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Imprensa e magonismo: Um estudo do periódico Regeneración (1900-1918) 

 

Resumo:  

 

A presente dissertação analisa o discurso e as posições políticas adotadas pelo periódico 

Regeneración, fundado em 1900 na Cidade do México pelos irmãos Flores Magón com 

o objetivo de criticar a administração do presidente Porfírio Diaz. A repressão porfirista 

e o aprofundamento da análise sobre a realidade mexicana por parte dos diretores e 

redatores do periódico, em um contexto de renascimento das oposições ao regime, 

alinham-no ao nascente Partido Liberal Mexicano. A dissertação analisa o papel e as 

posições do jornal em relação ao liberalismo mexicano, particularmente no que toca o 

tema das causas trabalhistas e populares. Também se vincula a estes temas e posições o 

exílio dos irmãos Magón, sua rede de contatos e debates nos Estados Unidos, tanto com 

outros exilados mexicanos, quanto com trabalhadores mexicanos na fronteira, e com 

militantes e sindicalistas norte-americanos. A dissertação analisa os debates levantados 

no Regeneración sobre a revolução que eclode em 1910, em particular a estratégia 

armada que defendeu e tentou implementar. Por fim, se analisa o vínculo progressivo do 

periódico com o comunismo anarquista e a tentativa de elaborar uma perspectiva de 

nova sociedade. 
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Press and magonism: A study of the Regeneración newspaper (1900-1918) 

 

Abstract 

 

This dissertation analyses the speech and political positions adopted by the newspaper 

Regeneración, founded in 1900 in the Mexico City by the brothers Flores Magón which 

aimed at criticising the administration of the president Porfirio Diaz. The porfirista 

repression and the deepening of the analyses about the mexican reality according to the 

newspaper directors and writers, contextualized in the revival of the system opponents, 

align it to the rising Partido Liberal Mexicano. The dissertation analyses the newspaper 

role and positions related to the mexican liberalism, specially when it's about labor and 

popular issues. It's also linked to the newspaper positions and themes the exile of the 

Magon brothers, their contact network and debates occuring at the time in the United 

States, as with other mexican exiles, or with mexican workers at the border, and with 

militants and north-american unionists. The dissertation analyses the debates raised in 

the Regeneración on the revolution that broke out in 1910, particularly the armed 

strategy it stood up for and tried to implement. Lastly, it examines the progressive link 

of the newspaper with the anarcho-communism and its attempt to develop a new society 

perspective. 

 

Keywords: liberalism; magonism; anarcho-communism 
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Introdução 

 

O regime de Porfirio Díaz tornou-se a primeira ditadura efetiva e de longa 

duração desde a Independência do México. Em seu segundo mandato Díaz impediu a 

eleição de qualquer oposição para o Congresso. Em 1888 esta havia se tornado 

praticamente uma instituição submetida ao Executivo. Os candidatos, para se elegerem 

ou reelegerem, precisavam ser aprovados previamente. O Congresso, então, aprovou 

reformas à Constituição de 1857 para que o presidente pudesse “atender” à vontade da 

população e ser reeleito em 1888, em 1892 (com a ampliação do mandato presidencial), 

em 1898, em 1904 e em 1910. O autoritarismo porfirista atingiu também outras 

instituições, em particular a imprensa, conforme destaca Friedrich Katz: “A imprensa de 

oposição, antes tão combativa, em que a crítica ao governo se combinava muitas vezes 

com o brilhantismo literário, foi amordaçada e controlada; a oposição chamejava às 

vezes apenas nos pequenos jornais.”1 

A consolidação da ditadura estava relacionada a dois processos: a estabilidade 

interna (Pax Porfiriana) e o surgimento de um Estado poderoso e eficiente; o que, por 

sua vez, estava relacionado ao desenvolvimento econômico do país. 

A “pacificação” do país foi um processo complexo e com vários aspectos, que, 

em certa medida, foi bem-sucedido até 1900 e constituiu a realização que os ideólogos 

do regime consideravam mais importante. Os conflitos que existiam antes de Díaz 

chegar ao poder tinham muitas causas: golpes militares, insurreições de caudilhos, 

banditismo nas áreas rurais, ataques de indígenas e revoltas de camponeses e de 

indígenas da fronteira. Mas, no final do século XIX somente duas formas de conflito 

continuavam: as revoltas indígenas da fronteira e as revoltas camponesas dispersas, 

sobretudo no Norte do país. Os demais conflitos ou haviam diminuído 

significativamente ou acabado.2 

Com a contribuição da imprensa, o regime tentou ignorar a ausência de uma vida 

política democrática por mais de 20 anos. Os periódicos aliados do governo, também 

chamados por seus antagonistas de assalariados, subvencionados ou até mesmo de 

escravos, recebiam recursos públicos em troca da defesa da figura do presidente 

defensor da paz e do progresso. O presidente Porfirio Díaz, com o objetivo de contar 

                                                           
1 KATZ, Friedrich. O México: A República Restaurada e o Porfiriato (1867-1910). In: BETHELL, Leslie. 

(Org.). História da América Latina: De 1870 a 1930. Vol. 5. São Paulo; Brasília: EdUSP; ImESP; 

FunAG, 2008, p. 57. 
2 Ibid., pp. 57-58. 
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com a aprovação geral, pagou com recursos econômicos ou cargos públicos os louvores 

e elogios que legitimavam a sua presença no poder. 

Situados do outro lado, os periódicos independentes do poder público, que não 

eram financiados pelo governo, defendiam a liberdade política e a necessidade de 

acabar com as violações à Constituição. Pouco a pouco, essa imprensa de oposição foi 

somando adeptos que, em maior ou menor medida, contribuíram para a formação e 

organização do movimento social que desencadeou o processo revolucionário.3 

A Revolução de 1910 causou a migração de muitos mexicanos para os Estados 

Unidos, que tinham medo de perder suas propriedades ou a própria vida; além dos 

perseguidos políticos. Alguns eram ativistas que recorreram à imprensa como órgão de 

propaganda. 

Isso porque nos Estados Unidos existia uma tradição de publicações escritas em 

espanhol desde 1808, assim classificadas: a imprensa imigrante, cuja característica 

principal era a pretensão de servir à inserção do recém-chegado naquela sociedade, sem 

que o afastasse de sua cultura, enquanto que sua intenção era retornar ao México; a 

imprensa nativa, que estava dirigida aos descendentes de imigrantes cujo interesse era 

manter uma relação com a cultura de origem por razões de identidade, mas com a 

certeza de que sua nacionalidade era a estadunidense e, por último, a imprensa no exílio, 

que tinha a pretensão de incidir na política de seu país de origem, e ao qual tinha a 

pretensão de retornar.4 

Ao contrário dos dois outros tipos de imprensa em espanhol nos Estados Unidos, 

a imprensa no exílio não era um negócio que deveria gerar lucros; pelo contrário, era 

financiada pelos correligionários e circulava de forma clandestina no México, mesmo 

quando era impressa no próprio país, e circulava com o objetivo de encontrar 

simpatizantes e adeptos. Essa imprensa é caracterizada como aquela que utiliza a 

vantagem e a proteção de uma nação estrangeira para publicar informações proibidas 

pelas autoridades no país de origem. Seus esforços estavam dirigidos para prover 

informações e opiniões sobre o país no qual se vivia, divulgar opiniões sobre as 

                                                           
3 LOMBARDO GARCÍA, Irma. Periodistas y periódicos impulsores del movimiento armado de 1910: 

Líneas de investigación. In: RÍOS ORTEGA, Jaime e RAMÍREZ VELÁZQUEZ, César Augusto 

(Coord.). Procesos Revolucionarios, Bibliotecas y Movimientos Culturales. Ciudad de México: 

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM), 2011, pp. 329-330. 
4 ORDUÑA, Leticia Urbina. La Prensa Revolucionaria en el Exilio. In: RÍOS ORTEGA, Jaime e 

RAMÍREZ VELÁZQUEZ, César Augusto (Coord.). Procesos Revolucionarios, Bibliotecas y 

Movimientos Culturales. Ciudad de México: Universidad Nacional Autónoma de México, 2011, p. 337. 



13 
 

políticas e o governo do México e contribuir para a fundação de organizações que 

contribuíssem para mudar o regime do país.5 

A pesquisa aborda o caso representado por Ricardo Flores Magón, os seus 

correligionários, e a trajetória, os pontos de inflexão, as ideias e posicionamentos do 

periódico Regeneración ao longo de sua história, um dos mais influentes e radicais dos 

que se estabeleceram no exílio. O periódico foi publicado em vários lugares: fundado na 

Ciudad de México, em 1900, foi publicado em San Antonio, Texas, em 1904; em St. 

Louis, Missouri, em 1905; no Canadá, em 1906, e em Los Angeles, em 1908, além do 

periódico Revolución, em Los Angeles, em 1907. “Todas as edições foram perseguidas 

e todas exerceram una penetração e influência perigosa que contribuíram para a queda 

do regime Díaz, porque em alguns momentos chegou a ter até 30.000 exemplares em 

circulação.”6 

Em sua obra Armando Bartra demonstra que, quando começou a ser publicado, 

o assunto dominante do periódico era a venalidade e a corrupção da administração da 

justiça do porfiriato. Mas o periódico não se limitava a isso, através da administração da 

justiça todo o porfiriato era submetido à crítica. “A denúncia da venalidade e corrupção 

do poder judiciário não era, portanto, mais que um meio para a denúncia da corrupção e 

venalidade do porfirismo em seu conjunto.”7 Assim, em sua primeira época, o periódico 

se propunha, em concordância com a tradição liberal, desenvolver o “espírito cívico” do 

povo. Não se encontra nesse momento a referência à base do despotismo; a denúncia da 

opressão política não estava acompanhada da denúncia da exploração econômica. Essa 

preocupação será radicalmente alterada nas épocas seguintes do periódico. 

Ainda nessa primeira época o periódico passou a defender abertamente a luta 

contra a ditadura em geral, embora se limitasse a propor apenas uma mudança política e 

                                                           
5 Ibid., 2011, p. 338. 
6 Ibid., 2011, pp. 340-341. Entre 1900 e 1918, com interrupções, foram publicadas 381 edições do 

periódico Regeneración, divididos em quatro épocas pelos próprios seus próprios editores e, ainda, entre 

1907 e 1908, o periódico Revolución. A compilação dos periódicos e de uma parte do restante da obra e 

Ricardo Flores Magón (1873-1922) encontra-se disponível no Archivo Electrónico Ricardo Flores Magón 

(AE-RFM). O arquivo é um projeto do Instituto Nacional de Antropología e Historia (INAH) com o 

objetivo de tornar acessível a compilação completa da obra do revolucionário mexicano dispersa em 

diferentes acervos. O arquivo permite o acesso à versão digital do periódico Regeneración, publicado na 

Ciudad de México (1900-1901), e nos Estados Unidos, nas cidades de San Antonio, Texas (1904-1905), 

Saint Louis Missouri, Missouri (1905-1906) e Los Angeles, Califórnia (1910-1918), e do periódico 

Revolución, Los Angeles, Califórnia (1907-1908). O arquivo é uma compilação de várias coleções 

parciais dos periódicos, digitalizados através de diferentes métodos, a maior parte em condições legíveis. 

(Archivo Electrónico Ricardo Flores Magón (AE-RFM), http://archivomagon.net/.) 
7 BARTRA, Armando. (Prólogo, Recopilación y Notas). Regeneración (1900-1918): La Corriente más 

Radical de la Revolución de 1910 a través de su Periódico de Combate. 5ª. Ed. México: Ediciones Era, 

1991, p. 21. 

http://archivomagon.net/
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não uma mudança violenta e revolucionária, isto é, “o restabelecimento da democracia 

através de uma mudança na presidência da República previsivelmente pela via 

eleitoral.”8 

Com a repressão e o exílio terminou essa primeira época e começou uma 

mudança definitiva no posicionamento do periódico. Em 1904 o periódico voltou a ser 

publicado, em 1905 foi constituída a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano 

(JOPLM) e, em 1906, publicado o programa do Partido Liberal Mexicano (PLM), que 

estabelecia um novo posicionamento. A princípio tratava-se de uma revolução, ainda 

pela via democrática, compreendida como uma revolução política e social, como uma 

revolução popular. Posteriormente tratava-se da luta “por todos os meios”9. Assim, pela 

insurreição armada, a espontaneidade das massas deveria ter um papel fundamental. 

Submetido a uma situação política e econômica insustentável, o povo, apesar de não 

estar organizado, responderia, espontaneamente, integrando-se à luta, se uma série de 

grupos suficientemente numerosos e mais ou menos organizados se levantasse 

simultaneamente em armas e conseguissem se manter por um certo tempo. Estes 

levantes deveriam tomar de surpresa pequenos e médios povoados, estabelecer o poder 

do povo e aplicar as principais reinvindicações do programa do partido. A partir do 

controle desses lugares, a insurreição deveria se estender aumentando suas forças e 

recursos às custas do inimigo. 

Em dois momentos, anteriores a 1910, os magonistas tentaram realizar seus 

planos, em 1906 e 1908, mas a descoberta de seus planos e a repressão os impediram. 

A partir de 1907 começou a aparecer um novo posicionamento político e 

ideológico nas páginas do periódico Regeneración, e a insurreição maderista, por fim, 

conduziu o magonismo a criticar e a se opor ao movimento anti-reeleicionista, que 

abandonava as reivindicações sociais e se voltava apenas para uma mudança de poder. 

Assim, consideravam que este movimento não pretendia nenhuma mudança profunda 

ou radical na sociedade, mas, sim, que as mudanças que pretendiam estariam voltadas 

para a conciliação com os grupos econômicos no poder, sem a participação popular. 

Portanto, os magonistas passaram a disputar a direção do processo revolucionário com 

este movimento. 

                                                           
8 Ibid., 1991, p. 23. 
9 “Manifiesto. La Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano a la Nación”. Regeneración. Ano I – 

2ª. Época. Tomo III – Núm. 48, St. Louis, Missouri, EUA, 30 de setembro de 1905. 
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Mas, ainda, com um manifesto publicado em 23 de setembro de 1911 surgiu um 

novo posicionamento. Este documento expressa a declaração pública do anarquismo do 

grupo magonista, no qual “se proclama o objetivo de abolir a propriedade privada, 

acabar com toda a autoridade e instaurar uma sociedade de produtores livres.”10 No 

entanto, para Armando Bartra, este não é o principal significado do manifesto, porque, 

na prática o documento, e, em geral, o posicionamento político expressado pelo 

periódico Regeneración, representou uma ruptura revolucionária e popular no processo 

revolucionário, porque era um apelo para impor a esse processo uma finalidade social. 

Assim, a partir desse momento, Regeneración passou a se definir 

ideologicamente por um “peculiar” comunismo anarquista; no entanto, para Armando 

Bartra, não é apenas a ideologia que permite compreender a importância de suas 

posições políticas. A insistência de seus editores pelas reinvindicações sociais, a 

expropriação da propriedade e dos meios de produção pelos trabalhadores e, sobretudo, 

o apelo para que essas reinvindicações fossem realizadas pelas massas populares 

armadas durante o processo revolucionário, não significa apenas o reflexo da 

perspectiva anarquista. Mas, para Armando Bartra, significa a concepção de um 

processo popular “realmente” revolucionário, na medida em que defendia que deveria 

ser o próprio povo, em armas, quem deveria exercer o poder e realizar as mudanças 

sociais. Ainda para o autor, essa concepção, mais que a perspectiva ideológica, 

constituía a característica fundamental e a diferença para as outras forças, que buscavam 

uma mudança de poder e reformas políticas a partir de cima, e as forças revolucionárias. 

Em sua obra Elisa Servín aborda a oposição política no início do século XX e 

demonstra e que a ampla resposta à convocação de Camilo Arriaga para um congresso 

de clubes liberais em San Luiz Potosí em 1901 demonstrava a existência de um vasto 

contingente de grupos em distintos lugares do país dispostos a se envolver na 

reivindicação política de princípios liberais que o governo de Díaz havia abandonado. 

Muitos deles formavam parte de uma ampla rede que se constituiu na última década do 

século XIX, integrada por círculos operários, socialistas e anarco-sindicalistas, espíritas 

e católicos, lojas maçônicas, associações mutualistas e sociedades protestantes, que 

influenciaram na mudança da cultura política, ou no desenvolvimento de um 

pensamento político moderno, que permeava o interior de uma nova classe operária e de 

setores médios em expansão. 

                                                           
10 Ibid., 1991, p. 29. 



16 
 

Efetivamente, as manifestações políticas da oposição que se organizou, a 

princípio, em San Luis Potosí criticavam a “conciliação” com a Igreja Católica, assim 

como a submissão do Estado aos interesses econômicos estrangeiros. Ao longo da 

primeira década do século XX a reivindicação ideológica dos princípios liberais 

estabelecidos na Constituição passa a ser relacionada com a recusa explícita à 

permanência de Porfirio Díaz no poder. 

Entre os diversos representantes de uma nova geração que acorrem à convocação 

de Camilo Arriaga, destacam-se Ricardo Flores Magón, junto com seus irmãos Jesús e 

Enrique. Nas discussões realizadas em San Luis Potosí, e que se reproduzem nos clubes 

liberais que se fundam em muitos lugares do país, seus membros reivindicam alguns 

dos princípios básicos do liberalismo. 

O compromisso político que os irmãos Flores Magón estabeleceram com o 

grupo liberal de San Luis Potosí aparece nas páginas de Regeneración, que reproduz as 

concepções do grupo liderado por Camilo Arriaga. Em pouco tempo o periódico se 

converteu em leitura obrigatória de artesãos, comerciantes, camponeses, e professores, 

muitos deles futuros dirigentes revolucionários, e de uma extensa rede de clubes 

políticos e círculos operários, alguns deles militantes socialistas e anarco-sindicalistas, 

quem testemunham a crescente radicalização de seus editores conforme aumenta a 

repressão contra eles.11 

Os magonistas entraram em contato com representantes do anarquismo nos 

Estados Unidos e, ao fundar o PLM, no ano de 1905, contribuem para a crescente 

politização de grupos entre a classe média operária e os setores médios. É quando o 

movimento operário do México estabelece uma série de relações com o movimento 

operário dos Estados Unidos. A participação dos trabalhadores na Revolução Mexicana 

reflete a intensidade dessa relação. Através da mobilização do PLM a dimensão 

internacional da experiência operária nesses anos adquire algumas de suas 

manifestações mais importantes. 

A partir dessa perspectiva Javier Torres Parés aborda o processo de formação 

que compartilharam os movimentos operários do México e dos Estados Unidos, 

principalmente nas áreas de fronteira, as quais chegaram a constituir uma só região de 

mobilização operária. Por outro lado, a relação dos operários do México com os dos 

                                                           
11 SERVÍN, Elisa. La Oposición Política: Otra Cara del Siglo XX Mexicano. Ciudad de México: Fondo 

de Cultura Económica; Centro de Investigación e Docencia Económicas, 2006. 
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Estados Unidos também apresenta sérios conflitos que desestabilizam ou até mesmo 

rompem as relações estabelecidas. 

Esta relação encontrou sua mais sólida base na presença dos imigrantes do 

México nos Estados Unidos. O norte do México constituiu uma região propícia do 

desenvolvimento industrial impulsionado pelo governo de Porfirio Díaz. A mineração, 

as ferrovias, a metalurgia e o petróleo gradualmente levaram à modernização da 

economia na região e ao mesmo tempo a vinculou com o sudeste dos Estados Unidos. 

Então se produziu uma leva de trabalhadores migrantes que estabeleceram relações 

entre o movimento operário do México e o movimento operário dos Estados Unidos. 

Esta relação permitiu a troca de experiências entre os trabalhadores de ambos os países, 

e, com isso, a identificação de seus interesses comuns. O PLM apropriou-se desta 

relação e conseguiu envolver os trabalhadores mais decididos no processo 

revolucionário. Assim, a mobilização dos liberais mexicanos contribuiu para a 

consolidação de uma área de mobilização que unificou os trabalhadores radicais em 

diversos estados do norte do México e do sul dos Estados Unidos. 

Este plano da atividade do PLM constituiu o ponto de partida para obter e 

unificar a solidariedade de diversas correntes do movimento operário dos Estados 

Unidos com a luta contra o governo de Porfírio Díaz que, em conjunto, constituiu uma 

ampla corrente de apoio à Revolução Mexicana. Através de um movimento por 

liberdade de expressão, esta corrente defendeu os revolucionários do México 

perseguidos nos Estados Unidos. O PLM se esforçou para direcionar essa mobilização 

em um sentido anti-imperialista contrário à intervenção militar dos Estados Unidos no 

México. 

A principal questão que afetou a relação das organizações dos Estados Unidos 

com o PLM foi a possibilidade de se realizar uma revolução social em um país 

eminentemente agrário. A resposta a esta questão definiu o posicionamento do 

movimento operário dos Estados Unidos em relação ao movimento operário do México. 

A corrente socialista apoiou a vitória de Francisco I. Madero, e combateu a outra 

revolução organizada pelo PLM, que também enfrentou críticas provenientes do 

movimento anarquista dos Estados Unidos. A questão ultrapassou a relação entre o 

movimento operário do México e dos Estados Unidos. Os trabalhadores da Europa e da 

América Latina também se posicionaram sobre a questão. A resposta desses 

trabalhadores mostra que as concepções sobre a transição revolucionária permearam 

parte do movimento anarquista internacional. Essa questão dividiu o próprio PLM, do 
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qual se separou uma corrente que defendeu, dentro do movimento operário do México, 

uma versão antiparlamentarista e sindicalista do socialismo.12 

Em seu artigo Javier Gámez Chávez demonstra que a rede política constituída 

entre os correligionários do Partido Liberal Mexicana (PLM) e os anarquistas 

hispânicos nos Estados Unidos permitiu ao movimento liberal ultrapassar os limites 

nacionais. Desde seu exílio nos Estados Unidos, os liberais, em um processo muito 

rápido, constituíram um movimento internacional no contexto de uma tradição política e 

intelectual definida como uma língua internacional que permeou a militância anarquista 

em vários lugares do mundo. 

O anarquismo hispânico, imerso no tecido social estadunidense, foi o fator que 

desencadeou o giro qualitativo nos magonistas, e que os levou a participar das 

discussões do anarquismo internacional, do movimento revolucionário do México e dos 

movimentos sociais dos Estados Unidos. Conforme defende o autor, a historiografia 

tradicional considerou os liberais como os precursores da Revolução Mexicana, sem 

considerar o espaço de participação mais amplo do próprio movimento revolucionário, 

livre das limitações das lutas sociais nacionais. Mas, a partir do exílio, o magonismo se 

colocou nos grandes debates internacionais, com suas próprias ideias e preocupações 

nacionais.13 

Em fins do século XIX e se estendendo, muitas vezes esporadicamente, por três 

décadas, movimentos anarquistas operavam em Cuba, México, Panamá, Porto Rico e 

zonas de migração de língua espanhola no sul dos Estados Unidos. Porque os 

anarquistas sempre se viam como parte de uma luta maior do movimento 

internacionalista da classe trabalhadora, contra as forças do internacionalismo burguês, 

eles desenvolveram ligações em todo o Caribe, México e sul dos Estados Unidos. Ao 

fazerem isso criaram redes anarquistas internacionais, às vezes sobrepostas, em várias 

partes do continente americano e do mundo. 

Em seu trabalho sobre movimentos anarquistas e redes no Caribe, Estados 

Unidos e México Kirk Shaffer aborda uma rede anarquista constituída na América do 

Norte, entre o México e o sudoeste dos Estados Unidos e outra que se difundiu de 

Havana, Cuba, até a Bacia do Caribe em geral. Conforme o autor, tradições anarquistas 

                                                           
12 TORRES PARÉS, Javier. La Revolucion sin Fronteras: El Partido Liberal Mexicano y las Relaciones 

entre el Movimiento Obrero de México y el de Estados Unidos (1900-1923). Ciudad de México: 

Ediciones y Distribuciones hispánicas, 1990. 
13 GÁMEZ CHÁVEZ, Javier. Magonismo e Internacionalismo Políglota: Un Acercamiento e partir de la 

Red Política entre el Partido Liberal Mexicano y los Libertarios Españoles en Estados Unidos. Pacarina 

del Sur [en línea], Ciudad de México, año 4, número 14, janeiro-março, 2013. 
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podem ser encontradas em algumas partes do México a partir de meados do século XIX, 

mas o mais amplo movimento anarquista internacional surgiu com Ricardo e Enrique 

Flores Magón e o Partido Liberal Mexicano. O PLM manteve estreitas relações com os 

anarquistas no México e nos Estados Unidos. Em particular, Regeneración facilitou a 

comunicação entre os anarquistas da Califórnia, os membros da Industrial Work of the 

World (IWW) nos Estados Unidos que fundaram sindicatos de língua espanhola em 

ambos os lados da fronteira, e os anarquistas de língua espanhola da Flórida e Cuba, 

onde os anarquistas apoiavam o PLM e contribuíram para a Revolução Mexicana.14 

Em seu trabalho Jacinto Barrera Bassols demonstra que, entre 1910 e 1918, o 

PLM integrou e desenvolveu uma vasta rede de solidariedade internacional, que incluía, 

principalmente, agrupações políticas, periódicos e sindicatos de tendência anarquista, 

que se expandiu pelos Estados Unidos da América, Europa (Espanha, Portugal, Itália e 

França) e América Latina (Brasil, Costa Rica, Argentina, Uruguai e Cuba). 

Ao longo das três últimas décadas do século XIX e a primeira década do XX, as 

publicações periódicas constituíram os nós dessa rede internacional anarquista, uma 

característica que compartilham com outras redes políticas e culturais. O periódico 

Regeneración foi um exemplo adequado. Das pouco mais de 1.600 

publicações periódicas citadas em Regeneración ao longo de sua intrincada história 

(incluindo Revolución), pelo menos 285 podem ser consideradas anarquistas, 

provenientes de 28 países. 

Através dessas publicações organizações e grupos de inspiração libertária de 

fora da área de influência direta da JOPLM e de seu órgão de imprensa (os estados 

fronteiriços com o México dos Estados Unidos) estabeleciam vínculos de solidariedade 

e reciprocidade com a JOPLM. A solidariedade se expressava principalmente em 

campanhas em favor de presos políticos, em defesa da política da organização diante 

ataques e questionamentos dentro e fora dos círculos radicais e em apoio pecuniário ao 

periódico mencionado, também se materializou na formação de uma “divisão 

internacional” dentro das fileiras revolucionárias liberais na península de Baja 

Califórnia no México (1911). Entre os próximos de 1.550 grupos que mantiveram 

vínculos, sejam orgânicos ou solidários com a Junta Organizadora del Partido Liberal 

Mexicano, pelo menos 193 reivindicaram sua condição anarquista e estavam radicados, 

                                                           
14 SHAFFER, Kirk. Tropical Libertarians: Anarchist Movements and Networks in the Caribbean, 

Southern United States, and Mexico, 1890s-1920s. In.: HIRSCH, Steven e VAN DER WALT, Lucien. 

(Eds.). Anarchism and Syndicalism in the Colonial and Postcolonial World (1870-1940): The Praxis of 

National Liberation, Internationalism, and Social Revolution. Leiden: Brill, 2010, pp. 273-320. 
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com a exceção de um, nos países de onde provinham as publicações periódicas 

anarquistas com as que os vínculos da JOPLM e seu periódico foram mais próximos. O 

autor destaca que apenas existem registros de vínculos diretos entre grupos que 

mantinham uma relação orgânica ou solidária com a JOPLM, mas não entre estes e os 

grupos externos, o que demosntra que a relação entre os grupos estava quase sempre 

mediada por sua vinculação a uma publicação anarquista, e o que demonstra, também, 

que as bases do anarquismo poucas vezes professaram o internacionalismo além da 

reivindicação político ideológica.15 

Em um abrangente livro Claudio Lomnitz-Adler aborda os esforços de 

organização revolucionários dos anarquistas da Junta Organizadora del Partido Liberal 

Mexicano e de seus companheiros socialistas, tanto mexicanos como estadunidenses, 

que constituíram “uma rede transnacional revolucionária que coletivamente pensava a si 

mesma como a serva de um ideal.”16 

Ricardo Flores Magón acreditava que cada lugar do México reproduzia uma luta 

fundamental entre os explorados e os exploradores, e que uma faísca revolucionária 

tinha a capacidade de explodir tudo. Conforme a interpretação de Claudio Lomnitz-

Adler, o que Ricardo Flores Magón não compreendeu é que os processos 

revolucionários são guerras civis, e nas guerras civis, todas as divisões sociais podem se 

mobilizar para a ação política. A dinâmica da guerra não era, como ele acreditava, um 

tipo de purificação que resolveria os problemas e criaria uma nova sociedade. Em vez 

disso, a guerra civil tornou-se um processo em que se formavam coalizões, surgiam 

lideranças, e se decidiam a vida e a liberdade dos indivíduos. Houve vitórias nesse 

processo, mas a um custo muito alto, e os resultados não foram o que os magonistas 

esperavam. 

 

O capítulo 1 aborda o legado em relação à imprensa que o presidente Porfirio 

Díaz recebeu de seus antecessores no poder, e a história da imprensa no final do século 

XIX e início do século XX no México, e a sua importância como difusora de cultura e 

como meio de disputa política. A seguir, aborda os intelectuais da Revolução Mexicana, 

                                                           
15 BARRERA BASSOLS, Jacinto. La Biblioteca Sociológica de Regeneración y la Red Internacional 

Anarquista. Encuentro Iberoamericano: “Cultura e Práctica del Anarquismo, desde sus Orígenes hasta la 

Primera Guerra Mundial”. Cátedra México-España de El Colegio de México. Ciudad de México, 23 y 24 

de marzo de 2011. Disponível em: <http://catedramex-esp.colmex.mx/index.php/13-textos-del-encuentro-

cultura-y-practica-del-anarquismo-desde-sus-origenes-hasta-la-primera-guerra-mundial>. Acesso em 21 

de junho de 2015. 
16 LOMNITZ-ADLER, Claudio. The Return of Comrade Ricardo Flores Magón. New York: Zone Books, 

2014, p. XIII. 
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http://catedramex-esp.colmex.mx/index.php/13-textos-del-encuentro-cultura-y-practica-del-anarquismo-desde-sus-origenes-hasta-la-primera-guerra-mundial


21 
 

mais especificamente os intelectuais de San Luiz Potosí que desempenharam uma 

função de liderança do movimento precursor. E, finalmente, o capítulo aborda a 

primeira etapa do clube liberal Ponciano Arriaga, entre 1900 e 1903, e a sua fundação 

sob os ideais do anticlericalismo e do liberalismo. 

O capítulo 2 aborda o exílio e o conflito pela direção do grupo liberal, que 

implica o enfrentamento de duas ideias, dois projetos, cada um com diferentes interesses 

de classe. A seguir, aborda a publicação do “Manifesto a la Nación” pela Junta 

Organizadora del Partido Liberal Mexicano, em 1905, que estabelece as cláusulas para a 

fundação do Partido Liberal Mexicano. A seguir, aborda a trajetória do magonismo que 

leva o movimento a depurar a sua base social. Através do periódico Regeneración é 

possível seguir o período de formação do Partido Liberal Mexicano até a sua 

constituição em uma versão radical do liberalismo mexicano, que busca no movimento 

operário a base social necessária para se insurgir contra o governo de Porfirio Díaz. Os 

esforços do movimento voltam-se basicamente para os trabalhadores, sobretudo para os 

trabalhadores da indústria têxtil e petrolífera, das ferrovias, da mineração, e das 

plantações de tabaco do México, e também, para os trabalhadores mexicanos nos 

Estados Unidos, e em geral para o movimento operário desse país.  E, por fim, aborda 

de forma geral os membros mais importantes envolvidos direta ou indiretamente no 

PLM. 

O capítulo 3 aborda a relação que o movimento operário do México, em seu 

processo de formação, estabeleceu com o movimento operário dos Estados Unidos 

através da atividade do Partido Liberal Mexicano. Trata-se de experiências de formação 

que compartilham o movimento dos trabalhadores do México e dos Estados Unidos, 

sobretudo nas áreas de fronteira entre esses dois países que chegaram a constituir uma 

só região de mobilização operária. A seguir, aborda a trajetória percorrida pelo 

magonismo, que corresponde à experiência que os trabalhadores mexicanos adquiriram 

em seu processo de formação. Esse processo incluiu uma dimensão internacional que 

permitiu ao movimento operário do México ampliar seu horizonte de opções políticas e 

de organização. Sobre essa base o magonismo se tornou uma das principais formas de 

acesso à participação operária radical no processo revolucionário. A seguir, aborda os 

esforços de propaganda e a greves e revoltas de 1906 e 1908 organizadas pelo PLM 

com o objetivo de derrubar o governo de Porfirio Díaz. O movimento revolucionário, 

principalmente entre os operários e camponeses, foi estimulado pelos manifestos, 

greves, revoltas e guerra de guerrilhas organizadas pelo Partido Liberal Mexicano que 
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constituiu uma séria ameaça ao governo de Porfírio Díaz. A seguir, aborda a relação 

estabelecida entre os indígenas yaquis e os liberais no estado de Sonora, entre 1906 e 

1914, analisando suas origens, alcances e resultados. 

O capítulo 4 aborda a relação entre o magonismo e o movimento antibelicista 

dos Estados Unidos, que se tornou um novo meio de obter o apoio dos trabalhadores 

dos Estados Unidos para a Revolução Mexicana e, também, para estreitar a 

solidariedade entre o movimento dos trabalhadores do México e dos Estados Unidos. A 

seguir, aborda a constituição de uma rede política entre os correligionários do partido e 

os anarquistas hispânicos exilados nos Estados Unidos, a qual permitiu ao movimento 

liberal ultrapassar os limites nacionais. O anarquismo hispânico, imerso no tecido social 

estadunidense, foi o motivo que desencadeou o giro qualitativo nos magonistas, e que os 

levou a participar das discussões do anarquismo internacional, da “causa” e dos 

movimentos sociais dos Estados Unidos. E, por fim, aborda a ampla rede de 

solidariedade internacional que o Partido Liberal Mexicano integrou e contribuiu para 

desenvolver, que incluía agrupações políticas, periódicos e sindicatos de tendência 

anarquista, e que se expandiu pelos Estados Unidos, Europa e América Latina. 

 Todas as traduções são de nossa autoria. 
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Capítulo 1 

 

1. A tradição liberal 

 

A princípio, o capítulo aborda o legado em relação à imprensa que o presidente 

Porfirio Díaz recebeu de seus antecessores no poder, a história da imprensa no final do 

século XIX e início do século XX no México, e a sua importância como difusora de 

cultura e como meio de disputa política. 

A seguir, o capítulo aborda os intelectuais da Revolução Mexicana, mais 

especificamente os intelectuais de San Luiz Potosí que desempenharam uma função de 

liderança do movimento precursor: Camilo Arriaga, Librado Rivera, Antonio Díaz Soto 

y Gama, e outros dois, Francisco I. Madero e Ricardo Flores Magón, que, em 7 de 

agosto de 1907 fundou o periódico Regeneración. A princípio, Ricardo Flores Magón 

contribuía textos que criticavam os funcionários públicos, mas, posteriormente, 

ocorreram alguns eventos que tiveram uma influência fundamental – a publicação do 

manifesto de Camilo Arriaga “Convocação ao Partido Liberal”, e a fundação do clube 

liberal Ponciano Arriaga, em San Luis Potosí –, e o periódico passou dessas críticas à 

denúncia geral do porfiriato. 

A partir de 1900, em San Luiz Potosí, um pequeno núcleo de intelectuais 

começou a se organizar para lutar pelos ideais do liberalismo do século XIX. Eles 

direcionaram suas exortações para as classes alta e média que estavam insatisfeitas com 

política do presidente Porfírio Díaz, a quem acusavam de trair o verdadeiro liberalismo 

ao tomar o poder. Esse movimento é considerado o precursor da Revolução Mexicana 

(1910-1917), e é caracterizado por uma série de mobilizações políticas, que incluem 

manifestações, greves e levantes armados, que ocorrem desde a fundação do clube 

liberal Ponciano Arriaga até o surto revolucionário de 1910. 

E, por fim, o capítulo aborda a primeira etapa do clube liberal Ponciano Arriaga, 

entre 1900 e 1903, e a sua fundação sob os ideais do anticlericalismo e do liberalismo. 

A abordagem inclui quatros aspectos da oposição ao governo de Porfirio Díaz: a 

fundação do clube liberal Ponciano Arriaga, em San Luis Potosí, e a situação do México 

sob o regime de Porfírio Díaz, que explicam o desenvolvimento de um grupo de 

oposição no início do século XX; as primeiras manifestações realizadas pelo clube e a 

sua contribuição para a formação de mais clubes liberais no México; o liberalismo 
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durante o regime de Porfírio Díaz e a radicalização da oposição política ao governo de 

Porfirio Díaz, e, por fim, a situação em que se encontravam as classes baixas no 

México. 

 

1.1 Um panorama da imprensa 

 

A seguir, apresentamos um panorama da imprensa no final do século XIX e 

início do século XX, no México, com base no trabalho realizado pelos autores Luís 

Reed Torres e María del Carmen Ruíz Castañeda, que aborda a história da imprensa no 

país e fornece dados e análises para uma ampla compreensão de sua importância como 

difusora de cultura e como meio de disputa política.17 

O legado em relação à imprensa que o presidente Porfirio Díaz (1876-1911) 

recebeu dos seus antecessores imediatos no poder foi um jornalismo de oposição 

vigilante e extraordinariamente combativo que, em conjunto com a oposição 

parlamentar, manteve o clima revolucionário característico do primeiro período da 

República Restaurada (1867-1876). Mas, o problema que a jornalismo combativo 

representava para a constituição de um governo com características ditatoriais iria 

conduzir a um profundo conflito entre a imprensa e o poder. 

Por um lado, o governo estava submetido ao escrutínio da imprensa, que, na 

melhor das hipóteses, colocou a sua autoridade sob questão. Por outro, deveria gastar 

muito de seu tempo e de seus recursos para se defender e atacar. Disso surgiu a 

desconfiança e o ódio ao intelectual, o distanciamento entre este e o homem de ação, e a 

fórmula de “menos política e mais administração”, que interromperia as liberdades 

públicas há pouco tempo conquistadas no país. 

Assim, a imprensa de oposição, que teve liberdade quase irrestrita durante o 

primeiro período do regime de Porfirio Díaz (1876-1880), trazia consigo as causas de 

sua própria destruição. 

A forma de lidar com a imprensa de oposição, amplamente utilizada pelos 

presidentes Benito Juárez (1867-1872) e Sebastián Lerdo de Tejada (1872-1876), 

consistia na imprensa subsidiada pelo Estado. Porfirio Díaz, hábil o suficiente para não 

ignorar a eficácia do método, aumentou consideravelmente a subvenção para a imprensa 

“oficial” e favoreceu com empregos e honrarias os editores submetidos ao regime, 

                                                           
17 REED TORRES, Luiz e RUIZ CASTAÑEDA, María del Carmen. El Periodismo en México: 500 Años 

de Historia. Cidade do México: Club Primera Plana; EDAMEX, 1998. 
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enquanto tentava excluir os opositores do âmbito oficial. A contínua burocratização dos 

profissionais foi utilizada para favorecer o regime. 

A imprensa burocrática, como instrumento do grupo liberal no poder – que, 

rapidamente, mostrou suas tendências conservadoras – dedicou-se a sustentar a filosofia 

oficial, identificada com os interesses da nova burguesia e com os elementos 

conservadores que haviam permanecido no poder. Aos grupos nacionais se juntaram os 

representantes do capital estrangeiro, interessados em preservar a estabilidade dos seus 

investimentos. 

A própria doutrina oficial proporcionou os argumentos utilizados pela imprensa 

“oficial” em sua discussão inicial com a imprensa de oposição. Essa proclamava a paz e 

combatia as tendências revolucionárias de determinadas vertentes liberais, e denunciava 

seu carácter personalista e vontade de usurpar o poder como contrárias à ordem que o 

país precisava para chegar ao seu estágio final de evolução. A função da imprensa, 

segundo a própria imprensa oficial, era colaborar com o governo em sua tentativa de 

regeneração e deslegitimar as ideias revolucionárias do povo. A imprensa de combate, 

chamada de “jacobina” ou “metafísica”, deveria ser repudiada como una manifestação 

regressiva e obstrucionista. 

Outra forma de combater a imprensa de oposição era o recurso à violência. No 

entanto, a liberdade permitida pela Lei Orgânica de Imprensa (1868), que estabelecia os 

tribunais especiais para qualificar os crimes de imprensa, e a relativa independência do 

poder judiciário durante o primeiro período do governo Porfirio Díaz, amortizaram os 

ataques contra os escritores públicos. Para combater a imprensa livre seria necessário 

reformar a legislação sobre a imprensa. 

Os primeiros ataques contra o fórum de imprensa vieram, paradoxalmente, dos 

próprios intelectuais liberais, que confessam haver se deixado levar mais de uma vez 

pela paixão política. O protesto de El Monitor Republicano, El Siglo XIX, e outros 

periódicos antigos, enfraqueceu-se diante do clamor dos escritores liberais recém 

convertidos à ideologia oficial. 

A reforma dos artigos constitucionais 6º e 7º, realizada em 1883, ainda que 

mantivesse o direito de se escrever e publicar sobre qualquer assunto, entregou os 

escritores públicos aos tribunais comuns. As alterações que suprimiram os tribunais 

especiais não foram seguidas pela correspondente do Código Penal e do Código de 

Procedimentos. Entregue a interpretação ao arbítrio dos juízes, tornou-se possível todo 

tipo de procedimentos de repressão. Às sanções pecuniárias e à prisão, somaram-se as 
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sentenças de confisco de impressoras e ferramentas de trabalho, maliciosamente 

consideradas como instrumentos de delito. 

Declarada a guerra entre o poder e a imprensa, a oposição se tornaria radical e 

sistemática. “Salta à vista a transcendência que a situação anormal da opinião pública, 

desprovida de seus canais regulares de manifestação, teria na acumulação de materiais 

eruptivos e na emergência progressiva de uma consciência revolucionária.”18 

Mas, não foi até o segundo período do regime de Porfirio Díaz (1884-1888) que 

o seu caráter institucional começou a se desenvolver e a sua política de imprensa a se 

definir. Além da perseguição e da violência, a prisão pelo delito de “difamação” foi o 

meio utilizado com maior frequência para reprimir a imprensa de oposição. Por outro 

lado, um extenso programa de subvenções foi estabelecido para contribuir com aqueles 

periódicos cuja responsabilidade era a defesa do regime e sua política. 

A lista de periódicos que sofreram perseguição, confiscos e encarceramentos 

durante o governo do presidente Porfírio Díaz foi ampla, mas a repressão contra a 

imprensa de oposição foi súbita, coincidindo mais ou menos com a época das sucessivas 

reeleições de Porfirio Díaz. Em consequência, apesar do presidente Porfirio Díaz ser 

considerado autoritário, durante o seu governo houve uma considerável quantidade e 

qualidade de publicações de oposição, ainda que não conseguissem se manter 

initerruptamente. 

Em 1885, começa a deserção dos liberais que apoiaram a Revolução de 

Tuxtepec, que levou Porfírio Díaz ao poder, para se integrarem às fileiras da oposição. 

Em agosto de 1885 surge El Hijo del Ahuizote, periódico de caricaturas fundado por 

Daniel Cabrera, que expressa sua insatisfação por ter apoiado as revoltas militares de 

Porfirio Díaz. Acrescenta-se a pequenos periódicos de combate que se empenham em 

diminuir o prestígio do governo. O governo fortalece suas fileiras com o surgimento do 

periódico El Partido Liberal, fundado por José Villada em 1885, e encerrado em 1896, 

quando lhe é retirado o subsídio oficial, apesar de ser um dos mais firmes defensores do 

regime. 

Em fins do século XIX surge a imprensa considerada como empresa, e a 

diminuição dos preços e a popularização dos periódicos. Em 1888, Rafael Reyes 

Spíndola fundou El Universal, um periódico conservador em política, mas radical em 

relação à produção. O seu editor considerava que um periódico deveria ser uma 

                                                           
18 Ibid., 1998, p. 231. 
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instituição e, por isso, suprimiu as assinaturas de editoriais e de demais artigos. O 

periódico, sob outra direção, tornou-se o órgão oficial do chamado “partido científico”, 

chegando a defender abertamente o descumprimento dos planos revolucionários que 

haviam levado Porfirio Díaz ao poder. A doutrina do periódico “oficial” pode ser assim 

resumida: os revolucionários no poder transformam-se em estadistas; enquanto 

revolucionários têm a obrigação de recorrer a todos os meios e a todos os argumentos 

para assumir o poder; mas, uma vez no poder, os estadistas podem abandonar as 

promessas e governar de acordo com princípios diferentes. 

Nesse contexto ocorre a repressão contra a imprensa independente. A primeira 

repressão começa no final de 1885 e continua até 1886; sua finalidade óbvia era o 

silêncio em torno das eleições daquele ano para permitir a elevação ao Congresso de 

apoiadores incondicionais do governo. Entre outras medidas administrativas, 

recolheram arbitrariamente os exemplares dos periódicos críticos e limitaram o número 

de vendedores ambulantes para diminuir a venda dos periódicos da imprensa 

independente. Como resultado, muitos editores saíram do país e se refugiam nos 

Estados Unidos, onde continuaram seus esforços de oposição. 

Em 1887, a repressão encobriu os acordos políticos que culminaram com a 

reforma dos artigos 78º e 109º da Constituição (1857), que tinham como objetivo 

permitir a reeleição (por mais um mandato) do presidente e governadores dos estados. 

Apenas o Diario del Hogar, El Monitor Republicano e El Hijo del Ahuizote, 

entre os periódicos liberais, e El Tiempo, El Nacional e La Voz de México, entre os 

conservadores, se opuseram à primeira reeleição de Porfirio Díaz, por causa da 

supressão dos periódicos de pouco poder econômico, e da prisão ou exílio dos editores 

da imprensa independente da capital. Em geral, a imprensa de oposição dos estados se 

limitava à oposição aos governos locais e não se mantinham por muito tempo. 

Os periódicos operários foram habilmente colocados sob o controle de pessoas 

interessadas no continuísmo e no enfraquecimento do movimento sindical. Assim, La 

Convención Radical Obrera, dirigido pelo comandante do Distrito Federal; El 

Socialista, El Proletariado, e outros, seguiram o mesmo caminho da imprensa que 

representava interesses comerciais, como La Semana Mercantil, dos periódicos de 

informação que se mantinham com pequenas subvenções e dos periódicos 

reconhecidamente oficiais. 

Em 1888, o governo tinha 30 periódicos subvencionados na capital; 27 nos 

estados, e quase toda a imprensa do interior. O Estado mantinha esse aparato de 
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propaganda oficial, os deputados e os senadores federais e as legislaturas, ao custo dos 

cofres públicos; e o público mantinha a imprensa independente. 

A relação de processos iniciados contra os escritores de oposição ao regime e os 

ataques e confisco de impressoras enchiam as páginas dos periódicos. “A indiferença 

com que viam na capital os abusos dos governadores e dos chefes políticos, era um 

incentivo para o governo que pesava sobre as províncias de cujas notícias chegavam a 

saber de vez em quando a opinião pública da capital.”19 O rigor contra a imprensa teve 

efeitos imediatos na quantidade e na qualidade de seus órgãos. Antes da reforma do 

artigo 7º, o país contava com cerca de trezentos periódicos, que em 1891 haviam se 

reduzido a duzentos. O anonimato da imprensa, algo que tinha praticamente acabado, 

com a luta do liberalismo pela dignidade do escritor, ressurgiu nas províncias onde a 

perseguição foi mais violenta. E mesmo na capital apareciam panfletos - “libelos” 

escritos em linguagem vulgar - que circulavam sob pseudônimos entre as classes 

populares. 

Assim, suprimida a imprensa de oposição, em 1890 foi votada uma nova 

reforma do artigo 78, voltando-o para os seus termos originais, anulando as sucessivas 

modificações pelas quais havia passado desde 1879, para que o presidente pudesse se 

reeleger indefinidamente. 

Até esse momento não existem propriamente a periódicos revolucionários. No 

entanto, os periódicos independentes denunciam a precária condição dos trabalhadores 

do campo e da cidade, e a grave situação nacional provocada pela espoliação das terras 

dos camponeses consumada por particulares ou por corporações protegidas pelo 

governo. Além disso, os liberais criticavam e desafiavam permanentemente a política de 

conciliação realizada pelas autoridades civis com as autoridades eclesiásticas em 

confronto com as Leis de Reforma.20 

Em 1892, aparecem sinais de renovação no campo da oposição política. Os 

estudantes se organizam em grupos de caráter político, como o “Comité de Estudiantes 

                                                           
19 Ibid., p. 238. 
20 Quando os liberais chegaram ao poder, em 1855, tinham como objetivo substituir as bases da antiga 

ordem – a Igreja Católica, o Exército, e as aldeias comunais – por uma ordem “moderna”. Com o objetivo 

de reduzir o poder da Igreja aprovaram uma série reformas e, posteriormente, a Constituição (1857). O 

catolicismo deixou de ser a religião oficial do Estado, e as terras da Igreja Católica foram colocadas à 

venda e impulsionou-se o ensino laico. O exército, assim como a Igreja Católica, perdeu muitas de suas 

prerrogativas. Com a promulgação da Lei Lerdo (1856) os liberais aboliram a propriedade comunal da 

terra (eclesiásticas e civis). Assim, atingiam o poder político e a base econômica do poder político da 

Igreja Católica. KATZ, Friedrich. O México: A República Restaurada e o Porfiriato, 1867-1910. In: 

BETHELL, Leslie. (Org). História da América Latina: De 1870 a 1930. Vol. 5. São Paulo; Brasília: 

EdUSP); ImESP); FunAG, 2008, pp. 23-24. 
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Antirreeleccionistas”, e irrompem na imprensa dispostos a substituir os antigos que, 

com exceções como as de Filomeno Mata, Paulino Martínez e Daniel Cabrera, estavam 

abandonando a luta. Ao mesmo tempo, setores da classe operária também se 

organizavam e fundavam periódicos. “As manifestações antireeleicionistas de 1892, 

enquanto canalizam a indignação da opinião destituída de seus meios normais de 

expressão, mostram uma fase incipiente de agrupação política prontamente reprimida 

pela força pública.”21 

A pressão exercida pelos novos periódicos liberais surtiu alguns efeitos, no 

entanto, a situação dos editores piorou consideravelmente. Em 1893, vários escritores 

estavam nas prisões da Cidade do México na mesma situação que os presos comuns; 

receberam sentenças rigorosas que variavam entre 100 dias e 11 meses de prisão, e 

multas que chegavam até a mil pesos. As prensas de impressão foram confiscadas em 

benefício do Estado. 

Ao saírem da prisão, muitos dos oposicionistas do ano de 1893, dispostos a se 

readequarem, aceitam empregos e recompensas do governo em troca de silêncio e 

apoio. Ao reaparecer El Demócrata, em 1895, o faz convencido de que os grupos 

oposicionistas são revolucionários e por isso prejudiciais para o país; e não existe uma 

parte da sociedade com tendências definidas e práticas que pudessem encarnar-se em 

uma liderança diferente da que governava; toda oposição sistemática era, portanto, não 

só inútil, mas prejudicial para os interesses do país. Os que continuaram com suas ideias 

passam a formar parte da redação do Diario del Hogar. 

Em fins de 1896, aparece El Imparcial, periódico que inaugura a etapa da 

imprensa industrializada no México, sob a proteção oficial. Ao utilizar os subsídios 

pagos a vários periódicos pelo governo, e graças à sua produção moderna, foi capaz de 

aumentar consideravelmente a tiragem de exemplares e os vender mais baratos. 

Utilizou-se para chamar atenção o sensacionalismo e consagrou-se à defesa das classes 

no poder. Às precárias condições da imprensa independente se acrescenta então a 

intensa competição das empresas sob a proteção do governo. Independentes são, além 

dos periódicos liberais, três periódicos católicos: El Nacional, El Tiempo e La Voz de 

México. 

A condição da imprensa começa a se transformar no final do século XIX. Em 

1900, os liberais de San Luis Potosí, liderados por Camilo Arriaga, começam a 

                                                           
21 REED TORRES e RUIZ CASTAÑEDA. Op. Cit., p. 240. 
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organizar elementos dessa ideologia dispersos pelo país, em clubes que tinham como 

objetivo defender, em conjunto, as Leis de Reforma confrontadas pela administração 

pública. Esse contexto contribuiu para o surgimento do periódico Regeneración fundado 

pelos irmãos Flores Magón pouco depois da divulgação da “Invitación al Partido 

Liberal”. 

As eleições de 1900 ocorrem em meio ao silêncio que dominava o país. A 

perseguição contra a imprensa aumenta e os editores são tratados com muita severidade. 

O segundo Congresso de Clubes Liberais, que seria realizado em San Luis 

Potosí, em 1902, foi impedido pelas autoridades, encarcerados os seus organizadores e 

suprimidos seus órgãos de propaganda (El Porvenir e Renacimiento). Anteriormente os 

redatores de Regeneración haviam sido presos e submetidos a um longo tempo prisão, 

apesar do qual mantinham o periódico até que esgotaram seus recursos econômicos. Ao 

sair da prisão em 1902, Ricardo Flores Magón, acompanhado por seu irmão Enrique e 

por Evaristo Guillén e Federico Pérez Fernández, se encarrega do periódico até então 

editado por Daníel Cabrera, El Hijo del Ahuizote. 

Em San Luis Potosí, os editores de El Porvenir e de Renacimiento, Camilo 

Arriaga, Juan Sarabia e Librado Rivera, a partir da prisão, contribuem com suas 

publicações para um novo periódico de oposição chamado El Demófilo. 

A repressão contra a imprensa aumenta, no entanto, em 1902, a imprensa 

mexicana contava com cerca de 300 órgãos em todo o país, número que havia quase 

triplicado se comparado ao de 20 anos atrás. 

Em 1903, os liberais revolucionários organizam o Clube de Redención e 

publicam o periódico Excélsior. Por sua vez, Camilo Arriaga reorganiza o Clube Liberal 

Ponciano Arriaga na capital e difunde publicações que iriam influenciar decisivamente a 

formação ideológica dos primeiros revolucionários mexicanos. 

Ainda em 1903, os opositores são presos novamente ou tentam fugir da 

perseguição policial. A polícia prende todos os que editam El Hijo del Ahuizote, 

inclusive os seus impressores. Como, apesar dessas prisões Excélsior e El Hijo del 

Ahuizote continuavam sendo publicados, os tribunais pronunciaram uma sentença em 9 

de junho de 1903 proibindo a circulação de qualquer periódico com a publicação de 
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escritos assinados por Ricardo Flores Magón. (Com essas prisões termina a primeira 

época de Regeneración.22) 

Enquanto isso ocorre a campanha política para a sexta reeleição de Porfirio Díaz. 

Em fins de 1903, ocorre um novo exílio, mais amplo, dos líderes do movimento 

de oposição ao governo de Porfirio Díaz. Em um editorial o periódico Regeneración 

sintetiza a repressão que o próprio periódico e a imprensa em geral havia sofrido, e que 

havia determinado o exílio de vários intelectuais: 

 

[...] 

 

A liberdade de imprensa não foi menos ultrajada que o direito de associação. 

 

REGENERACIÓN teve a honra de atrair desde o princípio de sua campanha as iras do governo, 

e dizemos teve a honra, porque as perseguições da tirania são timbres limpos de glória para os 

cidadãos que as sofrem, em defesa do povo e da pátria. O periódico foi denunciado e as portas da 

prisão se abriram para seus Diretores, os Magón, que estiveram presos cerca de um ano. O 

assalto ao Clube “Ponciano Arriaga” de San Luis Potosí implicou também um ataque à imprensa, 

porque o Sr.º Camilo Arriaga e o Sr.º Juan Sarabia, – Presidente e Secretário do Clube, – que 

sofreram uma longa prisão, dirigiam respectivamente os periódicos Renacimiento e El Porvenir. 

De um extremo a outro do país, as prisões se encheram de jornalistas independentes: a 

manifestação de ideias, em todas as formas, foi objeto de feroz [ilegível] e o Sr.º Antonio Díaz 

Soto y Gama foi reduzido à prisão por ter pronunciado em 18 de junho em Pinos, Zacatecas, um 

discurso em honra de Juárez, que desagradou aos lacaios de Porfirio Díaz. 

 

O governo fez alarde de seu ódio à imprensa e por vários motivos foram perseguidos e 

submetidos a processos El Hijo del Ahuizote, El Paladín, Onofroff, El Alacrán, La Nación 

Española, DiariodelHogar, El Universal, Juan Panadero, La Tarántula, Diógenes, de México, 

D.F.; Jalisco Libre, La Libertad, El Correo de Jalisco, La Gaceta, de Guadalajara, Jalisco; El 

Corsario, de Morelia; El Sol, La Luna, La Libertad, El Demócrata, El Combate, de Hermosillo; 

La Evolución, de Durango; El Avance, de Irapuato, Guanajuato; El Centinela, de Zacatecas; El 

Desfanatizador, de Pachuca, Hidalgo; El Barretero, El Sable, de Guanajuato; La Opinión 

Pública, El Demófilo, de San Luis Potosí; La Avispa, El Demócrata, El Progresso, de 

Matehuala, San Luis Potosí, La Democracia Latina, Redención, Justicia, Constitución, de 

Monterrey; El Trueno, de Linares; La Voz de Altamirano, de Chihuahua; El Cuarto Poder, de 

Teziutlán, Puebla; Bala Rasa, Hoja Blanca, de Tampico, Tampico, e mais centenas de 

periódicos. 

 

A ditadura tirou a máscara. Desprezou toda formalidade, desconheceu todo respeito, e 

demonstrou claramente que estava decidida a calar quanta palavra de verdade surgisse, quanto 

grito de justiça se levantasse. Fomos perseguidos sem piedade e sem trégua, onde quer que 

levantássemos nossa voz. El Hijo del Ahuizote fez uma campanha contra a ridícula conscrição, e 

os Sres. Ricardo e Enrique Flores Magón foram processados militarmente, não faltando neste 

processo a infalível apreensão da imprensa. Mais tarde reorganizou-se no México o Clube 

Liberal Ponciano Arriaga, fundou-se o Clube Anti-reeleicionista Redención, e a partir das 

colunas de El Excelsior e El Hijo del Ahuizote combatemos energicamente a sexta reeleição do 

general Díaz, seguidos por Vesper com todo vigor. Mas as cóleras da Ditadura caíram sobre nós 

e nos envolveu em um novo processo no qual se chegou ao desbocamento da barbárie e à 

selvageria da iniquidade. Pretendeu-se dobrar-nos, esmagar-nos, triturar-nos, reduzir-nos ao 

silêncio absoluto, e para conseguir tratou-nos inquisitorialmente na prisão e desapropriou-nos de 

nossos instrumentos de trabalho e de vida [ilegível] miséria. Com [ilegível] processo [ilegível] 

                                                           
22 BARTRA, Armando. (Prólogo, Recopilación y Notas). Regeneración (1900-1918): La Corriente más 

Radical de laRevolución de 1910 a través de su Periódico de Combate. 5ª. Ed. Cidade do México: 

Ediciones Era, 1991, p. 147. 
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foram aprisionadas mais de trinta pessoas, sem dúvida para exemplo de todos que quisessem 

exercitar [ilegível]. A publicação novamente proibida pela autoridade judicial; nossos amigos e 

nossos defensores foram perseguidos. Apareceu El Nieto de Ahuizote, e foi denunciado e 

suspenso no primeiro número; se publicou El Padre de Ahuizote, e no primeiro número foi 

destruído. Manuel Sarabia se atreveu a condenar em público as arbitrariedades do governo, e 

pagou sua franqueza com seis meses de prisão. La Voz de Juárez teve a audácia de reprovar a 

Díaz seu brutal proceder, e La Voz de Juárez foi denunciado, tendo que buscar asilo em Laredo, 

Texas, seu Diretor Sr.º Paulino Martínez. Por último, Vésper que até então havia sido respeitado, 

criticou com indignação a tirania, e a tirania [ilegível] de ódio, se privou de seu último resto de 

pudor, e jogou nas galeras de Belén à Sr.ª Gutiérrez de Mendonza, diretora de Vésper e a Srta. 

Acuña y Rosete, da mesma publicação. 

 

[...]23 

 

O exílio desses intelectuais para os Estados Unidos marca um novo período na 

luta contra o governo do México. A fundação da Junta Organizadora del Partido Liberal 

Mexicano (JOPLM), em 28 setembro de 1905, em St. Louis, Missouri, significa um 

passo fundamental no esforço de preparação do período revolucionário. 

De acordo com Luiz Reed Torres e María del Carmen Ruiz Castañeda, o 

periódico Regeneración chegou a publicar cerca de 30.000 exemplares, dos quais a 

maior parte era enviada clandestinamente para o México, e, a partir de 1906, pode ser 

verificada a influência do magonismo sobre determinados grupos operários, preparados 

para a recepção das ideias revolucionárias. 

A Unión de Obreros de Cananea, cidade de uma região minerária de Sonora 

onde se registrou o primeiro confronto sangrento entre grevistas e tropas do governo, 

formou-se sobre as diretrizes estabelecidas pela Junta Organizadora del Partido Liberal 

Mexicano, e divulgava o periódico Regeneración para os seus afiliados, que assim 

conheciam a abordagem dos problemas sociais realizada pelo periódico. 

No entanto, fora do grupo magonista, a imprensa liberal de oposição, quanto a 

essa questão muito próxima da “oficial”, manifesta uma tendência de não admitir o 

significado revolucionário destas primeiras manifestações. Chegou a ser considerado 

como um movimento revolucionário o que os operários em diferentes pontos do país 

iniciaram ou pretenderam iniciar sem mais objeto que o de humilhações e explorações 

inaceitáveis. Os operários ao opor-se às exigências dos patrões não tentam nada contra 

as autoridades, nem contra as instituições; pelo contrário, exercem os direitos que elas 

consagram; “e é antipatriótico o qualificativo porque se muito se repete, voltará o 

                                                           
23 Regeneración. Ano I – 2ª Época. Tomo III – Núm. 01. San Antonio, Texas, EUA. 5 de novembro de 
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mundo a pensar que voltamos às velhas formas, e tal conceito, afinal falso, danificaria 

sem contestação nosso crédito”24 

Em 1906, aos acontecimentos de Cananea acrescentam-se as fracassadas 

tentativas de levantes revolucionários em Douglas (Arizona), Ciudad Jiménez, 

Acayucan, El Paso e Ciudad Juárez, e as greves de Río Blanco em 1907. 

A impressa de oposição da capital e, posteriormente, a maderista, se distancia do 

magonismo, a vertente mais radical do momento. 

Enquanto isso, o governo de Porfirio Díaz continuava sua política de destruição 

da imprensa dentro do território nacional. 

Em 1907, Praxedis Guerrero, Antonio I. Villarreal, Librado Rivera, Modesto 

Díaz e Lázaro Gutiérrez de Lara, fundam o periódico Revolución em Los Ángeles, 

Califórnia; o periódico continuou sendo publicado mesmo depois da prisão de Ricardo 

Flores Magón, que continuou escrevendo para o periódico, e da prisão de Antonio I. 

Villarreal e Librado Rivera. 

A formação do Congresso de Jornalistas dos Estados, que desde 1908 se reunia 

periodicamente em vários lugares do país, ampliou consideravelmente a imprensa 

independente do interior, e a sua popularidade. 

Este fortalecimento chegou a ameaçar a prosperidade da imprensa considerada 

como empresa. 

Os dados sobre a tiragem e o alcance dos periódicos da época demonstram que a 

capital era o centro da imprensa, porque todos os interessados em política nacional 

estabeleciam seus periódicos ali. El imparcial, que era o principal periódico diário, tinha 

uma circulação de 75.000 exemplares. El imparcial tinha 50.000 e El Mundo 30.000. Os 

periódicos diários católicos tinham uma ampla circulação, El Tiempo era o principal 

deles. Entre os periódicos estrangeiros da capital, The Mexican Herald, com uma 

circulação diária de 10.000 exemplares, era o principal deles. El Correo Español e Le 

CourrierduMexique eram os principais periódicos da colônia espanhola e francesa, 

respectivamente. Entre outros periódicos em inglês havia o Daily Record e o México 

Investor na Cidade do México, o News, em Monterrey, Nuevo León e o Times e o News, 

em Guadalajara, Jalisco. 

Em Guadalajara, a segunda cidade mais importante para a imprensa, havia o 

Diario de Jalisco com uma circulação de 20.000 exemplares, além de El Jalisciense, 
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com 10.000 exemplares e El Comercio. Em Puebla, o centro católico do país, não havia 

um periódico diário. Em Veracruz, fortaleza liberal, havia vários diários, entre os quais 

o principal era La Opinión, além de El Herald e El Orden Público. Em Monterrey 

haviam dois periódicos diários em espanhol, entre La Constituición e El Demócrata. 

Em San Luis Potosí apenas um, El Quarto Poder, em Chihuahua um, El Progreso, e em 

Oaxaca também, El Oaxaqueño. Na Cidade do México, El Colmillo Público, um 

periódico diário de caricaturas, opositor do governo Porfirio Díaz, tinha uma circulação 

de 25.000 exemplares. 

Em 1905, El Tiempo tinha maior circulação que El País entre a imprensa 

católica, mas em 1910 o periódico El Tiempo tinha uma circulação de apenas 10.000 

exemplares, enquanto o El País tinha uma circulação de mais de 200.000 exemplares, a 

maior do México. Em 1909, El Insurgente contava com uma circulação de 12.000 

exemplares, La Voz de Juaréz, 15.000, e El Chicano 20.000, entre os periódicos de 

oposição. 

Em 1908, à agitação causada por novos conflitos sociais revolucionários, como 

os ocorridos em Cohahuila e Chihuahua, veio se sobrepor uma disputa política sem 

precedentes suscitada pelas declarações do presidente Porfirio Díaz ao repórter 

estadunidense James Creelman, “que tanto contribuíram para inclinar a balança para o 

lado da revolução.”25 

Um dos mais mobilizados foi o movimento operário magonista. A referência 

desse movimento sempre foi, obviamente, Ricardo Flores Magón e a imprensa escrita 

ou inspirada por ele; no entanto, além de Regeneración e Revolución, existiam outros 

periódicos liberais nas cidades de fronteira dos Estados Unidos, como, por exemplo, 

Reforma, Libertad y Justicia, Libertad y Trabajo, La Voz de La Mujer, Resurrección, e 

outros, adequados ao programa do Partido Liberal Mexicano (PLM) e que reconheciam 

apenas a direção da Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano. 

Em Cidade do México surgem novos periódicos fundados para defender os 

interesses e difundir os programas dos setores que disputam o poder. As tendências 

personalistas deixam em segundo plano as condições econômicas e sociais do país, e 

propõem apenas soluções políticas. Em geral, a imprensa mexicana durante os anos de 

1909 e 1910 parece se unificar no sentido de que apenas a substituição de determinadas 

                                                           
25 REED TORRES e RUIZ CASTAÑEDA. Op. Cit., p. 253. 
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pessoas que ocupam cargos na administração pública seria capaz de atender as 

transformações exigidas pelo povo. 

Em 29 de maio de 1910, Rafael Martínez, diretor do periódico El Constitucional, 

organizou com o intelectual Severino Herrera Moreno uma manifestação popular 

liderada pela imprensa independente para demonstrar a força do anti-reeleicionismo. O 

governo reagiu e começou a última etapa da repressão à imprensa independente. A 

partir de 1910, o poder judiciário, que assiste o administrativo, acaba com a imprensa de 

oposição. Sucessivamente El Paladín, El Chicano, Sufragio Libre, Redención, El 

Constitucional, o Diario del Hogar, desaparecem e seus diretores e redatores enchem as 

prisões novamente. 

A última imposição do governo Porfirio Diaz, em conluio com os “científicos”, 

conflagrou o início do processo revolucionário e culminou com a queda da ditadura. 

Entre 1910 e 1911, a opinião pública do país mudou e as ideias revolucionárias 

que inicialmente não haviam sido acolhidas nem pelos mais radicais antirreeleccionistas 

ganhou espaço até converter em revolucionária a opinião pública de todo o país, 

formando assim uma situação insustentável para o presidente Porfirio Díaz. 

Os periódicos de caricaturas desempenharam uma função importante para forjar 

a consciência revolucionária do povo, como El Hijo del Ahuizote (1885-1903), 

publicado com intermitências marcadas pela ação policial do governo de Porfirio Díaz, 

e os periódicos satíricos que registraram a queda do governo, como El Diablito Rojo, La 

Sátira e Gil Blas. Sem desconsiderar as folhas ilustradas esporádicas que em forma de 

relatos, notícias, anúncios, composições musicais, etc., chegavam até o povo com uma 

linguagem direta. Os caricaturistas e gravuristas surgiram com os mais importantes 

representantes da imprensa revolucionária, e a obra por eles produzida, que intensifica a 

efetividade da imprensa escrita, traduzia em imagens compreensíveis a luta contra o 

presidente Porfirio Díaz. 

A queda do presidente Porfirio Díaz teve efeitos imediatos na imprensa, porque 

permitiu o retorno temporário da liberdade de expressão. O governo interino de 

Francisco León de la Barra, emanado do pacto de Ciudad Juárez, assegurou a liberdade 

de expressão, embora soubesse se utilizar dela para sufocar o clima de inconformidade 

que os tratados entre os revolucionários e o velho regime não haviam conseguido 

sufocar. Em 5 de julho de 1911 o Ministério do Interior emitia e distribuía uma circular 

para os editores de periódicos, na qual solicitava o apoio “para concluir com a 
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efervescência ou excitação que o povo ainda demonstra e que certamente vai se acalmar 

com artigos persuasivos que a tal fim possa ser dedicado.”26 

A princípio, a nova etapa deveria beneficiar os periódicos que haviam combatido 

o regime derrubado pela revolução. Em 3 de stembro de 1910 volta a aparecer o 

periódico Regeneración. Este, e outros periódicos, se propõem a combater a 

permanência de pessoal do governo de Porfirio Díaz na administração provisória. 

Mas, também a reação se faz presente imprensa. Vários periódicos contribuem 

para deslegitimar a revolução e seus líderes, entre os quais El Imparcial e El País, 

controlado pelo grupo Partido Católico Nacional, e cujo órgão oficial se chamava La 

Nación. A revolução perde força ao mesmo tempo em que ganham força os antigos 

periódicos porfiristas e os novos periódicos antirrevolucionários. No entanto, nem todos 

os oposicionistas eram reacionários. 

A oposição que poderia ser qualificada de “revolucionária”, a que contribuiu 

para a queda de Francisco I. Madero, e a reacionária, embora por diferentes motivos, 

“assumiu uma enorme responsabilidade diante do povo e da história”27. Nos seus 

efeitos, veio quase a se confundir com a chamada imprensa “independente” que fez uma 

profissão de fé de seu anti-madeirismo. 

A imprensa governista, entregue ao controle de burocratas porfiristas e de 

reyistas que rapidamente haviam se convertido ao maderismo, em vez de defender o 

governo constituído, veio a favorecer os interesses dos grupos contrarrevolucionários. 

As contradições entre os diversos periódicos de um setor da opinião e, em 

muitos casos, as contradições internas dos próprios periódicos eram evidentes, “e 

contribuíam para agudizar a desorientação pública.”28 E a infiltração de 

contrarrevolucionários nas fileiras da imprensa que pretendia assumir a direção 

intelectual da Revolução em sua fase orgânica, dividiu a opinião. O único setor radical 

no momento era o Partido Liberal Mexicano que se encontrava em Los Angeles, 

Califórnia, sob a direção de Ricardo Flores Magón e seus colaboradores, o qual difunde 

suas ideais no periódico Regeneración. “A opinião pública, no final da administração de 

Francisco I. Madero, havia se unificado na recusa do governo, e dela faziam parte tanto 

                                                           
26 Ibid, p. 263. 
27 Ibid., p. 248. 
28 Ibid, p. 269. 
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a classe alta, como a classe média e os setores operários e camponeses, embora por 

motivos diferentes.”29 

A imprensa durante o governo de Victoriano Huerta pode ser classificada a 

partir de três características: a imprensa da metrópole e das cidades importantes em 

poder do regime; a imprensa controlada por mexicanos no exterior, a fim de dividir os 

revolucionários, inclusive fazendo se passar por imparcial e até mesmo anti-huertista; e 

a imprensa estrangeira, que vende suas colunas aos antirrevolucionários mexicanos, 

como o The Mexican Herald. 

Os periódicos que apoiam Victoriano Huerta consideram que a principal função 

do governo é a estabilidade, para conseguir o reconhecimento e os empréstimos que 

consolidem o governo. 

Em 1913 o periódico independente El Voto defende que não se deve ter ilusões. 

A paz nacional não será resultado da usurpação, mas do triunfo dos ideais populares 

estabelecidos no Plano de San Luis Potosí proclamado por Francisco I. Madero. Embora 

o governo se empenhe em negar, a revolução está tomando grandes proporções, e ainda 

que com os atuais líderes não triunfe, a verdade é que seguramente triunfará, porque a 

revolução não é o resultado de uma pessoa, mas de ideais. 

Entre os rebeldes, em 1913 e em parte do ano seguinte, se desenvolve a fase dos 

homens de ação em detrimento da atuação dos ideólogos. Muito em breve, no entanto, 

se reúne em torno a Venustiano Carranza um grupo de conhecidos intelectuais. Em 

1913, não só as fileiras dos homens de armas tinham aumentado, mas também os 

chamados intelectuais começam a ter confiança no triunfo e se aproximam de Carranza. 

Assim, se somaram às forças constitucionalistas os deputados que haviam se negado a 

reconhecer Victoriano Huerta, e outros intelectuais. 

Com o apoio desses homens de letras, Victoriano Carranza contou com 

periódicos praticamente desde o início da campanha. Os ideólogos se valeram da 

imprensa estadunidense e dos periódicos fronteiriços – La República, El Progreso, La 

Voz de Sonora, El Puo del Norte – para fazer propaganda revolucionária. 

O órgão oficial do governo Victoriano Carranza, El Constitucionalista, começou 

a ser publicado em 02 de dezembro de 1913 na cidade de Herrnosillo, fundado sob 

ordens de Carranza e colocado sob a direção de Salvador Martinez Alomía; continuou a 

ser publicado durante a campanha militar, sucessivamente em Juárez, Chihuahua, 

                                                           
29 Ibid, p. 270. 
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Torreón, Saltillo, Monterrey e, finalmente, na Cidade do México, onde deixou de ser 

publicado em 1914, após a queda de Victoriano Huerta. 

Ao desaparecer a ditadura militar se anuncia El Radical, periódico de filiação 

carrancista, editado por Jesús Urueta, ao mesmo tempo editor de Nueva Era, órgão do 

maderismo. Embora seus redatores admitam ser revolucionários de última hora, porque 

silenciaram suas ideias por medo da ditadura, condenam as contemporizações e 

fraquezas. 

Durante o governo interino de Francisco S. Carbajal, Diego Arenas Guzmán 

combate a partir do periódico El 30-30 as tentativas comprometer o governo interino 

com o triunfo da Revolução. Além desse surgem outros periódicos com o mesmo 

objetivo, como La Voz de Juárez, e outros menores, como Chapultepec, Churubusco, 

Veracruz, El Nacional, La Justicia, Los Sucesos, e outros. 

Nesse ano surgem La Voz de la Patria, La Reforma Social, El Consitucional, La 

Voz del Obrero, La Idea Libre e a revista Mundial, na Cidade do México. 

Os periódicos El Independiente, El Pais e El Imparcial se “convertem” à 

ideologia do governo revolucionário, “mais uma vez tentando enganar a opinião 

pública”.30 

Em províncias reaparecem imediatamente periódicos fechados pela ditadura. Por 

exemplo, La Unión de Veracruz reaparece em 26 de abril de 1914, em plena invasão 

estadunidense. O diretor havia sido encarcerado e o periódico suspenso. El Dictamen de 

Veracruz, fechado em 10 de janeiro de 1914, reaparece em 25 de abril; o artigo que 

motivou o fechamento dizia que se o Srº Wilson não tinha o direito de pedir a renúncia 

do general Victoriano Huerta, mas os mexicanos tinham. O diretor do periódico, Juan 

Malpica Silva, foi preso em San Juan de Ulúa. Em 18 de agosto de 1914, na capital do 

país, aparece El Liberal, destinado a varrer os últimos restos do huertismo. Dirigido 

sucessivamente por Jesús Urueta, Gersayn Ugarte, Círo B. Ceballos e Anastasio Rojas, 

com a colaboração de Armando Morales Puente, Genaro Palacios Moreno, Luis 

Cabrera, Octavío Campero e José Ugarte, saiu das gráficas de El Imparcial, que foram 

apreendidas pelo governo revolucionário. 

Ao chegar ao poder Venustiano Carranza nomeou um diretor geral da imprensa 

revolucionária para unificar a orientação política de diversos periódicos dentro dos 

ideais constitucionalistas. 

                                                           
30 Ibid, p. 275. 
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Em geral, a reivindicação dos grupos operários e camponeses nesse momento 

era a melhoria econômica e o tratamento mais digno por parte dos empreiteiros ou dos 

dirigentes das empresas; mas as reivindicações da classe média, mais vasta e capaz de 

dar uma base sólida a essas reivindicações, não se manifestaram nem em organizações 

gremiais, nem em partidos políticos, capazes de controlar as administrações decorrentes 

do confronto entre uma tendência reacionária e as reivindicações populares. 

Os empregados de empresas privadas e os burocratas, os industriais e pequenos 

comerciantes, os operários qualificados e os artesãos, os professores e os profissionais, 

os clérigos do campo e os oficiais do exército, eram hostis à revolução e pareciam se 

simpatizar com o outro lado. A luta para influenciar a mobilização dos setores médios 

da sociedade tornou-se uma das tarefas imposta à imprensa revolucionária. 

Em 1914, intensifica-se a divisão entre os diversos setores revolucionários, que 

havia começado com a campanha militar contra Victoriano Huerta. O rompimento 

definitivo desses (setores) fomentou a utilização da propaganda por meio da imprensa. 

Conscientes de que o apoio da opinião pública era indispensável para a vitória de 

qualquer setor revolucionário, todos eles fomentaram o surgimento de órgãos de 

imprensa para difundir seus respectivos programas. 

O presidente provisório nomeado pela Convenção de Aguascalientes, o General 

Eulalio Gutiérrez (1914-1915), suprimiu o cargo de censor da imprensa, razão pela qual 

os órgãos dos diferentes setores passaram a ter toda a liberdade de expressão, até que as 

dissensões internas foram resolvidas com a utilização da violência. 

Ao final de 1914, muitos defendiam que o movimento constitucionalista não 

deveria ser organizado somente em torno da questão armada, mas organizando a 

revolução social para que o povo mexicano pudesse compreender a razão da guerra 

interna que tendia a ser prolongada. 

Sob a proteção dos líderes militares os revolucionários fundaram periódicos 

importantes em vários lugares do país. Por outro lado, formaram brigadas de 

revolucionários integradas tanto por estudantes, como por operários, artistas e 

intelectuais, e também por mulheres. 

O revolucionário não se limitava mais a divulgar a organização em lugares 

controlados pelo movimento constitucionalista. Também passou a estar onde o inimigo 

havia prevalecido, e com natural precaução trabalhou com o panfleto solto e anônimo, 

com a discussão em reuniões familiares, em teatros, cafés, etc. com discursos onde 

acreditou ser prudente. 
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A principal função nesta luta ideológica correspondia à imprensa revolucionária 

e à sua uniforme distribuição no território nacional conquistado pelas armas. A 

imprensa passou a constituir-se basicamente por órgãos submetidos ao regime 

revolucionário, que divulgavam seus interesses, sem que fosse possível encontrar 

periódicos que defendessem interesses contrários ou diferentes. 

A Constituição promulgada em 5 de fevereiro de 1917 garantia o inalienável 

direito de publicar sobre qualquer assunto, com a única limitação do respeito à lei, à 

moral e à vida privada. Mas, o próprio Venustiano Carranza – defensor da nova 

Constituição – estabeleceu uma singular punição para todos aqueles escritores que não 

comungavam com a “verdade” em questões políticas e militares: as “viagens de 

retificação”. Estas eram viagens para os que haviam exagerado ou mesmo deformado as 

notícias, segundo o regime, ao lugar dos eventos onde se havia originado a informação. 

Sob custódia e maus tratos, o escritor punido geralmente se “retratava” do que 

anteriormente havia publicado.31 

 

1.2 A oposição política 

 

A seguir pretendemos abordar a história da oposição política no início do século 

XX no México, enfocando a sua expressão eleitoral, conforme o trabalho de Elisa 

Servín, que procura unir os fragmentos desconexos de uma historiografia mais ou 

menos desigual construída a partir de uma variedade de abordagens e disciplinas.32 

Em sua obra, Elisa Servín define a oposição como a expressão política 

organizada, quase sempre, mas não exclusivamente, com propósitos eleitorais, 

crescentemente institucionalizada na forma de partido político, que disputa, questiona e 

enfrenta o poder constituído a partir da ação política, não armada, e cuja trajetória 

política é variável. Ao longo da primeira metade do século XX trata-se de uma oposição 

que não tem uma proposta distinta do amplo espectro ideológico que legitima o regime 

surgido da revolução de 1910. Por um lado, trata-se de uma expressão diferente da ação 

dos movimentos sociais, e por outro a autora também não considera as expressões 

armadas de projetos que surgiram da oposição política. Isto não significa que a 

mobilização social ou a luta armada não tenham conteúdo político, mas que são formas 

                                                           
31 Ibid, p. 287. 
32 SERVÍN, Elisa. La Oposición Política: Otra Cara del Siglo XX Mexicano. Ciudad de México: Fondo 

de Cultura Económica; Centro de Investigación e Docencia Económicas, 2006. 
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de participação e luta política que extrapolam a delimitação da democracia formal ao 

considerar que esta serve apenas para encobrir o exercício autoritário do poder. 

Conforme afirma a autora um dos debates constantes da oposição no século XX está 

relacionado com a questão de escolher entre a participação política nos reduzidos 

espaços da formalidade democrática, ou a luta através da mobilização social ou pelo uso 

das armas. 

Entre os espaços de oposição, no qual atua e exerce influência, no qual questiona 

ou luta pelo poder, está, em primeiro lugar, o espaço dos processos eleitorais e a 

formação de organizações e partidos políticos, que em determinadas circunstâncias leva 

à mobilização de vastos setores que encontram na luta eleitoral o espaço para pressionar 

por diversas reivindicações. Estreitamente relacionada, embora diferente, está a 

participação no âmbito legislativo, no Congresso e, por último, está o espaço da opinião 

pública, a imprensa, por meio da qual a oposição procura se organizar, instruir, e criar 

consciência política, influenciar e conseguir adeptos. Ao longo do século XX, a 

oposição utiliza esses espaços e a partir deles participa ou busca a possibilidade de 

participar na vida política. A historiografia, no entanto, tem se limitado ao estrito 

quadro da disputa eleitoral. Portanto, se as eleições não são disputadas ou não têm 

credibilidade, a oposição política não é importante. Esta perspectiva tem produzido uma 

historiografia que tende a analisar a oposição desde a perspectiva do sistema político, e 

não desde a própria oposição. Assim, conforme Elisa Servín, torna-se necessário 

contribuir para uma historiografia que recupere a versão da oposição e a diversidade de 

seus mecanismos de ação política, o que também pode contribuir para a redefinição da 

importância da oposição na história do México. 

Conforme afirma Elisa Servín, a oposição ao governo de Porfirio Díaz torna-se 

cada vez mais intensa desde o início do século XX. A resposta à convocação feita por 

Camila Arriaga para a realização de um congresso de clubes liberais em San Luis Potosí 

demonstra a existência de um amplo contingente de grupos em distintos lugares do país 

dispostos a se envolver na reivindicação política de princípios liberais que o governo 

Díaz havia abandonado. Muitos deles eram integrantes de uma ampla rede que se 

estende na última década do século XIX, integrada por círculos operários, socialistas e 

anarco-sindicalistas, espíritas e católicos, lojas maçônicas, associações mutualistas e 

sociedades protestantes, que contribuíram para o desenvolvimento de um pensamento 

político moderno, ou a formação de uma cultura política, que perpassa o interior de uma 

nova classe operária e de setores médios em expansão. 
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As manifestações políticas da oposição em San Luis Potosí se organizam 

inicialmente em torno à crítica da “conciliação” que Porfírio Díaz realiza com a Igreja 

Católica, assim como a condescendência de seu governo com os interesses econômicos 

estrangeiros. Ao longo da primeira década do século XX a reivindicação ideológica dos 

princípios liberais estabelecidos na Constituição (1857) será relacionada com a rejeição 

explícita à permanência de Porfirio Díaz no poder. 

Entre os diversos representantes de uma nova geração que respondem à 

convocação de Camilo Arriaga, destaca-se Ricardo Flores Magón, que, junto com seus 

irmãos Jesús e Enrique Flores Magón, publica o periódico Regeneración desde 1900 na 

Cidade do México. Nas discussões realizadas em San Luis Potosí, e que se reproduzem 

nos clubes liberais fundados em muitos lugares do país, debatem-se as razões que 

justificam a oposição ao governo de Porfirio Díaz, ao mesmo tempo em que 

reivindicam alguns dos princípios básicos do liberalismo: liberdade de expressão, 

isenção e imparcialidade da justiça e democracia. 

A reivindicação por representação eleitoral (democracia) reflete no âmbito do 

discurso o que é definido como liberalismo popular, que se expressa na crescente defesa 

de autonomias municipais mediante o exercício dos direitos políticos, como a 

participação em eleições municipais.33 

O compromisso político que os irmãos Flores Magón estabelecem com o grupo 

liberal de San Luis Potosí aparece no periódico Regeneración, que reproduz as 

concepções do grupo liderado por Camilo Arriaga. Em pouco tempo o periódico se 

converte em leitura obrigatória de artesãos, comerciantes, camponeses e professores, 

muitos deles futuros dirigentes revolucionários, e de uma extensa rede de clubes 

políticos e círculos operários, alguns deles militantes socialistas e anarco-sindicalistas, 

quem testemunham a crescente radicalização de seus editores conforme aumenta a 

repressão. 

Entre 1903 e 1904, obrigados a sair do país pela repressão, Camilo Arriaga e os 

irmãos Flores Magón, e outros, continuam suas atividades políticas exilados nos 

Estados Unidos e se preparam para a organização de um partido político que deverá 

conduzir a revolução, única possibilidade de acabar com o regime de Porfirio Díaz. Não 

obstante, o exílio, a repressão e a rápida radicalização política do grupo mais próximo a 

Ricardo Flores Magón leva a uma ruptura com Camilo Arriaga e os seus apoiadores, por 

                                                           
33 Ibid., p. 20. 
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causa das diferentes concepções políticas e o pertencimento de classe. Dedicados a 

construir redes de solidariedade e trabalho político os liberais entram em contato com 

representantes do anarquismo nos Estados Unidos, ainda que perseguidos por agentes 

policiais do México e dos Estados Unidos. 

Entre 1903 e 1906, Ricardo Flores Magón e seus apoiadores fundam a Junta 

Organizadora que será responsável por fundar o Partido Liberal Mexicano em 1905. O 

partido se aproxima de vários grupos organizados em diferentes lugares do país, 

resultado de uma renovada militância operária, laica ou protestante, liberal e 

nacionalista, que tem uma crescente consciência de classe. Por sua vez, a atividade 

política realizada pelos liberais contribui para a crescente politização de muitos desses 

grupos entre a classe operária e os setores médios, que conformam a expressão inicial 

de uma oposição que se estende ao nível nacional e da qual o Partido Liberal Mexicano 

é o resultado. Assim, o partido é o primeiro partido político de alcance nacional que se 

coloca como oposição ao governo de Porfírio Díaz. 

As sucessões presidenciais de 1904 e 1908-1910 aumentam a atividade dos 

grupos que conformam um amplo espectro de organizações políticas de oposição. 

A partir de 1909, Francisco I. Madero realiza um esforço pela renovação 

democrática do regime e convoca à participação em uma disputa eleitoral articulada em 

torno à reivindicação antirreleicionista nas eleições presidências de 1910. O maderismo 

e sua reivindicação dos direitos democráticos encontra respaldo nas reivindicações 

político-eleitorais que acontecem em vários lugares do país, o que contribui para a 

formação de vários clubes antireeleicionistas em diversas cidades, como Coahuila, 

Morelos, Sinaloa e Yucatán, e que se voltarão para o Partido Antireeleicionista. No 

entanto, a tentativa de derrotar o governo pela via eleitoral não funciona, e Francisco I. 

Madero conclui que não há outra saída além da insurreição. 

Aproximados como “precursores”, os magonistas e maderistas são definidos 

pela historiografia, respectivamente, como rebeldes e democráticos. A vitória da 

insurreição revolucionária é atribuída ao madeirismo apesar de sua própria resistência 

para liderar o movimento armado Madero entra em uma campanha de oposição eleitoral 

e resiste à revolução até que não lhe sobra outro caminho. 

Em vários aspectos, a insurreição maderista expressou uma das maiores questões 

da história mexicana, a que envolve a mudança pela via gradual da reforma ou pela 

violência revolucionária, questão que para alguns grupos permaneceu até os últimos 

anos do século XX. 
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Conforme afirma Elisa Servín a influência do Partido Liberal Mexicano na 

crescente consciência política do movimento operário não é considerada pelos 

historiadores que diminuem a participação operária no processo revolucionário e 

interpretam o magonismo como uma tentativa radical, isolada e desvinculada da 

mobilização que irá culminar com a Revolução de 1910.34 O magonismo, além de um 

movimento precursor, é em si mesmo uma expressão do próprio desenvolvimento 

socioeconômico e da cultura política da última etapa do porfiriato, e não pode ser 

reduzido ao papel de precursor da Revolução Mexicana, porque a desse movimento 

social era outra revolução. E por trás das atividades do Partido Liberal Mexicano está 

um dos mais profundos e originais impulsos “a partir de baixo” ou popular para a 

mudança social registrado na história do México.35 

A extensão da insurreição iniciada por Francisco I. Madero no norte do país 

termina por levar Porfirio Diaz a abandonar o poder. A partir desse momento a vitória 

da insurreição armada torna-se uma referência recorrente para os grupos de oposição. A 

vitória do maderismo começa imediatamente a enfrentar os conflitos próprios do 

exercício do poder. 

Enquanto presidente, Francisco I. Madero entra em confronto com o velho 

regime que também adquire uma expressão política organizada. O parlamento torna-se o 

lugar central das disputas que são a expressão do complicado processo de mudança 

política. Ao confronto parlamentar soma-se a crítica da imprensa que fomenta o receio 

das classes alta e média nos momentos mais importantes, preocupadas com a crescente 

instabilidade, e com a dificuldade de controlar os diferentes grupos armados que 

permanecem em luta no norte e no centro do país. “Como em poucos momentos da 

                                                           
34 Em sua interpretação, Alan Knight questiona a influência do Partido Liberal Mexicano (PLM) no 

desenvolvimento da consciência política do movimento operário e a participação operária na Revolução 

de 1910 e, ainda, atribui pouca ou nenhuma importância aos magonistas, além de questionar a sua 

influência na Constituição de 1917. Para o autor, em muitos casos, a influência intelectual não existe; é 

inferida posteriormente pelos historiadores que, por exemplo, verificam uma influência particular (como 

o magonismo) em declarações, decretos e políticas estabelecidas posteriormente. O autor considera que se 

trata de uma falácia histórica comum: relacionar uma congruência solta com uma causalidade estrita; a 

congruência pode surgir a partir de um ambiente cultural compartilhado, e não ser uma relação causal. 

Alguns artigos da Constituição de 1917 se assemelham a algumas propostas magonistas, mas ambos 

podem ser produtos do meio contemporâneo; isso não significa que o cronologicamente posterior 

causalmente deriva do anterior. KNIGHT, Alan. The Ideology of the Mexican Revolution (1910-1940), 

Estudios Interdisciplinarios de América Latina y el Caribe (EIAL) [On-line], Tel Aviv, vol. 8, núm. 1, 

janeiro-junho, 1997; KNIGHT, Alan. La Revolución Mexicana: Del Porfiriato al Nuevo Régimen 

Constitucional. Cidade do México: Fondo de Cultura Económica, 2010, pp. 80-84. 
35 Cf.: SERVÍN. Op. Cit., pp. 25-26. 
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história, entre 1911 e 1913 se expressa a força política de quem manipula a opinião 

pública e daí contribuem para alimentar uma oposição beligerante.”36 

Os grupos que exigem ordem contribuem para a violência que culmina com o 

golpe de Victoriano Huerta. O governo de Victoriano Huerta não tem legitimidade, 

impõe-se pela força e impede qualquer expressão política de oposição. A sua queda vai 

marcar o início de uma nova guerra civil na qual desaparecem as expressões políticas 

institucionais, até o surgimento do constitucionalismo defendido por Venustiano 

Carranza (1916). 

 

1.3 O núcleo liberal de San Luiz Potosí 

 

Em sua obra, James D. Cockcroft considera que no México, como na maioria 

dos países que passaram por uma rápida mudança social, o termo “intelectual” tem um 

sentido tão amplo quanto em uma sociedade avançada. Conforme o autor, o termo 

intelectual pode significar alguém educado ou um membro das classes cultas e, entre os 

intelectuais do México, encontram-se profissionais, acadêmicos, sacerdotes, 

funcionários públicos, artistas, escritores e jornalistas. 

Embora os intelectuais, como os operários, os camponeses ou a classe média, 

formem um grupo social identificável, são os únicos que abarcam membros oriundos de 

toda a amplitude da composição social. Os intelectuais proveem de diferentes classes, 

desde a alta até a “baixa”, tanto em recursos econômicos com em posição social. Sua 

educação e sua sociabilidade mais do que sua posição econômica ou social os unifica. 

Assim, os intelectuais podem ser mais flexíveis que outros grupos ao determinar sua 

identificação com causas sociais ou econômicas específicas. Isto não significa que o 

meio social tenha pouco efeito sobre os intelectuais. Ao contrário, um estudo dos 

intelectuais pode ser incompleto se não levar em consideração a influência da classe 

social. Neste contexto, um intelectual revolucionário, para distingui-lo de um intelectual 

não revolucionário, pode ser analisado a partir de três aspectos particularmente 

importantes: 1) em sua capacidade para alterar ou seu eventual fracasso para alterar sua 

posição pessoal, de uma classe a outra; 2) na natureza, causa e temporalidade de sua 

alteração ou de seu fracasso para esta e 3) nos efeitos desta alteração sobre a classe 

                                                           
36 Ibid., pp. 27-28. 
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particular com a qual novamente se identifica, e também nos efeitos da classe e seus 

valores sobre o próprio intelectual. 

Em San Luis Potosí, “origem da Revolução”, um pequeno grupo de intelectuais 

começou a lutar para alcançar os objetivos do liberalismo do século XIX. Estes 

intelectuais dirigiram suas exortações às classes alta e média, em cujo bojo havia grupos 

ressentidos com o regime de Porfirio Díaz, a quem acusavam de trair o verdadeiro 

liberalismo que este havia defendido ao tomar o poder. O movimento de oposição que 

eles começaram é considerado por Cockcroft como o movimento precursor da 

Revolução Mexicana, definido como um conjunto de antecedentes políticos da 

Revolução, incluindo manifestações, greves e levantes armados, que começam com a 

fundação do Clube Liberal Ponciano Arriaga. 

Durante os primeiros três anos de mobilização, os intelectuais do movimento 

precursor ampliaram suas demandas para além do liberalismo para incluir a demandas 

dos operários e camponeses. Ao longo do tempo buscaram formar coalizões para 

alcançar uma revolução violenta com o objetivo de derrubar o governo de Porfirio Díaz. 

O autor aborda os precursores intelectuais da Revolução Mexicana, 

especificamente os quatro intelectuais de San Luis Potosí que desempenharam o papel 

de dirigentes do movimento precursor: o engenheiro Camilo Arriaga, o professor 

Librado Rivera, o jornalista e poeta Juan Sarabia e o estudante e advogado Antonio 

Díaz Soto y Gama. Além desses, outros intelectuais também são analisados: o jornalista 

Ricardo Flores Magón, e o latifundiário e homem de negócios, Francisco I. Madero, que 

chegaria ao poder depois da queda de Porfirio Díaz (1911). O grupo de liberais reunidos 

em torno de Camilo Arriaga, em San Luis Potosí, torna-se a principal referência da 

oposição ao governo do presidente Porfirio Díaz. 

A relação dos intelectuais com a Revolução não era unívoca, isto é, os 

intelectuais, em maior menor grau, influenciaram a Revolução, mas eles próprios 

alteraram suas posições ou atitudes como resultado do processo revolucionário. 

Portanto, a relação entre a atitude dos intelectuais que influenciaram a Revolução e que, 

por sua vez, são influenciados por ela deve ser levada e consideração se se quer 

compreender a função dos intelectuais no processo revolucionário. 

Ao analisar a função dos intelectuais no processo revolucionário James D. 

Cockcroft dedica grande de sua obra à análise das relações entre os indivíduos, as 

ideologias e os interesses de classe. Assim, o autor analisa se houve vontade entre os 

membros insatisfeitos de uma classe em estabelecer coalizões políticas com membros 
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de outras, apesar de seus interesses antagônicos, para mudar o sistema político do 

México. 

Considerando a origem do movimento precursor em San Luiz Potosí, conforme 

James D. Cockcroft, e sua posterior divisão, a utilidade do trabalho do autor é que, ao 

analisar a vida e o papel dos precursores intelectuais, algumas forças sociais, 

econômicas e ideológicas que influenciaram os intelectuais do México podem ser 

melhor compreendidas. 

 

1.4 Clubes liberais e coalizões em geral 

 

A mudança social durante o porfiriato impactou a perspectiva dos camponeses, 

pequenos proprietários, artesãos, trabalhadores urbanos, mineiros, pequenos 

comerciantes e, durante a crise econômica de 1907, de pessoas de todas as classes 

sociais, incluindo uma grande quantidade de fazendeiros e homens de negócios. Como 

consequência, a inquietude entre as diferentes classes tornou-se mais comum no final do 

porfiriato. Quando os opositores começaram a formar coalizões para unir politicamente 

interesses de classe, que em outras condições não seriam possíveis, as mudanças 

significativas tornaram-se iminentes. 

Os conselheiros mais próximos do presidente Porfirio Díaz estavam lhe 

advertindo sobre as consequências revolucionárias do aumento da inquietação entre o 

povo. Em parte, essa inquietação e os efeitos mais gerais da propaganda do Partido 

Liberal Mexicano provavelmente conduziram o presidente Porfirio Diaz a experimentar 

novas ideias políticas no final do seu regime. Uma série de fatores tornou evidente para 

os conselheiros do presidente algum tipo de futura perturbação social: a avançada idade 

do presidente e a aproximação da necessidade de encontrar alguém para sucedê-lo; a 

mobilização e a direção revolucionária da mobilização popular; a prolongada crise 

econômica; e a crescente dissidência de membros de famílias oligárquicas, da 

burguesia, da classe média, e da intelectual e trabalhadora, muitos dos quais tinham 

interesse em se unir em coalizões políticas para derrubar o presidente Porfirio Díaz ou 

evitar que ele determinasse seu sucessor. 

A maioria dos intelectuais revolucionários do México era proveniente de “fora” 

do grupo de “científicos” do regime de Porfirio Díaz. Os científicos eram um grupo 

específico de intelectuais, profissionais e homens de negócios que compartilhavam da 

filosofia positivista, e eram influentes nas instituições de ensino do México, e, 
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sobretudo, na política nacional. Seu surgimento como força intelectual dominante no 

final do século XIX coincidiu com crescimento econômico do México. Ao mesmo 

tempo causa e efeito das tendências nacionais ao capitalismo monopolista das famílias 

oligarcas, o positivismo não poderia ter sido viável sem uma expansão dos negócios; tal 

expansão não poderia ter ocorrido pacificamente, como ocorreu sob o regime de 

Porfírio Diaz, sem a contribuição dos científicos para orientar a política. A ênfase do 

positivismo no progresso material com finanças equilibradas, em detrimento de 

mudanças violentas ou revolucionárias, proporcionou a ideologia que a burguesia do 

México precisava para desenvolver a sua própria consciência de classe, em uma época 

em que o México estava esgotado por anos de guerra civil e receptivo aos novos 

incentivos do desenvolvimento econômico.37 

Os “independentes”, como chamavam a si próprios os intelectuais de “fora”, 

encontravam dificuldades para ascender dentro do sistema, porque era difícil conseguir 

empregos nos postos esperados com o pagamento adequado ou conseguir promoções. 

Eles precisavam trabalhar muito e frequentemente em mais de um emprego para 

conseguir se manter. Embora, sob o porfiriato, a quantidade de cargos disponíveis na 

baixa burocracia tivesse aumentando as possibilidades ascensão, a partir dos postos de 

administração e de substituto eventual até os dos altos níveis da advocacia, dos 

negócios, da imprensa, do governo e de outras áreas, ainda eram escassas no 

estratificado sistema econômico e social do porfiriato, marcado pela lógica do favor e 

do clientelismo. 

Entre 1909 e 1910, muitos intelectuais que antes haviam se identificado com os 

“científicos” e com o regime de Porfirio Diaz, ou com ambos, intencionalmente 

apostaram no futuro político do México. Até certo ponto, pelo menos no início, o 

próprio Francisco I. Madero representou a tendência entre os intelectuais da classe alta 

que se alternavam entre a aliança com o regime de Porfirio Diaz e a oposição aberta. 

                                                           
37 O grupo dos “científicos” era formado por pessoas como Justo Sierra, Miguel e Pablo Macedo, 

Rosendo Pineda, Joaquín Casasús e Francisco Bulnes. Tratava-se de profissionais de destaque, alguns 

pertencentes a famílias ricas e outros vinculados a elas, reunidos inicialmente em torno a Manuel Romero 

Rubio, e fundadores da Unión Liberal, que defendia um governo de instituições. Por outro lado, conforme 

a filosofia positivista, os “científicos” consideravam que o método científico devia ser aplicado ao estudo 

da sociedade, quer dizer, consideravam que o estudo sistemático da sociedade permitiria compreender as 

leis que regiam seu funcionamento e conduzi-las, com o qual poderiam resolver os problemas que 

impediam o progresso social. Além do mais, acreditavam que o país precisava de um governo forte, capaz 

de fomentar a economia e reformar a sociedade. Em relação a seus vínculos, representavam grupos da 

capital economicamente poderosos, mas não tinham relação com o interior do país e com os setores 

médios e populares. SPECKMAN GUERRA, Elisa. El Porfiriato. In: JARAMILLO HERRERA, Gerardo 

e GÓMEZ RUÍZ, Francisco. (Coords.) Nueva Historia Mínima de México (Ilustrada). Cidade do México: 

El Colegio de México, 2008, pp. 351-352. 
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Essa tendência se devia em parte ao sentimento de ambivalência em assuntos 

relacionados ao nacionalismo e à mudança política que então existia entre a burguesia 

mexicana. 

Os interesses representados por Francisco I. Madero e outros intelectuais de sua 

classe eram diferente dos interesses representados pelos os intelectuais da classe baixa 

como Ricardo Flores Magón. De acordo com Cockcroft, similarmente, nos casos de 

Camilo Arriaga, Antonio Díaz Soto y Gama, Juan Sarabia e Librado Rivera, várias 

forças pessoas e sociais estavam complicadas. O estudo sobre as vidas destes 

intelectuais, complementada por uma comparação de suas posições políticas, destes e de 

outros intelectuais, da mesma classe econômica, posição social, educação, região 

geográfica, leva-nos a um esboço sociológico da tipologia dos intelectuais 

revolucionários que, embora incompleta, pode ser útil para delinear as complexas 

relações entre os intelectuais e a Revolução Mexicana. 

Francisco I. Madero era proveniente do reduzido número de famílias 

oligárquicas do México, e dessa forma, um intelectual das classes altas, distanciado dos 

problemas da maioria do povo mexicano. 

Camilo Arriaga era um intelectual de classe alta de uma família oligárquica do 

Norte do México. No entanto, ele se uniu aos intelectuais de “fora” e, em um aspecto 

significativo, às classes média e baixa do México. A família de Camilo Arriaga sofreu 

um grande revés econômico durante a década em que o resto da oligarquia, em geral, 

progredia economicamente (1892-1902). Camilo Arriaga veio então a representar uma 

tendência muito mais radical entre os intelectuais revolucionários do México. No 

entanto, como estava submetido aos mesmos conflitos que a maior parte da burguesia 

do México, ele não chegou a resolver as tensões políticas e ideológicas que 

acompanhavam sua mudança de posicionamento de uma classe para outra. 

Durante o início do movimento precursor existiram poucos elementos como 

Camilo Arriaga. Um destes foi o poeta e anarquista Práxedis G. Guerrero (1882-1910), 

com quem Camilo Arriaga tinha certa proximidade. Práxedis G. Guerrero era 

proveniente de uma rica família de proprietários de terras de Guanajuato, e era 

representante de uma geração mais jovem de filhos de famílias oligárquicas que a de 

Camilo Arriaga e Francico I. Madero. Práxedis G. Guerrero, como Camilo Arriaga, 

começou muito cedo a sua militância. “No entanto, diferente de Arriaga, converteu-se 
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totalmente ao anarquismo e abandonou sua família e riqueza por uma vida de pobreza, 

poesia, combate revolucionário e martírio.”38 

Como intelectual, Camilo Arriaga era mais representativo das insatisfações dos 

profissionais que dos membros das famílias oligárquicas. Além disso, entre os 

advogados revolucionários como Federico González Garza, Antonio Diaz Soto y Gama 

e Luis Cabrera, haviam muitos engenheiros e médicos que participaram do processo 

revolucionário. 

De acordo com o estudo sociológico realizado por James D. Cockcroft, os 

membros da classe alta, como Camilo Arriaga, contribuíram para o processo 

revolucionário (1900-1903 e 1910-1911). Com impacto diferente esses intelectuais da 

classe alta, ao buscar coalizões com outras classes sociais, refletiram as tensões da 

classe da qual provinha. Da mesma forma, na amplitude em que mudavam seus 

interesses de uma classe para outra, estes intelectuais transformavam a sua própria 

ideologia (liberalismo). 

Camilo Arriaga tornou acessível as obras universais e revolucionárias aos 

precursores intelectuais de outras classes. Devido a Camilo Arriaga toda a coleção da 

Librairie Stock de Paris, França, fazia parte da bagagem dos precursores intelectuais na 

prisão. A Librairie Stock era uma proeminente editora e livraria de Paris, França, a qual 

distribuía obras de autores reconhecidos internacionalmente (Liev Tolstói, Henrik Ibsen, 

Victor Hugo, Rudyard Kipling, e outros), e através da sua Bibliothèque Anarchiste 

distribuía obras de autores anarquistas europeus (Mikhail Bakunin, Piotr Kropotkin e 

outros). 

O acesso à biblioteca de Camilo Arriaga causou maior impacto entre os 

precursores intelectuais das classes média e baixa. Diaz Soto y Gama, Juan Sarabia, 

Librado Rivera e Ricardo Flores Magón eram provenientes da pequena burguesia ou 

mesmo dos estratos semiproletários. Ao contrário de Francisco I. Madero e Camilo 

Arriaga eram intelectuais das classes baixas que estavam em contato com os problemas 

do povo mexicano. Em termos gerais, eram representativos das tendências 

revolucionárias entre os intelectuais das classes baixas durante último período do 

porfiriato. 

                                                           
38 COCKCROFT, James D. Precursores Intelectuales de la Revolución Mexicana (1900-1913). 25ª. Ed. 

Cidade do México: Siglo XXI Editores, 2005, p. 67. 
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Antonio Díaz Soto y Gama (1880-1967) era filho de uma modesta família da 

classe média de San Luis Potosí. Ele foi influenciado pelas ideias liberais do século 

XIX, e pelas ideias iluministas, socialistas e ácratas que teve acesso pelas obras da 

biblioteca de Camilo Arriaga. Durante o último período do porfiriato essas obras 

podiam ser adquiridas em San Luis Potosí e em outras cidades do México por preços 

acessíveis. O interesse de Antonio Díaz Soto y Gama pelo anarquismo foi o principal 

motivo de sua amizade com Ricardo Flores Magón, que se iniciou em 1900-1901, 

quando, sendo presidente do Comité Liberal de Estudiantes de San Luiz Potosí, 

convidou Ricardo Flores Magón para participar do Primeiro Congresso Liberal (1901). 

Em comparação com Antonio Díaz Soto y Gama, o jornalista e poeta Juan 

Sarabia (1882-1920) enfrentou maiores dificuldades do que as que se pode esperar de 

um intelectual de classe média. Ele não conseguiu terminar sua formação e tornou-se 

um trabalhador braçal: “prova tradicional da baixa cultura e da necessidade do trabalho 

no México e na América Latina.”39 

Librado Rivera (1864-1932) foi um revolucionário que em determinadas 

ocasiões editou sozinho o periódico Regeneración, e sempre foi um membro ativo do 

Partido Liberal Mexicano. 

O pai de Ricardo Flores Magón (1874-1922) era um militar que havia lutado 

com Porfirio Díaz na revolta de 1876 e que, posteriormente, ascendeu dentro do 

exército. A mãe de Ricardo, como seu pai, era de ascendência mestiça. Ele e seus 

irmãos nasceram em uma propriedade rural de Eloxochitlán, Oaxaca, e foram obter a 

formação na Cidade do México. Enrique Flores Magón precisou trabalhar como 

aprendiz de carpinteiro. Apenas Jesús Flores Magón conseguiu terminar a formação em 

direito. Ricardo Flores Magón abandonou a sua formação. Ele foi preso durante as 

manifestações estudantis de 1892 e, após ser libertado, começou a publicar no periódico 

de oposição El Demócrata, até a fundação do periódico Regeneración. 

Quando começou a ser publicado, em 7 de agosto de 1900, o tema predominante 

do periódico Regeneración era a venalidade e a corrupção do aparato judicial do regime 

de Porfirio Díaz. O periódico sempre foi uma publicação extensa e de leitura 

relativamente difícil; semanal, com 16 páginas em formato pequeno em sua 1ª época e 8 

em formato grande posteriormente, sem material gráfico, salvo raras exceções, era, com 

certeza, um periódico pouco acessível.40 

                                                           
39 Ibid., p. 75. 
40 BARTRA. Op. Cit., p. 19. 
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Em sua 1º época o periódico não rompe com o marco da oposição liberal. A 

limitação à denúncia da má administração da justiça, a tática baseada na “educação 

cívica” e a renúncia a tudo o que seja “subversão” não permitem reconhecer o periódico 

que seria o mais radical da oposição política do início do século XX no México. 

No entanto, em 1900 ocorrem dois eventos que vão ter uma influência 

fundamental no periódico: a publicação do manifesto de Camilo Arriaga “Invitación al 

Partido Liberal”, e a fundação do clube liberal Ponciano Arriaga em San Luis Potosí. 

Em 1901, verificam-se alterações importantes no periódico Regeneración. O 

editorial do número 20 inaugura uma nova orientação da publicação: às denúncias 

jurídicas se somam a denúncia geral do regime em seus aspectos políticos, econômicos 

e sociais. 

 

Hoje aparece REGENERACIÓN como “Periódico Independente de Combate”. 

 

Como poderíamos ser tachados de inconsequentes, vamos explicar a nossos ilustres leitores a 

causa que nos levou a mudar o seu caráter estritamente jurídico. 

 

A Justiça, mal administrada como tem sido até agora, foi o que primeiro nos induziu a fundar 

nosso periódico destinado a expor, em toda em toda sua deformidade, as arbitrariedades e os 

abusos dos péssimos funcionários do poder judiciário, tanto locais como dos Estados e 

Territórios. 

 

[...] 

 

O que mais poderia ter nos atingido em nosso entusiasmo é essa forma odiosa de covardia 

política: a indiferença. A indiferença é um produto da época, época de opressão que faz com os 

espíritos débeis optem pelo partido da força, porque é a que lhes falta e a que protege sua 

covardia, e que os espíritos, não necessariamente débeis, mas pouco aptos para a luta franca e 

aberta, prefiram encontrar no afastamento da vida pública um paliativo para apaziguar suas 

decepções políticas. 

 

Nós não nos amedrontamos ante a indiferença política, precisamente porque nos alentam 

saudáveis ideais, nos confortam firmes convicções, e acreditamos ter fortes energias. 

 

O dia em que algumas dessas coisas nos faltarem, teremos morrido para o que significa espírito 

público e esconderemos nossa vergonha no híbrido campo da indiferença; mas enquanto 

acalentar em nós um sopro das ideias liberais, enquanto o espírito democrático dos nossos 

reformistas nos influenciar com sua vida saudável e enérgica, e enquanto os sagrados princípios 

republicanos inflamar nossas almas jovens e ansiosas pelo bem público, lutaremos 

incansavelmente até a realização de nossos ideais, sempre pensando que esses ideais eram os dos 

nossos pais de 57 defendidos vigorosamente na tribuna, no livro, na imprensa e nos campos de 

batalha. 

 

Nossa luta pela Justiça não era mais que um reflexo de nossos princípios; mas estava circunscrita 

a um pequeno raio de ação: não podíamos tratar mais do que assuntos legais. Por mais que 

nossas consciências tendessem a vista ao amplo campo da administração geral, o lema do nosso 

periódico JURÍDICO nos impedia de cobrir outros assuntos de interesse, se se quiser, tão 

delicados e importantes como os forenses. 

 

Mas nossos princípios expiraram, ultrapassaram o domínio estritamente legal, e alcançaram 

totalmente o da administração geral. 
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Tinha que ser. A administração da Justiça não é mais do que um complemento, como Poder, de 

outros dois: o Executivo e o Legislativo. Embora com distintas atribuições, os três poderes têm 

que existir em conjunto. De modo que, se um deles caminha mal e tem imensas e deploráveis 

lacunas, os outros dois devem tê-las igualmente, por ser parte da mesma administração geral. 

 

[...] 

 

Essas razões nos induziram a mudar o lema de “Regeneración”. 

 

[...]41 

 

Com a convocação, preparação e realização do Primeiro Congresso Liberal, 

Regeneración começa a assumir a sua função de organizador coletivo. Em suas edições 

o periódico não apenas difunde os materiais do Congresso como promove a formação 

de novos clubes liberais em todo o país e divulga os resultados dessas ações. Em sua 1º 

época a tática continua sendo a mesma, oposta aos métodos revolucionários e à 

violência. “Sim, recomendamos que a luta seja estritamente pacífica, apoiada 

unicamente na augusta majestade da lei.”42 

A partir do momento em que começa a repressão contra os liberais ocorre 

mudanças no posicionamento do periódico Regeneración; o posicionamento do 

periódico se endurece; a situação do país é qualificada como uma brutal tirania e, 

implicitamente, começa a se esboçar a inevitabilidade de uma insurreição violenta.43 

A partir de 1900, ocorreram mudanças significativas entre os intelectuais de 

diferentes classes sociais que estavam dispostos a formar novas coalizões políticas entre 

distintas classes em oposição ao governo de Porfirio Díaz e reivindicar reformas sociais 

e políticas. 

Conforme a análise sociológica dos intelectuais revolucionários, realizada por 

James D. Cockcroft, Camilo Arriga representa a dissidência de um pequeno número de 

famílias oligárquicas de gerações medias e jovens. Distanciados dos problemas das 

massas, estes intelectuais da classe alta eram profissionais e homens de negócios que 

refletiam a crise econômica e as tensões sociais que afetavam a sua classe, e buscavam 

novas coalizões políticas para a democracia liberal no México. Díaz Soto y Gama, Juan 

Sarabía, Diego Rivera e Ricardo Flores Magón representavam uma dissidência mais 

generalizada entre os intelectuais da classe baixa de “fora”, que sempre foram limitados 

em suas carreiras profissionais e em suas posições sociais (ascensão social). 

                                                           
41 Regeneración. Ano I – 1ª Época. Tomo I – Núm. 20. Cidade do México, 31 de dezembro de 1900. 
42 “Clubs Políticos”. Regeneración. Ano II - 1ª Época. Tomo II - Núm. 26. Cidade do México, 15 de 

fevereiro de 1901. 
43 BARTRA, Op. Cit., pp. 67-143. 
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Conscientes dos problemas da maioria dos mexicanos esses intelectuais buscavam a 

formação de coalizões com outras classes que pudessem envolver na luta política os 

operários e camponeses. 

Em 30 de agosto de 1900, Camilo Arriaga e outros liberais de San Luiz Potosí, 

publicaram o manifesto “Invitación al Partido Liberal”, denunciando o ressurgimento do 

clericalismo sob o porfiriato e, dessa maneira, iniciando um processo de oposição 

política entre diferentes classes sociais que iria contribuir para o fim do regime de 

Porfirio Díaz. O conteúdo do manifesto e a situação que o produziu demonstra que 

certas forças pessoais, econômicas e sociais estavam implicadas e permitiram o 

surgimento desse processo. 

“A princípio, o conflito de 1900, referente à Igreja Católica em San Luis Potosí, 

foi local e relativamente silenciado.”44 Quando comparado com outros governos 

estaduais durante o porfiriato, o governo de San Luiz Potosí era especialmente 

negligente quanto a aplicação das Leis de Reforma (1855-1862); o descontentamento 

católico representado pelos periódicos El Tiempo e El País na Cidade do México não 

era comum. Os liberais, no entanto, estavam cada vez mais indignados com o 

descumprimento das Leis de Reforma. 

A acusação quanto ao descumprimento desta legislação deixava implícito que a 

Igreja havia retomado uma parte do seu poder. O conflito entre os liberais e os 

conservadores torna-se tão sério que o periódico católico El Estandarte informou que os 

liberais estavam se armando em Tamazunchale. “Uma faísca levaria o conflito à 

conflagração.”45 

O bispo de San Luiz Potosí propiciou essa faísca ao pronunciar um discurso no 

qual garantia que sob o governo de Porfirio Díaz a Igreja havia alcançado a 

“prosperidade” e admitia que as elites haviam restaurado o poder sobre a economia, a 

política e o clero no México. Se não houvesse o conflito, provavelmente o 

pronunciamento do bispo não causaria indignação. Mas foi exatamente isso o que 

ocorreu quando o discurso foi publicado no periódico El Estandarte, em 7 de agosto de 

1900. O pronunciamento declarava que a Leis de Reforma estavam sendo ignoradas. 

Camilo Arriaga, e outros liberais de San Luiz Potosí (o manifesto contava com 

126 assinaturas), publicaram um manifesto convocando a confederação de clubes 

liberais a se reunir em um congresso nacional, a se realizar naquela cidade, em 1901. 

                                                           
44 COCKCROFT, Op. Cit., p. 87. 
45 Ibid., p. 90. 
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Ainda que o manifesto tivesse se limitado a fundamentos políticos do século XIX, 

Camilo Arriaga expôs a vilania do clero dirigindo-se aos liberais das classes alta e 

média que, como ele, estavam insatisfeitos com o poder político e econômico no 

México. Considerando o governo de Porfirio Díaz inadequado para as tarefas confiadas 

aos liberais, Camilo Arriaga terminou o manifesto com um apelo em defesa da 

democracia. 

Em resposta ao manifesto foram organizados aproximadamente 50 clubes 

liberais em todo o país. Ao final de 1900, os estados de Hidalgo e San Luis Potosí 

contavam com a maior parte dos clubes, embora houvesse resposta em outros estados 

do centro e do norte do México, Chihuahua, Coahuila, Tamaulipas, Durango, Zacatecas, 

Nuevo León e Michoacán, Puebla e Veracruz. Assim, uma situação local passou a ter 

alcance nacional, principalmente por causa do antigo conflito entre conservadores e 

liberais. 

Desde o início Camilo Arriaga pretendia estender a base (política e nacional) de 

sua inciativa. Os estudantes de San Luis Potosí, liderados por Díaz Soto y Gama, 

apoiaram a sua iniciativa e, em 13 de setembro de 1900, contribuíram para fundação do 

Clube Liberal Ponciano Arriaga em San Luis Potosí, assim denominado em homenagem 

ao proeminente liberal. Em 11 de novembro de 1900, com o apoio de Camilo Arriaga, 

presidente do Clube, Juan Sarabia começou a publicação do periódico oficial do clube, 

Renacimiento. 

O Primeiro Congresso Liberal foi realizado em 5 de fevereiro de 1901 no Teatro 

de la Paz em San Luis Potosí. As suas resoluções finais não foram além do 

anticlericalismo. O seu programa político estava apoiado na liberdade formal e na 

democracia, ressaltando-se a defesa de eleições efetivas e liberdade de imprensa, mas 

sem relação com as condições econômicas e sociais do povo mexicano. À assembleia 

não chegavam demandas além do que se poderia esperar dos insatisfeitos das classes 

alta e média que dominava as reuniões. A resolução mais radical dos delegados foi que 

o Congresso reprovava “a política de conciliação”. Como resultado, a insistência dos 

delegados sobre a adequada administração dos códigos legais, ou a “justiça” – 

interpretada como justiça econômica e social –, tornou-se uma fissura aberta para os 

intelectuais como Ricardo Flores Magón, Juan Sarabia, Díaz Soto y Gama e Rivera, que 

a utilizaram para ampliar o alcance da iniciativa às classes média e baixa. 

Em 1901, o Clube Liberal Ponciano Arriaga, como centro diretor de todos os 

clubes liberais, publicou um “Manifesto a la Nación”. O manifesto superou o 
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anticlericalismo do Congresso anterior para inserir o conflito (religioso) dentro da luta 

política. O manifesto criticou a ditadura dominante, a imprensa semioficial e o 

designado partido científico. O manifesto defendia a formação de um partido realmente 

nacional, que analisaria as ações do atual governo, e exigia que um político liberal, 

capacitado e progressista substituísse a Porfirio Díaz. Agora, liderados pelos signatários 

do “Manifesto à Nación”, os liberais mexicanos, pretendendo fazer “algo mais útil que o 

ataque ao religioso”, apresentaram um desafio direto ao regime de Porfirio Díaz.46 

Em apoio a esse direcionamento, Ricardo e Jesús Flores Magón se reuniram com 

outros liberais da Cidade do México em 1901 para fundar a Asociación Liberal 

Reformista. Os principais objetivos eram a aproximação dos demais clubes liberais, 

principalmente do Clube Liberal Ponciano Arriaga de San Luis Potosí, e a publicação 

de um manifesto. 

 

[...] 

 

Aderimos aos conceitos do manifesto [“Manifiesto a la Nación”], porque ele encarna a aspiração 

dos verdadeiros liberais, isto é, dos que consideramos que o perigo para as instituições não 

consiste unicamente no frade imoral, mas na entronização da tirania, que leva consigo a 

entronização dos covardes e traidores. O Manifesto servirá para que os liberais se dediquem a 

algo mais útil, para a Pátria, que o ataque mais ou menos virulento ao clero, pois se saberá que se 

o clero prospera, se seus adeptos sobem ao Poder, o verdadeiro culpado de tanta desgraça é o 

Presidente, que mais se preocupa em permanecer em um posto em que a Nação não lhe permite 

(referimo-nos à parte saudável da Nação, ou seja, do verdadeiro partido liberal), do que manter 

as instituições pelas quais ele mesmo lutou e que estão encurraladas agora. 

 

[...]47 

 

O governo, informado da oposição política pelos sucessivos manifestos públicos, 

tentou acabar com o movimento ordenando a prisão de Ricardo e Jesús Flores Magón. 

Os clubes liberais haviam sido suprimidos em todo o país. “Tirando do caminho os dois 

irmãos Flores Magón, o presidente Díaz esperava aparentemente que o movimento iria 

enfraquecer e morrer, se não naturalmente, pelo menos em silêncio.”48 

Em 31 de agosto de 1901, Regeneración publicou um discurso público 

pronunciado por Antonio Díaz Soto y Gama, que criticava severamente o presidente 

Porfirio Díaz, e, um mês depois, o periódico foi fechado pelo governo. Antes de fechar, 

o periódico publicou uma exigência de renúncia do presidente Porfirio Díaz. E, ao 

mesmo tempo, um apelo aos industriais mexicanos e aos homens de negócios 

                                                           
46 Ibid., p. 94. 
47 Regeneración, Ano II – 1ª Época. Tomo II – Núm. 32. Cidade do México, 31 de março de 1901, p. 8. 
48 COCKCROFT. Op. Cit., p. 95. 
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insatisfeitos com monopolização estrangeira dos interesses econômicos e com altos 

impostos. Essa foi a primeira expressão de um certo nacionalismo econômico, que 

posteriormente seria ainda mais atrativo para a burguesia mexicana. 

Em 4 de novembro de 1901 a radicalização do movimento liberal alcançou o 

auge com a publicação de um manifesto pelo clube liberal Ponciano Arriaga. O 

manifesto, assinado por Camilo Arriaga e José María Facha, e publicado em El 

Porvenir e em Renacimiento, abordou pela primeira vez o problema agrário e a 

necessidade de reformas sociais. Em relação à ideologia, o manifesto representou uma 

transição do anticlericalismo, que apelava principalmente para as classes altas, à 

oposição política e ao nascente reformismo social que apelava para um público mais 

amplo. Os autores do manifesto foram acusados de “libelo” (publicação em que se 

calunia ou denigre pessoas, ideias ou instituições) e sentenciados à prisão. 

A repressão dos liberais pelo regime serviu mais para intensificar do que para 

impedir a radicalização do movimento, e, também, para definir os campos políticos. Os 

moderados da classe alta e os anticlericais tradicionais, os protestantes, e os maçons, 

começaram imediatamente a se distanciar do movimento. No entanto, o número de 

clubes liberais aumentou, porque surgiu uma crescente indignação contra a repressão no 

país. 

A maior parte da repressão foi direcionada contra a imprensa de oposição. Em 

1901 e 1902 cerca de 40 periódicos de oposição foram fechados. Muitos escritores 

foram presos em todo o país. Alguns foram assassinados. Além disso, houve 

espancamentos e atentados graves contra escritores de oposição. Mas, como alguns 

periódicos eram fechados, apareciam outros. 

No entanto, nem a imprensa nem os clubes liberais eram a principal preocupação 

do governo. Em vez disso, o governo estava profundamente preocupado com o núcleo 

de San Luis Potosí e contra ele direcionou toda a repressão. 

Durante quase todo o ano de 1902, os dirigentes de movimento liberal estiveram 

na prisão. Uma pequena impressa de oposição manteve o ataque contra presidente 

Porfirio Díaz, a qual, com frequência, era fechada. Em San Luis Potosí as oficinas de 

impressão de El Porvenir e de Renacimiento foram confiscadas por ordem do tribunal, 

depois do encarceramento dos editores e do resto do núcleo de San Luís Potosí. 

Em 1902 os liberais encarcerados fundaram um dos periódicos de oposição mais 

importantes deste período, El Demófilo. 
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Ricardo e Jesús Flores Magón saíram da prisão no dia 20 de abril de 1902. Jesus 

discordou da radicalização do movimento, preocupado com os efeitos dessa 

radicalização em sua carreira profissional, e deixou de participar ativamente do 

movimento, exceto para garantir, ocasionalmente, assessoria legal aos precursores. 

Ricardo Flores Magón, interessado em explorar a radicalização do movimento, 

arrendou o periódico de oposição da Cidade do México, El Hijo del Ahuizote. A 

primeira edição do periódico, sob a direção de Ricardo Flores Magón, publicada em 16 

de julho de 1902, continha uma série de artigos contra o presidente Porfírio Díaz, 

reforçadas pelas caricaturas de Jesús Martínez Carrión, um dos mais importantes 

caricaturistas do período. Isto levou ao confisco das impressoras e à prisão do pessoal 

da redação do periódico. Em 23 de setembro de 1902, El Hijo del Ahuizote voltou a ser 

publicado sob a direção de Juan Sarabia. O periódico informava sobre a repressão 

contra a oposição e continuava o ataque contra o governo. 

Em 1903, Camilo Arriaga foi libertado da prisão e começou imediatamente a 

reorganizar o Clube Liberal Ponciano Arriaga para incluir os liberais e a oposição 

política de outras regiões do país, que haviam fugido da perseguição dessas regiões para 

continuar a luta na Cidade do México. 

Em 5 de fevereiro de 1903, data comemorativa da Constituição (1857), os 

editores do periódico El Hijo del Ahuizote colocaram um cartaz com a inscrição “A 

Constituição está morta” na fachada do prédio da redação do periódico.49 

Conforme Armando Bartra, os artigos publicados no periódico El Hijo del 

Ahuizote demonstram a existência de um processo de revisão política, a qual torna 

publica os primeiros conflitos e lutas internas do grupo. Essa revisão é caracterizada por 

uma análise da situação política e social do país da qual deriva inevitavelmente a 

necessidade de uma revolução, mas que ao mesmo tempo insiste em repudiar essa 

necessidade. Na verdade, começam a se definir duas posições: a corrente radical do 

grupo constituída por Ricardo Flores Magón, Santiago de La Hoz e Juan Sarabia, que 

neste momento se organizam através do Clube Antirreeleccionista e seu periódico 

Excélsior, e a posição ainda hegemônica com a autoridade que tinha Camilo Arriaga. 

                                                           
49 COCKCROFT. Op. Cit., p. 105; HERNÁNDEZ PADILLA, Salvador. El Magonismo: Historia de una 

Passión Libertaria (1900-1922). Cidade do México: Ediciones Era, p. 20; TORRES PARÉS, Javier. La 

Revolucion sin Fronteras: El Partido Liberal Mexicano y las Relaciones entre el Movimiento Obrero de 

México y el de Estados Unidos (1900-1923). Cidade do México: Ediciones y Distribuciones hispánicas, 

1990, p. 23. 
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Apesar da permanente repressão, Camilo Arriaga e seus seguidores insistem em 

não entrar em conflito com os planos de reeleição de Porfirio Díaz; enquanto os 

magonistas pretendem realizar ações mais radicais e estão chegando a conclusões 

definitivamente revolucionárias. Essa divergência chegará ao seu desfecho pouco 

depois, no exílio, com a separação dos seguidores de Camilo Arriaga e a formação da 

Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano.50 

Em 27 de fevereiro de 1903, o clube liberal Ponciano Arriaga publicou um 

manifesto sobre as injustiças sociais e a necessidade de uma reforma radical. Embora o 

manifesto de 27 de fevereiro de 1903 negasse fazer um apelo revolucionário, seus 

últimos parágrafos se aproximavam perigosamente disso. Em meados de 1903 os líderes 

liberais da oposição discutiam as táticas para uma revolução que eles acreditavam, 

finalmente, ser inevitável. 

O tema da antirreeleição, apoiado pelos membros do Clube Liberal Ponciano 

Arriaga, tornou-se um tema de intenso debate na reunião desta associação realizada no 

dia 16 de março de 1903. Ninguém apoiava a reeleição de Porfirio Díaz, mas Camilo 

Arriaga e Díaz Soto y Gama demonstraram insatisfação porque o clube poderia ser 

acusado de “ambições” políticas, uma vez que alguns de seus membros pretendiam 

entrar na campanha política de 1904. Os acontecimentos que vieram a seguir tornaram a 

questão sem importância, mas, de qualquer forma, havia pouca divergência sobre outra 

questão: a necessidade de uma revolução e de reformas sociais. 

A causa que levou o movimento a se aproximar de um programa radical e 

revolucionário foi a repressão perpetrada pelo regime de Porfirio Díaz. 

Uma parte do núcleo de San Luis Potosí publicou um manifesto em 11 de abril 

de 1903 que convocava todos os clubes liberais a fazer campanha para um candidato 

liberal contra Porfirio Díaz em 1904. Embora insistisse na “não-reeleição”, o manifesto 

ampliava a convocação a todas as classes, observando que se Díaz continuasse no 

governo a única alternativa para o México seria uma violenta guerra civil.51 

Em 16 de abril de 1903, a polícia invadiu a redação do periódico El Hijo del 

Ahuizote, confiscou o material e prendeu os seus editores por “ultrajes a funcionários 

públicos em exercício de suas funções”. (Nesse momento El Hijo del Ahuizote tinha 

uma circulação de 24.000 exemplares). 

                                                           
50 BARTRA. Op. Cit., p. 147. 
51 COCKCROFT. Op. Cit., p. 109. 
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Com o núcleo liberal preso o presidente Porfirio Díaz acabou prendendo ou 

obrigando ao exílio o resto da oposição. As impressoras de Vésper, Excélsior, El Padre 

de Ahuizote e La Voz de Juárez foram confiscadas e seus editores redatores presos. 

Todos eles foram ameaçados se voltassem a publicar novamente. Um decreto datado de 

1903 proibiu a publicação de qualquer artigo escrito pelos editores de El Hijo de 

Ahuizote que tinham sido presos em 16 de abril de 1903. 

Após saírem da prisão, os liberais foram para os Estados Unidos, onde 

retomariam a publicação de Regeneración, constituiriam a Junta Organizadora del 

Partido Liberal Mexicano e publicariam o Programa do Partido Liberal Mexicano. 

Em 1903, apesar da transformação e dos diferentes interesses e classes sociais, o 

núcleo liberal havia contribuído para a radicalização do movimento nacional para 

derrubar o presidente Porfirio Díaz. Agora os seus membros pretendiam organizar um 

movimento para derrubar o governo e realizar profundas reformas políticas e sociais no 

México. 

Desde o início haviam divisões entre os intelectuais de diferentes classes sociais 

que estavam dispostos a formar coalizões políticas em oposição a Porfirio Díaz. De 

acordo com a análise realizada por James D. Cockcroft, Camilo Arriaga (e, 

posteriormente, Francisco I. Madero) representava a dissidência de um pequeno número 

de famílias oligárquicas de gerações medias e jovens. Distanciados dos problemas das 

massas, esses intelectuais da classe alta eram profissionais e homens de negócios que 

refletiam a crise econômica e as tensões sociais que afetavam a sua classe, e buscavam 

novas coalizões políticas para estabelecer a democracia liberal no México. Díaz Soto y 

Gama, Juan Sarabia, Librado Rivera e Ricardo Flores Magón representavam uma 

dissidência mais generalizada entre os intelectuais das classes baixas que sempre foram 

impedidos de avançar em suas carreiras pessoais ou decaiam em sua posição social. 

Conscientes dos problemas do povo mexicano e influenciados pela biblioteca de Camilo 

Arriaga estes intelectuais de baixa condição, em particular, defenderam a formação de 

coalizões com outras classes que pudessem em um determinado momento envolver na 

luta política os operários e camponeses. O impacto deles como parte do movimento 

precursor foi estendido em várias direções depois de 1910 por outros intelectuais os 

quais, conforme afirma Cockcroft, fizeram importantes, ainda que com frequência 

fossem omitidas suas contribuições à Revolução Mexicana. 

 

1.5 O clube liberal Ponciano Arriaga 
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A seguir, e conforme Patricia Romyna Báez Rentería, pretendemos abordar a 

primeira etapa do Clube Liberal Ponciano Arriaga, que inclui os anos entre 1900 e 

1903, e está relacionado, sobretudo, com a sua fundação sob as ideias do 

anticlericalismo e as ideias do liberalismo. Conforme a autora, pretendemos abordar 

essencialmente a trajetória e manifestação do liberalismo desde o governo de Porfirio 

Díaz até a manifestação deste no surgimento dos clubes liberais. 

O trabalho da autora aborda quatros aspectos da oposição ao regime de Porfirio 

Díaz no início do século XX no México: o primeiro analisa a situação na qual ocorre a 

fundação do Clube Liberal Ponciano Arriaga em San Luis Potosí, especificamente a 

situação em que se encontrava o México sob o regime de Porfírio Díaz, e que explicam 

a integração de um grupo de oposição no início do século XX; o segundo analisa as 

primeiras manifestações realizadas pelo clube, assim como a sua contribuição para a 

formação de mais clubes liberais no México; o terceiro analisa o liberalismo durante o 

regime de Porfírio Díaz em relação ao positivismo e, finalmente, o último analisa a 

radicalização da oposição política ao governo de Porfirio Díaz, e a situação em que se 

encontravam as classes baixas no México. 

Conforme a historiografia, a autora considera que a oposição ao governo de 

Porfirio Díaz estava em expansão no final do século XIX. Essa oposição considerava 

que existia uma crise política, econômica e social no México. No entanto, esses grupos 

não surgiram espontaneamente, nem com os mesmos ideais e objetivos. A diversidade 

de movimentos que surgiram durante o regime de Porfírio Díaz dificulta o estudo das 

diferentes formas de oposição, e também, as repercussões que tiveram política e 

socialmente na formulação de projetos e ações revolucionárias, assim como a sua 

influência nos acontecimentos posteriores da Revolução Mexicana. 

Assim, a autora limita o estudo a um grupo surgido neste contexto. O clube 

liberal Ponciano Arriaga de San Luis Potosí foi um movimento de oposição importante 

em relação ao regime de Porfirio Díaz, por sua influência política e social em nível 

nacional na queda do porfiriato. Assim, conforme Báez Rentería, pretendemos abordar 

as causas de sua formação dentro do contexto social, econômico e político do México. 

O clube liberal Ponciano Arriaga foi fundado em 30 de setembro de 1900, na 

cidade de San Luis Potosí, após a publicação da “Invitacion al Partido Liberal” em 30 

de setembro de 1900. Conforme Báez Rentería podemos verificar dois aspectos 

fundamentais neste documento: o primeiro está relacionado com a indignação do grupo 
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que o publicou com a Igreja Católica e o segundo com o chamado à vigilância da 

Constituição (1857) diante de tal indignação. O documento foi assinado por 126 

pessoas, entre as quais estudantes, professores, advogados, engenheiros, que, no 

entanto, não eram todos integrantes do clube liberal Ponciano Arriaga, e ainda menos os 

que decidiram pela formação de um grupo político com essas características. 

Como vimos, estes foram reunidos por meio do clube por um grupo de 

intelectuais que desde o final do século XIX se reuniam sob a direção de Camilo 

Arriaga, quem, por sua posição econômica e intelectual foi reconhecido como o 

principal fundador do movimento. 

Camilo Arriaga ampliou o movimento integrando estudantes, jornalistas e 

professores que, conforme afirma Servín, encontraram no clube uma conjuntura 

importante em suas vidas e que marcou o desenvolvimento da oposição política ao 

regime com base em uma organização reflexiva e critica de sua situação. Um caso 

representativo deste processo entre os integrantes do clube encontra-se em Ricardo 

Flores Magón. 

Os integrantes do clube liberal Ponciano Arriaga e dos clubes liberais em geral 

(que se formaram depois de 1900) representaram as características dos intelectuais da 

classe média e baixa do regime de Porfírio Díaz. Esta condição também contribuiu para 

o desenvolvimento do movimento ideológico de oposição ao regime. 

Esta classe média, composta por advogados, médicos, engenheiros, professores, 

jornalistas, entre outros, a média e baixa burocracia, entre outros, se viu oprimida pela 

situação econômica, política e social do regime de Porfírio Díaz. Por um lado, trata-se 

de um extrato ao qual foram negadas as possibilidades de ascensão devido à articulação 

de relações pessoais e privilégios. Esta situação excluía aqueles que, apesar de possuir 

formação, tinham constantemente negados cargos públicos ou políticos, e empregos. 

A debilidade do regime era não conseguir a incorporação de todos estes novos 

atores, que estavam em competição com membros das redes pessoais que detinham os 

privilégios que lhes outorgava o favor oficial. Esta debilidade estava relacionada com a 

situação econômica cada vez mais urgente das classes com o próprio desenvolvimento 

do capitalismo, porque a função da ditadura no regime de privilégio consistiu não 

apenas em criar novas condições de empreendimentos para os setores que integravam a 

classe dominante, mas também submeter as demais classes sociais ao serviço dos 

privilegiados. 
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A política econômica estabelecida pelo governo de Porfirio Díaz, assim como a 

falta de abertura aos espaços sociais e políticos que a emergente classe média 

reivindicava, a princípio, centralizaria os fundamentos da luta dos clubes liberais. Além 

do mais, a situação em que se encontravam as classes baixas e uma parte da classe alta, 

precipitaria a conformação de importantes coalizões para o desenvolvimento da luta 

revolucionária contra o governo de Porfirio Díaz, porque, quando os dissidentes 

conseguissem formar coalizões com a capacidade de unificar politicamente interesses de 

classe, que em outras situações seriam conflituosos, contra o regime de Porfírio Díaz, as 

mudanças significativas tornar-se-iam iminentes. 

É preciso considerar que este processo de assimilação foi lento e se expandiu 

apenas a partir dos anos 1905-1906, e também que estes clubes liberais integrados por 

intelectuais da classe média mostraram, em um primeiro momento, sua oposição ao 

regime em relação a questões econômicas, como o liberalismo e a participação política, 

mais que mudanças sociais; no entanto, com o tempo passariam a perceber que a difícil 

situação em que a sociedade se encontrava poderia levar à reivindicação de mudanças 

sociais. Conforme afirma Báez Rentería, a concepção individualista, a principal 

característica do primeiro momento, tinha a liberdade como um valor universal. Todos 

deveriam ser livres e para isso era necessário que o governo respeitasse todos 

igualmente, respeitando a lei e a opinião de todos sobre qualquer interesse particular. 

Assim, a principal reivindicação era o retorno da democracia e legalidade. 

 

1.5.1 O retorno do liberalismo 

 

O Clube Liberal Ponciano Arriaga surgiu, como os outros clubes liberais, no 

contexto do desenvolvimento econômico, da política excludente do governo de Porfirio 

Díaz e no contexto do influxo de ideias socialistas e anarquitas. A estes elementos 

acrescentam-se outros que são características importantes dos ideais com os quais surge 

este movimento. Por um lado, a militância anticlerical e, por outro, a defesa da 

Constituição (1857). Conforme afirma Báez Rentería sãos estas as duas ideais com que 

se consegue incorporar a ampla participação dos demais clubes liberais através da 

“Invitacion al Partido Liberal”. 

Os clubes que se estenderam pelo país inteiro reconheceram a atitude 

conservadora conduzida pelo regime de Porfirio Díaz, não apenas com relação à questão 

religiosa ou às constantes reeleições, mas também com relação a muitos outros aspectos, 
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como a democracia disfarçada em eleições manipuladas, a própria ditadura, etc. Isso 

limitava o liberalismo do século XIX pelo qual lutavam os grupos de oposição, porque 

entrava em conflito com o que se denominou liberalismo ortodoxo ou liberalismo 

conservador levado a cabo durante o regime de Porfírio Díaz. 

Ainda que o porfiriato tivesse se legitimado e se sustentado através da 

Constituição (1857), na prática, sua vigência se enfrentava com o projeto de governo de 

Porfirio Díaz. A sustentação de suas políticas era a ordem e o progresso, através de um 

poder centralizado, e o liberalismo era oposto à ideologia do regime. O liberalismo, no 

entanto, não podia ser negado porque “depois de 1867, o liberalismo deixou de ser uma 

ideologia em luta contra algumas instituições, uma ordem social e alguns valores 

herdados, e se tornou um mito político unificador.”52 

O liberalismo do século XIX tornou-se o mito fundador do Estado do México 

por ter sido considerado pela história oficial como a ideologia que favoreceu a 

legalidade, a liberdade e a igualdade em que se baseavam as instituições e direitos que, 

através do processo histórico, orientaram a política do México. Conforme afirma Báez 

Rentería o liberalismo encontrou muitas dificuldades para se difundir no México e se 

tornou uma ideologia de pequenos grupos. Assim, predominaram as contradições que se 

expressaram nos processos eleitorais, na legitimação do poder político, no controle dos 

recursos públicos, e assim se estabeleceu a própria cultura política do México. 

Essa contradição existe desde a sua incorporação no México, mas seria no 

governo de Porfirio Díaz que os intelectuais reconheceriam e moldariam esta ideologia 

para constituir e legitimar o regime. A situação de “ficção democrática” não conseguiu 

ocultar as ações que a política porfirista executou durante seu governo e que seriam 

conhecidas por todos. Umas das principais e a razão pela qual começa o movimento 

dirigido por Camilo Arriaga é a política de conciliação do governo com a Igreja 

Católica. Esta situação é determinante porque a passagem do grupo de pensamento e de 

discussão à ação política se faz por meio da oposição à Igreja, pelo temor diante do 

assenso da educação católica, pelo sentimento de que as “trevas” não retrocederam, mas 

                                                           
 52 HALE, Charles A. The Transformation of Liberalism in Late Nineteenth-Century Mexico. Princeton: 

Princeton University Press, 2014, p. 03 apud BÁEZ RENTERÍA, Patricia Romyna. El Club Liberal 

“Ponciano Arriaga”: Planteamiento y Defensa del Liberalismo. Trabalho apresentado no XII Encuentro 

de Estudiantes de Historia del Altiplano Central. “Ante el inicio del siglo XXI nos encontramos en la 

sombra del siglo XX”. Facultad de Filosofía y Letras e El Colegio de Historia, Benemérita Universidad 

Autónoma de Puebla (BUAP). Puebla, 28 de março a 1º de abril de 2011. Disponível em: 
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se intensificaram. Um temor que existia há algum tempo e só necessitava de uma 

ocasião para se manifestar. 

A conciliação entre a Igreja e o Estado estava sendo cada vez mais criticada 

pelos periódicos de oposição dos liberais, porque estes se indignavam cada vez mais 

com desafios abertos à Constituição (1857) e às Leis de Reforma. 

O sentimento anticlerical era exatamente o que marcaria as denúncias e 

resoluções tomadas no primeiro Congresso Liberal realizado na cidade de San Luis 

Potosí em 5 de fevereiro de 1901. O congresso contou com a participação de 

aproximadamente 25 clubes liberais de todo o país, os quais, através de seus órgãos de 

imprensa difundiram as discussões e resoluções ali estabelecidas. Em um artigo 

publicado por Ricardo Flores Magón no periódico Regeneración encontramos: 

 

Os tímidos, os indiferentes, os céticos e toda essa má semente que pesa sobre a Pátria e que, 

contrabalanceando a opinião enérgica e viril, só tem servido para estancar as energias, 

debilitando-as à força de permanecer sempre imutáveis; essa má semente que leva estampada no 

rosto idiota o riso diabólico para tudo o que seja culto pelos ideais democráticos e veneração 

pelas instituições liberais, e para cujos indivíduos nada significam a democracia, a República e a 

liberdade, se nos governos mais despóticos, e nas administrações mais absolutistas, de um 

personalismo bruto e repugnante, podem vegetar e satisfazer com a fruição das bestas os mais 

elementares apetites, desses que fariam feliz um hipopótamo e fariam gesticular grotescamente 

um macaco, todos esses indivíduos: tímidos, indiferentes e céticos, perguntam a cada passo a 

importância do Congresso Liberal. 

 

[...] 

 

De todas as partes da República acudiram os verdadeiros mexicanos ao apelo do Clube Liberal 

Ponciano Arriaga, e já unidos, formando um conjunto compacto e viril, decidiram abordar as 

causas dos males que afligem a Pátria, para remediá-los. 

 

Todos os pensadores tinham indicado com mais ou menos vigor a origem do nosso mal-estar 

político. Todos haviam declarado, com mais ou menos valor civil, que a origem da nossa 

decadência estava no clero corrompido amancebado com a atual administração. Todos estavam 

em conformidade em assegurar que dessa relação, a da batina e o sabre, haveria de resultar um 

monstro, a política de conciliação, que além de fazer escárnio de nossas instituições e de nossas 

liberdades, porque a tal política só serve para reduzir o cidadão à condição de escravo, ao 

impedir que se pratique a democracia, que é o princípio dos povos livres, conduziria 

seguramente a nossa Pátria à ruína, entregando-a submissa à cobiça de qualquer déspota da igreja 

ou do militarismo. 

 

[...] 

 

Uma vez que o núcleo de patriotas reunidos em San Luis Potosí, apreciou os males que resultam 

dessa política, estudou os meios que devem empregar-se para reduzir a nada a influência política 

do clero e a do seu negro partido, que em união com os traidores se empoleiram no poder. Entre 

esses meios se encontram o exercício dos direitos nos comícios, para ter líderes liberais; as 

conferências públicas dadas pelos membros dos Clubes para infiltrar o espírito público; a 

requisição aos governantes para que se cumpra a lei e se administre justiça; a propaganda das 

ideias democráticas por meio da imprensa, das escolas, etc. etc. 

 

Outros muitos meios, todos práticos, se estudaram e aprovaram, sendo acolhidos com aplausos 

unânimes quando se referiam a evitar a tirania dos governantes, a venalidade dos juízes, as 
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arbitrariedades e os crimes dos chefes políticos, as arbitrariedades dos influentes e tantos e tantos 

abusos que se cometem à sombra da atual administração, que dá um espetáculo falso cobrindo 

um esqueleto cheio de úlceras e podridão. 

 

[...] 

 

Veem, então, os tímidos, os indiferentes e os céticos, a importância do Grande Congresso 

Liberal. Agora não podem duvidar da existência de um grupo compacto de cidadãos de boa 

vontade que luta para livrar o povo da rapina do clero, fazendo de cada indivíduo um cidadão 

livre capaz de exercitar e manter seus direitos, exigindo-os com virilidade e energia dos déspotas 

que lhes privaram para fazer de nossas instituições federais o centralismo que pesa sobre nossa 

Pátria. 

 

O povo educado na democracia será respeitado, e do imenso rebanho de cordeiros que habita a 

República, surgirá o clamor dos homens livres cuja única aspiração será fazer da nossa querida 

Pátria uma nação próspera e feliz, na qual não voltem a incubar os germes malditos do 

clericalismo, nem a infeccionar a atmosfera os miasmas da autocracia geradora de baixezas e de 

covardias.53 

 

O programa político do Congresso Liberal estava baseado nas liberdades formais 

e na democracia. Com o tempo, conforme demonstra Báez Rentería, os textos 

publicados pelo Clube Liberal Ponciano Arriaga apresentam uma alteração em seu 

posicionamento. Este é inicialmente anticlerical, altera-se cada vez mais até a opressão 

política e, posteriormente, até o radicalismo social. 

Após abordar essa primeira oposição à Igreja Católica, para se compreender a 

situação que permitiu a radicalização do movimento em questões políticas e de oposição 

ao regime pretendemos analisar, conforme Báez Rentería, como o regime de Porfírio 

Díaz pretendeu se legitimar para se estabelecer como um regime que vigorou por quase 

30 anos e que também trouxe consigo a sua crise e a sua queda. 

Após a vitória liberal contra os conservadores o liberalismo tornou-se um mito 

político do Estado e, portanto, continuou presente nas gerações posteriores. Mas, 

conforme afirma Báez Rentería, outras ideias, que surgiram no contexto do liberalismo 

(vitorioso) e, apesar do seu desenvolvimento, foram importantes na política do país, 

principalmente durante o regime de Porfírio Díaz, sem que pudessem separar-se 

totalmente da tradição liberal em sua forma e seu discurso, ainda que em muitos casos 

se mostrassem contraditórias. 

Conforme demonstra Báez Rentería um exemplo das ideias que influenciaram os 

intelectuais do México desde a segunda metade do século XIX foi o positivismo. Esta 

filosofia, que se desenvolveu, sobretudo, no regime de Porfírio Díaz, tem sido 

considerada pelos historiadores como a ideologia que orientou o regime de Porfirio 
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Época. Tomo II – Núm. 27. Cidade do México, 23 de fevereiro de 1901, pp6-7. 
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Díaz, sem se considerar a permanência do liberalismo e, inclusive, essas ideias têm sido 

consideradas antagônicas. No entanto, o liberalismo continuou tendo influência neste 

período e, apesar do positivismo ter influenciado cada vez mais as elites culturais e a 

política, existem vários elementos que constatam a continuidade da ideologia liberal no 

México. 

Esta contradição encontra-se permanentemente entre os intelectuais positivistas, 

que, não podendo abandonar o mito liberal, denominavam a si mesmo como liberais. 

No entanto, como não aceitavam muitos dos princípios básicos do liberalismo, 

denominavam-se liberais-conservadores, defendendo um “novo” liberalismo em 

oposição ao liberalismo clássico. Esta diferença, que estará em permanente confronto 

por meio da imprensa, é fundamental para o desenvolvimento posterior dos clubes 

liberais, porque estes vão retomar a defesa que estabeleceram os “velhos” liberais sobre 

o liberalismo. 

Este liberalismo, que apoiou e legitimou o regime de Porfirio Díaz, foi 

defendido por vários periódicos como El Universal e El Partido Liberal. O surgimento 

do periódico El Imparcial, em 1896, estimulou o desenvolvimento de uma imprensa 

com características diferentes: um conteúdo muito mais amplo e diversificado em 

detrimento dos artigos de opinião, exemplares muito mais baratos por causa dos 

subsídios governamentais, e, portanto, ao alcance de um público muito mais amplo.54 

Báez Renteria aborda o positivismo através dos seus teóricos europeus e a 

incorporação destas ideias pelos intelectuais do México, com o objetivo de compreender 

qual era a sua concepção para a política do país. Os intelectuais (positivistas) 

reconheceram que a incorporação do liberalismo no México era incoerente, porque 

estava em contradição com a realidade do pais. Para eles, ao terminar a luta contra os 

conservadores, com a derrota destes últimos, com a qual se erradicava do país as causas 

da desordem, da anarquia, e da instabilidade política, o liberalismo deixou de ter 

importância para o país. 

Ao contrário, os métodos da ciência poderiam ser aplicados para fins práticos 

como o desenvolvimento econômico e a unidade política. Diante disto, a questão do 

constitucionalismo era de suma importância para os intelectuais (positivistas), porque, 

para eles, o estabelecimento da política científica (a crítica ao liberalismo, “metafísico”, 
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a defesa de um governo forte que impedisse a instabilidade política, e a defesa da 

reforma constitucional) precisaria necessariamente de uma sustentação legal. Os 

“novos” liberais defendiam uma reforma constitucional para reforçar o governo, porque, 

para eles, a Constituição (1857) era metafísica, quer dizer, estava baseada em 

abstrações, e não em fatos e, por isso, nunca havia sido respeitada, causando a 

instabilidade política. Isto provocaria as críticas dos liberais clássicos e reforçaria a 

ideia de que através deste grupo intelectual, os científicos, se consolidou a ditadura de 

Porfirio Díaz no México. 

Embora esta ideia tenha se apresentado na última etapa do regime de Porfirio 

Díaz, esta já havia sustentado a ditadura que se desenvolveria. No entanto, esta 

sustentação não se deveu apenas aos intelectuais, porque haviam outras forças nas quais 

essa se apoiou, como as forças econômicas, principal sustentação do regime. 

Esta característica será foco de um dos ataques constantes dos clubes liberais, 

porque, para estes, as reformas que pretendiam os liberais-conservadores à Constituição 

(1857) e as realizadas por Porfirio Díaz eram inaceitáveis para o liberalismo. O 

Manifesto do Clube Liberal Ponciano Arriaga de 1903 denunciou esta atitude por parte 

do governo e seus ideólogos, considerando que as reformas eram uma forma de 

legitimar a ditadura porfirista. 

Esse documento representa uma mudança de posicionamento que se manifesta 

cada vez mais no Clube Liberal Ponciano Arriaga contra o regime. No entanto, 

conforme Báez Rentería, ainda pretendemos considerar as diferentes situações pelas 

quais passou este grupo e que marcariam a atitude cada vez mais radical em sua 

ideologia. 

O “novo” liberalismo dominou a ideologia da época do regime de Porfírio Díaz 

entre as elites intelectuais em relação ao liberalismo clássico. O ressurgimento do 

liberalismo situou-se no refúgio deste nos clubes liberais, no Partido Liberal Mexicano 

e, por último, no movimento anti-reeleicionista. O ressurgimento do liberalismo 

concentra-se principalmente na classe média, que não abandonou os ideais do 

liberalismo clássico e, na qual, conforme Báez Rentería, as ideias positivistas das elites 

intelectuais não chegaram a ter muita influência. 

Os integrantes dos clubes liberais reconheceram a importância que tinha a 

difusão de suas ideias por meio da imprensa e da convocação de congressos. Essas 

ações aumentaram o número de seus integrantes, porque, “pela primeira vez, as 

sociabilidades societárias saem como tais da sombra do âmbito privado para 
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desembocar na ação política aberta, com uma organização que pretende ser pública, 

permanente e destinada a todos [...]”.55 

Essa ação coletiva tornava-se importante porque o movimento fundado em San 

Luis Potosí não se limitaria mais ao âmbito local, mas se estenderia em grande parte ao 

centro e ao norte do país, e, assim, representaria uma ameaça importante para o regime 

de Porfírio Diaz. 

Com a difusão do movimento após o primeiro Congresso Liberal começou uma 

forte repressão aos clubes liberais, sobretudo, contra o núcleo diretor do movimento, o 

Clube Liberal Ponciano Arriaga. A repressão começou com o encarceramento, primeiro, 

de Camilo Arriaga, depois, de Ricardo e Jesús Flores Magón, e, posteriormente, de Díaz 

Soto y Gama. A repressão, no entanto, não deteve o curso do clube liberal, que, em 4 de 

novembro de 1901, publicou um manifesto com uma convocação a um segundo 

Congresso, a ser realizado em San Luis Potosí, em 5 de fevereiro de 1902. 

O segundo Congresso Liberal não chegou a ser realizado porque o governo 

tomou medidas de repressão mais intensas contra o club liberal “Ponciano Arriaga”, e, 

dias antes da data estabelecida pela convocação, em 24 de janeiro de 1902, o clube foi 

invadido e a maioria dos seus membros foi encarcerada. Em abril de 1902 todo o 

“núcleo” de San Luis Potosí havia sido encarcerado. Estas ações contribuíram para a 

radicalização do movimento, sobretudo, porque mostraram que as posições políticas 

moderadas estavam condenadas ao fracasso, uma vez que o governo de Porfirio Díaz 

estava determinado a não permitir nenhuma oposição pública. 

Em 27 de fevereiro de 1903, o Clube Liberal Ponciano Arriaga publicou outro 

manifesto com o qual se realizava um verdadeiro ajuste de contas com as posições que 

haviam constituído o eixo do movimento liberal até aquele momento. 

Conforme a interpretação de Báez Rentería o manifesto expressa o ideal do 

liberalismo. Além de uma consideração sobre o poder de Porfirio Díaz, o manifesto 

expressa um panorama da situação na qual se encontrava o México. Aborda não apenas 

os privilégios e os foros em vigor, a democracia “fictícia”, a incompetência da 

administração nas instituições (públicas), a educação laica, a proclamação pela 

liberdade individual, de trabalho (iniciativa) e de expressão; aspectos importantes do 

liberalismo; mas também aborda a incursão do capital estrangeiro, a exploração dos 
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trabalhadores, e a situação da agricultura e do comércio. E, por fim, convocam à 

formação de mais clubes para lutar pela regeneração da Pátria. 

A princípio, portanto, a defesa do liberalismo havia contribuído para unificar a 

oposição de diferentes classes com objetivo comuns: a queda ou a reforma do regime de 

Porfirio Díaz, o reestabelecimento das Leis de Reforma e a democracia (formal) e, 

também, uma reforma econômica. No entanto, um período mais radical começa com a 

fundação do Partido Liberal Mexicano e com a organização das greves e revoltas (1906-

1908), que pretendemos abordar nos próximos capítulos. Este período é caracterizado 

pela radicalização, precisamente pela aproximação com as demandas dos operários e 

camponeses, e pela utilização da violência, o que, por sua vez, levará ao rompimento 

das coalizões iniciais. 

 

O legado em relação à imprensa que o presidente Porfirio Díaz recebeu de seus 

antecessores no poder foi uma imprensa de oposição vigilante e combativa, no entanto o 

obstáculo que essa imprensa significava para um governo com tendências ditatoriais 

levou a um profundo conflito entre os intelectuais e o governo. 

A queda do presidente Porfirio Díaz teve efeitos imediatos na imprensa, porque 

significou a volta temporária da liberdade de expressão. A nova etapa deveria favorecer 

a imprensa que havia combatido o regime derrubado pela Revolução. Mas, 

imediatamente, a contrarrevolução se faz presente nas colunas dos periódicos, e vários 

intelectuais contrariados com a postergação dos objetivos revolucionários na coisa 

pública, direcionam-se para a oposição. 

As contradições entre os vários periódicos da imprensa revolucionária da época 

e, também, as contradições internas desses periódicos contribuíam para aprofundar a 

desorientação da opinião pública. A infiltração de setores contrarrevolucionários nas 

fileiras da imprensa que aspirava a assumir a direção intelectual da Revolução também 

contribuiu para aprofundar desorientação da opinião pública. A opinião pública, no final 

do governo de Francisco I. Madero, havia se unificado no repúdio ao governo, e esse 

repudio incluía tanto a burguesia como a classe média e os grupos operários e 

camponeses, embora por motivos diferentes. 

Em 1914, aumentou a divisão entre os diferentes setores revolucionários, que 

havia surgiu no início da campanha militar contra Victoriano Huerta. A divisão dos 

grupos antagônicos intensificou a utilização da propaganda por meio da imprensa. O 
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principal papel nesta luta correspondeu à imprensa revolucionaria e à sua distribuição 

uniforme no território nacional conquistado pelas armas. 

A imprensa sob o governo de Victoriano Huerta dividiu-se em três fileiras de 

combate: a imprensa da capital e das cidades importantes em poder do regime; os 

periódicos editados por mexicanos no exterior, com o objetivo de dividir os 

revolucionários; a imprensa estrangeira que aluga suas colunas aos antirrevolucionários 

mexicanos. 

Os constitucionalistas, reduzidos no final de 1914 ao estado de Veracruz e parte 

do sudeste e zonas isoladas do nordeste, noroeste e oeste do país, proclamaram que a 

unificação nacional era possível em torno ao plano de Guadalupe, convenientemente 

modificado para incluir determinadas reformas de carácter econômico e social. A 

imprensa carrancista ou constitucionalista, frágil por causa da sua precária situação 

econômica, se submeteu à proteção oficial, e assim, às determinações militares; 

procedimento que acabou com a sua independência, mas mantém a sua unidade de ação 

com as organizações revolucionárias. A imprensa se torna um elemento primordial de 

campanha para os carrancistas, os meios de combate são “armas e periódicos”. A 

principal característica da imprensa constitucionalista é sua tendência didática. Os 

periódicos são escritos para a classe trabalhadora. Conforme Luiz Reed Torres e María 

del Carmen Ruiz Castañeda a imprensa desempenhou uma função social, ou formavam 

a lógica e a consciência revolucionária. 

A oposição ao governo de Porfirio Díaz intensificou-se no início do século XX. 

A resposta à convocação ao congresso de clubes liberais em San Luis Potosí 

demonstrou a existência de um amplo contingente de grupos em distintos lugares do 

país dispostos a se envolver na reivindicação política de princípios liberais, que o 

governo Díaz era acusado de ter abandonado. Muitos deles eram integrantes de uma 

ampla rede que se estendeu na última década do século XIX, e que contribuíram para o 

desenvolvimento de um pensamento político moderno, ou para a formação de uma 

cultura política, que perpassava o interior de uma nova classe operária e de setores 

médios em expansão. 

As manifestações políticas da oposição em San Luis Potosí criticavam a 

“conciliação” que Porfírio Díaz estabelecu com a Igreja Católica, assim como a 

condescendência de seu governo com os interesses econômicos estrangeiros. Ao longo 

da primeira década do século XX a reivindicação ideológica dos princípios liberais 
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estabelecidos na Constituição (1857) passou a se relacionar com a recusa explícita à 

permanência de Porfirio Díaz no poder. 

Entre os diversos representantes de uma nova geração que responderam à 

convocação de Camilo Arriaga, destaca-se Ricardo Flores Magón, que, com seus irmãos 

Jesús e Enrique Flores Magón, publicava o periódico Regeneración. Nas discussões 

realizadas em San Luis Potosí, e que se reproduziam nos clubes liberais que se fundam 

em vários lugares do país, debatem-se as razões que justificam a oposição ao governo 

de Porfirio Díaz, ao mesmo tempo em que reivindicavam-se princípios básicos do 

liberalismo. 

Em seu início o tema predominante do periódico Regeneración era a má 

administração da justiça. Mas a publicação do manifesto de Camilo Arriaga “Invitación 

al Partido Liberal” e a fundação do clube liberal Ponciano Arriaga, em San Luis Potosí, 

tiveram uma influência fundamental para o periódico. Então, em 1901, ocorreu uma 

mudança no periódico: às denúncias jurídicas se somaram a denúncia geral do regime 

em seus aspectos políticos, econômicos e sociais. 

O clube liberal Ponciano Arriaga foi um movimento de oposição importante ao 

regime de Porfirio Díaz, por sua influência política e social em nível nacional para a 

queda do regime. O clube liberal Ponciano Arriaga foi fundado em 30 de setembro de 

1900, na cidade de San Luis Potosí, após a publicação da “Invitción al Partido Liberal”. 

A concepção individualista, a principal característica da primeira etapa do clube liberal 

Ponciano Arriaga, tinha a liberdade como um valor universal. Por isso, a principal 

reivindicação era o estabelecimento (ou o reestabelecimento) da igualdade formal e da 

democracia. 

O liberalismo do século XIX tornou-se o mito fundador do Estado mexicano por 

ter sido considerado pela história oficial como a ideologia que favoreceu a legalidade, a 

liberdade e a igualdade em que se baseavam as instituições e direitos que, ao longo da 

história, haviam orientado a política do país. 

Após a vitória contra os conservadores o liberalismo tornou-se um mito político 

do Estado. Mas outras ideias, que surgiram no contexto do liberalismo (vitorioso), 

também foram importantes, principalmente durante o regime de Porfírio Díaz. Um 

exemplo dessas ideias foi o positivismo. Esta filosofia, que se desenvolveu, sobretudo, 

no regime de Porfírio Díaz, tem sido considerada pelos historiadores como a ideologia 

que orientou o regime, sem se considerar a permanência do liberalismo e, também, essas 

ideias foram consideradas antagônicas. No entanto, o liberalismo continuou tendo 
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influência neste período e, apesar do positivismo ter influenciado cada vez mais as elites 

culturais e a política, vários elementos demonstram a continuidade da ideologia liberal 

no país. 

Os intelectuais positivistas, que não podiam abandonar o mito liberal, 

denominavam a si mesmo como liberais. No entanto, como não aceitavam muitos dos 

princípios básicos do liberalismo, denominavam-se liberais-conservadores, defendendo 

um “novo” liberalismo em oposição ao liberalismo clássico. Esta diferença, que aparece 

em constantes disputas por meio da imprensa, é fundamental para o desenvolvimento 

dos clubes liberais, porque estes retomaram a defesa que estabeleceram os “velhos” 

liberais sobre o liberalismo. 

O “novo” liberalismo dominou a ideologia da época do porfiriato entre as elites 

intelectuais em relação ao liberalismo clássico. O ressurgimento do liberalismo situou-

se no refúgio deste nos clubes liberais, no PLM e, por último, no movimento anti-

reeleicionista. O ressurgimento do liberalismo concentrou-se principalmente na classe 

média, que não abandonou os ideais do liberalismo clássico, e, a qual, não teve muita 

influência das ideias positivistas das elites intelectuais. 

Assim, a defesa do liberalismo contribuiu para unificar a oposição de diferentes 

classes com objetivo comuns: a queda ou a reforma do porfiriato, o reestabelecimento 

das Leis de Reforma, a democracia (formal), e a reforma econômica. 
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Capítulo 2 

 

2. O exílio 

 

A princípio, o capítulo aborda o exílio e o conflito pela direção do grupo liberal, 

que implica o enfrentamento de duas ideias, dois projetos, cada um com diferentes 

interesses de classe. 

Apesar disso, e agora no exílio, o grupo volta a publicar o periódico 

Regeneración. A 2º época do periódico caracteriza-se pelo conteúdo político 

revolucionário. O exílio implica o reconhecimento de que a luta cívica carece de canais 

legais dentro do regime de Porfirio Díaz; e os seguidores de Ricardo Flores Magón 

depreendem dele as seguintes conclusões: em primeiro lugar, a organização e a 

oposição pública precisam ser substituída pela organização “secreta” e a luta “por todos 

os meios”; e, em segundo lugar, a situação da sociedade mexicana exigia a definição de 

um programa revolucionário que substituísse os chamados ao reestabelecimento dos 

princípios da Reforma e a Constituição (1857). 

Em estreita colaboração, os governos dos Estados Unidos e do México 

desenvolveram uma perseguição implacável contra os dirigentes da Junta Organizadora 

del Partido Liberal Mexicano (JOPLM). Uma parte da imprensa realizou uma exitosa 

campanha em defesa dos dirigentes do partido. Essa campanha estabeleceu o padrão 

para as subsequentes campanhas nos Estados Unidos dos sindicalistas, anarquistas e 

comunistas da Industrial Workers of the World (IWW) em defesa dos companheiros 

presos, inclusive os mexicanos do Partido Liberal Mexicano (PLM). 

A seguir, aborda a publicação do “Manifiesto a la Nación” pela Junta 

Organizadora del Partido Liberal Mexicano, em 1905, que estabeleceu as cláusulas para 

a fundação do Partido Liberal Mexicano. Os estatutos para a fundação do partido 

postulavam a formação de células secretas no México, uma campanha para adesão com 

a garantia de manter em segredo todas as pessoas que aderissem, e a contribuição 

financeira aos membros em dificuldade ou perseguidos. O documento constituiu a Junta 

Organizadora del Partido Liberal Mexicano, por Ricardo Flores Magón, Juan Sarabia, 

Antonio I. Villarreal, Enrique Flores Magón, Librado Rivera, Manuel Sarabia e Rosalío 

Bustamante. A JOPLM estabeleceu a sua sede em um país estrangeiro para fugir da 

perseguição do governo do México. O objetivo da Junta Organizadora del Partido 

Liberal Mexicano era “trabalhar pela organização do Partido Liberal Mexicano” e lutar 
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“por todos os meios, contra a ditadura de Porfirio Díaz”. O periódico Regeneración 

tornou-se o órgão oficial da Junta. Assim, os revolucionários buscavam a coesão do 

partido para “lutar contra a odiosa tirania”. O programa do partido buscou alcançar 

diversos setores sociais, incluindo soldados comuns, anticlericais, camponeses, 

trabalhadores, professores, produtores rurais, e homens de negócios nacionalistas e 

contrários à competição estrangeira. 

A seguir, aborda a trajetória do magonismo que leva o movimento a depurar a 

sua base social. Os esforços do movimento voltam-se basicamente para os 

trabalhadores, sobretudo para os trabalhadores da indústria têxtil e petrolífera, das 

ferrovias, da mineração, e das plantações de tabaco do México, para os trabalhadores 

mexicanos nos Estados Unidos, e, em geral, para o movimento operário desse país. 

E, por fim, o capítulo aborda os integrantes mais importantes envolvidos direta 

ou indiretamente no movimento magonista, especificamente, os irmãos Flores Magón, 

Juan Sarabia, Praxédis G. Guerrero, Lázaro Gutiérrez de Lara e Antônio Diaz Soto e 

Gama, que refletem a atitude de muitos de seus seguidores. 

 

2.1 Exílio, divisão e a fundação do Partido Liberal Mexicano 

 

O exílio tornou-se a única solução para o grupo de presos políticos. A princípio, 

pretendiam se estabelecer em Nova Iorque, publicar o periódico Regeneración, enviá-lo 

ao México, e, ao mesmo tempo, fundar uma série de outros periódicos ao longo da 

fronteira, ou em outras regiões dos Estados Unidos. 

Neste momento começa uma luta pela direção do denominado grupo liberal. 

Camilo Arriaga defende um programa de reformas políticas. Ricardo Flores Magón 

acredita que a solução para os problemas da maioria do povo mexicano não poderia se 

reduzir a propostas tais como não-reeleição, mas que era necessário um programa para 

defender, sobretudo, reformas sociais e econômicas. Por outro lado, Porfirio Díaz se 

informa, por meio da interceptação de correspondências, sobre a divisão entre os 

opositores e os planos de exílio, e decide libertar os que estavam no México. 

Abandonando a ideia de se estabelecer em Nova Iorque, por causa do alto custo de vida, 

os que foram libertados decidiram se mudar para Laredo, Texas. Desta cidade enviaram 

uma circular aos correligionários e simpatizantes, explicando a decisão de se exilar. 

Nesta circular solicitavam apoio econômico para financiar a publicação de periódicos 

nos Estados Unidos. “É possível que esta circular se devesse a que uma ruptura 
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definitiva entre o grupo de exilados estava a ponto de se concretizar; os mantinham 

unidos, ainda que superficialmente, a necessidade de apresentar aos seus 

correligionários a impressão de unidade na adversidade.”56 

Obrigados a fugir da perseguição policial do governo de Porfirio Díaz, os 

editores mexicanos se refugiam em San Antonio, Texas. Nesta cidade, vários 

correligionários começam “a tomar partido”. Estela Ramírez se separa do grupo, e 

associada a Camilo Arriaga, continua a luta. Antonio Díaz Soto y Gama retorna ao 

México. Crescencio Villarreal Márquez solicita aos irmãos Flores Magón e a Juan 

Sarabia que sejam indulgentes com Camilo Arriaga. Francisco I. Madero – que, por 

meio de Camilo Arriaga, contribuía economicamente, preocupava-se com a divisão. No 

entanto, novos membros, como Antonio I. Villarreal, entraram no grupo. Em 1904, 

voltaram a publicar o periódico Regeneración, em San Antonio, Texas, ainda que por 

pouco tempo. O governo de Porfirio Díaz mantinha uma perseguição implacável contra 

a redação do periódico Regeneración, utilizando-se da boa vontade das autoridades 

estadunidenses. Em 1905, os liberais mudaram-se para St. Louis, Missouri, para evitar a 

repressão, e continuaram a publicação do periódico Regeneración. “Imediatamente, se 

estabelecem contatos que em determinado momento tornariam sua luta contra a ditadura 

de Porfirio Díaz; tal foi o caso da imigrante russa Emma Goldman, e vários outros”.57 

Em 1901, o presidente Theodore Roosevelt (1901-1909), em seu informe anual para o 

Congresso, havia proposto a deportação de “todas as pessoas que professasse princípios 

anarquistas ou que formassem parte de organizações anarquistas.” Em 1903 era 

aprovada uma lei “destinada a deportar os anarquistas estrangeiros.”58 

No entanto, em pouco tempo, as divergências entre Camilo Arriaga e Ricardo 

Flores Magón se aprofundaram e o grupo de exilados políticos se divide. Uns, os 

moderados, retornam em companhia de Camilo Arriaga para San Antonio, Texas. 

Outros, os radicais, sobretudo os socialistas e anarquistas, permanecem com Ricardo 

Flores Magón. Além de conflitos, se enfrentavam duas ideias, dois projetos, cada um 

com diferentes interesses de classe. Desde o início Camilo Arriaga havia estabelecido os 

limites de sua participação: a luta legal. A repressão do governo de Porfirio Díaz se 

intensificou e Camilo Arriaga se radicalizou, sem, no entanto, ultrapassar sua ideia de 

reformas políticas. Francisco I. Madero, sem a cultura política de Camilo Arriaga, mas 

                                                           
56 HERNÁNDEZ PADILLA, Salvador. El Magonismo: Historia de uma Passión Libertaria (1900-1922). 

2ª. Ed. Cidade do México: Ediciones Era, 1988, pp. 22-23. 
57 Ibid., p. 24. 
58 Ibid., pp. 23-24. 
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com profundos interesses de classe, retira sua contribuição econômica ao romper com 

Camilo Arriaga. Ele não iria contra seus interesses de classe apoiando a ideia de 

revolução social defendida por Ricardo Flores Magón. Consequentemente, não se 

tratava de questões de maior ou menor grau de sensatez ou de esperar as condições 

concretas para a revolução, nem de fases liberais seguidas de posições políticas 

equivocadas, mas sim de ideias e interesses não apenas diferentes, mas irreconciliáveis. 

Aos irmãos Flores Magón, que haviam chegado a Laredo, Texas, em 1904, se 

reuniram Juan Sarabia, Alfonso Cravioto, Santiago de la Hoz, Santiago de la Vega e 

outros. Eles decidiram voltar a publicar o periódico Regeneración como primeiro passo 

para a fundação de um partido capaz de começar a revolução no México. Com a ajuda 

dos liberais mexicanos reuniram as condições materiais e voltaram a publicar o 

periódico em San Antonio, Texas, no dia 5 de novembro de 1904. 

O periódico Regeneración era enviado ao México através de contatos 

estabelecidos ao longo da fronteira. O número de assinantes aumentava, ainda que o 

periódico nem sempre chegasse às mãos de todos os assinantes, porque eram 

confiscados pela alfândega. Chegavam várias cartas de reclamação à redação da 

publicação em St. Louis, Missouri. 

Em sua 2º época o periódico Regeneración expressa um conteúdo político 

revolucionário. O exílio implica o reconhecimento de que a luta cívica carece de canais 

legais dentro do regime de Porfirio Díaz; e os seguidores de Ricardo Flores Magón 

depreendem dele as seguintes conclusões: em primeiro lugar, a organização e a 

oposição pública precisa ser substituída pela organização “secreta” e a luta “por todos 

os meios”; e, em segundo lugar, a situação da sociedade mexicana exige a definição de 

um programa revolucionário que substitua os chamados a “reestabelecer” os postulados 

da Reforma e a Constituição (1857), esta definição é formulada no programa do partido 

que será publicado em 1906. 

Embora neste momento a política magonista fosse definitivamente 

revolucionária, os redatores de Regeneración ainda evitam as referências concretas a 

organizar a violência revolucionária, e no programa do Partido Liberal Mexicano 

mencionam apenas “essas rebeliões das almas rebeldes ao jugo, rebeliões abençoadas, 

porque são o sinal de que a dignidade e o patriotismo não morreram no coração que as 

abriga.”59 No entanto, embora os chamados revolucionários não fossem explícitos, não 

                                                           
59 “Programa del Partido Liberal Mexicano e Manifiesto a la Nación”. Regeneración. St. Louis, Missouri, 

EUA. Ano I – 3ª Época. Tomo IV – Núm. 11, 1º de julho de 1906. 
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implica que a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano não promovesse na 

prática os planos de uma insurreição armada; por isso se considerou conveniente 

publicar a “Proclamação de Setembro” (1906), que constitui o primeiro chamado à 

insurreição produzida pelo Partido Liberal Mexicano, embora não fosse publicada no 

periódico e deixasse ambígua a responsabilidade da JOPLM ao qualificar-se os autores 

como “uma fração desse grande partido”. 

O editorial do primeiro número da 2ª época do periódico recupera os anos de 

luta desde a sua fundação, enfocando a repressão sofrida pelos clubes liberais em todo o 

México e as incontáveis prisões a que seus editores haviam sido submetidos. O 

editorial, redigido por Juan Sarabia, concluiu suas considerações afirmando a 

impossibilidade de evitar uma “luta política” no México, que, conforme afirma Javier 

Torres Parés, era a síntese da experiência do grupo liberal e das conclusões 

revolucionárias a que havia chegado.60 

 

[...] 

 

Voltamos ao combate, como sempre voltamos depois de cada golpe: com nossa fé agigantada, 

com nossas esperanças vigorosas e com nosso espírito temperado pela adversidade e aquecido 

pelo entusiasmo. A convicção de que cumprimos com um dever maior, servindo à nossa Pátria, 

nos infunde esse entusiasmo revigorante, e se sentimos uma tristeza, é a de viver longe da Pátria 

querida e separados da comunhão com nossos irmãos do México. 

 

Mas foi necessário. A tirania nos expulsou de nossa pátria, obrigando-nos a buscar liberdade em 

solo estrangeiro. Quatro anos lutamos no México, quatro anos a tirania nos tem humilhado, nos 

tem roubado, nos tem oprimido, submetendo-nos a processos iníquos, ameaçando-nos com 

procedimentos brutais, arrastando-nos por cárceres civis e militares, por penitenciárias e quartéis. 

 

Em nosso infortunado país a liberdade não existe. Nenhum cidadão pode exercer os direitos 

políticos que a Constituição lhe outorga; nenhum mexicano encontra garantias sob um governo 

como o de Porfirio Díaz, que só se preocupa em assassinar o espírito público e em reprimir todo 

movimento político independente. O Clube e o periódico são o terror da tirania. 

 

[...]61 
 

Os artigos publicados no periódico Regeneración, no final de 1904, 

denunciavam a “sórdida” cumplicidade do regime de Porfirio Díaz com a ação dos 

chefes políticos e angariadores, que sob pretextos recrutavam os trabalhadores para as 

plantações do Valle Nacional, (munícipio de) Oaxaca, ou do estado de Yucatán, onde as 

condições de trabalho eram próximas às da escravidão. Esses artigos tiveram um efeito 

                                                           
60 BARTRA, Armando. (Prólogo, Recopilación y Notas). Regeneración (1900-1918): La Corriente más 

Radical de la Revolución de 1910 a través de su Periódico de Combate. 5ª. Ed. México: Ediciones Era, 

1991, p. 165. 
61 Regeneración. Ano I – 2ª Época. Tomo III – Núm. 1. San Antonio, Texas, 5 de novembro de 1904. 
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considerável sobre a opinião pública e contribuíram para que o periódico alcançasse 

uma circulação importante.62 

Apesar das divergências e da contínua perseguição dos agentes de Porfirio Díaz, 

Ricardo Flores Magón e seus seguidores começaram a ter êxito em sua campanha 

política para organizar o Partido Liberal Mexicano e preparar a revolução. Empregando 

uma rede de contrabando organizada entre os pequenos comerciantes situados ao longo 

da fronteira entre os Estados Unidos e o México e os trabalhadores ferroviários dentro 

do México, os exilados enviavam ao México milhares de cópias do periódico 

Regeneración. Entre os que recebiam o periódico estavam futuros dirigentes 

revolucionários, e uma quantidade significativa de pequenos comerciantes, artesãos, 

operários e camponeses liam o periódico regularmente. A circulação de Regeneración 

aumentou de 11 mil para 20 mil exemplares em 1905, e para 30 mil em 1906.63 

Em estreita colaboração, os governos dos Estados Unidos e do México iniciam 

uma perseguição implacável contra os dirigentes da Junta Organizadora del Partido 

Liberal Mexicano. A lei de 1903 “destinada a deportar os anarquistas estrangeiros” 

começa a ser aplicada contra os militantes mexicanos nos Estados Unidos, e as 

autoridades e os patrões se utilizam da lei para extorquir e explorar os trabalhadores 

imigrantes.64 Acusados de “calúnia e difamação” por um funcionário do governo do 

México, Juan Sarabia, Ricardo e Enrique Flores Magón são presos. A redação do 

periódico Regeneración é saqueada pela polícia. Uma parte da imprensa começa uma 

exitosa campanha de arrecadação de fundos para pagar a fiança estabelecida pelo 

tribunal. Ao final de 1905 os três são liberados e, com os demais membros da JOPLM 

começam imediatamente a preparar a revolução. Esse objetivo seria iniciado onde o 

objetivo do governo do México de tornar o país moderno realmente se verificava, nos 

mais importantes centros mineiros e têxteis da época. 

Em 1905 os detetives da Agência Nacional de Detetives Pinkerton, agindo sem 

ordem judicial e sem delegação de poder, invadiram a redação de Regeneración em St. 

Louis, confiscaram as impressoras, arquivos, e a equipe, e prenderam Juan Sarabia e os 

irmãos Flores Magón. Eles foram acusados de “libelo e difamação”. Os três dirigentes 

do Partido Liberal Mexicano voltaram à prisão até o final do ano de 1905 quando 

                                                           
62 TORRES PARÉS, Javier. La Revolucion sin Fronteras: El Partido Liberal Mexicano y las Relaciones 

entre el Movimiento Obrero de México y el de Estados Unidos (1900-1923). México: Ediciones y 

Dristribuiciones Hispánicas, 1990, pp. 27-28. 
63 COCKCROFT, James D. Precursores Intelectuales de la Revolución Mexicana (1900-1913). 25ª. Ed. 

México: Siglo XXI Editores, 2005, p. 118. 
64 HERNÁNDEZ PADILLA. Op. Cit., p. 28. 
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conseguiram reunir as fianças (10 mil dólares), coletados em sua maior parte durante 

uma intensa campanha dentro do México pelo El Colmillo Público, assim como nos 

Estados Unidos pelo Post-Dispatch e pelo Globe Democrat de St. Louis, Missouri. 

Esse apoio aumentou nos anos posteriores. Os detetives da Pinkerton, famosos 

por serem empregados como capangas no ataque a sindicatos em greves, 

desempenharam um papel decisivo não apenas na perseguição dos exilados do Partido 

Liberal Mexicano, mas também dos radicais dos Estados Unidos, como o caso de “Big 

Bill” Haywood e Charles Moyer. Eles eram dirigentes da Western Federation of Miners 

(WFM), o maior sindicato na criação da Industrial Work of The Word (IWW). Essa 

federação contribuiu com os organizadores operários do Partido Liberal Mexicano no 

sul do Arizona e no norte de Sonora para fomentar a militância entre os mineiros 

mexicanos (empregados) das minas de cobre. O resultado se manifestou em parte 

durante a greve de Cananaea e durante a revolta do Partido Liberal Mexicano (1906). 

Antes disso, eles foram falsamente acusados pelo assassinato do governador de Idaho, e 

o caso se transformou em motivo de comoção nacional no qual foram implicados o 

movimento sindical e a imprensa. Em 1907, eles foram soltos depois de um julgamento 

tumultuado e prolongado que mobilizou o movimento operário de todo o país. 

Esse caso estabeleceu o padrão para as subsequentes campanhas nos Estados 

Unidos dos sindicalistas, anarquistas e comunistas da IWW em defesa dos 

companheiros presos, inclusive os mexicanos do Partido Liberal Mexicano. 

 

2.2 “Uma ideia muito poderosa” 

 

A Industrial Workes of the World (IWW) era uma confederação de várias 

organizações, especialmente de Western Federation of Miners (WFM), o Socialist Party 

(PS), o Socialist Labor Party (SLP), e a American Labor Union (ALU) (esta última 

integrada por ferroviários, engenheiros e músicos). Foi fundada em 1905, em um 

congresso organizado em Chicago com duzentos representantes socialistas, anarquistas 

e sindicalistas radicais. Embora os membros fundadores fossem de origem britânica e da 

Europa Ocidental (ingleses, irlandeses e alemães), os membros da Industrial Workers of 

the World (IWW) publicavam panfletos em francês, finlandês, sueco, iídiche, romeno e 

espanhol. O primeiro periódico sindicalista publicado em espanhol pela Industrial 

Workers of the World (IWW) nos Estados Unidos foi La Huelga General de Los 

Ángeles. “Eventualmente, tanto as autoridades como os líderes da Industrial Workers of 
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the World (IWW) também considerariam o Regeneración como um periódico da 

Industrial Workers of the World (IWW) em espanhol, embora não tivessem totalmente 

corretos.”65 

Em sua obra Howard Zinn demonstra que os trabalhadores começaram a 

organizar um novo tipo de sindicato diante da fragmentação da organização sindical e 

das precárias condições de trabalho em que se encontravam, e porque reconheceram que 

as causas da miséria estavam no próprio capitalismo. 

Os Wobblies, como se tornaram conhecidos, pretendiam organizar todos os 

trabalhadores de qualquer setor em uma organização sem divisões por sexo, raça ou 

habilidades. O Industrial Workers of the World (IWW) levava a sério seu slogan “Um 

Grande Sindicato”, e, quando organizavam uma fábrica ou uma mina, incluíam as 

mulheres, os estrangeiros, os trabalhadores negros e os trabalhadores mais humildes e 

sem qualificação. Eram contrários a fazer acordos com o patrão, porque isto havia 

impedido que os trabalhadores fizessem greve por conta própria ou em solidariedade 

com outros trabalhadores, transformando os afiliados aos sindicatos em “fura-greves”. 

Os Wobblies acreditavam que as negociações que os líderes realizavam substituíam a 

luta continua das pessoas comuns, e, por isso, defendiam a ação direta. 

Nesta época as ideias anarcossindicalistas estavam se desenvolvendo na 

Espanha, Itália e França. De acordo com elas, os trabalhadores não podiam com o poder 

ou com a máquina estatal mediante uma rebelião armada, mas paralisando o sistema 

mediante uma greve geral; e, uma vez tomado o poder, o utilizariam para o bem geral. 

“Era uma ideia muito poderosa”, e nos anos que se seguiram à sua fundação, o 

Industrial Workers of the World (IWW) chegou a ser uma ameaça para a classe 

capitalista, justamente quando o crescimento capitalista era enorme e os benefícios 

também. O Industrial Workers of the World (IWW) nunca teve mais de 10.000 afiliados 

de uma vez; as pessoas entravam e saiam, e passaram por ele uns 100.000 membros. 

Mas sua capacidade para mobilizar milhares de pessoas em um lugar e em um momento 

determinado fez com que tivessem uma influência no país que ia muito além do número 

de afiliados. 

Governos e empresários (sobretudo os trustes) os atacaram com todas as armas 

que tinham: a imprensa, os tribunais, a polícia, o exército, e a violência nas ruas. As 
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autoridades locais aprovavam leis para impedi-los de se expressar. Mas o Industrial 

Workers of the World (IWW) desafiava essas leis.66 

Richard Hyman define o sindicalismo por meio de quatro perspectivas mais 

amplas. Aqui nos interessam duas delas. O sindicalismo “puro e simples”, associado 

particularmente à American Federation of Labor (AFL) aceita tácita ou explicitamente 

as relações capitalistas de produção como a condição para os objetivos e os métodos do 

sindicalismo. O mesmo ocorria com os sindicatos católicos, constituídos na Europa no 

final do século XIX. Já o sindicalismo anarco-sindicalista tinha aspirações 

revolucionárias e considerava os sindicatos militantes e conscientes de classe como a 

base necessária para a destruição do capitalismo. A posição dominante era a de que os 

sindicatos e o partido tinham esferas de competência diferentes, mas complementares. 

Os teóricos comunistas insistiram na necessidade de lutar por uma estratégia 

revolucionária nos sindicatos e combater a demarcação rígida entre lutas econômicas e 

lutas políticas (econômico e político), atribuindo ao partido a tarefa de dirigir essa 

intervenção.67 

Antes de 1914, o sindicalismo revolucionário era a posição oficial de 

importantes setores do movimento sindical, principalmente nos países de tradição 

anarquista, de substancial base artesanal e pouca experiência na negociação coletiva 

institucionalizada. 

Nos Estados Unidos, a palavra sindicalismo praticamente não é usada, mas a 

Industrial Workers of the World (IWW) apresentava paralelos significativos com o 

sindicalismo revolucionário na Europa. Este privilegia a ação em detrimento da teoria. 

“Seus principais temas eram a iniciativa das bases, a importância da militância (que 

incluía a sabotagem) e a derrubada do capitalismo e do Estado pela organização e a luta 

puramente industriais.”68 

Em grande parte da Europa, a característica predominante dessa perspectiva do 

sindicalismo era a recusa da necessidade de um partido socialista, que eram 

considerados burocráticos, corrompidos pelo parlamentarismo, e inclinados a 

concessões ao Estado burguês. Dessa forma, para destruir o capitalismo a classe 

operária devia concentrar-se no campo de lutas industrial (econômico). A essas 
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68 Ibid., pp. 495. 
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características acrescentava-se, sempre, a recusa do socialismo de Estado centralizado 

como objetivo do movimento operário. 

A primeira crise do sindicalismo ocorreu com a eclosão da Primeira Guerra 

Mundial, quando muitos de seus partidários não aceitaram a crítica do patriotismo. Os 

que mantiveram uma posição contrária à guerra constituíram-se em líderes das lutas 

industrias durante a Primeira Guerra Mundial, reivindicando o controle da produção 

pelos trabalhadores. 

 

2.3 O programa do Partido Liberal Mexicano 

 

Em 28 de setembro de 1905, a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano 

publicou as cláusulas para a fundação do Partido Liberal Mexicano em um “Manifiesto 

a la Nación”. Os estatutos para a fundação do partido postulavam a formação de células 

secretas do partido no México, uma campanha para adesão com a garantia de manter em 

segredo todas as pessoas que aderissem e a contribuição financeira aos membros em 

dificuldade ou perseguidos. O documento constitui a Junta Organizadora del Partido 

Liberal Mexicano, formada por Ricardo Flores Magón (presidente), Juan Sarabia (vice-

presidente), Antonio I. Villarreal, Enrique Flores Magón, Librado Rivera, Manuel 

Sarabia e Rosalío Bustamante. A JOPLM estabeleceu a sua sede em um país estrangeiro 

para fugir da perseguição do governo do México. O objetivo da Junta Organizadora del 

Partido Liberal Mexicano era “trabalhar pela organização do Partido Liberal Mexicano” 

e lutar “por todos os meios, contra a ditadura de Porfirio Díaz”. O periódico 

Regeneración tornou-se o órgão oficial da Junta. Assim, os revolucionários buscavam a 

coesão do partido para “lutar contra a odiosa tirania”. O documento terminava com um 

apelo aos mexicanos convocando-os a uma luta pela redenção da pátria. 

 

[...] 

 

Em termos gerais analisamos a situação política e social do México na atualidade. [...] 

 

[...] 

 

Precisamos nos fazer fortes, e para consegui-lo temos que nos unir e organizar. Enquanto 

estivermos divididos e isolados, a união poderosa de nossos inimigos nos vencerá facilmente, e 

não podemos avançar um passo. Somos membros dispersos de um Partido, o Partido Liberal, e 

não nos falta senão nos unir para nos fazer respeitar. Organizemo-nos, para que os homens de 

princípios liberais se reúnam sob a mesma bandeira e que todos e cada um contribuam com suas 

energias e seus recursos patrimoniais e intelectuais para o fortalecimento e progresso do partido 

libertador. 
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Aqui, em poucas cláusulas, os meios para reorganizar o nosso Partido: 

 

Constitui-se a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano, com o pessoal que assina o 

presente Manifesto. A Junta existirá publicamente e residirá em um país estrangeiro para estar 

segura, na medida do possível, dos ataques do Governo do México. Trabalhará pela 

reorganização do Partido Liberal e com os recursos que os correligionários lhe proporcionar, 

lutará, por todos os meios, contra a Ditadura de Porfirio Díaz. REGENERACIÓN será o órgão 

oficial da Junta. 

 

Os cidadãos mexicanos que concordam com as ideias deste Manifesto e anseiam pela liberdade 

da Pátria, constituirão nos povoamentos em que residem, grupos secretos que estarão em 

comunicação com esta Junta. [...] 

 

Os grupos ou cidadãos que apoiam o presente manifesto, o comunicarão a esta Junta, que 

inscreverá seus nomes entre os membros do Partido que se reorganiza. Esses grupos e cidadãos 

enviarão mensalmente à Junta segundo os recursos e vontade de cada um, uma contribuição que 

será investida nos custos necessários para cumprir com a seguinte cláusula: 

 

A Junta, além de seu próprio trabalho, procurará fomentar as publicações de oposição no 

México, distribuirá fundos entre os lutadores liberais que se encontrem na pobreza, sustentará 

aos que a Ditadura encarcerar e expropriar; e se se dar casos de funcionário público perder sua 

posição por haver cumprido com seu dever, também o ajudará. Ansiamos por fazer efetiva a 

solidariedade entre os liberais e para isso contamos com o apoio efetivo dos nossos 

correligionários. 

 

A Junta guardará absoluto sigilo sobre os nomes dos adeptos. [...] 

 

Por esses meios, podemos nos organizar com segurança, e quando tiver força nosso Partido, 

poderá estender suas bandeiras e começar a luta, decisiva, cara a cara com a tirania odiosa. 

 

[...] 

 

Imensos são vossos infortúnios, tremendas vossas misérias, e muitos e terríveis os ultrajes que 

humilharam vossa face em seis amargos lustros de despotismo. Mas sois patriotas, sois honrados 

e nobres, e não permitireis que eternamente prevaleça o crime. O Partido Liberal os chama à uma 

luta santa pela redenção da Pátria: respondam ao chamado, agrupem-se sob os estandartes da 

Justiça e do Direito e de vosso esforço e de vosso empurrão, surja augusta a Pátria, para sempre 

redimida e livre.69 
 

A concepção dos magonistas aprofundou as divergências com Camila Arriaga, 

embora não houvesse uma ruptura definitiva. A trajetória percorrida pelos magonistas 

está fundamentalmente relacionada com as peculiaridades do processo histórico do 

México. Em sua trajetória até adotar a perspectiva revolucionária, o núcleo liberal 

confrontou suas ações com os obstáculos impostos pelo próprio processo político, 

superados pela firme decisão de levar até as últimas consequências (obtida no próprio 

processo) a transformação do país. 

O magonismo, na medida em que suas ações e o próprio político o exigiam, 

elaborou uma concepção que recolhe as experiências do movimento operário 

internacional, ainda que sem se assimilar a nenhuma delas. A explicação para a 
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trajetória percorrida pelo magonismo não se encontra em nenhuma influência 

determinada, por mais importantes que tenha sido, mas na experiência que os 

trabalhadores do México adquiriram em seu processo de formação. Esse processo inclui 

a dimensão internacional que permitiu ao movimento operário do México ampliar suas 

possibilidades de organização. 

A trajetória revolucionária adotada pelo magonismo levou à depuração da base 

social do movimento. Os esforços do movimento se voltaram basicamente para os 

trabalhadores, sobretudo para os trabalhadores da indústria têxtil e petrolífera, das 

ferrovias, da mineração, e das plantações de tabaco do México, e também, para os 

trabalhadores mexicanos nos Estados Unidos, e em geral para o movimento operário 

desse país.70 

Em 1906, Juan Sarabia e os irmãos Flores Magón, temendo a extradição para o 

México, foram para Toronto, Canadá. Librado Rivera, Antonio I. Villarreal e Manuel 

Sarabia permaneceram em St. Louis para cuidarem do periódico Regeneración. O 

periódico voltou a ser publicado 1º de fevereiro de 1906, apesar da nova 

regulamentação postal dos Estados Unidos que a classificava como correspondência de 

primeira classe. Algumas partes do documento “Programa del Partido Liberal Mexicano 

y Manifiesto a la Nación” estavam escritas e a versão final, embora datada de 1º de 

julho de 1906, provavelmente foi escrita a partir de pontos tão distantes quanto St. 

Louis, Toronto, Montreal e Ciudad Juárez. Villarreal ficou encarregado das seções do 

programa do Partido Liberal Mexicano correspondentes à educação e à questão agrária e 

Juan Sarabia daquelas que se referiam aos camponeses e operários. Os líderes sindicais 

de Cananea também desempenharam um papel importante no projeto do código do 

trabalho. Ricardo Flores Magón esboçou a seção “expositiva” do programa do Partido 

Liberal Mexicano. Os mexicanos foram consultados por escrito ou pessoalmente. Juan 

Sarabia revisou do programa e, com a ajuda de Camilo Arriaga e outros, moderou as 

inclinações anarquistas dos irmãos Flores Magón e de Rivera. 

De acordo com James D. Cockcroft: 

  

A cena estava pronta para o lançamento do programa revolucionário do Partido Liberal 

Mexicano (PLM). Seus efeitos teriam repercussões nos anos posteriores. Datado de 1º de julho 

de 1906, o conteúdo social radical do programa foi imitado, mas não igualado em sua totalidade 

pelas proclamações revolucionárias durante todo o período de 1911-1917. Sua plataforma 

operária seria adotada em sua maior parte pelo grande movimento operário da Revolução 

Mexicana. Suas cláusulas socioeconômicas serviram de base para muitas das inovações da 
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Constituição de 1917. Se o programa do PLM foi o primeiro a apresentar pública e 

nacionalmente as principais ideias socioeconômicas da Revolução Mexicana, foi também o 

único documento público que ia mais além da Constituição de 1917 em vários aspectos 

progressistas - apesar de que os autores do programa do PLM atenuaram sua declaração 

deliberadamente para não afastar certos elementos da classe alta que, embora conservadores, 

simpatizavam com a causa, ao passo que os redatores da Constituição de 1917, por meio da 

maioria “jacobina”, radicalizaram deliberadamente suas propostas para atender as reivindicações 

de um campesinato e de uma classe operária que, tendo feito a revolução armada, mantinham-se 

em pé de guerra. Como documento precursor, o programa do PLM não teve precedentes.71 

 

O “Programa del Partido Liberal Mexicano y Manifiesto a la Nación” (1906), 

extenso documento que incluía uma “exposição” e 52 estipulações, foi, portanto, 

elaborado por várias pessoas e para atrair diferentes setores sociais, incluindo soldados 

comuns, anticlericais, camponeses, trabalhadores, professores escolares, latifundiários 

produtivos, homens de negócios nacionalistas (contrários à competição estrangeira) e 

“anti-ianques” em geral.72 

A exposição do programa declara que todo partido político que luta para 

alcançar influência efetiva na direção dos negócios públicos do país está obrigado a 

declarar diante do povo quais são os ideais pelos quais luta e qual o programa que se 

propõe a colocar em prática, em caso de ser favorecido pela vitória. Isto deveria ser 

considerado uma conveniência para todos os partidos honrados porque sendo seus 

propósitos justos (e benéficos) atrairiam o apoio dos cidadãos que para sustentá-los 

iriam aderir ao partido que em tais ideais se inspira. 

Os pontos do programa mencionam apenas o que seus signatários consideram 

que para ser colocado em prática exige reformas na legislação ou medidas efetivas do 

governo. O que não é mais do que um princípio, o que não pode ser decretado mas deve 

estar na consciência dos liberais, não consta no programa, porque não tem objeto. Isto 

porque os cidadãos deveriam compreender que apenas as declarações de princípios, por 

mais altos que fossem, não seriam suficientes para constituir um bom governo e evitar a 

tirania; “o principal é a ação do povo, o exercício do espírito público, a intervenção de 

todos na coisa pública.”73 

O programa limita-se a pontos gerais, para não se tornar difuso, nem adquirir 

dimensões exageradas; mas o que nele consta, é suficiente, contudo, para dar a conhecer 

explicitamente o que se propõe o Partido Liberal Mexicano e o que se realizaria se, com 
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o apoio do povo mexicano, o partido alcançasse definitivamente a vitória sobre a 

ditadura. 

A exposição do programa declara que todas as reformas da Constituição (1857) 

realizadas pelo governo de Porfirio Díaz seriam consideradas ilegais e, portanto, declara 

a redução do período presidencial a 4 anos e a supressão da reeleição para o presidente e 

os governadores dos estados. 

A exposição do programa declara o serviço militar obrigatório incompatível com 

os direitos dos cidadãos de um país livre, e, portanto, seria suprimido, mas para que a 

nação pudesse encontrar soldados voluntários, e não forçados, que a servisse, deveria 

oferecer aos soldados um pagamento decente e deveria suprimir da ordem militar a 

dureza e o rigor brutal que desrespeita a dignidade humana. O programa declara a 

supressão do regime militar obrigatório e o estabelecimento da Guarda Nacional. 

A exposição do programa declara que manifestações de pensamento deveriam 

ser consideradas sagradas para um governo liberal de verdade; a liberdade de expressão 

e de imprensa não deveriam ter restrições que fizessem inviolável o governo em certos 

casos e que permitissem aos funcionários ser indignos e corrompidos fora da vida 

pública. Assim, declara reformar e regulamentar os artigos 6º e 7º da Constituição 

(1857), suprimindo as restrições que a vida privada e a paz pública impunham às 

liberdades de expressão e de imprensa, e, que, neste sentido, só seriam punidos a falta 

de verdade e as violações da lei em relação à moral. 

A exposição do programa declara a supressão dos tribunais militares em tempo 

de paz, porque,  

 

quando se quer que o militar tenha as mesmas liberdades e direitos que os demais cidadãos, 

quando se remove à disciplina esse rigor brutal que escraviza os homens, quando se quer 

dignificar o soldado e ao mesmo tempo fortalecer o prestígio da autoridade civil, não devem 

deixar remanescentes os tribunais militares que tem sido, em geral, mais instrumentos de 

opressão que garantia de justiça. Apenas em tempos de guerra, pelo muito especial e grave das 

circunstâncias, pode ser autorizado o funcionamento desses tribunais.74 

 

Em relação a outros pontos a exposição do programa declara a abolição da pena 

de morte, exceto para os traidores da pátria, e o agravamento da responsabilidade dos 

funcionários públicos, com a imposição de severas penas aos infratores. 

A exposição do programa declara que a instrução das crianças deveria requerer 

os cuidados de um governo que anseia verdadeiramente o engrandecimento da pátria. A 
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exposição declara que na escola primária está a base da grandeza dos povos, e que as 

melhores instituições pouco valiam e estariam em perigo de perderem-se, se ao lado 

delas não existissem muitas e bem atendidas escolas em que se formassem os cidadãos 

que no futuro deveriam velar pelas instituições. “Se queremos que nossos filhos 

guardem incólumes as conquistas que conseguirmos, procuremos instruí-los e educá-los 

no espírito público e no amor à todas as liberdades.”75 

Ao suprimirem-se as escolas do clero, tornava-se necessário para o governo a 

obrigação de supri-las, para que a proporção de escolas existentes não diminuísse e os 

clérigos não pudessem dizer que a instrução tivesse sido prejudicada. A necessidade de 

criar novas escolas até suprir toda a demanda da população deveria ser reconhecida por 

todos aqueles que não são inimigos do progresso. 

Assim, o programa declara necessário o aumento das escolas primárias, em tal 

quantidade que pudesse suprir os estabelecimentos de instrução fechados por pertencer 

ao clero. Tornar obrigatória a instrução do ensino laico em todas as escolas da nação, 

sejam públicas ou particulares, a instrução até a idade de 14 anos, o ensino de 

rudimentos de artes e ofícios e a instrução militar, e, sobretudo, a instrução cívica, “que 

é tão pouco atendida no momento.”76 

A exposição do programa declara que os estrangeiros, ao adquirir bens de raiz, 

perderiam a sua nacionalidade e tornar-se-iam mexicanos, e a proibição da imigração 

chinesa. A exposição declara que deveria dar-se preferência ao mexicano sobre o 

estrangeiro, em igualdade de condições, porque isto está consignado na Constituição 

(1857). Como medida eficaz para evitar a preponderância estrangeira e garantir a 

integridade do território nada parecia tão conveniente como declarar cidadãos 

mexicanos aos estrangeiros que adquirir bens de raiz. 

A proibição da imigração chinesa era considerada, antes de tudo, uma medida de 

proteção aos trabalhadores de outras nacionalidades, principalmente aos mexicanos. O 

programa declara que o chinês, disposto em geral a trabalhar com o mais baixo salário, 

“submisso, mesquinho em aspirações”, era um grande obstáculo para a prosperidade de 

outros trabalhadores. “Sua competição é desastrosa e deve-se evitá-la no México. Em 

geral, a imigração chinesa não produz ao México o menor benefício.”77 
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A exposição do programa declara que o clero católico, saindo dos limites de sua 

missão religiosa, tinha pretendido sempre erigir-se em um poder político, e causado 

grandes males à Pátria, como dominador do Estado com os governos conservadores, ou 

como rebelde com os governos liberais. Esta atitude do clero, como declara o programa, 

inspirada em seu ódio “selvagem” às instituições democráticas, provocava uma atitude 

equivalente por parte dos governos honrados que não aceitavam nem permitir a invasão 

religiosa nas esferas do poder civil, nem tolerar pacientemente as continuas rebeldias do 

clero. Portanto, observaria o clero do México a conduta que seus iguais observavam em 

outros países - por exemplo, na Inglaterra e nos Estados Unidos: renunciaria às suas 

pretensões de governar o país; deixaria de semear o ódio contra as instituições e 

autoridades liberais; procuraria fazer dos católicos bons cidadãos e não dissidentes ou 

traidores; resignar-se-ia a aceitar a separação do Estado e da Igreja, em vez de continuar 

“sonhando” com o domínio da Igreja sobre o Estado; abandonaria, em suma, a política, 

e se consagraria simplesmente à religião; observaria o Clero esta conduta, declarava a 

exposição, e certamente nenhum Governo se ocuparia de incomodá-lo nem se tomaria o 

trabalho de estar lhe vigiando para aplicar-lhe certas leis. Se os governos democráticos 

adotavam medidas restritivas ao Clero, não era pelo gosto de fazer decretos nem por 

cega perseguição, mas pela mais estrita necessidade. A atitude agressiva do Clero contra 

o Estado liberal, obriga o Estado a fazer-se respeitar energicamente. Se o Clero no 

México, como em outros países, tivesse sempre se mantido dentro da esfera religiosa, 

não o afetariam as mudanças políticas; mas estando, como estava, à frente de um partido 

militante – o conservador – tinha que se resignar a sofrer as consequências de sua 

conduta. Onde a igreja era neutra em política, era intocável para qualquer Governo; no 

México, onde conspirava sem trégua, aliando-se a todos os despotismos e sendo capaz 

até da traição à pátria para chegar ao poder, deveria dar-se por satisfeita com que os 

liberais, quando triunfassem sobre ela e seus aliados, só impusessem algumas restrições 

a seus abusos. 

O programa declara que as Igrejas seriam consideradas como negócios, 

tornando-se, portanto, obrigadas a manter as contas e a pagar as contribuições 

correspondentes. A nacionalização, conforme as leis, dos bens de raiz que o clero tinha 

nas mãos dos outros. O agravamento das penas que as Leis de Reforma estipulavam 

para a infração das mesmas e, como mencionamos, a supressão das escolas do clero. 

A exposição declara que um governo que se preocupasse realmente com o bem 

efetivo do povo não poderia permanecer indiferente à questão do trabalho. Graças à 
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ditadura de Porfirio Díaz, que colocou o poder a serviço de todos os exploradores do 

povo, o trabalhador mexicano tinha sido reduzido à condição mais miserável; onde quer 

que prestasse seus serviços, era obrigado a desempenhar o trabalho duro de muitas horas 

por uma jornada de alguns centavos. O capitalista impunha sem apelação as condições 

de trabalho, sempre desastrosas para o trabalhador, e este tinha que aceitá-las por duas 

razões: porque a miséria o fazia trabalhar a qualquer preço e porque, se ele se revoltasse 

contra o abuso do rico, as baionetas da ditadura se encarregariam de submetê-lo. Assim, 

conforme declarava o programa, era como o trabalhador mexicano aceitava trabalhos de 

12 ou mais horas diárias por salários menores que 75 centavos, tendo que tolerar que os 

patrões descontassem de seus salários diversas quantias para cuidados médicos, culto 

religioso, festas religiosas ou cívicas e outras coisas, além de multas impostas sob 

qualquer pretexto. 

O programa declara que em situação mais deplorável que o trabalhador 

industrial se encontrava o trabalhador do campo, “verdadeiro servo dos modernos 

senhores feudais”. Em geral, estes trabalhadores recebiam um salário de 25 centavos ou 

menos, mas nem sequer este salário recebia em efetivo. Como os patrões tinham o 

cuidado de deixar sobre seus peões uma dívida mais ou menos nebulosa, recolhiam o 

que ganhavam os trabalhadores a título de abono, “e só para que não morram de fome 

lhes proporcionam um pouco de milho e feijão e alguma outra coisa que lhes sirvam de 

alimento.”78 

A exposição do programa declara que: 

 

um máximo de oito horas de trabalho e um salário mínimo de um peso é o mínimo que pode ser 

reivindicado para que o trabalhador esteja apenas a salvo da miséria, para que o cansaço não o 

esgote, e para que lhe sobre tempo e disposição para adquirir instrução e distração após o 

trabalho. Certamente que o ideal de um homem não deve ser ganhar um peso por dia, isso é 

compreensível; e a legislação que assinalar tal salário mínimo não pretenderá haver conduzido o 

operário à meta da felicidade. Mas não é disso que se trata. A essa meta deve chegar o operário 

por seu próprio esforço e sua exclusiva aspiração, lutando contra o capital no campo livre da 

democracia. O que agora se pretende é cortar na raiz os abusos de que vem sendo vítima o 

trabalhador e colocá-lo em condições de lutar contra o capital sem que sua posição seja em 

absoluto desvantajosa. Se se deixar o operário nas condições em que hoje está, dificilmente 

conseguiria melhorar, pois a negra miséria em que vive continuaria obrigando-o a aceitar todas 

as condições do explorador. Em vez disso, garantindo-lhe menos horas de trabalho e um salário 

superior ao que hoje ganha em geral, se lhe alivia o jugo e se lhe coloca em posição de lutar por 

melhores conquistas, de unir-se e organizar-se e fortalecer-se para arrancar ao capital novas e 

melhores concessões.79 
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O programa declara o estabelecimento do máximo de 8 horas de trabalho e do 

salário mínimo para salvar o trabalhador da miséria. A adoção de medidas para os 

patrões não infringirem o estabelecimento do tempo máximo de trabalho e do salário 

mínimo. A regulamentação do serviço doméstico e a domicílio. A proibição do emprego 

de crianças menores de 14 anos. A obrigação dos donos das minas, fábricas, oficinas, 

etc., manterem as melhores condições de higiene em suas propriedades e as instalações 

perigosas em condições que mantivessem em segurança a vida dos trabalhadores. A 

obrigação dos patrões ou proprietários rurais de propiciarem alojamentos higiênicos aos 

trabalhadores, quando o trabalho destes exigirem que recebam alojamento. A obrigação 

do pagamento de indenizações por acidente de trabalho. A anulação das dívidas dos 

trabalhadores por dia do campo para com os proprietários rurais. A adoção de medidas 

para que os donos de terras não explorassem os meeiros. A obrigação dos arrendadores 

de terra e casas a indenizarem os arrendatários de suas propriedades por melhorias. A 

proibição do pagamento em qualquer outra forma que não fosse em efetivo, a proibição 

de se impor multas aos trabalhadores, ou descontos nos salários, ou o atraso do 

pagamento. A supressão dos armazéns das fazendas. A obrigação das empresas ou 

negociantes a não empregarem senão uma minoria de estrangeiros, e a obrigação do 

mesmo pagamento para o trabalhador mexicano em relação ao estrangeiro no mesmo 

ramo, e o pagamento da mesma forma para os trabalhadores mexicanos em relação aos 

estrangeiros. A obrigação do descanso semanal. A obrigação dos proprietários de terra 

tornarem produtivas todas as terras que possuíssem; e a expropriação das terras 

improdutivas (pelo Estado). 

 

[...] 

 

Os demais pontos que o programa propõe para a legislação sobre o trabalho são de necessidade e 

justiça patentes. A higiene em fábricas, oficinas, alojamentos e outros lugares em que 

dependentes e operários devem estar por logo tempo; as garantias à vida do trabalhador; a 

proibição do trabalho infantil; o descanso dominical; a indenização por acidentes e a pensão a 

operários que esgotaram suas energias no trabalho; a proibição de multas e descontos; a 

obrigação de pagar com dinheiro efetivo; a anulação da dívida dos trabalhadores por dia; as 

medidas para evitar abusos no contrato por trabalho realizado e as de proteção aos meeiros; tudo 

isto exigem de tal maneira as tristes condições do trabalho em nossa Pátria, que sua conveniência 

não necessita demostrar-se com nenhuma consideração. 

 

[...]80 
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A exposição do programa declara que a falta de escrúpulos da ditadura da época 

para se apropriar e distribuir entre seus favoritos terras alheias, a atirada rapacidade dos 

funcionários da época para tomar posse do que a outros pertencia, tinha como 

consequência que uns poucos afortunados tornavam-se concentradores de terra, 

enquanto uma infinidade de cidadãos lamentava na miséria a perda de suas 

propriedades. “A riqueza pública em nada se beneficia e, na verdade, perde muito com 

estes odiosos monopólios.” O latifundiário, conforme o programa, tinha um poder de 

impor a escravidão e explorar brutalmente o diarista e o meeiro, e não se preocupava em 

cultivar todo o terreno que possuía nem em utilizar bons métodos de cultivo, porque 

sabia que isso não lhe fazia falta para enriquecer: tinha o suficiente com a multiplicação 

de seus ganhos e com o que lhe produzia a parte de suas terras que cultivavam seus 

diaristas e meeiros, quase gratuitamente. Portanto, isso não podia se perpetuar para que 

se melhorasse a situação das pessoas do campo e se desenvolvesse a agricultura do 

México. 

O programa declarava que, para alcançar estes objetivos bastava aplicar, por um 

lado, a lei do salário mínimo e do trabalho máximo, e, por outro, a obrigação do 

latifundiário tornar produtivas todas as suas terras, sob pena de perdê-las. Disso 

resultaria que, ou o latifundiário se decidia a cultivá-las, ocupando milhares de 

trabalhadores e contribuindo enormemente para a produção, ou deixava suas terras ou 

parte delas para que o Estado as distribuísse para outros que as tornassem produtivas e 

se utilizassem de seus produtos. De qualquer forma, se obtinha os objetivos pretendidos: 

primeiro, o de proporcionar trabalho, com a respectiva compensação para muitas 

pessoas, e segundo, o de estimular a produção agrícola. Este último não só aumentaria o 

volume da riqueza geral, mas também levaria ao barateamento dos produtos agrícolas. 

A exposição do programa declara que ao triunfar o Partido Liberal Mexicano 

seriam confiscados os bens dos funcionários públicos que se enriqueceram sob a 

ditadura de Porfirio Díaz. 

Em relação ao fisco o programa declara a abolição dos impostos notoriamente 

inócuos e “algumas medidas gerais de visível conveniência”. Mas advertia que não se 

podia ir mais além em matéria tão complexa, nem estabelecer previamente todo um 

sistema fiscal. Os demais pontos envolviam o propósito de favorecer o capital pequeno 

e útil, de taxar o que não era de necessidade ou benefício público em proveito do que 

tinha estas qualidades e de evitar que alguns contribuintes pagassem menos do que 

legalmente lhes correspondia. 
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A exposição do programa declara que os demais pontos do programa se 

impunham por si mesmo. A supressão dos chefes políticos era interpretada como uma 

medida democrática, como também o era o aumento da quantidade de municípios e a 

sua valorização. Tudo o que tendia a combater a pobreza era de reconhecida utilidade. 

“A proteção à raça indígena, que educada e dignificada, poderá contribuir para o 

fortalecimento da nação, é um ponto de indiscutível necessidade”. Estabelecendo-se 

relações de amizade entre os países latino-americanos, estes países poderiam encontrar 

uma garantia para a conservação da sua integridade, tornando-se respeitáveis pela força 

da unidade em relação a outros países que pretendiam explorar a debilidade de alguma 

das nações latino-americanas. Em geral, o programa declara que a unidade destas 

nações seria importante para todas, portanto, propor e buscar essa unidade era 

fundamental. 

Em uma cláusula especial a exposição do programa declara perigoso para a 

pátria o aumento da dívida externa. O programa declara que o partido dirigir-se-ia aos 

governos estrangeiros manifestando-lhes que não aceitaria mais dívidas sobre a pátria e 

que, portanto, não reconheceria nenhuma dívida que, sob qualquer condição ou pretexto 

tivesse sido imposta sobre a nação, sendo por meio de empréstimos ou ainda pelo 

reconhecimento de obrigações anteriores sem valor legal. 

Todos esses pontos foram ressaltados em um exaltado manifesto que concluía o 

Programa do Partido Liberal Mexicano: 

 

Entre o que os oferece o despotismo e o que os brinda o Programa do Partido Liberal, escolham! 

Se querem o grilhão, a miséria, a humilhação diante do estrangeiro, a vida cinza do pária 

envilecido, sustentai a Ditadura que tudo isso os proporciona, se escolherem a liberdade, o 

melhoramento econômico, a dignidade da cidadania mexicana, a vida altiva do homem dono de 

si mesmo, venham ao Partido Liberal que confraterniza com os dignos e os viris e unam vossos 

esforços aos de todos os que combatemos pela justiça, para apressar a chegada desse dia radiante 

em que caia para sempre a tirania e surja a esperada Democracia com todos os esplendores de 

um astro que jamais deixará de brilhar no horizonte sereno da Pátria.81 

 

Embora voltado para diferentes interesses de diferentes indivíduos, grupos e 

classes, o programa do PLM estava orientado para os trabalhadores. Esta orientação 

refletia o surgimento de um importante movimento operário no México no início do 

século XX. 

Entre 1906 e 1908 uma série de greves aconteceu em Cananea (Sonora), Río 

Blanco (Veracruz), San Luis Potosí e em vários outros centros mineradores e industriais 
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do Norte do México. “A principal força política por trás destas greves foi o Partido 

Liberal Mexicano”.82 Em meados de 1906 um informe da Agencia N. D. Pinkerton 

citado por James D. Cockcroft relacionava “a classe operária” com o Partido Liberal 

Mexicano, e registrava que o periódico Regeneración era mantido por pequenas doações 

dos trabalhadores de todo o México. 

Conforme a interpretação de James D. Cockcroft as greves dos trabalhadores 

não apenas demonstraram um sentimento contra os estrangeiros e patrões entre os 

trabalhadores operários, mas também serviram para demonstrar aos conselheiros do 

presidente Porfirio Díaz o surgimento de uma revolta a partir de baixo, entre a classe 

baixa. Além disso, as greves proporcionaram o ímpeto ou pelo menos o discurso para as 

revoltas do Partido Liberal Mexicano que aconteceriam entre 1906 e 1908. Essas greves 

foram consideradas um sério problema para o sistema econômico e político do 

porfiriato, porque as tropas federais do México e os “voluntários” dos Estados Unidos 

rapidamente começaram a combatê-las. 

 

2.4 A caracterização geral da liderança magonista 

 

O presidente Porfirio Díaz compartilhava com os Estados Unidos a crença no 

capitalismo e, portanto, sustentava que a cooperação do governo com a iniciativa 

privada levaria o México ao progresso e à modernização. A iniciativa privada 

significava investimentos estrangeiros, sobretudo dos Estados Unidos, e Porfirio Díaz 

estava obstinado a atrair o capital dos Estados Unidos e mantê-lo seguro no México. 

O resultado dessa política foi uma sociedade parcialmente desenvolvida e 

limitada ao setor extrativo, e um governo incapaz de incorporar os grupos sociais 

mobilizados politicamente pela própria modernização. Estes eram, sobretudo, os 

trabalhadores agrícolas e industrias, intelectuais e, em alguns casos, latifundiários que 

haviam sido excluídos do regime, assim como empresários do nascente setor industrial. 

“Os líderes desses rebeldes foram os precursores dos acontecimentos revolucionários 

[...].”83 

A sua atividade, que incluía a proclamação de manifestos, o armamento de 

grevistas, a distribuição de publicações revolucionárias, e a utilização de táticas de 

guerrilha, contribuiu para a queda do governo de Porfirio Díaz. De acordo com a 
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interpretação de William D. Raat, o magonismo era o mais organizado e amplo. A 

atividade deles intensificou a repressão governamental, enquanto eles se empenhavam 

em acabar com a dominação capitalista e derrubar o governo. 

Ao abordar sua atividade, é possível observar que eles tinham um significado 

maior que apenas “precursores” na história da Revolução Mexicana. Não apenas 

prepararam as condições para a exitosa revolução de Francisco I. Madero, ao contribuir 

para enfraquecer o exército de Porfirio Díaz e para manter o impulso revolucionário 

durante os momentos críticos antes do exílio voluntário do presidente em 1911. Não 

apenas foram os precursores da Revolução, mas, com outros grupos rebeldes, 

constituíram a Revolução de 1910.84 

O magonismo exortou os proletários a abolir o governo em nome das massas e 

de toda a humanidade. O governo e o capital seriam substituídos por uma comunidade 

de trabalhadores, todos dedicados a atividades úteis, buscando por meio da consciência 

coletiva o bem da comunidade. Para conseguir esse fim poderia se usar a violência, mas 

quando se usasse deveria ser utilizada para produzir a ordem natural da sociedade. 

Como o Estado era a causa (e não o resultado) da propriedade privada, a propriedade 

privada seria substituída pela propriedade e o uso comum depois da dissolução do 

Estado. Estas ideias, influenciadas pelo sindicalismo revolucionário, foram traduzidas 

em termos mais concretos no “Manifiesto del 23 de septiembre de 1911”. 

Ao observar-se uma parte dos membros mais importantes envolvidos direta ou 

indiretamente na organização do Partido Liberal Mexicano pode-se obter uma descrição 

geral de sua liderança. Em sua obra, William D. Raat analisa alguns desses indivíduos, 

especificamente, os irmãos Flores Magón, Juan Sarabia, Praxédis G. Guerrero, Lázaro 

Gutiérrez de Lara e Antônio Diaz Soto y Gama (próximo de Camilo Arriaga e de muitos 

liberais). 

Os membros desse grupo eram relativamente jovens. Embora a idade possa ser 

um fator de socialização tão importante como as condições socioeconômicas, a 

juventude do grupo explica, em parte, o vigor, o ativismo e o idealismo do movimento. 

A idade também pode ser a explicação da conduta familiar, que pode ser transmitida de 

uma geração a outra. Neste caso, a família de todos eles haviam participado ou 

presenciado as guerras civis e a organização do Partido Liberal (1852-1872). 
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Ao abordar as condições socioeconômicas desses indivíduos, todos, com 

exceção de Guerrero e Gutiérrez, podem ser considerados, conforme a abordagem 

realizada por James D. Cockcroft, como intelectuais da classe baixa. Isso porque, eles 

eram provenientes da pequena burguesia ou de extratos semiproletários. A sua origem, 

em parte, explica os interesses da pequena burguesia e do proletariado representados 

pelo Partido Liberal Mexicano. 

Enfim, como líderes internacionais do partido eram sobretudo, mas não 

exclusivamente, intelectuais da classe baixa, com antecedentes que os identificavam 

com os grupos da pequena burguesia ou do proletariado. Eram ideologicamente 

radicais, como liberais ou anarco-comunistas. Muitos deles encontram cada vez mais 

dificuldades de ascensão social. Todos sabiam ler e escrever, na verdade tinha uma boa 

educação (incluindo Juan Sarabia, que era autodidata); alguns, inclusive, conheciam 

mais de uma língua. Estavam habituados com as obras de Liev Tolstói, Karl Marx, 

Friedrich Engels, Mikhail Bakunin e Piotr Kropotkin. Eram uma nova geração de 

idealistas (e tinham companheiras que contribuíram para o processo revolucionário). 

Eram excelentes propagandistas, tanto com as palavras, quanto com as ações. Com 

exceção de Diaz Soto y Gama todos eram mexicanos exilados. Eram os porta-vozes, 

teóricos, propagandistas e articuladores dos princípios do Partido Liberal Mexicano. E, 

o que é importante, sem considerar o nível de educação, a atitude deles refletia a de 

muitos seguidores. 

Os membros comuns do Partido Liberal Mexicano encontravam-se em vários 

clubes liberais, que começaram a se formar no México a partir de 1900, sobretudo após 

o Manifesto publicado por Camilo Arriaga em San Luiz Potosí. Depois de 1905 

formaram-se novos grupos filiados à Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano 

de St. Louis, Missouri. A maioria deles começou nas comunidades mineiras, como o 

formado por Gutierrez de Lara em Cananea, Sonora, ou o formado por Práxedis G. 

Guerrero em Morenci, Arizona. O programa do partido e o manifesto estimulou a 

criação de novos clubes ao longo da fronteira e no México. À medida em que se 

formavam novos clubes em todo o México e no sudoeste dos Estados Unidos, 

fundavam-se também novos periódicos. 

Com lista de associados compilados ao interceptar as comunicações (1906) as 

autoridades de Chihuahua tomaram conhecimento da existência de dezenas de clubes no 

México e nos Estados Unidos e de centenas de pessoas que eram membros da Junta ou 

mantinham correspondência com ela. A maioria dos ativos dos Estados Unidos residiam 
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no Texas, Arizona e Califórnia. Essas pessoas (mexicanos e estadunidenses) refletiam 

as preocupações econômicas de suas regiões. Havia muitos ferroviários e trabalhadores 

sazonais na zona de Los Ángeles, mineiros e operários de fundição no Arizona, e 

artesão e pequenos comerciantes no Texas. 

A maioria dos clubes no México atuavam ao longo da fronteira norte, e a 

maioria da atividade revolucionária e dos membros do Partido Liberal Mexicano se 

situava em Sonora, Chihuahua e Coahuila. Também havia uma atividade política 

importante, embora limitada, em Durango, Baja Califórnia e Sinaloa. Outra região 

importante para o Partido Liberal Mexicano era a costa leste, particularmente o estado 

de Veracruz e os estados centrais de Hidalgo, Tlaxcala, San Luiz Potosí, Puebla e 

Ciudad de México. Com importância menor eram a cidade Oaxaca, Tabasco e a cidade 

portuária de Progreso, Yucatán. Embora houvesse clubes políticos em todos os estados 

do país, havia poucos membros ativos na península de Yucatán, no sul do México, e nos 

estados de Jalisco, Colima e Nayarit. 

Os membros eram mais numerosos e mais ativos nas regiões do norte do país 

que experimentaram um auge mineiro, com um translado consequente de população, 

durante as últimas décadas do porfiriato. Os estados de Sonora, Chihuahua e Coahuila 

tiveram um aumento populacional entre 1900 e 1910. Outra correlação significativa é 

que Sonora e Veracruz, os dois estados onde ocorreu a maior parte da atividade política 

e militar do Partido Liberal Mexicano experimentaram um tipo de modernização que 

levou ao conflito laboral nas regiões mineiras de Cananea e nas fábricas têxteis de Río 

Blanco. Além disso, se encontravam na fronteira, mais próximos dos exilados. 

O chamado triângulo mineiro de Arizona-Sonora teve muita importância na 

história do magonismo. Entre 1870 e 1910, Sonora se desenvolveu a um ritmo 

acelerado. Em 1880 a ferrovia de Sonora ligava Nogales e Arizona com o porto de 

Guaymas no Pacífico. A ferrovia intensificou as guerras contra os yaquis e permitiu que 

o país tivesse um desenvolvimento comercial agrícola e mineiro. A participação 

econômica dos Estados Unidos era importante, e em 1902 Sonora era o segundo estado 

com a maior quantidade de investimentos dos Estados Unidos. O desenvolvimento da 

mineração em grande causou a elevação dos salários e a escassez de trabalhadores 

(mão-de-obra) nas fazendas tradicionais. 

As comunidades de Sonora, como resultado da expansão econômica, eram 

praticamente unidades urbanas povoadas por grupos de profissionais, pecuaristas, 

comerciantes, artesãos trabalhadores manuais, e mineiros de classe média situados nos 
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centros urbanos e outros padrões da pequena burguesia. A proximidade entre Sonora e 

Arizona era muito importante para os liberais, que viam os Estados Unidos como 

estratégico, fonte de armas, equipamento, financiamento e exilados revolucionários. 

Em sua obra William D. Raat expõe a composição dos revolucionários a partir 

dos informes enviados por detetives e informadores privados para o governo do México. 

Alguns informes eram muito detalhados. A maioria eram homens. Os que estavam no 

Arizona eram imigrantes mexicanos que viviam há muito tempo no país, imigrantes 

recentes de Sonora e Chihuahua, ou membros anglo-saxões da Western Federation of 

Miners (WFM). Em Los Ángeles e Laredo, e outras centros ferroviários, havia muitos 

trabalhadores. Entre eles haviam artesãos, como carpinteiros, fabricantes de artigos de 

couro, ferreiros, pequenos comerciantes, como donos de restaurantes, fotógrafos, 

impressores, jornalistas, professores, advogados, mineiros, operários da construção 

civil, operários fabris, administradores de propriedades rurais e trabalhadores sazonais. 

A maioria eram operários industriais não especializados, comerciantes de pequena 

escala e profissionais de classe média. “Estes eram os grupos que experimentavam 

mudanças de ocupação em uma sociedade em processo de modernização, os mesmos 

grupos da pequena burguesia e da classe trabalhadora de onde provinham os líderes.”85 

Essa análise demonstra a falta de peões e camponeses. Em sua obra William D. 

Raat sugere que os aspectos para explicar essa condição podem ser o conservadorismo, 

a característica regional, o anti-imperialismo e o antiintelectualismo dos habitantes do 

campo, o que, a exceção das campanhas de guerrilha posteriores, podem explicar a falta 

de participação direta no Partido Liberal Mexicano. Como o partido dependia tanto dos 

meios de comunicação periódicos para a sua propaganda é possível que o campesinato e 

o trabalhador agrícola, que não sabiam ler, em grande parte, não tivessem compreendido 

as ideias e atividades do Partido Liberal Mexicano. 

É preciso considerar também o aspecto ideológico. Como os anarco-comunistas 

defendiam a abolição do governo pelo proletariado em nome da humanidade, não 

consideravam especificamente os trabalhadores e camponeses como tais. Apesar das 

cláusulas do Manifesto do Partido Liberal Mexicano sobre a questão agrária, os 

socialistas e revolucionários substituíram igualmente o ideólogo e o camponês pelo 

proletariado como o elemento central na luta contra o Estado (e o capitalismo). Em 

relação a este aspecto é possível ver a influência que exerceu sobre o Partido Liberal 

                                                           
85 Ibid, p. 39. 
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Mexicano o estabelecimento em um centro urbano e o sindicalismo do Industrial Works 

of the Word (IWW). E, por fim, o anticlericalismo dos liberais se opunha à tradição 

religiosa dos trabalhadores rurais. 

Outro grupo significativo da história do Partido Liberal Mexicano eram as 

mulheres radicais. Entre 1906 e 1911, os redatores e colaboradores de Regeneración e 

Revolución, defenderam a emancipação das mulheres, e as instaram a participar 

plenamente do processo revolucionário. 

Em 1906, portanto, o partido tinha estabelecido uma Junta, publicado um 

manifesto, estabelecido um periódico e um conjunto de táticas e convocado as pessoas 

para se juntar a ele, e também elaborado uma estrutura internacional e um conjunto de 

táticas para colocar em prática seu programa. A organização tinha sido estruturada em 

três níveis: os clubes clandestinos, os clubes que se organizavam publicamente, e as 

organizações armadas. Os clubes clandestinos mantinham relações com o Partido 

Liberal Mexicano e eram muito disciplinados. Tinham que se organizar como a Junta 

Organizadora del Partido Liberal Mexicano e ter como referência política a ideologia 

divulgada pelo periódico Regeneración (e outras publicações da JOPLM). A JOPLM 

definia os métodos específicos e os comunicava aos clubes, que, como clubes 

clandestinos, tinham a função de dirigir as outras organizações, preparando as condições 

para a revolução. 

Outro tipo de organização eram os clubes liberais públicos. Tinham como 

referência o Partido Liberal Mexicano e faziam propaganda para as massas. A sua 

função era criar organizações públicas em muitos lugares que se ocupavam de assuntos 

políticos e econômicos. Quando se organizavam, os clubes se integravam às 

organizações populares e não podiam ser separadas delas. Assim os clubes operavam 

através dos sindicatos e das organizações dos artesãos, com o objetivo de influenciar as 

massas ao nível nacional. 

As forças insurrecionais também eram conhecidas como focos guerrilheiros. 

Essas tinham que estar preparadas para combater ao receber as ordens. O objetivo 

dessas organizações era começar insurreições simultâneas que pudessem levar a uma 

insurreição generalizada com o apoio das massas. Uma vez que essas forças tivessem 

começado a insurreição, as guerrilhas se transformariam em um quadro político e 

militar para garantir o êxito da insurreição. Ainda que chamassem a si mesmo “focos”, a 

maior parte de sua estratégia e logística era convencional, e não se pareciam 

absolutamente com as forças guerrilheiras posteriores (como, por exemplo, em Cuba). 
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As massas deveriam ter um papel fundamental na insurreição. Conforme a 

convicção dos magonistas, as massas responderiam, espontaneamente, à insurreição, se 

uma série de forças suficientemente numerosas e mais ou menos estruturadas se 

insurgissem simultaneamente e conseguissem se manter por um certo tempo. Essas 

forças deveriam tomar pequenas e medias povoações e estabelecer o poder do povo e as 

principais reivindicações do programa Partido Liberal Mexicano. “A partir dessas áreas, 

a insurreição deveria se estender aumentando suas forças e recursos às custas do 

inimigo.”86 

Em dois momentos, antes de 1910, os magonistas tentaram realizar os seus 

planos, em 1906 e 1908; mas em ambos os momentos a descoberta de seus planos e a 

repressão impediram as tentativas de começar a insurreição. 

“Depois de 1910, o movimento de massas não se coordenou com o esforço das 

guerrilhas e o movimento magonista finalmente fracassou como esforço militar.”87 

Em relação à utilização de outros métodos, o Partido Liberal Mexicano não se 

dedicou à violência indiscriminada ou a atos de terrorismo. 

Os membros dos clubes liberais frequentemente estabeleciam periódicos 

militantes, influenciado pelo periódico Regeneración, para suprir a necessidade de 

propaganda. 

A tática em que se destacavam os membros do Partido Liberal Mexicano era a 

da propaganda. O tempo de duração do periódico Regeneración demonstra que este 

periódico era a essência do magonismo, que sem ele não tinha havido ideologia. Os 

seguidores do Partido Liberal Mexicano se davam conta disso e assim como Ricardo 

Flores Magón fundavam os seus próprios periódicos. A partir do final do porfiriato 

foram publicados. Nos Estados Unidos uma enorme quantidade de periódicos em 

espanhol. Uma parte deles era magonista. A maioria era reprimida pelo Estado. 

Alguns dos periódicos voltados para os trabalhadores, como, por exemplo, La 

Union Industrial (Phoenix), eram publicados em conjunto com a IWW. Outros eram 

estritamente socialistas, como El Obrero, ou El Defensor del Pueblo. E, como 

mencionado, havia o periódico anarquista Punto Rojo. Também, como mencionado, as 

feministas radicais tinham as suas próprias publicações, como La Mujer Moderna e La 

Voz de la Mujer. Outros, que podemos mencionar são Reforma, Libertad y Justicia, El 

Clarín del Norte, La Bandera Roja, La Democracia, El Progresso, Renacimiento, 

                                                           
86 BARTRA. Op. Cit., p. 25. 
87 RAAT. Op. Cit., pp. 43-44. 
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Ressurrección, Revolución, Los Bribones, El Liberal, Libertad y Trabajo e La Reforma 

Social. 

O Partido Liberal Mexicano era uma organização revolucionária, formada por 

líderes radicais, um significativo número de seguidores no México e nos Estados 

Unidos, uma ideologia, um programa, um meio de comunicação, um grupo de 

guerrilhas, uma variedade de métodos, e uma base de ações revolucionárias estabelecida 

no exílio. E, embora o partido não tivesse alcançado seus objetivos, proporcionou um 

modelo e muitos precedentes para outros revolucionários que tiveram mais êxito. 

Conforme a interpretação de William D. Raat é difícil avaliar as vitórias e 

fracassos do magonismo, inclusive com a visão retrospectiva da história. Como um 

movimento, no contexto de sua época, o magonismo conseguiu manter um esforço 

revolucionário durante muito tempo. Além dos espanhóis, poucos movimentos 

anarquistas conseguiram tanto. “Os magonistas, que expressavam as esperanças dos 

explorados, eram extremamente populares entre a comunidade mexicana ao longo da 

fronteira.”88 

“No entanto, os magonistas fracassaram, com esse fracasso, como alguns podem 

argumentar, o México interrompeu seu radicalismo antes que surgisse a revolução.”89 

Durante muito tempo essa interrupção foi vista como devida ao próprio partido. Como 

idealistas, o planejamento da Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano era 

muito simples, e isso lhe causou derrotas militares. E como eles não falavam a 

linguagem dos camponeses, não buscaram o seu apoio. 

À medida que os socialistas moderados do Partido Liberal Mexicano (como 

Antonio Villarreal) se distanciaram dos anarquistas, também John Murray, Mary Harris 

(“Mother”) Jones e Eugene V. Debs se distanciaram da Industrial Workers of the World 

(IWW). Com a tentativa de revolução em Baja Califórnia, o PLM e a IWW chegaram a 

estar estreitamente relacionados na percepção dos trabalhadores radicais dos Estados 

Unidos. Entre os socialistas, a presença de Emma Goldman na campanha de Baja 

Califórnia contribuiu para melhorar a imagem do PLM. Em geral, o movimento 

operário dos Estados Unidos atendeu às metas liberais e reformistas do PLM, mas não 

aos seus objetivos anarquistas. Tinham juntado dinheiro para custear os advogados para 

a defesa, não para armas e munições para a revolução. Assim, o realinhamento foi um 

resultado natural, e Eugene V. Debs e os demais se distanciaram do PLM e da IWW. A 

                                                           
88 Ibid., p. 46. 
89 Ibid, p. 46. 
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associação da IWW com o PLM não passou desapercebida para as autoridades dos 

Estados Unidos, que continuaram sua política de repressão aos magonistas e aos 

“wobblies” até a Primeira Guerra Mundial. 

 

Após o exílio, começou uma luta pela direção do chamado grupo liberal. Camilo 

Arriaga defendia um programa de reformas políticas. Ricardo Flores Magón defendia 

que a solução para os problemas da maioria do povo mexicano não poderia se limitar a 

propostas tais como não-reeleição, mas que seria necessário um programa para 

defender, sobretudo, reformas sociais e econômicas. 

Rapidamente, as divergências entre Camilo Arriaga e Ricardo Flores Magón se 

aprofundaram e o grupo de exilados políticos se dividiu. Uns, os moderados, 

acompanharam Camilo Arriaga. Outros, os radicais, sobretudo os socialistas e 

anarquistas, permaneceram com Ricardo Flores Magón. Além de conflitos, se 

enfrentavam duas ideias, dois projetos, cada um com diferentes interesses de classe. 

Desde o início Camilo Arriaga havia estabelecido a luta legal como o limite de sua 

participação. A repressão do governo de Porfirio Díaz se intensificou e Camilo Arriaga 

se radicalizou, mas sem ultrapassar sua ideia de reformas políticas. Francisco I. Madero, 

com profundos interesses de classe, retirou sua contribuição econômica ao movimento 

ao romper com Camilo Arriaga, porque não iria apoiar a ideia de revolução social, 

defendida por Ricardo Flores Magón contra seus interesses de classe. Enfim, tratava-se 

de ideias e interesses não apenas diferentes, mas irreconciliáveis. 

A trajetória adotada pelo magonismo levou o movimento a depurar a sua base 

social. Os esforços do movimento voltaram-se basicamente para os trabalhadores, 

sobretudo para os trabalhadores da indústria têxtil e petrolífera, das ferrovias, da 

mineração, e das plantações de tabaco do México, e também, para os trabalhadores 

mexicanos nos Estados Unidos, e, em geral, para o movimento operário desse país. 

O programa do partido buscou alcançar diversos setores sociais, incluindo 

soldados comuns, anticlericais, camponeses, trabalhadores, professores escolares, 

latifundiários, e homens de negócios nacionalistas e contrários à competição estrangeira. 

Ao proclamar o programa o Partido Liberal Mexicano, com o propósito de levá-

lo à prática, convocou o povo do México a tomar parte naquela “obra grandiosa e 

redentora, que há de fazer para sempre a Pátria livre, respeitada e feliz.”90 

                                                           
90 “Programa del Partido Liberal Mexicano e Manifiesto a la Nación”. Regeneración. St. Louis, Missouri, 

EUA. Ano I – 3ª Época. Tomo IV – Núm. 11, 1º de julho de 1906. 
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O programa apresentava os pontos gerais propostos pelo partido e o que seria 

realizado caso o partido alcançasse o poder. 

O programa declarava que todas as reformas da Constituição (1857) realizadas 

pelo governo de Porfirio Díaz seriam consideradas ilegais. 

O programa declarava a supressão do regime militar obrigatório e o 

estabelecimento da Guarda Nacional. 

O programa declara que a liberdade de expressão e de imprensa não deveriam ter 

restrições, e seriam punidas apenas a falta de verdade e as violações da lei em relação a 

moral. 

O programa declarava a supressão dos tribunais militares e, em relação a outros 

pontos gerais, a abolição da pena de morte, exceto para os traidores da pátria, e o 

aumento da responsabilidade dos funcionários públicos, impondo severas penas aos 

infratores. 

Em relação ao melhoramento e fomento da instrução o programa declarava 

tornar a instrução do ensino laico obrigatória em todas as escolas do país, e aumentar as 

escolas primárias para suprir os estabelecimentos de instrução fechados por pertencer a 

instituições religiosas. 

Em relação aos estrangeiros o programa declarava que, ao adquirir bens de raiz, 

estes perderiam sua nacionalidade e se tornariam cidadãos do país, dar preferência ao 

trabalhador mexicano sobre o estrangeiro, em igualdade de condições, e proibir a 

imigração chinesa, para proteger os trabalhadores de outras nacionalidades da 

competição, sobretudo os próprios mexicanos. 

Em relação às restrições aos abusos do clero católico o programa declarava que 

não permitiria a “invasão” religiosa nas esferas do poder civil, que instituições 

religiosas seriam obrigadas a pagar impostos, que os bens de raiz em poder do clero 

seriam nacionalizados, e que as penas que as Leis de Reforma estipulavam para a 

infração das mesmas se tornariam mais firmes, além da supressão das escolas sob o 

domínio religioso. 

Em relação ao capital e trabalho o programa declarava que o presidente Porfirio 

Díaz tinha colocado o poder a serviço dos exploradores do povo e, por isso, o 

trabalhador mexicano estava em péssimas condições. O capitalista submetia o 

trabalhador a condições de trabalho “desastrosas”, e este tinha que aceitá-las por duas 

razões: porque a miséria o fazia trabalhar a qualquer preço e porque, se ele se revoltasse 

contra o abuso do rico, as armas da ditadura se encarregariam de submetê-lo.  
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Em uma situação mais deplorável que o trabalhador industrial se encontrava o 

trabalhador rural. Em geral estes trabalhadores recebiam um salário de 25 centavos ou 

menos, mas nem sequer este salário recebia em efetivo. Como os patrões tinham o 

cuidado de deixar sobre os peões uma dívida mais ou menos nebulosa, recolhiam o que 

ganhavam os trabalhadores a título de abono, e só para que não morressem de fome lhes 

proporcionam alguma coisa que lhes sirvam de alimento. 

A exposição do programa declarava que o básico que deveria ser reivindicado 

para que o trabalhador estivesse a salvo da miséria era “o máximo de oito horas de 

trabalho e um salário mínimo de um peso”91, para que o cansaço não o esgotasse, e para 

que lhe sobrasse tempo e disposição para descansar e adquirir instrução após o trabalho. 

O estabelecimento dessa legislação não pretendia realizar a felicidade do trabalhador. 

Mas, a essa meta deveria chegar o trabalhador por seu próprio esforço e aspiração, 

lutando contra o capital no campo da democracia. 

A exposição do programa declarava que a falta de escrúpulos da ditadura para se 

apropriar e distribuir entre seus favoritos terras alheias, a rapacidade dos funcionários 

para tomar posse do que a outros pertencia, teve como consequência que uns poucos 

afortunados se tornassem concentradores de terra, enquanto muitos perdiam as suas 

propriedades. A riqueza pública perdia demais com estes monopólios. “Isso não poderia 

se perpetuar para se melhorar a situação das pessoas do campo e se desenvolver a 

agricultura do México.”92 

Para alcançar estes dois objetivos era preciso aplicar, por um lado, a lei do 

salário mínimo e do trabalho máximo e, por outro, a obrigação do latifundiário tornar as 

suas terras produtivas, sob pena de perdê-las. Disso resultaria que, ou latifundiário se 

decidia a cultivar suas terras e a ocupar milhares de trabalhadores e, assim, contribuir 

para a produção, ou deixaria suas terras ou parte delas para que o Estado as distribuísse 

para outros que as tornassem produtivas e se utilizassem de sua produção. De qualquer 

forma, se obteria os dois objetivos que se pretendia: primeiro, o de garantir trabalho 

para todos, com a respectiva compensação, e segundo, o de estimular a produção 

agrícola. Este último não só aumentaria a riqueza, mas também levaria ao barateamento 

dos produtos agrícolas. 

                                                           
91 “Programa do Partido Liberal Mexicano e Manifesto à Nação”. Regeneración. St. Louis, Missouri, 

EUA. Ano I – 3ª Época. Tomo IV – Núm. 11, 1º de julho de 1906. 
92 Ibid. 
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A exposição do programa declarava que ao triunfar o Partido Liberal Mexicano 

seriam confiscados os bens dos funcionários públicos que se enriqueceram durante a 

ditadura de Porfirio Diaz. 

Em relação aos impostos o programa declara a abolição daqueles notoriamente 

inócuos, e “algumas medidas gerais de visível conveniência”93.  

A última parte do Programa ressaltava a declaração de que seriam confiscados 

os bens dos funcionários enriquecidos durante a época da ditadura. 

A exposição do programa declarava que os demais pontos do programa se 

impunham por si mesmo. A supressão dos Chefes Políticos era considerada como uma 

medida democrática, como também o é o aumento da quantidade de municípios e a sua 

valorização. Tudo o que tenda a combater a pobreza é de reconhecida utilidade. A 

proteção à raça indígena, que educada e dignificada, poderá contribuir para o 

fortalecimento da Nação, é um ponto de necessidade indiscutível. Estatelando-se 

relações de amizade entre os países latino-americanos, estes países podem encontrar 

uma garantia para a conservação da sua integridade, tornando-se respeitáveis pela força 

da unidade em relação a outros países que pretendam explorar a debilidade de alguma 

das nações latino-americanas. Em geral, e com relação à economia, a unidade destas 

nações será importante para todas, portanto, propor e buscar essa unidade é 

fundamental.     

Em uma cláusula especial a exposição do programa declarava perigoso para a 

Pátria o aumento da enorme dívida externa. O programa declara que o partido dirigir-se-

á aos governos estrangeiros manifestando-lhes que não aceita mais dívidas sobre a 

Pátria e que, portanto, não reconhecerá nenhuma dívida que sob qualquer condição ou 

pretexto a ditadura impuser sobre a Nação, seja por meio do contrato de empréstimos ou 

mesmo reconhecendo posteriormente obrigações anteriores sem valor legal. 

Estas eram as propostas do programa do Partido Liberal Mexicano ressaltadas 

em um manifesto que concluía o documento. 

E este era o programa do partido, com o qual deveriam se unificar os que não 

haviam renunciado à liberdade, “os que sentem contra os tiranos as rebeliões das almas 

indóceis ao jugo, rebeliões benditas, porque são o sinal de que a dignidade e o 

patriotismo não estão mortos no coração que os abriga.”94 

                                                           
93 Ibid. 
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Enfim, durante esse momento, o PLM estabeleceu a Junta Organizadora del 

Partido Liberal Mexicano, publicou o programa do partido, voltou a publicar o 

periódico e apelou ao povo para que se juntassem a eles, e consolidou uma organização 

internacional e uma série de táticas para colocar em prática os seus planos e objetivos. 
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Capítulo 3 

 

3. As tentativas de levantes armados 

 

A princípio, o capítulo aborda a estratégia insurrecional adotada pelo núcleo 

liberal, que definiu as características de sua vinculação com o movimento operário, e a 

presença do núcleo liberal entre os operários de Veracruz, sua atividade na greve de 

Cananea, nas organizações dos mineiros de Chihuahua, e na greve da indústria têxtil de 

âmbito nacional. 

A seguir, aborda as tentativas de levantes armados, que começa com uma 

“Proclama a la Nación” enviada pela Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano 

(JOPLM) aos líderes dos grupos rebeldes, na qual se declarava, pela primeira vez, a 

rebelião contra o presidente Porfirio Díaz. 

Em suas instruções para o levantamento armado, a JOPLM declarou que os 

grupos armados deveriam implantar o programa do partido no próprio curso da 

revolução, sem esperar que se legislasse sobre o assunto, com o objetivo de suprimir os 

armazéns das fazendas, estabelecer a jornada de trabalho de 8 horas e o pagamento do 

salário mínimo. A partir desse momento o Partido Liberal Mexicano (PLM) não 

abandonou mais essa posição, defendendo a realização das transformações no próprio 

curso da revolução. A JOPLM considerava que, ao atacar ou controlar determinados 

lugares, a insurreição se tornaria geral. 

Em 5 de setembro de 1906, dever-se-ia começar as ações militares, mas os 

planos foram descobertos e insurgentes foram capturados, o que causou uma profunda 

desorganização no movimento insurrecional. 

O Partido Liberal Mexicano orientou os seus membros a participarem de uma 

tentativa de insurreição em 1908, mas essa tentativa fracassou, provocando novas 

prisões. 

Em 1907, Ricardo Flores Magón e Antonio I. Villarreal, como dirigentes da 

Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano nomeou Praxedis G. Guerrero 

delegado especial, com o objetivo de organizar os trabalhos do próximo levante armado 

no México contra a ditadura Porfirio Díaz. Em 1908, como na insurreição de 1906, o 

país ficou divido em zonas nas quais estavam distribuídos 64 grupos armados. Praxedis 
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G. Guerrero teve um papel fundamental na organização desses grupos nos Estados 

Unidos e no México. 

A preparação dos grupos armados ainda estava muito limitada, mas Ricardo 

Flores Magón não pretendia adiar a insurreição, porque, conforme a posição dos 

dirigentes do Partido Liberal Mexicano a insurreição tinha o valor de uma ação 

exemplar, capaz de impulsionar uma insurreição geral. 

A atividade de Práxedis Guerrero e o conjunto da ação magonista durantes esses 

anos impulsionou a participação dos trabalhadores no processo revolucionário do 

México. A mobilização no norte do México, sobretudo a que ocorreu nas regiões 

industriais ou minerárias, onde a mobilização tinha a participação da classe 

trabalhadora, concomitante com o levante maderista, marcou a irrupção da insurreição 

anarquista. 

A seguir, aborda a solidariedade dos grupos anarquistas e socialistas dos Estados 

Unidos, que iniciou um importante momento do aspecto internacional da luta realizada 

pelo PLM, e que adquiriu maior importância com o avanço o processo revolucionário. 

A seguir, aborda a relação entre os indígenas yaquis e os liberais no estado de 

Sonora, entre 1906 e 1914, analisando suas origens, alcances e resultados. Essa relação 

fortaleceu a dinâmica autônoma entre os yaquis e reforçou a confiança no valor das suas 

reivindicações, que coincidiram com as de outros grupos que participaram no processo 

revolucionário. A relação fortaleceu os indígenas yaquis, contribuiu para que 

recuperassem seis dos oito povos tradicionais e consolidou os yaquis como um setor 

social importante que desenvolveu suas próprias estratégias políticas no régime pós-

revolucionário, até conquistar legalmente uma parte do seu território tradicional. 

E, por fim, aborda os efeitos da integração do México porfiriano ao mercado 

mundial, nas regiões norte, centro e sul do México, o caso dos trabalhadores 

coahuilenses que migraram de lugares agrícolas e pecuaristas, expulsos pela expansão 

das fazendas para as plantações de algodão texanas, assim como os mineiros da região 

carbonífera coahuilense que encontraram nas minas do estado do Texas, salários e 

condições de trabalho um pouco menos severas que as cada vez mais insuportáveis do 

lado mexicano da fronteira. Em poucos anos, uma parte destes cohuilenses, que haviam 

abandonado suas terras, seja por razões estritamente econômicas, ou por causas sociais 

ou políticas, transitaram uma para ideologia política radical de inspiração libertária. 

Uma transição que só foi possível por causa do desenvolvimento de uma cultura e 
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prática política, na verdade, elementares, mas inimagináveis em território mexicano, 

considerando a supressão no país de direitos básicos no país. 

 

3.1 A relação do PLM com o movimento operário 

 

3.1.1 O movimento operário no México 

 

O projeto de desenvolvimento do porfiriato encontrou a resistência dos núcleos 

operários mais afetados pela modernização. Os trabalhadores têxteis, ferroviários, 

mineiros e os trabalhadores do tabaco realizaram a maior parte das greves registradas 

durante o porfiriato. Os mais importantes conflitos que esses grupos estiveram 

envolvidos se deram nos últimos dez anos do porfiriato e constituíram a principal força 

insurrecional do Partido Liberal Mexicano. 

Os revolucionários liberais contribuíram para fortalecer a oposição contra o 

presidente Porfirio Díaz entre os trabalhadores e orientaram os mais decididos à 

insurreição. A estratégia insurrecional adotada pela Junta Organizadora del Partido 

Liberal Mexicano definiu as características de sua vinculação com o movimento 

operário. Assim o confirma a presença do núcleo liberal entre os operários de Veracruz, 

sua atividade na greve de Cananea, nas organizações dos mineiros de Chihuahua e na 

greve da indústria têxtil que chegou a alcançar o âmbito nacional. 

Desde 1903, o clube Sebastián Lerdo de Tejada, em Veracruz, permitiu a 

incorporação de diversos núcleos de trabalhadores, sobretudo de trabalhadores da 

região. Esse clube foi presidido inicialmente por Santiago de la Hoz e, depois, por 

Teodoro Hernández que, em contato com o grupo de dirigentes liberais, reorganizou o 

clube para inseri-lo em uma base social operária. Em 1906 os trabalhadores do tabaco 

realizaram o Primeiro Congresso de Torcedores de Tabaco; eventualmente alguns dos 

delegados do Congresso se incorporaram, junto com trabalhadores de empresas têxteis e 

ferroviárias, à insurreição que os grupos liberais começaram nesse ano em Acayacan e 

Minatitlán. Embora a composição social dos clubes de Veracruz incluísse uma 

diversidade de setores sociais, na região sul do Estado o clube de Chinameca e o de 

Porto México tinham entre seus integrantes uma maioria de trabalhadores das oficinas 
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da Ferrovia Nacional de Tehuantepec. Esses grupos participaram dos principais levantes 

do Partido Liberal Mexicano nessa região.95 

Em 1906, aconteceu a greve de Cananea (Sonora). O centro de mineração de 

Cananea contava com uns 7.500 trabalhadores, dos quais a maior parte era constituída 

por trabalhadores mexicanos (5.360), os quais exigiam o máximo de 8 horas de 

trabalho, a igualdade de salários em relação aos trabalhadores estadunidenses da 

mineração, e a eliminação de práticas discriminatórias. A empresa tinha planejado 

conceder a exploração de uma parte da mina a empreiteiros. O medo de ficarem 

desempregados contribuiu para impulsionar o conflito. Os trabalhadores suspenderam 

seus trabalhos e ao se manifestarem pelas ruas da cidade entraram em confronto letal 

com os capatazes estadunidenses. Isso levou a vários dias de motim e à intervenção de 

uma força de rurais dos Estados Unidos, que, ao ser requisitada pelo diretor da 

Consolidated Cananea Cooper Company compareceu ao centro de mineração. Houve 

uma considerável reação de descontentamento no México e o governador do estado de 

Sonora, Rafael Izábal, foi acusado de ser responsável pela “invasão” do México. 

A greve terminou em 6 de junho de 1906 com a intervenção de 2.000 soldados 

mexicanos que reprimiram a greve com violência. Diante da ameaça de prisão os 

trabalhadores grevistas voltaram ao trabalho. 

Em 1906 havia sido fundada a Unión Liberal Humanidad, dirida por M. 

Diéguez, Francisco M. Ibarra e Estebán B. Calderón. Neste mesmo ano, Lázaro 

Guitiérrez de Lara, que estabeleceu amizade com essas lideranças, fundou o Clube 

Liberal Cananea com o objetivo de integrar os trabalhadores e todo o setor popular. O 

objetivo dos grupos liberais estabelecidos tanto em Cananea como em todo o país era a 

insurreição, e que a crítica ao governo de Porfirio Díaz contribuísse para fomentar o 

descontentamento dos mineiros. 

A greve tomou os liberais de surpresa; no entanto, quando os mineiros 

suspenderam suas atividades chamaram aos membros do Partido Liberal Mexicano 

(PLM) para que se tornassem os líderes do protesto. A razão para isso se deve a que, 

                                                           
95 TORRES PARÉS, Javier. La Revolucion sin Fronteras: El Partido Liberal Mexicano y las Relaciones 

entre el Movimiento Obrero de México y el de Estados Unidos (1900-1923). Cidade do México: 

Ediciones y Dristribuiciones Hispánicas, 1990, pp. 44-45; HERNÁNDEZ PADILLA, Salvador. El 

Magonismo: Historia de uma Passión Libertaria (1900-1922). 2ª. Ed. Cidade do México: Ediciones Era, 

1988, pp. 50-79. 
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apesar do caráter secreto de suas atividades revolucionárias, eram bem conhecidos dos 

operários.96 

O Partido Liberal Mexicano tinha o núcleo mais numeroso de seus partidários 

em Chihuahua. Os trabalhadores dos centros de mineração da região tinham vínculos 

estreitos com os operários do Arizona e do Texas, o que permitiu que o magonismo 

trabalhasse intensamente nesse estado para organizar a tentativa insurrecional de 1906. 

Por isso, tomar a Ciudad Juárez tornou-se o principal objetivo militar estabelecido pela 

Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano. 

O governador de Chiuhahua, Enrique C. Creel, tinha conhecimento da presença 

dos organizadores liberais no estado. O governador havia sido informado que os 

maquinistas da Ferrovia Central introduziam exemplares do periódico Regeneración no 

estado e tinha conhecimento das atividades do magonista Lauro Aguirre na cidade de El 

Paso, Texas, estado que fazia fronteira com estado. 

Alguns grupos de trabalhadores enviavam dinheiro à JOPLM para assinar o 

periódico Regeneración, ou para contribuir com o esforço de organização do Partido 

Liberal Mexicano. Individualmente ou em grupos, os trabalhadores solicitavam sua 

adesão à organização e, em seguida, eram postos em contato pela JOPLM, por 

correspondência, formando um clube ou círculo, com caráter secreto, filiado à causa 

liberal. Dentro do clube ou círculo surgia, então, a possibilidade de participar na ação 

insurrecional proposta pelos dirigentes do Partido Liberal Mexicano. 

De acordo com Javier Torres Parés a organização liberal seguiu o curso padrão 

no estado. Um clube denominado Benito Juarez foi organizado na cidade de Parral. A 

JOPLM o colocou em comunicação com outros clubes liberais da cidade. O clube se 

comunicou com a JOPLM e manifestou o interesse de seus integrantes de atuarem na 

clandestinidade. O clube solicitou à JOPLM que o colocasse em contato com os liberais 

do restante do país e com organizações do exterior e solicitou o envio do Programa do 

Partido Liberal Mexico (PLM) para distribuí-lo para a população da cidade. 

Os dirigentes do clube foram presos, mas não dissolveram o clube, pelo 

contrário, mantiveram seu compromisso de aderirem à insurreição. De acordo com 

Javier Torres Parés, o presidente do clube, Antonio Balboa, enviou uma carta para 

Ricardo Flores Magón comunicando contar com pessoas preparadas para a luta. Em sua 
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carta Antonio Balboa diz que esperava que os ferroviários declarassem greves 

simultâneas ao levante armado. 

O governador realizou uma investigação sobre as ramificações dessa 

organização. A investigação mostrou que Partido Liberal Mexicano conseguiu se 

estabelecer em diversas cidades, especialmente nas regiões do centro, leste e sul do 

estado de Chihuahua, ao longo da ferrovia e na serra. O que mais preocupou o 

governador foi a quantidade de trabalhadores que havia se comprometido com a 

rebelião. Em resposta a uma carta enviada pelo vice-governador de Sonora, Ramón 

Corral, em que este manifestava surpresa diante do alcance da rebelião, Enrique C. 

Creel, disse que lhe chamou a atenção a espontaneidade com que as pessoas apoiavam 

Ricardo Flores Magón, seja assinando o periódico Regeneración ou enviando outro tipo 

de contribuição, e, também, dizendo que esse fenômeno social e político era digno de 

ser estudado pelos efeitos que produziam sobre determinadas classes sociais. 

Um artigo publicado no periódico Regeneración dava conta que a 

responsabilidade do que aconteceu em Cananea não correspondeu aos trabalhadores que 

“ordeira e pacificamente” começaram a greve, mas aos ianques que foram os primeiros 

a agredir, e ao governo. O governo tem o interesse de manter a miséria, porque sabe que 

a miséria debilita os homens e os fazem suportar a tirania. Os trabalhadores de Cananea 

eram vítimas de várias humilhações porque se lhes pagavam muito menos que aos 

americanos, se lhes roubavam nos armazéns das fazendas e se lhes exploravam de várias 

formas. 

A greve começou em 1º de junho de 1906. Os trabalhadores concordaram em 

manter uma atitude completamente pacífica, e para manter os ânimos serenos 

concordaram que não deveriam ingerir uma só gota de álcool. Isto foi cumprido. Então 

se reuniram mais de 4 mil mineiros; nenhum deles levavam armas; uns aos outros se 

recomendavam evitar a desordem. Assim, desarmados, pacíficos, ordeiros, se dirigiram 

a Greene, presidente da Cananea Consolidated Cooper Company. Este não atendeu às 

reivindicações dos grevistas, porque não poderia agir sem a permissão das autoridades 

mexicanas. Pretendendo aumentar seu número com novos trabalhadores, para tornar a 

greve mais forte, resolveram ir ao local de trabalho para chamar outros mexicanos que 

ali trabalhavam para que se unissem a ele. 

Quando os trabalhadores chegaram ao local, em ordem, foram recebidos pelos 

ianques de forma completamente diferente. Indignados, os trabalhadores começaram a 

recolher pedras, mas os ianques começaram a atirar sobre a multidão desarmada. Apesar 
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da indignação, que aumentava à medida que os trabalhadores caiam feridos ou mortos 

pelas balas dos ianques, os trabalhadores tiveram uma atitude para calar os que se 

impuseram defender os estrangeiros assassinos e colocar sobre os mexicanos a 

responsabilidade da desordem. Os grevistas pediram à polícia que entregassem os 

assassinos às autoridades, mas a polícia declarou que não tinham ordens. Isto acabou 

com a paciência que até então tiveram os trabalhadores ao extremo. Alguém achou que 

deveria colocar fogo no local em que estavam os ianques, para fazê-los sair, “e o 

incêndio começou por causa dos insolentes americanos que agrediram sem nenhuma 

causa os pacíficos grevistas e por causa da polícia que se negou a cumprir o seu 

dever”97, tornando-se cumplices dos que assassinaram os mexicanos desarmados. Os 

ianques correram das chamas, e “três ou quatro” foram mortos a pedradas pela 

multidão. Entres os mortos estavam os que haviam liderado a agressão; os que não 

atiraram contra o povo não sofreram danos. 

O povo esqueceu por um momento que a ditadura e seus servidores são inimigos 

dos mexicanos e lacaios dos estrangeiros; “o povo [...] recorreu naqueles momentos 

terríveis aos que menos podiam atendê-los: à autoridade.”98 Quando os mexicanos se 

convenceram de que não deveriam esperar nada da autoridade, procuraram uma forma 

de se protegerem por si mesmos. Então se proveram de armas, sempre muito inferiores 

em quantidade e qualidade em relação às que os americanos tinham. 

Em 2 de junho de 1906, esperava-se com ansiedade a chegada do governador. 

“O povo, com a cegueira dos desesperados”99, esperava que Izabal lhe prestasse 

atenção. Chegou um trem com armas para Greene, e depois outro trem conduzindo 

Izabal e centenas de soldados estadunidenses em cinco furgões. O povo que pretendia 

ver o governador para lhe pedir auxílio e denunciar os assassinatos cometidos pelos 

ianques e os contrabandos de armas, se decepcionaram ao vê-lo protegido pelas forças 

estrangeiras. Milhares de pessoas viram desfilar os soldados estadunidenses, com as 

armas terciadas, em direção à fundição. Em presença de Izabal continuaram como no 

dia anterior e se situaram em diferentes pontos, atirando nos que iam passando. Este 

massacre foi presenciado por Izabal, e ainda deu ele mesmo, a ordem para disparar 

sobre o povo. 

                                                           
97 “Los Sucessos de Cananea. La Verdad Completa”. Regeneración. Ano I – 3ª Época. Tomo IV – Núm. 

11. Saint Louis, MO. EUA, 1º de julho de 1906. 
98 Id. 
99 Id. 
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Em relação a esses acontecimentos o artigo conclui que a greve dos minérios de 

Cananea foi totalmente pacífica; que foram os ianques que atacaram os grevistas e 

começaram as desordens posteriores; que os ianques assassinaram friamente várias 

pessoas, entre as quais muitas não eram grevistas; que os mexicanos não tinham 

nenhuma arma e se armaram quando as autoridades lhes negaram auxílio e os 

golpearam e os ameaçaram; que Izabal autorizou o massacre cometido pelos ianques 

contra os mexicanos indefesos; que toda a responsabilidade cabe aos ianques, cujos 

crimes ficaram impunes; que os mexicanos agiram em defesa própria, pelo que foram 

fuzilados e encarcerados; que o território mexicano foi invadido por tropas estrangerias, 

trazidas por Izabal, “e que a esse traidor não se exige nenhuma responsabilidade.”100 

Isso, conforme o artigo, demonstra que a honra nacional não vale nada diante 

das conveniências da ditadura, e que os mexicanos têm que se deixar “roubar, humilhar 

e assassinar” pelos ianques, sem defesa, a menos que queiram ser colocados em um 

calabouço ou serem fuzilados.101 

A indústria têxtil também verificou a luta dos trabalhadores que marcou o final 

do regime de Porfirio Díaz. A indústria têxtil experimentou um rápido processo de 

modernização, o que, entre outros resultados, causou a diminuição do número de 

operários empregados em comparação com o final do século XIX. No entanto, a 

indústria têxtil ainda empregava uns 32.000 mil operários, a maior quantidade em 

relação a qualquer outra indústria da época. A produção era concentrada em Orizaba, 

Veracruz, onde se encontrava as plantas mais modernas, e em menor quantidade, no 

estado de Puebla. A Companhia Industrial de Orizada, instalada em 1895, empregava 

uns 6.000 operários. A jornada de trabalho era de 13 horas e os salários, muito baixos, 

eram pagos em vales do armazém da empresa na qual os produtos eram mais caros. A 

indústria atravessava um período de crise, o que provocou a pressão sobre os operários 

que enfrentaram a redução dos salários. Em 4 de dezembro de 1906, os operários de 

Puebla e Tlaxcala começaram uma greve. Os patrões reagiram fechando as fábricas e 

desempregando entre 20.000 e 30.000 trabalhadores. O governo de Porfirio Díaz 

interveio como árbitro do conflito, emitiu um laudo que proibia a greve, submetia os 

periódicos operários ao controle dos chefes políticos e impôs um cartão de identificação 

controlado pelos patrões e sem o qual os operários não conseguiam emprego. 
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Alguns dirigentes da greve foram presos, entre eles José Neria, delegado do 

Partido Liberal Mexicano. A atividade de seus membros fazia do partido a principal 

força política entre as organizações operárias das regiões de produção têxtil. Algumas 

cidades de Veracruz eram base de sociedades mutualistas que ofereceram condições 

para que os membros do Partido Liberal Mexicano conseguissem fundar o Círculo de 

Operários Livres, que fundou o periódico Revolución Social, porta-voz dos operários 

têxteis. 

Apoiados no programa do Partido Liberal Mexicano o Círculo de Operários 

Livres estabeleceu 80 ramificações distribuídas em vários outros estados. 

Em 1906, o Partido Liberal Mexicano solicitou a colaboração dos 

correligionários de todo o México para a elaboração do programa que deveria orientar 

seus próximos passos. O programa, como vimos, foi publicado no dia 1º de julho de 

1906 com a tiragem de 500 mil exemplares. 

O programa era um chamado a todos os grupos sociais do México para 

contribuir com a luta pela democracia. O programa declarava a luta pela democratização 

do sistema político e o fim da corrupção na administração da justiça. O programa 

incluía uma série de reivindicações dos operários da época, consideradas apenas o 

primeiro passo melhorar a condição dos trabalhadores, que incluía desde a eliminação 

da discriminação racial até o estabelecimento da jornada de 8 horas de trabalho, e o 

aumento dos salários, para permitir a satisfação das necessidades mínimas dos 

trabalhadores. Incluía também a transformação da situação agrária por meio da 

expropriação estatal das terras improdutivas dos grandes proprietários, para distribuí-

las, sem indenização, aos que nelas quisessem trabalhar. O programa também declarava 

uma redução considerável das contribuições (impostos), a supressão do serviço militar 

obrigatório, o desaparecimento dos chefes políticos, a anulação da dívida pública, a 

difusão da instrução, a defesa da liberdade de expressão, a redução do poder do clero e a 

expulsão da mão-de-obra chinesa, que, segundo o programa, não trazia nenhum 

benefício ao país. (Este ponto era reivindicação central dos trabalhadores do norte do 

México.) Tratava-se, portanto, de um programa de caráter democrático, que incorporava 

as aspirações dos que resistiam ao domínio da ditadura. 

O programa pretendia unificar os liberais e orientar a insurreição, que se tornou 

o principal objetivo do Partido Liberal Mexicano. Através da troca de correspondências 

e, ocasionalmente, através do envio de delegados organizou-se uma força militar. Os 

grupos se armavam por conta própria ou com a colaboração da JOPLM que conseguia 



116 
 

distribuir as armas contrabandeadas. Conforme demonstra Juan Torres Parés, foram 

organizadas cinco zonas, e em cada uma delas um correligionário de confiança tornou-

se o chefe, chamado de delegado; sob as ordens do delegado havia um chefe de 

guerrilhas e sob as deste um subchefe. 

Ainda conforme o autor, nenhum grupo importante tinha contato com os outros 

até o momento da insurreição. Em julho havia mais de 40 grupos preparados para a 

insurreição. Como ocorreu em Chihuahua, o Partido Liberal Mexicano também difundiu 

a sua propaganda entre os militares de todo o país, chamando-os a colocarem-se do lado 

do povo no combate contra a ditadura. 

Em uma “Proclama a la Nación” enviada pela Junta Organizadora del Partido 

Liberal Mexicano aos líderes dos grupos rebeldes, para que a publicassem quando se 

levantassem em armas, o partido se declarou, pela primeira vez, em rebelião contra o 

governo de Porfirio Díaz. Neste documento declaravam que os “crimes cada dia 

maiores da ditadura, e a impossibilidade de sermos atendidos por meios pacíficos, pois a 

cada vez que queremos exercitar um direito somos atropelados pelos tiranos, nos 

precipita à revolução.” E, também, declaravam que não deporiam as armas até o triunfo 

do movimento insurrecional.102 

Apesar dos preparativos, a coordenação dos grupos enfrentava enormes 

dificuldades. Em suas instruções para o levantamento armado, a JOPLM declarou que 

“os liberais que estão dispostos a empunhar as armas deverão se alistar rapidamente e 

agir [...] sem esperar mais o aviso ou sinal da Junta”. Declarava também que os grupos 

procedessem a implementar o programa no próprio curso da revolução sem esperar que 

se legislasse sobre o assunto, para suprimir imediatamente os armazéns das fazendas, 

estabelecer a jornada de trabalho de 8 horas e o pagamento do salário mínimo. A partir 

desse momento a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano não abandonou mais 

essa atitude, defendendo a realização das transformações no próprio curso da revolução. 

A JOPLM considerava que, ao atacar ou controlar determinados lugares, a insurreição 

tornar-se-ia geral. 

O primeiro ataque deveria tomar a alfândega de Agua Prieta, Sonora, para abrir 

uma frente para facilitar as ações no sul. Em 5 de setembro de 1906, o grupo de 

Douglas, Arizona deveria começar as ações militares, mas os planos foram descobertos 

e eles foram capturados. 
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O levantamento mais importante deveria acontecer em Ciudad Juárez, e este era 

o sinal para os grupos revolucionários espalhados por todo o país. Em uma carta citada 

por Juan Torres Parés o governador de Chihuhua, Enrique C. Creel, informou ao 

próprio Porfírio Diaz haver enganado os rebeldes, atraindo-os para Ciudad Juárez, onde 

foram capturados Antonio I. Villarreal, Lauro Aguirre e o jornalista J. Cano. De acordo 

com Juan Torres Parés essa captura causou uma profunda desorganização no 

movimento insurrecional. 

Ricardo Flores Magón conseguiu fugir para a Califórnia, o Partido Liberal 

Mexicano, com os seus principais dirigentes presos, sua imprensa suspensa, e sob a 

perseguição nos Estado Unidos e no México, entrou em um período de declínio antes de 

tentar novamente a realização de levantes. 

Em seguida, os esforços da JOPLM voltaram-se, primeiro, para a reestruturação 

de imprensa do partido. Eles conseguiram isso com a publicação do periódico 

Revolución, em Los Ángeles, Califórnia. Os responsáveis pelo periódico eram Antonio 

I. Villareal, que havia conseguido escapar da prisão, Librado Rivera, Lázaro Gutiérrez 

de Lara e Modesto Díaz, que imediatamente começaram a receber a colaboração de 

Práxedis G. Guerrero e Ricardo Flores Magón, que havia voltado para Los Ángeles para 

ser novamente um dos dirigentes da JOPLM. 

O Partido Liberal Mexicano orientou os membros dessas organizações, ou os 

que delas restaram depois da repressão da greve, a participarem de uma tentativa de 

insurreição em 1908. Orizaba era um dos principais pontos nos planos do Partido 

Liberal Mexicano e Juan Olivares era o encarregado da agitação e do recrutamento 

nessa área, assim como de dirigir o ataque aos quarteis e à infraestrutura elétrica de 

Necaxa. A tentativa fracassou provocando novas prisões entre os trabalhadores que 

participaram da insurreição. 

Os artigos publicados em Revolución expressam as mudanças políticas ocorridas 

no magonismo devido aos acontecimentos do período anterior: o levante fracassado e as 

greves ocorridas em 1906. Antes desse período a revolução era uma referência 

implícita, mas a partir de 1907 a referência à revolução tornou-se explicita e, além 

disso, é abordada como um processo em curso. Os artigos de Revolución estavam 

voltados para contribuir com as condições de mais uma tentativa de insurreição, 
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definindo a revolução como uma transformação radical e popular que não se limita à 

mudança dos que estão no poder.103 

Em 1907, Ricardo Flores Magón e Antonio I. Villarreal, como dirigentes da 

JOPLM nomeou Praxedis G. Guerrero delegado especial, com o objetivo de organizar 

os trabalhos do próximo levante armado no México contra a ditadura Porfirio Díaz.  

A falta de financiamento e a repressão que os liberais encontraram no México 

representou sérios problemas para a organização do movimento armado.  

Apesar das prisões, a atividade de Enrique Flores Magón e de Práxedis G. 

Guerreiro continuou a preparação da insurreição; contavam com a contribuição de 

muitos revolucionários, como Francisco Manrique, Prisciliano Silva, Jesus María 

Rangel, Antonio P. Araujo e outros. Em 1908, como na insurreição de 1906, o país 

ficou divido em zonas nas quais estavam distribuídos 64 grupos armados. Praxedis G. 

Guerrero teve um papel fundamental na organização desses grupos nos Estados Unidos 

e no México. 

A preparação dos grupos armados ainda estava muito limitada, mas Ricardo 

Flores Magón não pretendia o adiamento da insurreição, porque, conforme a posição 

dos dirigentes do Partido Liberal Mexicano, demonstrada em uma carta enviada por 

Ricardo a seu irmão Enrique, a insurreição tinha o valor de uma ação exemplar, capaz 

de impulsionar uma insurreição geral.104 

Os liberais se esforçavam para definir as posições políticas em relação à 

revolução que se propunham a realizar. Como resultado de discussões durante a prisão 

com Librado Rivera, Ricardo envia uma carta a Práxedis G. Guerrero e a Enrique Flores 

Magón nos dias 13 e 15 de junho de 1908, respectivamente, com o objetivo de definir 

adequadamente a posição dos revolucionários e as características do processo: 

“Nenhuma revolução consegue fazer prevalecer depois do triunfo e fazer práticos os 

ideais que a inflamaram e isto acontece porque se confia que o novo governo fará o que 

deve fazer o povo durante a revolução.”105 

Ricardo Flores Magón considerava o surgimento de uma contrarrevolução, o 

fechamento das fábricas e a redução, provocada pelos patrões, do número de 

trabalhadores, criando, assim, o perigo de que o povo, levado a uma condição de 

                                                           
103 BARTRA, Armando. (Prólogo, Recopilación y Notas). Regeneración (1900-1918): La Corriente más 

Radical de la Revolución de 1910 a Través de su Periódico de Combate. Cidade do México: Ediciones 

Era, 1991, p. 179. 
104 Cf.: TORRES PARÉS. Op. Cit., p. 59. 
105 Ibid., pp. 59-60. 
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desespero, se submetesse à burguesia. Portanto, para derrotar a contrarrevolução, ele 

propôs que se agissem como anarquistas, quer dizer, dar as terras ao povo no curso da 

revolução, e também dar possessão ao povo das fábricas, minas, etc. 

Ricardo Flores Magón também considerava que as fábricas, as minas, as oficinas 

fechariam suas portas, provocando, com isso, a fome. Portanto, as fazendas, ou uma 

parte delas, deviam ser entregues aos trabalhadores das mesmas para que eles as 

trabalhassem em comum. 

Em sua proposta, os militantes teriam uma contribuição fundamental, tanto 

política quanto militar, porque deveriam atrair para o México os anarquistas de outras 

partes do mundo. 

Com essa proposta os revolucionários partiram para a ação. A base da proposta 

do Partido Liberal Mexicano era a ação independente da classe trabalhadora, tanto por 

sua determinação de obter suas aspirações no próprio curso da revolução – sem deixar a 

função ao governo – como pela ação fundamental que atribuía ao povo na revolução. 

A preparação para a insurreição e a repressão contra o magonismo, no entanto, 

não impediram que as páginas do periódico Revolución se ocupasse das questões 

ideológicas. 

Os artigos escritos por Práxedis G. Guerrero abordam uma série de questões 

teóricas de expõem toda uma ideologia. Quando a luta de classes é mais intensa e as 

tarefa do movimento revolucionário mais concreta e imediata, os magonistas se 

dedicam, sobretudo, a abordar as questões ideológicas. Assim, o periódico se dedica a 

combater o terrorismo, a expor as condições sociais concretas que determinam as 

classes e seus diferentes interesses, a defender a necessidade da violência 

revolucionária, a definir a sua política sobre as mulheres, de combater o caudilhismo, de 

criticar o oportunismo que enfraquece a luta revolucionária com o argumento de uma 

intervenção estrangeira, e outras questões. 

O relato feito por Práxedis G. Guerrero dos acontecimentos em Las Vacas, 

Viescas e Palomas, e as conclusões a que chega, apresenta essa tentativa fracassada de 

insurreição como a ação do movimento revolucionário que pretende começar a luta para 

que esta pudesse se estender para as massas.106 

A ação dos magonistas incluía tanto a participação na luta popular, para lhe dar 

um caráter político revolucionário, como em Cananea e Río Blanco, quanto a 
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preparação de grupos mais ou menos organizados que deviam começar a luta em um 

tempo determinado, como em Jiménez, Acayucan, Las Vacas, Viesca. Não existe, no 

entanto, uma relação entre os planos de insurreição e a mobilização popular, o que 

exigiria basear esses planos em uma adequada análise da realidade. Assim, os planos de 

insurreição carecem de organização, ao mesmo tempo que as ações insurrecionais não 

conseguem se estender para as massas e são derrotados pela superioridade militar do 

governo.107 

Entre 1908 e 1909, o PLM passou por um momento de reorganização, durante o 

qual Práxedis G. Guerrero manteve as relações estabelecidas com os grupos armados do 

Arizona e do Texas, nos Estados Unidos, com os grupos do México. Mas, como visto, 

não foi apenas a atividade militar que tornou Práxedis G. Guerrero um dos principais 

organizadores do partido neste momento. Exatamente nesses anos ele tomou em suas 

mãos a imprensa magonista, cobrindo amplamente e com informações diretas os 

importantes acontecimentos insurrecionais (1908). Ele colaborou com o periódico 

Revolución, substituto do periódico Regeneración, e, em 1909, publicou o periódico 

Punto Rojo, em El Paso, Texas, que chegava aos centros operários de Chihuahua, 

Sonora, Coahuila, Puebla e outros estados do México, e em estados do sul dos Estados 

Unidos. 

Em suas publicações ele se preocupa em esclarecer os objetivos e métodos da 

revolução. Ele critica as concepções que viam na luta revolucionária a luta contra um 

líder ou que buscavam interesses nacionais que beneficiavam apenas uma minoria. Em 

um dos artigos que escreveu defendeu a possibilidade de abolir a sociedade burguesa 

por meio de uma “greve geral revolucionária”. Em resposta à imprensa, que prevenia 

aos operários os sacríficos que lhes imporia uma greve geral, ele argumentou que a 

greve deveria ser acompanhada da expropriação dos meios de produção. 

Em um artigo intitulado “El Objeto de la Revolución”, Práxedis G. Guerrero 

expõe que a tirania é o resultado da enfermidade social, e o remédio é a revolução; 

assim, é necessário buscar sua destruição pela transformação do meio ambiente 

mórbido, e não pelo assassinato do tirano. Para a maioria das pessoas revolução e guerra 

têm o mesmo significado: um erro que faz parecer como bárbaro o mais importante 

recurso dos oprimidos. A guerra tem a característica do ódio e as ambições nacionais ou 

pessoais; da qual resulta um benefício relativo para um indivíduo ou grupo social, 
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cobrado com o sangue das massas. A revolução é o “sacudimento brusco” da tendência 

humana para o melhoramento, quando uma parte numerosa da humanidade é submetida 

pela violência a condições incompatíveis com suas necessidades e aspirações. Contra 

um homem se faz guerras, mas não revoluções; aquelas destroem, mantendo as 

injustiças; estas “fundem o fogo purificador de ideias novas, os elementos velhos 

envenenados de prejuízos e carcomidos de traças, para sair do ardente crisol da 

catástrofe um meio mais benéfico para o desenvolvimento e a expansão dos seres.”108 A 

revolução é algo plenamente consciente, não um arrebatamento. Não há inconsistência 

entre ideia e ação que se realiza. 

A ação de Práxedis Guerrero e o conjunto da ação magonista durantes esses anos 

impulsionou a participação dos trabalhadores no processo revolucionário do México. A 

mobilização no norte do México, sobretudo a que ocorreu nas regiões industrias ou 

minerárias, onde a mobilização tinha a participação da classe trabalhadora, ao mesmo 

tempo do levante maderista, marcou a irrupção da insurreição anarquista. 

 

3.1.2 O movimento operário nos Estados Unidos 

 

A atuação do Partido Liberal Mexicano nos Estados Unidos colocou em guarda 

a ditadura de Porfirio Díaz. Seus agentes começaram o trabalho de associar as 

autoridades dos Estados Unidos com a empreitada de reprimir o movimento que em 

breve ameaçaria também os próprios interesses do país. Desde a chegada dos liberais a 

San Antonio, Texas, em 1904, eles sofreram com a perseguição. 

Durante esse momento as organizações operárias e os partidos de esquerda 

estadunidense realizaram uma campanha em defesa dos prisioneiros mexicanos. A 

solidariedade dos grupos anarquistas e socialistas dos Estados Unidos iniciou um 

importante momento do aspecto internacional da luta realizada pelo PLM, que adquiriu 

maior importância com o avanço do processo revolucionário. 

Essa solidariedade se expressou plenamente apenas quando a perseguição ao 

magonismo se recrudesceu. Como resultado da tentativa fracassada de insurreição em 

1906 os revolucionários mexicanos se viram submetidos a uma severa perseguição, que 

lhes impingiu um dos piores golpes em 1907, quando vários dirigentes do PLM foram 
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presos. A prisão, no entanto, não os impediu de fazer dessa época uma das mais 

importantes para o ímpeto de sua concepção e suas ações revolucionárias e prestar toda 

a atenção à dimensão internacional de sua luta. 

O “Manifiesto. Al Pueblo Americano” estabelece de forma definitiva o caráter 

internacional da revolução que se aproxima no México. O documento constitui a 

apresentação do Partido Liberal Mexicano para os trabalhadores dos Estados Unidos e 

inicia a difícil relação entre o grupo de revolucionários liberais e o proletariado dos 

Estados Unidos. “Assim, o PLM enfrenta a tarefa de ‘traduzir’ para os trabalhadores dos 

Estados Unidos o enigmático texto da Revolução Mexicana. Propõe-lhe uma 

interpretação desse texto que insiste no caráter antiautoritário e anticapitalista do 

movimento que as forças populares iniciaram no México.”109 O esforço do partido 

estará voltado para mostrar que os interesses do proletariado dos Estados Unidos se 

desempenhavam também no México, na medida em que sua solidariedade era capaz de 

impulsionar e inclusive fazer triunfar a revolução social, capaz de destruir o incipiente 

capitalismo no México, no qual estavam empenhados tantos interesses do capitalismo 

dos Estados Unidos. Enfim, o documento e a propaganda internacional do partido, em 

geral, expõem aos trabalhadores dos Estados Unidos o caráter radical de uma revolução 

que lhes pertencia tanto como aos trabalhadores e peões do México. 

A repressão das autoridades dos Estados Unidos contribui para o 

estabelecimento da solidariedade entre os trabalhadores dos Estados Unidos com a 

Revolução Mexicana. 

O consulado do México nos Estados Unidos, que teve uma função importante na 

repressão contra o magonismo, comunicou ao governo do México a preocupação com o 

rápido estabelecimento do magonismo nos país (Estados Unidos). Por isso, o governo 

do México contratou detetives e buscou convencer as autoridades dos Estados Unidos. 

Assim, esta colaboração permitiu aos agentes de Porfirio Díaz ter acesso a uma parte da 

correspondência do movimento magonista. 

A partir da tentativa insurrecional organizado pelo Partido Liberal Mexicano em 

1906, a repressão se intensificou, e, além de seus dirigentes, se estendeu para todo o 

movimento magonista. E, nos Estados Unidos, a repressão também não se limitou aos 

dirigentes mais conhecidos. O movimento operário dos Estados Unidos reconheceu 

nessa situação um perigo para a sua própria existência. 
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O “Manifiesto. Al Pueblo Americano” apresenta a situação da repressão no 

México, denunciando o encarceramento de milhares de cidadãos, sob a suspeita de 

estabelecerem contato com o movimento e o desaparecimento ou assassinato de vários 

outros. 

 

Começamos no México uma luta formal contra o despotismo [ilegível] no ano de 1900 valendo-

nos da imprensa. Nossos periódicos foram ferozmente perseguidos e passamos longos períodos 

nas prisões e várias vezes estivemos a ponto de sermos executados por escrever a verdade. Nós 

passamos muito tempo sem ver a luz, em masmorras infectas das quais saem os homens para o 

hospital ou para o cemitério. Poucos são os que sobrevivem depois de ter permanecido nas 

masmorras que estão destinadas aos combatentes políticos. Várias vezes espiamos o punhal ao 

virar da esquina. Apesar de tudo, lutamos no México até que o Governo, em 9 de junho de 1903, 

decretou de uma vez por todas que a polícia impedisse a publicação do nosso periódico. Em 

1904 emigramos a esta nação para continuar, aqui, nossa tarefa de alentar o povo a sacudir o 

despotismo sanguinário que pesa sobre ele e permanecemos em nosso posto até hoje. Não nos 

vendemos ao despotismo: por isso nos odeia até a morte; servimos aos humildes por isso não 

temos dinheiro.110 

 

Ao denunciar a repressão nos Estados Unidos, os magonistas advertem que os 

métodos usados poderiam ser revertidos contra a população dos Estados Unidos. A 

repressão exposta no documento também abarca os principais momentos do 

estabelecimento do magonismo nos Estados Unidos. 

Os dirigentes do PLM expõem nesse documento a causa fundamental da 

perseguição a que os submeteu o governo dos Estados Unidos, a revolução. Eles 

reivindicavam pão, educação e liberdade, e a liberdade pela qual lutavam não era a 

liberdade política, que não tinha como base a liberdade econômica, que é base da 

questão social a ser resolvida pelos próprios trabalhadores. Essa causa era fundamental 

em sua luta para organizar o proletariado do México e conseguir que capacitassem a si 

próprios para tomar parte na luta capaz libertar o proletariado, luta que colocaria todos 

os bens da terra sob o alcance e o poder de todos os seres humanos. 

Assim, os magonistas consideram como a causa fundamental da sua relação com 

o proletariado internacional a ideia da libertação dos trabalhadores pelos próprios 

trabalhadores (autoemancipação). Essa é a causa fundamental que o manifesto expressa 

em seus últimos parágrafos, porque consideram que os interesses dos trabalhadores são 

os mesmos em todos os países. 

Os magonistas pedem aos trabalhadores do México que compreendam que 

somente pela unidade e a solidariedade os trabalhadores poderiam se emancipar, 
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insistindo que não permitissem que os trabalhadores fossem sacrificados aos interesses 

daqueles que exploram os trabalhadores em todos os países. 

Os magonistas declaram que chegaram à conclusão de que a queda do 

despotismo era impossível por meios legais e pacíficos. Assim, manifestam que após ter 

organizado o partido apesar de todas as dificuldades chegaram à conclusão de que era 

necessária a revolução. Através da revolução poderiam criar as condições para que o 

povo conquistasse a liberdade para superar a sua condição de exploração. 

A referência às dificuldades para organizar o Partido Liberal Mexicano e à 

experiência que o movimento adquiriu não se remete apenas à repressão sofrida no 

México, porque quando os liberais saíram do México pensaram que encontrariam nos 

Estados Unidos um espaço político que não existia sob o governo de Porfirio Díaz. 

Mas, na verdade, encontraram uma situação contraditória. Por um lado, a 

existência dos sindicatos e da organização política que atuava nos Estados Unidos lhes 

permitiu participar das tarefas de propaganda e filiação, utilizando a experiência política 

adquirida pelos trabalhadores provenientes do México, sobretudo no sul dos Estados 

Unidos, e apoiar-se em um público formado por trabalhadores de diferentes partes do 

mundo reunidos que participavam do movimento anarquista dos Estados Unidos. 

Conforme a interpretação de Juan Torres Parés o “Manifiesto. Al Pueblo 

Americano” constitui um dos marcos da mudança ideológica do Partido Liberal (PLM). 

Nesse documento o partido demonstra a dimensão internacional de sua luta, o que leva a 

uma maior definição dos seus objetivos no processo revolucionário. As questões 

colocadas no manifesto superam o marco do programa do partido e expressa uma 

evidente definição internacionalista de seu esforço revolucionário. 

 

3.2 A aliança entre os yaquis e os magonistas 

 

Em geral, a historiografia desconsiderou dois grupos que contribuíram para o 

desenvolvimento de uma revolução popular regional: o movimento magonista e os 

vários povos indígenas que participaram no processo revolucionário com uma acentuada 

autonomia política. Em sua obra Javier Gámez Chávez busca reconstruir a aproximação 

entre os indígenas yaquis e os liberais no estado de Sonora, entre 1906 e 1914, 

analisando suas origens, alcances e resultados. 

Em relação a questão yaqui, especificamente, se publicou extensivamente e se 

consolidou a interpretação de que durante o porfiriato a etnia yaqui sofreu um genocídio 
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que quase causou sua extinção e sua anulação política, no entanto, em seus trabalhos 

Javier Gámez Chávez coloca em questão essa interpretação, porque ela oculta a ativa 

resistência que torna essa etnia um dos grupos sociais e populares mais importante 

durante o processo revolucionário na região. Igualmente, o magonismo foi mantido no 

esquecimento e mencionado apenas como um grupo precursor do processo 

revolucionário. Mas a historiografia estará incompleta se não contribuir para a 

consolidação de uma memória histórica que assuma a importância política destes dois 

grupos e seu papel na história do México.111 

A Guerra del Yaqui iniciada em 1884 pelo governo de Porfirio Díaz tinha como 

objetivo a desapropriação dos indígenas do fértil território do Valle del Yaqui para a 

realização de um programa de “colonização” com imigrantes estrangeiros. No entanto, a 

resistência indígena se estendeu até a segunda década do século XX, a partir de uma 

nova forma de resistência. 

Esta nova forma de resistência começou a partir da derrota do exército regular 

yaqui na batalha da serra de Mazocoba no final de 1901, que obrigou os yaquis a 

responder com uma estratégia adequada às novas condições gerais de guerra. A 

insurgência indígena, cujo objetivo era a recuperação de seu território tradicional e de 

sua autonomia política, transformou seu exército regular em um exército guerrilheiro. 

Esta adequação começou a partir da perda de seu território tradicional que 

destruiu sua organização militar regular. A migração de suas comunidades para o norte 

como resposta à política do governo para o sul levou à nova tática guerrilheira. Com a 

criação e organização das comunidades em todo o estado de Sonora e ao sul do Arizona 

os yaquis conseguiram abrir e intensificar suas operações, ampliar sua base de apoio e 

assegurar seu rearmamento nos Estados Unidos. 

A migração para o norte deu origem a uma rede indígena estabelecida em todo o 

estado e nas cidades da fronteira do Arizona. As comunidades de migrantes 

proporcionaram refúgio, alimentos, armas e munições à guerrilha. Um dos motivos que 

possibilitou esta tática militar foi a necessidade de mão-de-obra para trabalhar nas 

fazendas e minas em Sonora e na região da fronteira com o Arizona. Com a manutenção 

da política de deportação o processo migratório para o norte aumentou e a mão-de-obra 

indígena chegou aos centros de trabalho localizados no centro e norte do estado. 
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Em 1906, a rede indígena estava consolidada e, além de constituir o apoio 

militar à resistência, também fortaleceu o sentido de pertencimento étnico, com a 

transformação da identidade yaqui, que adquiriu novos valores, constituindo uma nova 

cultura política, baseada em uma insurgência transitória, a partir de uma condição 

migrante e fronteiriça, que se manteve em todo o estado de Sonora e nas cidades de 

fronteira do estado de Arizona. 

Com a manutenção da rede os yaquis integraram ao seu movimento de 

resistência novos elementos ideológicos e práticas políticas de outros grupos 

revolucionários do movimento contra o presidente Porfirio Díaz estabelecidos na 

fronteira entre o México e os Estados Unidos. Entre estes o movimento magonista. 

Os primeiros contatos entre yaquis e liberais ocorreram em 1903, quando 

Ricardo Flores Magón, ainda no México, delegou a Adolfo de la Huerta a função de 

dialogar e convencer os yaquis a formar parte das ações revolucionárias, com o objetivo 

de obter a restituição do seu território. 

No entanto, além desse contato entre a direção do Partido Liberal Mexicano e a 

liderança militar dos yaquis, os contatos mais significativos entre os eles e liberais se 

deram na mineração e na construção de ferrovias na região. O desenvolvimento da 

economia no sudoeste dos Estados Unidos gerou um crescimento econômico paralelo na 

fronteira, particularmente nos territórios de Arizona e Sonora que impulsionou a 

mineração, a agricultura, o comércio e a imigração. 

Neste contexto ocorreram lutas sindicais contra o racismo, pela equalização dos 

salários dos mexicanos e estadunidenses, por melhores condições de trabalho e pelo 

direito à associação sindical, que aproximaram os diversos setores populares com o 

magonismo. 

O Partido Liberal Mexicano e a Industrial Workers of the World (IWW) tinham 

ampla presença no sindicalismo do Arizona, contribuindo para que se conseguissem 

melhores salários e condições de trabalho entre os trabalhadores migrantes, mas também 

se constituindo em grupos de recrutamento de combatentes para aumentar os grupos 

revolucionários no México. É preciso mencionar que Práxedis G. Guerrero e Francisco 

Manrique trabalharam entre 1905 e 1907 para a companhia Detroit Cooper Mining Co. 

localizada na mineração de Morenci, Arizona. Práxedis G. Guerrero foi um importante 

mobilizador do sindicalismo mexicano na região e quem catalisou as relações entre o 

PLM e a IWW no estado. 
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Com a publicação do Programa do Partido Liberal Mexicano, a Junta 

Organizadora del Partido Liberal Mexicano começou os preparativos da insurreição 

para derrubar a ditadura de Porfirio Diaz (porfirista). Entre os pontos gerais incluía-se a 

proteção ao indígena e a restituição dos territórios expropriados aos yaqui. No entanto, 

após o fracasso da insurreição de 1906, a aproximação encontrava-se em um impasse. 

Em 1907 a liderança magonista se aproximou novamente dos yaquis, no quadro geral 

dos preparativos para uma segunda insurreição em 1908. Nessa nova insurreição 

pretendia-se que Sonora fosse um dos lugares mais importantes por causa da 

mobilização tanto dos yaquis quanto dos trabalhadores de Cananea, Sonora. A JOPLM 

nomeou três coordenadores para organizar a insurreição em Sonora: Manuel Macario 

Diéguez, líder da greve de Cananea; o yaqui Javier Huitimea, organizador da rede 

indígena no Arizona e Pedro Ramírez Caule. Assim como na insurreição de 1906, o país 

ficou dividido em zonas nas quais estavam distribuídos os grupos armados, cada um 

com sua liderança. 

Em 2 de setembro de 1906, a liderança magonista se reuniu em El Paso, Texas, 

com o objetivo de iniciar o levantamento dos grupos armados no país. Em Sonora o 

magonismo pretendia armar todos os trabalhadores de Cananea, confiscar as armas da 

Cananea Consolidated Cooper Company, apoderar-se das administrações públicas de 

Agua Prieta e Nogales, e encontrar com os líderes militares da tribo yaqui para sua 

integração à insurreição. 

Os núcleos revolucionários foram armados e visitados por representantes da 

JOPLM, como Eugenio Alzate e José Inés Salazar que, clandestinamente, percorreu o 

estado de Sonora ajudado pela rede rebelde indígena estabelecida anos atrás. Logo se 

mostrou a necessidade de um representante especial para ajudar Javier Huitimea a 

assegurar uma maior aproximação entre a tribo yaqui e a Junta Organizadora del Partido 

Liberal Mexicano. Esta tarefa ficou a cargo do conhecido indígena mayo Fernando 

Palomares que havia sido um distribuidor os periódicos El Hijo del Ahuizote e Excélsior 

no noroeste do país. 

Ele havia trabalhado no armazém da companhia de Cananea e participado 

ativamente na greve que, ao ser derrotada, o obrigou a buscar refúgio em St. Louis, 

Missouri, onde agiu como propagandista do Partido Liberal Mexicano na região. Em 

1908 encontrava-se editando o periódico Libertad y Trabajo em Los Ángeles, 

Califórnia, quando foi nomeado representante especial. No final de maio, ele foi para a 

fronteira “com instruções da JOPLM para manter contato com os grupos de Sonora e 
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Sinaloa, onde conhecia muito bem o terreno e contava com a confiança das tribos mayo 

e yaqui.”112 

O periódico Revolución era o órgão de imprensa do Partido Liberal Mexicano, 

substituindo o periódico Regeneración. Esta publicação era o vínculo com os grupos 

armados e o órgão onde se expressavam e transmitiam as ideias que direcionavam o 

movimento revolucionário. A imprensa magonista chegou a um número indeterminado 

de trabalhadores yaquis que trabalhavam em usinas, fazendas, mineradoras e na 

ferrovia, onde os trabalhadores e indígenas que sabiam ler realizavam leituras coletivas. 

O próprio Palomares ficou encarregado não só de distribuir o periódico Regeneración, 

mas também de distribuir os documentos e manifestos liberais nas comunidades yaquis. 

Mas o serviço secreto do governo de Porfirio Díaz descobriu o objetivo dos 

liberais e prendeu vários membros do Partido Liberal Mexicano. Apenas ataques 

isolados, como em Ciudad Jimenez, Coahuila e em Acayucan, Veracruz foram 

realizados. Nos meses seguintes, os esforços da JOPLM voltaram-se para a 

reestruturação da imprensa do partido e sua distribuição. 

Após o fracasso de 1908, os liberais e os yaquis (re)estabeleceram a aliança 

político-militar que em 1911 tinha capacidade suficiente para realizar operações na 

maior parte do território de Sonora. A intenção da aliança era tomar posse e manter o 

território Yaqui como um espaço estratégico e defensivo para a revolução no noroeste 

do país; nessa mesma conjuntura se realizaram os acontecimentos em Baja Califórnia. O 

acordo político-militar se revigorou com a assinatura do tratado de Ciudad Juárez entre 

Francisco I. Madero e o governo de Porfirio Díaz. 

A aliança restabeleceu e manteve a rede de apoio que anos antes os yaquis 

rebeldes constituíram em Sonora e Arizona, e empreendeu uma ofensiva maciça em 

todo o território de Sonora, em setembro de 1911. 

Essas designações correspondiam à tentativa maderista de desmantelar a aliança, 

prometendo a restituição de suas terras tradicionais, de forma individual, pelo 

governador de Sonora, José María Maytorena, após a derrota do governo de Porfirio 

Díaz. Apesar de terem respeitado a decisão dos yaquis de enviar à Cidade do México 

una comissão para dialogar diretamente com Francisco I. Madero, sua posição era 

contrária e se expressou em um artigo escrito por Ricardo Flores Magón, intitulado “El 

Yori Madero”. En suas linhas Ricardo Flores Magón criticou a política de Madero em 
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relação à questão Yaqui e sua incapacidade de resolver a questão da restituição de 

terras. Para os liberais, a proposta maderista pretendia a desmobilização da resistência 

indígena e ele não tinha nenhuma intenção de cumprir a promessa. 

 

O “yori” Madero é um mentiroso. [...] 

 

Aos companheiros yaquis quis fazê-los vítimas de sua falsidade acreditando ser fácil engana-los; 

talvez porque os yaquis lhe chamam “yori” – que quer dizer “pessoa razoável” – se acreditou 

mais inteligente que tais companheiros índios. Mas o tiro lhe saiu pela culatra. 

 

Para conseguir que lhe apoiarão a se elevar prometeu aos yaquis que uma vez no Poder lhes 

devolveria as terras que em comum vinham usando desde tempos imemoriais e que faz uns vinte 

anos lhes foram arrebatadas pelos vampiros Díaz, Corral, Izabal e Torres; desde cuja época 

estiveram os camaradas índios em aberta rebelião contra o Governo de Díaz, aniquilando 

Batalhões inteiros conforme chegavam à fértil região yaqui. 

 

Madero prometeu aos yaquis o que sabia bem que não havia de cumprir, com a esperança de 

poder de se livrar deles sem muito esforço uma vez no Poder. O pobre homem não supôs que os 

yaquis fossem inteligentes e enérgicos, porque os julgava com seu estúpido critério do homem 

que se crê de raça superior. 

 

[...] 

 

Enquanto isso, os camaradas yaquis continuaram em sua atitude guerreira, estripando capangas e 

exploradores e expropriando colheitas, gado, armas e tudo que encontram em seu caminho. 

 

[...]113 

 

Apesar do diálogo com os maderistas, os yaquis mantiveram a aliança com os 

liberais e também uma atitude permanente de resistência até princípios do ano de 1912. 

Não apenas a liderança, mas todos os demais. Em 1911 os liberais lançaram uma nova 

ofensiva em todo o noroeste do país para tentar estabelecer um território e autônomo na 

península de Baja Califórnia, que serviria como ponto de partida para uma insurreição 

geral em todo o país, na qual estavam comprometidos também os indígenas que viviam 

na península de Baja Califórnia como os Kiliwa, Kumiai, Paipai e Cucupá. No entanto a 

tentativa fracassou novamente. 

Enquanto isso, os grupos em Sonora e Sinaloa permaneceram mobilizados. Em 

um primeiro momento tentariam o bloqueio militar para conter os ataques do governo 

contra Baja Califórnia desde as costas dos estados. Em um segundo momento tentariam 

estender a insurreição. 

Após obter informações o governo organizou três medidas para neutralizar a 

aliança. A primeira medida foi a intensificação da vigilância na fronteira para detectar 

aos grupos liberais e indígenas rebeldes provenientes do estado de Arizona; a segunda 
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medida foi promover um acordo de paz e condicionar os yaquis a uma trégua; e a 

terceira medida foi o lançamento de uma campanha militar contra os grupos liberais nas 

regiões fronteiriças do estado de Sonora. 

Ao final de 1912, os esforços de neutralização não tiverem o resultado esperado. 

As incursões yaquis continuaram ocorrendo durante todo o ano nas cidades de 

Hermosillo, Ures, Guaymas, na Sierra del Bacatete, na Colorada, La Misa, San Marcial, 

apoiados pelos grupos liberais do estado do Arizona. 

A aliança política e militar entre yaquis e liberais alcançou seu auge no ano de 

1914. O principal resultado foi a continuidade da luta pela autonomia política yaqui. 

Neste ano conseguiram retomar a posse dos povos de Bácum, Pótam, Cócorit e Torím, e 

manter o controle das florestas, águas e montanhas próximas a estes povoados. Em 

reação ao êxito da aliança, o governo empreendeu uma grande ofensiva para recuperar 

os quatro povos sob o controle dos povos autóctones. Os rebeldes derrotaram a ofensiva 

e se concentraram na reconstrução social e econômica dos povos que retomaram a 

posse. Os liberais de Sonora se uniram eles nesse esforço, o que nos permite identificar 

a existência da aliança na região após 1908, como afirmava a historiografia sobre o 

tema até a publicação do trabalho que utilizamos como referência.114 

Para os liberais, a luta de resistência indígena foi um exemplo a ser seguido para 

a conquista dos interesses populares no país; ao contrário dos pactos firmados entre a 

direção da Casa del Obrero Mundial (COM) e o governo de Venustiano Carranza no 

mesmo ano (1914), que integrou os trabalhadores da Casa del Obrero Mundial (COM) 

aos “Batallones Rojos” para combaterem aos indígenas e camponeses. 

Ricardo Flores Magón abordou a luta magonista e social em Sonora no texto “La 

Revolución Social en Sonora” publicado em Regeneración. Em sua abordagem afirmou 

que a unidade entre yaquis e liberais conseguiu a recuperação do território tradicional, o 

que significou fortalecer o processo de revolução social no estado. Assim se expressou 

quando se referiu aos yaquis: 

 

[...] 

 

Estes homens excepcionais, modelo de firmeza e de energia, que estão em contínua guerra desde 

quatro séculos contra os conquistadores espanhóis primeiro, e depois contra os diversos governos 

que tiveram o México, defendendo com uma força digna de ser imitada a rica terra que habitam; 

estes magníficos índios que passaram sem perder as nobres características de sua raça por 

suplícios, por perseguições, por desterros, por assassinatos em massa, desde alguns meses estão 

rebelados contra todo governo, e tomaram a posse da terra, a terra que cobiçou o conquistador 
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espanhol, a terra que cobiçaram o burguês mexicano e o aventureiro americano, a rica terra 

banhada pelos rios Yaqui e Mayo, território tão extenso, que poderia conter uma população de 

vários milhões de habitantes. 

 

[...] 

 

Agora, nossos queridos irmãos yaquis se encontram em pleno período de reconstrução social. 

Com o Manifesto de 23 de Setembro de 1911 como norma de conduta, nossos abnegados 

companheiros estão trabalhando os campos, pois são agricultores por excelência, e assim como 

se vê fome e dor nos territórios ocupados pelos carrancistas, no território de que se apoderaram 

os yaquis há abundância e liberdade. Cada yaqui é um guerreiro, mas ao mesmo tempo um 

trabalhador, e nas paisagens belíssimas do Yaqui podia inspirar-se algum poeta revolucionário ao 

contemplar os habitantes com o fuzil pendurado às costas, fecundando a terra com seu trabalho 

honrado e livre. 

 

[...] 

 

O companheiro Juan F. Montero faz por nosso meio um fraternal convite a Juan Grave, Errico 

Malatesta e outros intelectuais que duvidam das tendências do movimento mexicano, para que 

venham ao quartel geral da tribo em Tocoropobampo, Rio Yaqui, Estado de Sonora, onde serão 

bem recebidos, e terão a oportunidade de fazer uma viagem pela extensa comarca, estudando do 

natural o que necessitam para não depreciar tanto o movimento generoso de homens simples que 

aspiram a viver uma vida livre e feliz. Ali aprenderão que povos simples, mas dispostos a ser 

livres e felizes a qualquer custo não necessitam longos anos de aprendizagem em liceus e 

universidades, nem saber o que é boicote, sabotagem e greve geral, para tomar o rifle e tomar 

posse a ferro e fogo da riqueza social monopolizada por alguns bandidos. 

 

Ali aprenderão esses filósofos que é preferível organizar aos trabalhadores para a luta armada 

contra o Capital, o Governo e o Clero, que passar décadas e décadas dizendo rebeldias dentro das 

quatro paredes de um salão. 

 

Sem dúvida que é mais perigoso organizar os trabalhadores para a luta armada contra seus três 

inimigos o Capital, a Autoridade e a Igreja; mas os resultados são melhores e se aproxima o dia 

da plena emancipação da humanidade. 

 

As populações do resto da fronteira do Norte devem imitar nossos irmãos yaquis, tomando posse 

da riqueza, suprimindo toda Autoridade e fazendo ir embora os clérigos de qualquer religião que 

meterem o nariz nas comunidades livres.115 

 

No entanto, advertia que a defensa do território Yaqui deveria continuar, mas se 

enfraquecesse não se devia às forças da burguesia, mas à indiferença e ao egoísmo dos 

proletários, assim como à atitude dos anarquistas estadunidenses e europeus que ficaram 

em silêncio e fomentaram dúvidas quanto ao movimento magonista. 

 

Se o Partido Liberal Mexicano perde o terreno conquistado na região do Yaqui, essa derrota, 

como outras mais deverá ser atribuída não tanto à força da burguesia, quanto à indiferença e ao 

egoísmo dos proletários, e a atitude criminosa dos que erigidos em diretores da opinião, em 

moldadores de um novo modo de pensar e agir, que em vez de fazer esforços para criar uma 

mente favorável à desesperada luta do proletariado mexicano contra seus opressores, guardam 

covarde silêncio ou se entregam à tarefa anti-libertária de gerar e fomentar “dúvida”.116 
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Os yaquis, por sua, vez expuseram em um “Manifiesto a la Nação” (1914), 

enviado através de uma carta de Luis Espinoza para a redação de Regeneración, as 

razões da sua aproximação com os liberais. No manifesto agradeceram à JOPLM o 

apoio à campanha que realizaram em 1913 para recuperar os oito povos tradicionais e é 

possível perceber que a participação dos yaquis no processo revolucionário sempre teve 

objetivos específicos e uma dinâmica própria, através da política de alianças. No 

mesmo, os yaquis apresentaram e justificaram sua participação nas lutas do exército 

constitucionalista contra o huertismo em Sonora, porque essa cooperação militar foi útil 

para manter sua força militar na região e assim poder defender sua autonomia. 

Basicamente, essa dinâmica permitiu manter a sua organização militar e defender sua 

cultura, seus costumes e sua organização política autônoma, o que o constituiu como o 

povo indígena autônomo mais forte e permitiu sua integração nacional ao mesmo tempo 

em que mantinha a luta por seus interesses e diretos. 

O manifesto termina com um apelo aos “irmãos yaquis”, em referência aos 

Torocoyoris, que se integraram às forças militares do Estado através de um acordo 

firmado com o governo em 1909, para que abandonassem as fileiras de José María 

Maytorena, e desconfiassem dos governos, com uma linguagem próxima à magonista: 

 

Por todas estas razões, aconselhamos os nossos irmãos yaquis que estão lutando ao lado de 

Maytorena, que em vez de estar matando por Maytorena ou qualquer outro carrasco venham aqui 

para lutar por seus povos, por sus terras e por sua raça ameaçada de extermínio pelos ricos e os 

governos. Do contrário, irmãos que não estão conosco e que confiam que um governo o farão 

felizes, não vão conseguir outra coisa que prolongar a luta, porque nunca existirá um governo 

que nos de a felicidade, porque a felicidade tem que ser conquistada por nós mesmos. Deixemos 

aos governantes e aos aspirantes a governantes que lutem entre eles mesmos, e não sejamos mais 

os filhos do povo os que derramamos nosso sangue por valorizarmos enganadores que 

prometem, mas nunca cumprem [...] Os pobres devem estar com os pobres, nessas guerras contra 

os ricos e os governos. Venham irmãos; depreciem os doces reais que os dão para combaterem a 

nós, os vossos irmãos. Aqui temos comida abundante, somos livres e temos nossos rifles para 

não deixarmos nos escravizar. Dessa forma, logo virá a felicidade de todos nós os pobres.117 

 

Conforme a interpretação de Javier Gámez Chávez, a aliança com os liberais 

fortaleceu a dinâmica autônoma entre os yaquis e reforçou a confiança no valor das suas 

reivindicações, que coincidiram com as de outros grupos que participaram no processo 

revolucionário. A experiência fortaleceu os indígenas yaquis, contribuiu para que 

recuperassem seis dos oito povos tradicionais e consolidou os yaquis como um setor 

social importante que desenvolveu suas próprias estratégias políticas no régime pós-

revolucionário, até conquistar legalmente uma parte do seu território tradicional no 
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governo de Lázaro Cárdenas (1934-1940), e continuar a ser um dos povos indígenas que 

permaneceram em luta para manter sua autonomia e cultura. 

Enfim, os membros da Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano 

percorreram todo o país, levando acordos e informações, enquanto o grupo que 

permaneceu nos Estados Unidos estabeleceu por correspondência contato com os 

liberais, que resistiam em muitos lugares do país. Antes dos levantes armados de 1906, 

a JOPLM estabeleceu fortes vínculos com as lutas indígenas. A partir de 1910 se 

iniciaram e aumentaram cada vez mais os levantes revolucionários que em 1911 

determinaram a queda de Porfirio Díaz. A situação de guerra que tomou conta das terras 

mexicanas impediu a comunicação entre os liberais, muitos ficam isolados e se 

integraram aos demais grupos revolucionários.118 

Esse primeiro esforço revolucionário excluiu o maior setor da classe 

trabalhadora mexicana: os camponeses. Embora o programa do Partido Liberal 

Mexicano incluísse entre suas principais reivindicações a defesa dos camponeses, na 

prática a JOPLM priorizou o objetivo de se vincular ao proletariado industrial. Ao 

contrário da relutância dos camponeses pelas ideias radicais, devida em grande medida 

ao seu apego pela terra – que raras vezes lhe pertencia – acreditava-se que o operário, 

exatamente por não ter essa tradição, era mais permeável a tais ideias. Além disso, 

acreditava-se que uma vez obtido o apoio dos mineiros e tecelões, considerados como 

os setores mais avançados do movimento operário da época, seria mais fácil obter o 

apoio não apenas do resto do movimento operário, mas, também, dos camponeses. 

Esta exclusão, que a princípio se pensou como uma estratégia temporária, se 

tornou ao longo do tempo em uma das principais debilidades do Partido Liberal 

Mexicano como organização de oposição radical, ao não obter influência entre os 

camponeses. “Sem este apoio, era praticamente impossível realizar com sucesso uma 

revolução social no México.”119 

Ao não realizar os seus objetivos o Partido Liberal Mexicano não apenas não 

conseguiu atrair os camponeses, mas, também, rapidamente perdeu o apoio dos setores 

de classe média urbana e dos fazendeiros que inicialmente viam na oposição do partido 
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um meio para expressar sua insatisfação com o governo do presidente Porfirio Díaz, que 

inviabilizava suas expectativas de ascensão política e social. 

Situados em uma luta para tentar impor seus programas e, através deles atingir o 

maior número possível de seguidores, o movimento liderado por Francisco I. Madero e 

o liderado por Ricardo Flores Magón tornaram-se inimigos que se combateriam 

mutuamente para, ao mesmo tempo, combater com objetivos diferentes um inimigo 

comum, o governo de Porfirio Díaz. 

 

3.3 A difusão internacional 

 

Ao longo da história os processos migratórios provocaram turbulências sociais. 

Os que ocorreram no final século XIX não são exceções, e constituem o fundo do ciclo 

de revoluções sociais que se desenvolveram entre 1905 e 1920, em diferentes regiões do 

mundo, do qual faz parte a chamada Revolução Mexicana. Ao contrário de outros 

processos migratórios, o que nos interessa está vinculado ao ciclo de expansão do 

capital internacional, cujo fim pode estabelecer-se no ano de 1914, com o estertor da 

Primeira Guerra Mundial. Este ciclo de expansão teve efeitos diferentes em cada região, 

provocando, entre outros fenômenos, a criação de polos de expulsão e de recepção de 

fluxos de migração intranacionais e internacionais. A partir desta perspectiva Jacinto 

Barrera Bassols aborda alguns dos efeitos da integração do México ao mercado 

mundial, muitos dos quais tiveram um caráter complementário, ainda que não 

permanente, como, por exemplo, a expulsão da população rural, e em menor medida, 

urbana do México, encontrou na necessidade de mão-de-obra no sudoeste 

estadunidense, um lugar de recepção daquela, no entanto, a crise econômica de 1907 

limitou a capacidade dessa região para receber essa força de trabalho, ao mesmo tempo 

em que intensificou a expulsão dos trabalhadores rurais do México. 

Sem esse deslocamento de trabalhadores mexicanos para os Estados Unidos, no 

início do século XX, é difícil considerar o sentido da Revolução Mexicana, como, por 

exemplo, o caso dos trabalhadores de Coahuila que migraram de povoados agrícolas e 

pecuaristas, expulsos pela concentração de terra para as plantações de algodão do Texas, 

ou como o caso dos trabalhadores das áreas carboníferas de Coahuila que encontraram 

nas minas do Texas salários e condições de trabalho um pouco melhores. Em poucos 

anos, uma boa parte destes trabalhadores, que saíram de suas terras, por razões 

estritamente econômicas, ou sociais e/ou políticas, “transitaram desde um 
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antiporifirismo intuitivo e passivo, e de uma ideologia liberal de corte juarista, a um 

antiporfirismo revolucionário, e a uma ideologia política radical de inspiração 

libertária.”120 

Uma transição que só foi possível por causa do desenvolvimento de uma cultura 

e prática política, elementares, mas certamente impossíveis no México, considerando a 

supressão no país de direitos básicos, como os de reunião, de liberdade de expressão, 

etc. A partir de uma velha tradição liberal – a formação de clubes políticos – os 

imigrantes formaram uma ampla rede de clubes que passou de menos de uma dezena, 

até 1905, a até 3 centenas, em 1911, contando com pelo menos 3 mil membros 

documentados.121 O principal elemento dessa rede foi a chamada imprensa liberal, 

principalmente o periódico Regeneración, e um pequeno, mas ativo núcleo de militantes 

a tempo integral. A tradição liberal, tanto ideológica como organizativa, não foi a única 

que influenciou os membros destes clubes. Tradições muito mais “agrestes e ríspidas”, 

como o contrabando, o roubo de gado e o levante armado, que têm como característica 

comum a confrontação direta com a autoridade, confluíram para a formação de um 

espírito revolucionário na fronteira do México com os Estados Unidos. 

A ação desses imigrantes também está relacionada com uma extensa rede 

informal que revolucionários de inspiração anarquista formaram a partir de 1880 e que 

terminou com a Primeira Guerra Mundial. Entre 1906 e 1918, o Partido Liberal 

Mexicano integrou uma vasta rede de solidariedade internacional, incluindo 

organizações políticas, periódicos e sindicatos de tendência anarquista, 

primordialmente, que se expandiu pelos Estados Unidos, Europa (Espanha, Portugal, 

Itália, França) e América latina (Brasil, Costa Rica, Argentina, Uruguai e Cuba). Uma 

ideia da extensão dessa rede são as referências a vínculos estabelecidos pelo partido, 

entre 1910 e 1918, com organizações dos Estados Unidos, Espanha, França Cuba, 

Argentina, Uruguai e Brasil no periódico Regeneración. A relação se expressou 

principalmente em campanhas pró-presos políticos, em especial os presos mexicanos 

nos Estados Unidos, em defesa da organização diante ataques e questionamentos dentro 

e fora dos círculos radicais, e no apoio pecuniário ao periódico, e também na formação 
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(1900-1918). Palestra proferida no Encuentro ibero-americano: Cultura y práctica del anarquismo, desde 
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de uma divisão internacional dentro das fileiras revolucionárias liberais na península de 

Baja Califórnia, em 1911.  

A complexidade dessa relação pode ser demonstrada, por exemplo, com os 

vínculos entre Regeneración e Tierra! (Havana, Cuba) que se desenvolveram devido à 

intermediação dos grupos de exilados cubanos residentes em New York, e na região do 

tabaco de Tampa, Flórida. Ao mesmo tempo, os periódicos cubanos, sobretudo Tierra! e 

El Independiente, mantinham estreitos vínculos com periódicos espanhóis. Em alguns 

desses periódicos se evidencia a influência que o magonismo deixou nos círculos 

radicais das regiões mencionadas, demonstrado o caráter biunívoco dessa relação. Outro 

meio, não menos importante, mas mais direto, para a formação da rede foi a que se 

desenvolveu a partir do vínculo direto que alguns ativistas de origem europeia e latino-

americana estabeleceram com os membros da Junta Organizadora del Partido Liberal 

Mexicano. 

Conforme a interpretação de Jacinto Barrera Bassols, as revoluções do início do 

século XX se distinguem por sua característica nacional, porque “espaço em que os 

conflitos sociais gerados pela expansão do capital internacional do final do século XIX 

buscaram sua solução, por vias revolucionárias, ou não, foi o do Estado-nação.”122 É 

neste sentido que o autor afirma que essas revoluções nacionais constituíram formas de 

reação ao internacionalismo do capital, e que um dos resultados destes processos 

revolucionários foi a consolidação e o fortalecimento do Estado-nação em cada um dos 

países em que ocorreram, assim como um desenvolvimento econômico em seu interior 

que, a longo prazo, permitiria repensar seu lugar no mundo e, ao mesmo tempo, 

consolidar suas classes dominantes. 

Como correlato, os processos revolucionários geraram uma ideologia 

nacionalista que deu sustentação aos regimes em cada um dos países. Um dos 

paradoxos apontados pelo autor é que essas revoluções se desenvolveram devido a uma 

ideologia revolucionária de corte internacionalista cuja sustentação e veículo de 

expansão e consolidação as constituíram tanto as massas de trabalhadores migrantes, 

como as elites ilustradas das mesmas, como o autor demonstra com o caso dos 

trabalhadores mexicanos radicados nos Estados Unidos no início do século XX. 

Conforme o autor, o fundamental para o desenvolvimento de formas de 

organização inspiradas nessa ideologia revolucionária foi a propagação de redes 
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revolucionárias em contraposição à formação de partidos políticos como forma de 

inclusão política de origem burguesa. Da mesma forma, a sua ação estava inspirada na 

abolição das três figuras de dominação que identificavam como origem da ordem social 

injusta: a propriedade privada ou capital, a religião ou Igreja e, sobretudo, a autoridade 

ou o Estado. Conforme o autor: “O eixo de sua ação não passava pela tomada do poder, 

mas pela sua destruição imediata e pela criação de uma nova ordem construída pelas 

massas [...] a partir da satisfação das necessidades” por meio de “formas de produção, 

distribuição e consumo coletivo que assumiria o grau de desenvolvimento material [...] 

estabelecido [...] para a realização do que se denominava o ‘ideal’.”123 No entanto, a 

consolidação do Estado nos países com processos revolucionários vitoriosos e, 

sobretudo, a constituição de formas políticas de integração das massas, através de 

partidos políticos e sindicatos, enfraqueceram as organizações e as expressões políticas 

originadas dessa ideologia revolucionária de corte internacionalista. 

Conforme a interpretação do autor, essas ideologias foram deslocadas ou 

suprimidas do relato geral do processo revolucionário. No México, o mecanismo que 

historiografia oficial encontrou dar conta destes grupos foi a sua localização como 

precursores da Revolução Mexicana. O que não haveria sido possível sem a construção 

de uma imagem da revolução na qual a condição nacional determina qualquer 

explicação. 

Ainda para o autor, o magonismo, e nenhum outro movimento como ele, partiu 

do desconhecimento radical de toda autoridade e poder. Isso foi o ponto de partida não 

só de sua atividade política prática, mas, também, “de sua capacidade de imaginar desde 

o despenhadeiro da história, outro futuro.”124 

Em geral, a história do magonismo é escrita como a história de uma permanente 

radicalização de seus meios e ideias diante da repressão estatal dentro e fora das 

fronteiras, o que terminaria por isolá-los distanciá-los das massas a que pretendia 

dirigir. Mas, para Jacinto Barrera Bassols, o magonismo fez um uso exemplar de sua 

confrontação com o poder para prover sua proposta estratégica central: a insurreição. 

Ainda para o autor, a insurreição não é uma via para a revolução, entre outras possíveis, 

mas é a própria revolução, e a sua ação tem por objetivo ser uma referência, e não 

apenas a faísca que começaria o incêndio. 
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Outro aspecto do magonismo é a sua versatilidade para tentar realizar sua 

estratégia insurrecional, e seu uso de alianças políticas e eleitorais e de acordos táticos 

militares, sem se deixar destruir pela força e o poder de seus aliados momentâneos, 

sejam maderistas, reyistas, orozquistas ou partidos e organizações sindicais, como o 

Partido Socialista dos Estados Unidos (PS), a American Federation of Labor (AFL) ou a 

IWW. Em relação à organização, sua versatilidade não foi menor, criou um partido 

político e os requisitos formais de semelhante aparato, mas, na verdade, atuou como 

uma extensa rede de grupos e clubes abertos e clandestinos que combinavam iniciativas 

próprias com as provenientes do núcleo central. Incorporou a tradição liberal, como a 

dos clubes políticos (onde a leitura, a discussão e outras atividades culturais davam a 

coesão aos grupos de trabalhadores), mas, também, as tradições “agrestes e ríspidas”. 

Conforme o autor, essa versatilidade revolucionária era proveniente de um princípio 

fundamental: a renúncia à luta pelo poder. A história do magonismo é incompreensível 

sem esse princípio. Ainda conforme o autor, visto em perspectiva, seu anarquismo o 

coloca como um dos movimentos revolucionários que diante da catástrofe, que se daria 

com a Primeira Guerra Mundial, escolheram a insurreição social como a saída para a 

barbárie do capital, do Estado e da religião.125 

 

O projeto de desenvolvimento do porfiriato encontrou a resistência dos núcleos 

operários mais afetados pela modernização, ou seja, os trabalhadores têxteis, 

ferroviários, mineiros e os trabalhadores do tabaco, que realizaram a maior parte das 

greves registradas durante o porfiriato e constituíram a principal força insurrecional do 

Partido Liberal Mexicano. 

Os magonistas contribuíram para fortalecer a oposição contra o presidente 

Porfirio Díaz entre os trabalhadores e orientaram os mais decididos à insurreição. A 

estratégia insurrecional adotada pelos magonistas definiu as características de sua 

vinculação com o movimento operário, confirmada pela presença entre os operários de 

Veracruz, pela atividade na greve de Cananea, nas organizações dos mineiros de 

Chihuahua, e na greve da indústria têxtil de âmbito nacional. 

A “Proclama a la Nación” enviada pela Junta Organizadora del Partido Liberal 

Mexicano aos líderes dos grupos rebeldes, para que a publicassem quando se 

levantassem em armas, afirma, pela primeira vez, a rebelião contra o governo de 
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Porfirio Díaz. E, também, afirma que a JOPLM não iria depor as armas até o triunfo do 

movimento insurrecional. 

Apesar dos preparativos, a coordenação dos grupos enfrentava enormes 

dificuldades. Em suas instruções para o levantamento armado, a JOPLM afirmou os 

grupos deveriam implementar o programa no próprio curso da revolução, sem esperar 

que se legislasse sobre o assunto, para suprimir imediatamente os armazéns das 

fazendas, estabelecer a jornada de trabalho de 8 horas e o pagamento do salário mínimo. 

A partir desse momento JOPLM não abandonou mais essa atitude, defendendo a 

realização das transformações no próprio curso da revolução. A JOPLM considerava 

que, ao atacar ou controlar determinados lugares, a insurreição se tornaria geral. 

Nesse momento, os artigos publicados no periódico Revolución expressam as 

mudanças políticas que ocorrem por causa do levante fracassado e as greves ocorridas 

em 1906. Antes desse período a revolução era uma referência implícita, mas, a partir de 

1907, a referência à revolução se torna explicita e, além disso, é considerada como um 

processo em curso. Os artigos de Revolución estavam voltados para contribuir com as 

condições de mais uma tentativa de insurreição, definindo a revolução como uma 

transformação radical e popular que não se limitava à mudança dos que estão no poder. 

A mobilização no norte do México, sobretudo a que ocorreu nas regiões 

industriais ou minerárias, onde a mobilização tinha a participação da classe 

trabalhadora, ao mesmo tempo do levante maderista, marcou a irrupção da insurreição 

anarquista. 

O “Manifiesto. Al Pueblo Americano” expõe de forma definitiva o caráter 

internacional da revolução que se aproximava no México. O documento constitui a 

apresentação do Partido Liberal Mexicano para os trabalhadores dos Estados Unidos e 

inicia a difícil relação entre o grupo de revolucionários liberais e o proletariado dos 

Estados Unidos. O esforço do partido estava voltado para mostrar que os interesses do 

proletariado dos Estados Unidos se desempenhavam também no México, na medida em 

que sua solidariedade era capaz de impulsionar e inclusive fazer triunfar uma revolução 

que lhes pertencia tanto como aos trabalhadores e peões do México. 

A repressão das autoridades dos Estados Unidos contribuiu para o 

estabelecimento de relações de solidariedade entre os trabalhadores dos Estados Unidos 

com os revolucionários mexicanos. 

A aproximação com os liberais fortaleceu a dinâmica autônoma entre os yaquis e 

reforçou a confiança no valor das suas reivindicações, que coincidiram com as de outros 
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grupos que participaram no processo revolucionário. A experiência fortaleceu os 

indígenas yaquis, contribuiu para que recuperassem seis dos oito povos tradicionais e 

consolidou os indígenas yaquis como um setor social importante que desenvolveu suas 

próprias estratégias políticas no régime pós-revolucionário, que os levou a conquistar 

legalmente uma parte do seu território tradicional e a continuar em luta para manter sua 

autonomia e cultura. 

O esforço revolucionário do magonismo excluiu o maior setor da classe 

trabalhadora mexicana: os camponeses. Embora o programa do Partido Liberal 

Mexicano incluísse entre suas principais reivindicações a defesa dos camponeses, na 

prática a JOPLM priorizou o objetivo de se vincular ao proletariado industrial. Esta 

exclusão, que a princípio se pensou como uma estratégia temporária, tornou-se, ao 

longo do tempo, uma das principais debilidades do PLM. 
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Capítulo 4 

 

4. O comunismo anarquista 

 

A princípio, o capítulo aborda o processo revolucionário no México e a 

indefinição de suas implicações. Os artigos publicados no periódico Regeneración nesse 

momento são caracterizados pela tentativa de dar uma direção popular para o processo 

revolucionário, e são caracterizados como uma das contribuições mais importante para o 

programa político do proletariado do país. 

Em 1911, ocorreu uma mudança no periódico Regeneración. Ao analisar as 

condições criadas pelo processo revolucionário, os magonistas consideraram ser 

possível superar o programa do partido e direcionar o processo revolucionário para uma 

perspectiva anarco-comunista. 

Em seus primeiros artigos encontra-se, sobretudo, a convicção na expropriação 

da terra sem esperar o triunfo revolucionário. Assim, o magonismo modifica o seu 

programa e o Partido Liberal Mexicano (PLM) publica uma série de manifestos, entre 

os quais o destacado manifesto publicado em 23 de setembro de 1911, chamando o 

povo a expropriar a terra e os demais meios de produção, para colocar a economia sob o 

controle dos trabalhadores. 

A partir dessa mudança, os magonistas passam a compreender todas as 

consequências do que estão propondo, por isso, expõem definitivamente o sentido 

internacional da revolução no “Manifiesto. A Todos los Trabajadores del Mundo”, em 

que consideram que a correlação de forças se estabelecerá em nível mundial. Dessa 

forma, consideram que seus esforços serão destruídos pela burguesia internacional e 

apelam para o apoio rápido e enérgico a favor dos revolucionários radicais do México e 

para o protesto internacional contra a intervenção das potências nos assuntos internos do 

país. 

A interpretação de que o que ocorre no México é um processo revolucionário em 

direção a uma “associação livre de produtores” na qual o Estado será desnecessário, e o 

desprezo pela necessidade de consolidar um poder político centralizado (e pela 

conquista da hegemonia) será decisiva para o destino do magonismo ao longo do tempo. 

O final do ano de 1914 registra o ponto mais alto em relação à força e à 

radicalidade dos setores populares no processo revolucionário. No entanto, os 

magonistas caracterizam o viilismo como uma força burguesa e seu líder como um dos 
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representantes do personalismo. Não reconhecem que os enfrentamentos entre villistas e 

carrancistas representam a luta entre as forças camponesas e burguesas e, são incapazes 

de reconhecer a importância da aliança entre Pancho Villa e Emiliano Zapata, e, a partir 

desse momento, a verdadeira correlação de forças se lhes escapa.  

A polêmica entre Madero e o PLM, e também, entre cada grupo, estabelece o 

padrão das polêmicas de todo o processo revolucionário. A princípio, em relação ao 

problema da reforma política contra a revolução social, essas polêmicas tiveram como 

resultado “divisões e divisões dentro de divisões” que implicam questões ideológicas, 

pessoais e econômicas. Assim, a excessiva divisão do movimento precursor e dos 

antigos membros do PLM, pode ter antecipado a característica complexa do processo 

revolucionário e da subsequente guerra civil. 

A seguir, o capítulo aborda a “outra revolução” realizada pelos magonistas na 

península de Baja California, em 1911, ao mesmo tempo em que o movimento dirigido 

por Francico I. Madero. O Partido Liberal Mexicano havia enviado à península alguns 

de seus membros para iniciar uma intensa tarefa de organização com o objetivo de 

realizar a luta armada. O plano, que teve que ser postergado por causa do fracasso dos 

levantes armados de 1906 e 1908, considerava que, em caso de derrota, as unidades 

armadas do partido presentes em alguns estados do norte do país deveriam se retirar 

para a península de Baja California, onde as guarnições eram escassas, controlar as 

populações mais importantes da região e manterem-se ali até adquirir força e, 

finalmente, avançar por todo o país. No entanto, somente em meados de 1910 é que os 

membros do partido retomam esse plano estratégico de luta armada. 

Quando a maior parte das tropas do Partido Liberal Mexicano se concentrou na 

península, em 29 de janeiro de 1911, os magonistas, liderados por José María Leyva e 

Simón Berthold tomaram o poder de Mexicali. A tomada de Mexicali representou uma 

vitória para as forças magonistas, mas, ao mesmo tempo, serviu para chamar a atenção 

do Ministro da Guerra, Manuel Gonzáles Cosío, que, em conjunto com seus 

estrategistas militares, diminuiu a atenção em relação ao levante maderista e aumentou a 

atenção em relação ao movimento magonista. 

Ao defender que o processo revolucionário no México era uma insurgência dos 

trabalhadores e orientada pelo conteúdo do periódico Regeneración Ricardo Flores 

Magón e seus companheiros tinham como objetivo atacar o amplo apoio que o levante 

maderista tinha alcançado. 
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A seguir, o capítulo aborda o manifesto ao povo mexicano publicado pela Junta 

Organizadora del Partido Liberal Mexicano (JOPLM), em 23 de setembro de 1911, em 

Los Angeles, Califórnia. O manifesto afirmava que a JOPLM simpatizava com os 

esforços do povo para colocar em prática os ideais de emancipação política, econômica 

e social, que terminaria com a luta do homem contra o homem, surgida da desigualdade 

social, a qual, por sua vez, surge do princípio da propriedade privada. 

A abolição desse princípio significava a destruição de todas as instituições 

políticas, econômicas, sociais, religiosas e morais que impediam a livre iniciativa e a 

livre associação dos seres que, para não fracassarem, precisam estabelecer entre si uma 

extrema competição, da qual saem vencedores, não os melhores, nem os mais 

dedicados, nem os melhor dotados fisicamente, moralmente ou intelectualmente, mas os 

que colocam seu bem-estar pessoal acima de qualquer consideração de solidariedade e 

de justiça. 

A seguir, o capítulo aborda o declínio do Partido Liberal Mexicano, que se 

aprofunda cada vez mais. O personalismo e o facciosismo de Ricardo Flores Magón 

contribuíram para isolar o movimento, no entanto, as sucessivas divisões do partido 

foram causadas por profundas divergências em relação à direção do processo 

revolucionário. A repressão sofrida pelo partido, após a tentativa de insurreição de 

1906, e pelo permanente esforço militar após 1908, também não explicam o declínio do 

movimento. 

O Partido Liberal Mexicano considerava que a revolução estava se direcionando 

para um caminho reformista, e isto aproximou o partido dos movimentos mais radicais 

que, ao longo do tempo, entraram em declínio, até serem derrotados. Mas importantes 

setores populares ainda continuavam vigorosamente reivindicando a restituição da terra 

aos seus antigos proprietários. 

O partido contou com esse vigor para enfrentar as consequências da intervenção 

dos Estados Unidos, em 1914, e para fortalecer o processo revolucionário diante das 

disputas entre os líderes constitucionalistas. 

A mobilização em defesa dos guerrilheiros do partido, realizada em conjunto 

com a Industrial Workers of the World (IWW), vinculou-se com a mobilização que o 

partido realizou contra a intervenção dos Estados Unidos, e contra as ameaças e 

pressões que o governo dos Estados Unidos estava submetendo o México. 

A queda de Victoriano Huerta foi interpretada como uma vitória revolucionária. 

Essa interpretação não foi compartilhada pelos dirigentes da Casa del Obreo Mundial 
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(COM) no México, entre eles, Luis N. Morones, Celestino Gasca e Juan Tudó, que se 

direcionaram para posições que posteriormente permitiram a aliança com o Venustiano 

Carranza. 

Nesse contexto, o Partido Liberal Mexicano considerou que era o momento para 

o fortalecimento do processo revolucionário. Ricardo Flores Magón chamou os 

trabalhadores a resistir à agressão da burguesia mexicana e internacional em uma 

linguagem próxima à utilizada pelo movimento antimilitarista dos Estados Unidos. 

Assim, a campanha antiintervencionista do partido encontrou apoio nos Estados 

Unidos. Os setores do proletariado dos Estados Unidos adotaram, contra a intervenção 

no processo revolucionário do México, os mesmos argumentos que depois seriam 

adotados contra a entrada dos Estados Unidos na guerra. E, assim, foi continuada a 

relação internacional estabelecida a partir de 1907 com o movimento pela liberdade de 

expressão que impulsionou a defesa dos revolucionários mexicanos perseguidos nos 

Estados Unidos. 

O partido interpretou a crescente mobilização antimilitarista como um dos 

primeiros resultados do “formidável suicídio” cometido pelo capitalismo por causa da 

guerra. Em um discurso pronunciado em 1915, Ricardo Flores Magón defendeu que a 

guerra terminaria com a rebelião dos povos, que por cima dos interesses nacionais 

prevaleceria os interesses do povo, e que a revolução se estenderia por todo o mundo 

por causa da guerra. 

E, por fim, o capítulo aborda a formação e a consolidação da rede internacional 

constituída entre os membros do Partido Liberal Mexicano e os anarquistas hispânicos 

exiliados nos Estados Unidos. A relação estabelecida por essa rede permitiu uma 

inflexão no movimento magonista, que se constituiu em um movimento transnacional, 

que ultrapassou os espaços e limites do nacional, mas que manteve os esforços pela 

revolução social no México. 

A partir do final do século XIX movimentos anarquistas atuavam em Cuba, 

México, Panamá, Porto Rico e zonas de migração de língua espanhola no sul dos 

Estados Unidos. Os anarquistas se viam como parte de uma luta maior do movimento 

internacionalista da classe trabalhadora, contra as forças do internacionalismo burguês, 

e, por isso, estabeleceram relações em todo o Caribe, México e sul dos Estados Unidos. 

Assim formaram redes anarquistas internacionais, às vezes sobrepostas, em várias partes 

do continente americano e do mundo. 
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Nesse contexto o Partido Liberal Mexicano integrou e contribuiu para 

desenvolver uma ampla rede de solidariedade internacional, que incluía agrupações 

políticas, periódicos e sindicatos de tendência anarquista, que se expandiu pelos Estados 

Unidos, Europa e América Latina. 

 

4.1 “Divisões e divisões dentro de divisões” 

 

Em 1910, começa uma revolução no México. Ela, como outras, foi pouco 

considerada no exterior, a não ser nos Estados Unidos, em parte porque do ponto de 

vista diplomático a América Central era o quintal exclusivo desse país, e em parte 

porque, a princípio, suas implicações não estavam definidas. Não parecia haver uma 

distinção evidente entre essa e todas as outras mudanças violentas de governo na 

América Latina do século XIX. Além disso, à época em que a Revolução Mexicana 

começou como um levante social importante, a primeira do gênero num país agrário da 

periferia do capitalismo, ela também foi pouco considerada por causa dos 

acontecimentos na Rússia. Mas ela é importante, “pois surgiu diretamente das 

contradições internas do mundo do império e por ter sido a primeira das grandes 

revoluções no mundo colonial e dependente em que as massas trabalhadoras tiveram um 

papel importante.”126 

Inicialmente, portanto, as implicações da Revolução Mexicana ainda não 

estavam definidas. Além da queda do presidente Porfirio Díaz, os principais grupos 

revolucionários tinham poucos objetivos em comum. O PLM, pelo menos como o 

representava em 1910 e 1911 suas lideranças exiladas e suas unidades armadas no norte 

do México, tinha como objetivo promover uma revolução violenta e anticapitalista, com 

o apoio dos operários e camponeses, para alcançar os objetivos de uma revolução social. 

Os antireeleicionistas que defendiam Francisco I. Madero, por outro lado, refletiam os 

objetivos dos elementos insatisfeitos das classes alta e média que os apoiavam, e tinham 

como objetivo o estabelecimento de uma democracia política. Em parte para se 

contrapor ao apelo do PLM, em parte para conseguir o apoio armado das classes baixas, 

os maderistas fizeram vagas promessas aos camponeses pouco tempo antes da data 

prevista para o levante armado (20 de novembro de 1910). No entanto, até a divulgação 

                                                           
126 HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios (1875-1914). 13ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2009. pp. 

439-440. 



146 
 

de seu Plano de San Luis Potosí, os maderistas defenderam democracia como seu 

principal objetivo. 

A revolução maderista foi um movimento reformista que tinha como objetivo 

ampliar o sistema de “livre iniciativa” existente. Os próprios conselheiros de Porfirio 

Díaz, às vésperas da queda do ditador, reconheceram a necessidade de reformas 

econômicas, sobretudo nas áreas rurais. Os maderistas não eram revolucionários 

burgueses no sentido histórico de substituir um sistema feudal por uma economia 

capitalista moderna. O objetivo deles, na verdade, era liberar, estimular e aumentar a 

capacidade produtiva do sistema capitalista estabelecido no México, mas obstruído 

pelos monopólios e pela recessão ou crise (1907), sob o governo de Porfirio Díaz, e, 

também, sob a ameaça dos de baixo. 

Isso porque a transformação social ocorrida durante o porfiriato era algo mais 

que a industrialização urbana e a expansão das ferrovias, mas incluía, também, a 

introdução de novas tecnologias no campo. A agricultura tinha passado a ser um 

empreendimento capitalista, porque a terra era vendida e comprada no mercado e os 

camponeses foram incorporados ao sistema de salários. Essa estrutura capitalista, 

dominada por famílias da elite burguesa, não permite concluir que a revolução foi uma 

revolução burguesa (anti-feudal). Em relação ao nacionalismo econômico, à 

reivindicação da democracia e do anticlericalismo, ou a insatisfação em relação à 

estagnação ou crise econômica, o processo revolucionário exigia um certo apoio 

burguês. “A estrutura da sociedade mexicana, no entanto, implicava por fim um conflito 

entre trabalhadores e capitalistas.”127   

Em 1910, após cumprir uma sentença de prisão de três anos por “resistência à 

autoridade”, Ricardo Flores, Antonio I. Villarreal e Librado Rivera saíram da prisão 

(Arizona) e foram imediatamente para Los Angeles, Califórnia, onde voltaram a 

publicar o periódico Regeneración. 

Os artigos publicados em Regeneración nesse ano são caracterizados pela 

direção proletária para a revolução e são, conforme a interpretação de Armando Bartra, 

a contribuição mais importante para o programa político do proletariado do México. 

Em um artigo intitulado “A Los Proletarios” Ricardo Flores Magón faz um apelo 

para que os trabalhadores do campo e da cidade, “únicos produtores da riqueza”, 

assumam um papel de “impulsionadores conscientes”, e direcionem a luta não apenas 
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para a conquista da liberdade política, mas também para a conquista da liberdade 

econômica. 

Esse e outros artigos expressam a reivindicação dos trabalhadores do campo: 

“tomar imediatamente a posse da terra”. Para os operários industriais o magonismo 

propõe a conquista de melhores condições de trabalho como o primeiro passo que lhes 

permitirá a oportunidade de se unir e finalmente de se emancipar. 

Ao lutar por essas reivindicações os trabalhadores do campo e da cidade 

enfrentavam não apenas a burguesia, mas também os grupos derrotados que buscavam 

direcionar o processo revolucionário em seu benefício, mantendo a exploração e a 

opressão política das massas. 

Em um discurso intitulado “En Busca de la Libertad”, Ricardo Flores Magón 

expõe a relação entre o movimento espontâneo da massa dos trabalhadores e o setor 

avançado. Esse setor seria o verdadeiro núcleo da organização que resolveria o 

problema social conforme tivesse o poder necessário para direcionar a massa dos 

trabalhadores à conquista da sua emancipação política e social. 

Ricardo Flores Magón descreve aos operários a sua condição como os únicos 

produtores da riqueza, que, no entanto, quanto mais produzem mais pobres e menos 

livres ficam porque tornam os seus senhores mais ricos e livres. Quando aborda os 

conceitos econômicos, pouco frequentes na imprensa magonista, define o capital como 

trabalhado acumulado. As máquinas, os prédios, os navios, as ferrovias, são trabalho 

acumulado, quer dizer, resultado do trabalhado intelectual e manual de todos ao longo 

da história; e o contrapõe ao salário, definindo-o como o instrumento da escravidão 

atual. Embora Armando Bartra tenha sugerido que, em termos gerais a revolução 

iminente era abordada pelo magonismo como um conflito entre o capital e o trabalho, o 

mais adequado e frequentemente utilizado parece ser pelo conflito entre os pobres, os 

despossuídos e os ricos, os detentores da riqueza.128 

 

Não se sabe quanto tempo esta situação teria que durar para o proletariado mexicano, se, 

infelizmente, não houvesse alcançando os efeitos da tirania de Porfirio Díaz às próprias classes 

dirigentes. Estas foram o melhor apoio do despotismo. O clero e a burguesia, unidos fortemente 

à autoridade, tinham ao povo trabalhador completamente submetido; mas, como a lei da época é 

a competição no âmbito dos negócios, uma boa parte da burguesia foi vencida por uma minoria 

de sua própria classe, formada por homens inteligentes que se aproveitaram de sua influência no 

poder público para fazer negócios valiosos, concentrando para si as melhores empresas e 

deixando sem participação nelas o resto da burguesia. Isto ocasionou, naturalmente, a divisão 
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dessa classe, ficando leal a Porfirio Díaz a minoria burguesa conhecida com o nome dos 

“científicos”, enquanto o resto voltou armas contra o governo e formou os partidos militantes de 

oposição a Díaz e a Ramón Corral, o vice-presidente, sob as denominações de Partido Nacional 

Democrático e Partido Nacional Antireeleccionista. Os programas conservadores destes partidos 

não deixam dúvidas de que não são absolutamente burgueses. Seja como for, esses dois partidos 

formam parte das forças solventes que trabalham nestes momentos contra a tirania que impera 

em nosso país, das quais, a do Partido Liberal constitui a mais enérgica e será a que, no final, 

predominará sobre as demais, como é de desejar-se, por ser o Partido Liberal o verdadeiro 

partido dos oprimidos, dos pobres, dos proletários; a esperança dos escravos do salário, dos 

despossuídos, dos que têm por pátria uma terra que pertence a científicos porfiristas como a 

burgueses democratas e antireeleicionista.129 

 

Em 1911, ocorre uma nova e significativa mudança no periódico Regeneración. 

Ao analisar as condições criadas pelo surto revolucionário, os magonistas consideram 

que era possível superar o programa do partido e direcionar o processo revolucionário 

para a perspectiva anarco-comunista. 

Em seus primeiros artigos encontra-se sobretudo a convicção na expropriação da 

terra sem esperar o triunfo revolucionário. No entanto, ainda mantêm as reivindicações 

de expropriação da terra e melhoramento das condições dos trabalhadores. Em suma, 

essa convicção caracteriza uma revolução democrática que deveria permitir a futura 

emancipação dos trabalhadores. Essa convicção estava vinculada ao reconhecimento de 

que determinados grupos burgueses eram aliados temporários das forças populares 

contra o inimigo comum, o próprio porfiriato, e que só posteriormente, com a derrota da 

ditadura, se enfrentariam o trabalho e o capital. No entanto, os primeiros combates 

demonstram que a corrente maderista não pretende estabelecer uma aliança em 

condições de igualdade e que não pretendem fazer nenhuma mudança social; e 

demonstram também, através da ocupação das terras e das greves operárias, que existem 

condições espontâneas de radicalização das massas. Nestas condições o magonismo 

modifica o seu programa e o Partido Liberal Mexicano publica uma série de manifestos, 

entre os quais se destaca o “Manifiesto del 23 de septiembre de 1911”, que chamam a 

expropriar a terra e os demais meios de produção, para colocar a economia sob o 

controle dos trabalhadores. Os magonistas consideram que as greves conseguiriam parar 

a produção e colocar a burguesia em crise, e, portanto, propõem apoderar-se dos meios 

de produção e colocá-los em funcionamento novamente sob o controle dos próprios 

trabalhadores. 

Quanto à ocupação das terras pelos camponeses, o magonismo estabelece a sua 

posição opondo-se à distribuição de terra em pequenas propriedades privadas, porque 
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assim o pequeno proprietário ficará novamente sob o domínio do latifundiário e do 

capital ao ser incapaz de sobreviver à competição; ao contrário propõe impulsionar a 

cooperação e a coletivização da terra. 

A partir dessa mudança, os magonistas compreendem todas as consequências do 

que estão propondo, por isso, expuseram definitivamente o sentido internacional da 

revolução no “Manifesto. A los trabajadores de todo el mundo”, em que consideravam 

que a correlação de forças se estabeleceria a nível mundial. Assim, consideram que seus 

esforços serão destruídos pela burguesia internacional e apelam para o apoio rápido e 

enérgico a favor dos revolucionários radicais do México e para o protesto internacional 

contra a intervenção das potências nos assuntos internos do país. “Nossa causa é a [...] 

de todos os que sofremos a iniquidade do sistema capitalista. [...] se permaneceis 

inativos [...] dareis com vossa inação um rude golpe à causa do proletariado.”130 

A interpretação de que o que ocorre no México é um processo revolucionário em 

direção a uma sociedade controlada pelos próprios trabalhadores na qual o Estado será 

desnecessário, e o desprezo pela necessidade de consolidar um poder político 

centralizado (e pela conquista da hegemonia) será decisiva para o destino do 

magonismo ao longo do tempo. 

O final do ano de 1914 registra o ponto mais alto em relação à força e à 

radicalidade dos setores populares no processo revolucionário. No entanto, os 

magonistas caracterizam o viilismo como uma força burguesa e seu líder como um dos 

representantes do personalismo. Não reconhecem que os enfrentamentos entre villistas e 

carrancistas representam a luta entre as forças camponesas e burguesas e são incapazes 

de reconhecer a importância da aliança entre Pancho Villa e Emiliano Zapata, e, a partir 

desse momento, a verdadeira correlação de forças se lhes escapa. Ricardo Flores Magón 

sempre expressou admiração pelo movimento zapatista. No entanto, em 1913, quando 

recebeu um convite para mudar-se para Morelos, e ali, publicar o periódico, ele não 

aceitou o convite, porque considerava que o movimento zapatista não ia além da 

exigência de terra para os camponeses de Morelos.131 

Apesar de tudo, os artigos desse ano demonstram uma compreensão aprofundada 

em relação às consequências da distribuição de terras (privadas), em condições em que 

subsistem os latifundiários e o grande capital. Os problemas que os magonistas alertam 
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correspondem exatamente com os resultados (desatrosos) da distribuição de terra dos 

ejidos ou privada, que promoverão os governos revolucionários. Essa compreensão, no 

entanto, começa a ser politicamente inócua, o que se aprofundará ao longo do tempo. 

Os artigos que abordam a questão agrária, sobretudo após as leis promulgadas 

pelo governo de Venustiano Carranza, denunciam as novas formas de exploração e 

submissão dos camponeses. Em um artigo intitulado “Las Reformas Carrancistas”, 

Ricardo Flores Magón argumenta que se o camponês recebe a terra, mas não as 

condições para explorá-la, será necessariamente submetido ao grande capital através da 

usura e do mercado. 

Ao final do ano de 1917 os magonistas enfatizam, em alguns artigos publicados 

em Regeneración, a necessidade da aliança entre os operários e camponeses. 

A limitação política dos setores camponeses e a limitação e o sectarismo do 

Partido Liberal Mexicano (PLM) deixa passar o ponto mais alto do processo 

revolucionário sem consolidar a aliança entre os operários e os camponeses; mas, se os 

camponeses em armas não conseguem estabelecer a aliança com os operários, a 

burguesia consegue, com promessas e manobras, o apoio de alguns dos principais 

setores do proletariado mexicano, organizados na Casa del Obrero Mundial (COM). 

Ao mesmo tempo a independência do proletariado começa a se manifestar a 

partir de reivindicações imediatas que entram em confronto com a burguesia. Em um 

artigo intitulado “Carranza se despoja da pele de ovelha”, Ricardo Flores Magón aborda 

a política anti-operária do governo, e critica antecipadamente o fundamento político, 

com a teoria do “equilíbrio entre os fatores de produção”, capital e trabalho, que 

legitima a colaboração de classes e apresenta o governo como uma força supostamente 

neutra que deve ter a função de mediação, que posteriormente será consolidada na 

Constituição (1917). Neste momento os artigos publicados no periódico Regeneración 

contribuem para a politização das massas, mas não tem nenhuma influência para 

modificar a direção processo revolucionário. 

Em 1916 ocorre uma aproximação entre o Partido Liberal Mexicano e os 

zapatistas, e a posição dos magonistas em relação ao viilismo é matizada 

consideravelmente; no entanto essa mudança tem pouco significado político porque a 

força dos setores camponeses estava em franco declínio. 

O declínio das forças populares e a consolidação da burguesia no poder coincide 

com a ascensão da revolução mundial, que tem seu auge com a Revolução Russa. Em 

1917, os artigos de Regeneración modificam novamente seu interesse e se ocupam 
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principalmente com a luta de classes mundial. A revolução no México se situa nesse 

âmbito; as ideias que os magonistas defenderam no México se distanciam do curto 

prazo, mas tendem a se apresentar no resto do mundo e, da mesma forma, a longo prazo, 

tendem a se apresentar como inevitáveis no próprio México. 

A derrota dos setores mais radicais no processo revolucionário, e o 

descumprimento das promessas de reforma agrária e da própria Constituição pelo 

governo de Venustino Carranza, em vez de desanimar os magonistas são compensadas 

por uma visão em que o fim (inevitável) do governo se vincula com a destruição 

definitiva da burguesia em âmbito mundial. 

Em 1918, pouco antes do seu fim definitivo, os artigos publicados em 

Regeneración, estão repletos “de expressões de otimismo, chamados à ação, e visões do 

futuro”. O “Manifiesto. A los Miembros del Partido, a los Anarquistas de Todo el 

Mundo y a los Trabajadores en General” será utilizado como legitimação para a 

burguesia dos Estados Unidos decretar a supressão do periódico e a prisão do seu 

principal administrador, Ricardo Flores Magón. Em suas últimas edições, Regeneración 

aclama o triunfo da Revolução Russa, e reconhece os bolcheviques como “os 

verdadeiros internacionalistas”132 

A polêmica entre Madero e o PLM, e também entre cada grupo, estabelecem o 

padrão das polêmicas de todo o processo revolucionário. A princípio, em relação ao 

problema da reforma política contra a revolução social, essas polêmicas tiveram como 

resultado “divisões e divisões dentro de divisões” que implicavam questões ideológicas, 

pessoais e econômicas. James D. Cockcroft sugere que o ano de 1911 e, sobretudo, a 

excessiva divisão do movimento precursor e dos antigos membros do PLM, pode ter 

antecipado a característica complexa do processo revolucionário e da subsequente 

guerra civil.133 

A guerra civil no México incluiu praticamente todos os aspectos do processo 

revolucionário (1910-1917). Os conflitos entre os reformadores como Francisco I. 

Madero se intensificou durante as negociações de paz de 1911, que agravou a guerra 

civil por causa dos conflitos entre Francisco I. Madero, por um lado, e Francisco 

Vázquez Gómez e Pascual Orozco, por outro. Além do mais, o conflito tornou-se mais 

profundo entre eles e os revolucionários sociais, como os camponeses e os líderes do 

Partido Liberal Mexicano (PLM). 
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O padrão da divisão e do debate sobre os problemas do país haviam sido 

estabelecidos anteriormente pelo movimento precursor. Durante a guerra civil de 1911 e 

1912, e com maior violência, durante 1913 e 1917, cada grupo tinha uma parte do apoio 

dos operários e camponeses, e cada um clamava estar representando as classes baixas. 

Os radicais buscavam com maior clareza que os demais a mudança econômica e social, 

e os moderados buscavam a reforma política. 

A partir da perspectiva do partido, mesmo quando seus correligionários e 

apoiadores contribuíram para as “divisões e as divisões dentro das divisões” do 

processo revolucionário, o pior ocorreu quando os trabalhadores urbanos se colocaram 

contra os camponeses (1915). Como isto ocorreu e como o movimento precursor 

contribuiu para que isto ocorresse está relacionado com esse padrão de divisões.134 

Em geral, conforme afirma James D. Cockcroft, os intelectuais mexicanos, com 

a exceção do movimento precursor anterior à queda do presidente Porfirio Díaz e os 

radicais do PLM posterior a ela, foram mais radicalizados pelos eventos revolucionários 

do que radicalizaram esses eventos. Os intelectuais tenderam mais a lutar entre eles do 

que a se unificarem, e o padrão de divisão estabelecido por eles contribuiu para impedir 

que os operários e camponeses conseguissem se unificar em torno aos objetivos 

revolucionários como incialmente havia sido proposto pelo PLM. 

A partir de 1911, os radicais do PLM não conseguiram mais desempenhar uma 

função de liderança, a não ser indiretamente, através de sua influência na mão de obra 

organizada, na disputa ideológica, e em algumas unidades armadas. James D. Cockcroft 

argumenta que entre 1910 e 1911 os radicais do PLM, por causa do anarquismo, 

tornaram-se revolucionários internacionais, embora durante esse período eles tivessem 

mantido uma relação fundamental com a concepção dos demais radicais durante o 

processo revolucionário. Essa era que uma revolução, para ser mais do que uma 

mudança política, não podia terminar antes de cumprir as suas promessas 

socioeconômicas. Além disso, os radicais defenderam uma revolução internacional, 

mas, ao mesmo tempo, defenderam a invasão de terras pelos camponeses e a 

organização dos operários conforme as diretrizes anarco-sindicalistas. 

Após a morte violenta de Francisco I. Madero, Camilo Arriaga, Díaz Soto y 

Gama, Ricardo Flores Magón, Diego Rivera e Juan Sarabia percorreram caminhos 

diferentes. Em companhia de Antonio Villarreal e Jesús Flores Magón, Juan Sarabia 
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fundou na cidade do México, em 5 de agosto de 1911, outro periódico chamado 

Regeneración. Eles acreditavam que as condições políticas do país haviam mudando 

com o processo revolucionário, e que não era mais necessário que o periódico fosse 

publicado em outro país.135 

Com exceção dos intelectuais inseridos no movimento constitucionalista, os 

intelectuais (precursores) não alcançaram vitórias concretas, a não ser ideológica, 

representada pela promulgação da Constituição do México (1917). O padrão de divisão 

entre moderados e radicais novamente estava presente no Congresso Constituinte de 

Querétaro (1916-1917). Os radicais ou “jacobinos”, como eram chamados os delegados 

ao Congresso que defendiam mudanças substanciais na sociedade mexicana, 

conseguiram ver aprovados os artigos 27 e 123, referentes à reforma agrária e aos 

direitos dos trabalhadores, respectivamente. Assim, “o PLM e os intelectuais do 

movimento precursor que haviam agitado durante tanto tempo para tal programa 

puderam assinalar, ao menos, esse êxito depois de muitos fracassos e divisões 

políticas.”136 

 

4.2 A outra revolução 

 

Ao mesmo tempo em que ocorre o movimento liderado por Francisco I. Madero 

em 1911, ocorre “outra revolução” representada pela vertente magonista na península de 

Baja California. Antes, a historiografia registrava esse acontecimento como um 

movimento de tipo flibusteiro, anexionista, separatista, utópico, “escondendo”, assim, o 

seu significado político, ou, ainda, não o registrava.137 

Desde 1906 o Partido Liberal Mexicano considerava que a região de Baja 

California era estratégica para o desenvolvimento da revolução no México. O partido 

enviou à península alguns de seus membros para iniciar uma intensa tarefa de 

organização com o objetivo de realizar a luta armada. O plano, que teve que ser 

postergado por causa do fracasso dos levantes armados de 1906 e 1908, considerava 

que, em caso de derrota, as unidades armadas do partido presentes em alguns estados do 

norte do país deveriam se retirar para a península de Baja California, onde as guarnições 

eram escassas, controlar as populações mais importantes da região e manterem-se ali até 
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adquirir força e, finalmente, avançar por todo o país. No entanto, é só em meados de 

1910 que os membros do partido retomam esse plano estratégico de luta armada e, 

quando chegam a Baja California, estabelecem contato com as lideranças locais, 

preparam mapas e conseguem armas enviadas de Los Angeles. 

A partir de 1911, as vitorias de zapatistas, maderistas, magonistas (como a 

imprensa chamava a ala radical do PLM) e de vários grupos dirigidos por caudilhos, 

camponeses, advogados e professores de áreas rurais difundiram-se rapidamente por 

todo o México. Os magonistas, que haviam mantido um persistente trabalho de 

organização, contavam com a experiência tanto de recrutamento como de 

provisionamento de armas, o que contribuiu para todo o ímpeto revolucionário contra o 

governo de Porfirio Díaz. 

Em fins de 1910, os magonistas se rebelaram em simultâneo com os madeiristas 

sem fazer causa comum com eles. O governo e os empresários dos Estados Unidos 

mantinham, em relação aos maderistas, não só uma política de tolerância, mas também 

de proteção. A política estadunidense em relação a Francisco I. Madero e seus 

correligionários não tinha a violência implacável empregada contra os líderes do Partido 

Liberal Mexicano (PLM), exilados nos Estados Unidos. 

Os membros dos dois grupos revolucionários se reuniram em El Paso, em 1911. 

Lázaro Gutiérrez de Lara, representando o Partido Liberal Mexicano (PLM), encontrou-

se com Abraham González, representando o grupo maderista. Estabeleceram um acordo 

de realização de ações militares paralelas contra o governo de Porfirio Díaz, conforme a 

ideia de Ricardo Flores Magón, que era de se rebelar simultaneamente sem fazer causa 

comum eles. 

Antes da data estabelecida por Francisco I. Madero para o levante armado (20 de 

novembro de 1911), a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano publicou um 

manifesto conclamando seus correligionários a se aproveitarem de qualquer levante 

armado, somando seus homens e armas na luta pela “revolução econômica”. Mas, o 

manifesto advertia que Francisco I. Madero representava “o partido conservador” e 

recomendava que os membros do Partido Liberal Mexicano não fizessem “causa 

comum” com o “movimento personalista” de Francisco I. Madero. Em 3 de janeiro de 

1911, o periódico Regeneración publicou um texto intitulado “Instruções gerais aos 

revolucionários”, que autorizava a colaboração com as forças de Francisco I. Madero 
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durante o levante armado, mas ressaltava as diferenças fundamentais entre os dois 

grupos.138 

O levante maderista começou em Chihuahua devido às desigualdades 

econômicas ali vigentes durante o regime de Porfirio Díaz, à supremacia do clã 

Terrazas-Creel e aos enormes investimentos estrangeiros, principalmente 

estadunidenses, no estado. O apoio político e militar que Pascual Orozco Jr. ofereceu a 

Madero foi determinante para que as unidades do Partido Liberal Mexicano perdessem 

posições militares diante do movimento maderista em Chihuauhua, forçando-as – de 

acordo com o plano original – a recuarem até a Baja California. 

Assim, quando a maior parte das tropas do Partido Liberal Mexicano se 

concentrou na península, em 29 de janeiro de 1911, os magonistas, liderados por José 

María Leyva e Simón Berthold tomaram o poder de Mexicali. Isso complicou as 

relações diplomáticas entre o México e os Estados Unidos. Em 1910, Porfirio Díaz 

havia concedido ao governo dos Estados Unidos permissão para realizar obras de 

irrigação ao longo do rio Colorado, em território mexicano, mas assim que começaram 

as obras o governo dos Estados Unidos solicitou ao do México proteção para os 

técnicos estadunidenses que trabalhavam nessas obras, em caso de um ataque armado. O 

governo do Méxicano respondeu que não poderia atender à solicitação porque o seu 

exército estava empenhado no combate aos revolucionários. A isso o governo dos 

Estados Unidos respondeu oferecendo apoio militar. Porfirio Díaz aceitou o apoio e 

autorizou, sob máxima discrição, a ocupação de militares não-uniformizados que seriam 

colocados nas folhas de pagamento da empresa Colorado River, como se fossem 

empregados da empresa. 

Assim como no movimento operário que deu origem à greve de Cananea, em 

Baja California os magonistas também receberam o apoio da Industrial Workers of the 

World (IWW), organização operária que contava com uma importante quantidade de 

membros de minorias éticas, sobretudo trabalhadores mexicanos (chicanos), residentes 

na Califórnia. 

Além de mexicanos, o exército de libertação (como a imprensa o chamava na 

época) era composto por operários, anarquistas, socialistas, comunistas, em sua maioria 

membros da Industrial Workers of the World (IWW), da American Federation of Labor 

(AFL) e da Western Federation of Miners (WFM), entre outras organizações. No 
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entanto, também era composto por alguns soldados mercenários. Essa composição 

heterogênea, mais do que contribuir para unificar as fileiras do movimento magonista 

em Baja California, contribuiu para destruí-lo. 

A tomada de Mexicali representou uma vitória para as forças magonistas, mas ao 

mesmo tempo serviu para chamar a atenção do Ministro da Guerra, Manuel Gonzáles 

Cosío, que, em conjunto com seus estrategistas militares, passou a diminuir a atenção 

em relação ao levante maderista e aumentar a atenção em relação ao movimento 

magonista. 

Ao não obter êxito no campo militar, Francisco I. Madero e seus seguidores 

pediram auxílio a Prisciliano G. Silva, que, à frente de um grupo armado magonista 

havia tomado o poder de Guadalupe, Chihuahua. Francisco I. Madero solicitou apoio 

para sair de Zaragoza, onde tinha encontrado uma forte resistência do exército federal, e 

chegar até Guadalupe. Em Guadalupe, Francisco I. Madero se encontrou com 

Prisciliano G. Silva, enquanto outro magonista, que estava deixando de sê-lo, Lazaro 

Gutierres de Lara, chegava dos Estados Unidos com reforços, não apenas para se 

colocar sob as ordens de Madero, mas, também, para mudar de grupo. Nesse momento a 

ala moderada tinha profundas diferenças com a ala radical da Junta Organizadora del 

Partido Liberal Mexicano. Estes, diferentes daqueles, pretendiam continuar como um 

movimento autônomo diante do maderismo. Além disso, Gutiérrez de Lara, Antonio I. 

Villarreal e Juan Sarabia, também romperam com a JOPLM. Como Antonio I. Villareal 

e Gutiérrez de Lara, alguns socialistas estadunidenses consideravam que o Partido 

Liberal Mexicano deveria apoiar o maderismo, entre eles Eugene V. Debs (1855-1926), 

um dos mais importantes de todos. Apesar de não concordar com a postura da ala 

radical da JOPLM, Eugene V. Debs reconhecia “sua honestidade, sinceridade e devoção 

altruísta ao seu povo escravizado.” Posteriormente, ele publicou no Appeal to Reason, 

periódico do Socialist Party of America (SPA), que chegou à conclusão que Venustiano 

Carranza era o líder dos verdadeiros revolucionários mexicanos. No entanto, um 

editorial do Appeal to Reason se negou a apoiar qualquer grupo que estava lutando no 

México e adotou a posição de que os Estados Unidos não deveriam intervir nos assuntos 

do país. Com o apoio de Gutiérrez de Lara, Francisco I. Madero exigiu que Silva o 

reconhecesse como “presidente provisório” do México. Ante a recusa do guerrilheiro 

magonista, Francisco I. madero o tornou prisioneiro. Por isso, Ricardo Flores Magón 

escreveu um artigo intitulado “Francisco I. Madero es un Traidor a la Causa de la 

Libertad”. Até esse momento o movimento maderista estava lutando para sobreviver, 
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enquanto que a revolução magonista estava avançando, sobretudo em Baja California, e 

em menor grau, em Chihuahua. A liderança maderista também estava dividida e, entre 

outras coisas, isso levou Madero a se retirar para Bustillos, e formar, com Abraham 

González, um governo provisório. 

A divergência entre o Partido Liberal Mexicano e Francisco I. Madero 

aprofunda-se cada vez mais. Em uma série de textos agrupados sob o título geral de “El 

rebano Inconsciente se Agita bajo el Latigo de la Verdad”, Ricardo Flores Magón 

escrevia que, enquanto as massas ignorantes e inconscientes demonstravam sua raiva, a 

Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano recebia numerosas mostras de adesão 

e de simpatia, e que os maderistas de boa-fé se apressavam a se inscrever como 

membros do Partido Liberal Mexicano. Em um texto intitulado “La Verdadera 

Revolución” publicava: 

 

A revolta de Madero não pode ser chamada de Revolução. O movimento do Partido Liberal 

Mexicano sim é uma verdadeira Revolução. Por quê? É fácil dizer. As massas inconscientes que 

tomaram o fuzil para lutar nas fileiras maderistas foram empurradas pelo desespero. Os 

companheiros que combatem nas fileiras liberais estão indo à luta convencidos de que é um ato 

de justiça o expropriar da terra aos ricos para entregá-la aos pobres. O desespero poderá formar 

caudilhos e futuros tiranos; a convicção ilustrada, a consciência da finalidade social da luta, a 

certeza de que se luta contra a classe capitalista, não pode formar tiranos, não pode elevar 

caciques, porque não é para isso que os companheiros liberais empunham as armas, mas para 

libertar a um povo da cadeia do Capital. A necessidade mais urgente do México é a dignidade da 

raça pelo bem-estar e a liberdade, e essa necessidade não pode ser satisfeita com o mero fato de 

ter direito ao voto, mas com o fato de não depender de senhores para poder viver. 

 

As revoluções devem responder a uma necessidade social para que possam ser consideradas 

como tal. Do contrário, são apenas revoltas políticas feitas por homens como Madero que 

desejam ser poderosos para roubar o povo com facilidade.139 

 

Enquanto isso, o presidente William H. Taft (1909-1913) enviava tropas à 

fronteira para apoiar o exército de Porfirio Díaz a reprimir a rebelião magonista em Baja 

California. Diante do silêncio dos maderistas, Ricardo Flores Magón reproduziu em 

Regeneración uma nota do periódico Los Angeles Examiner: 

 

O que se segue foi retirado do Los Angeles Examiner, do dia 8 do ano corrente: “Os 

representantes da insurreição (maderistas) sempre declararam que se eles (os maderistas) 

tivessem garantia de eleições honestas sob a proteção dos Estados Unidos, como ocorreu em 

Cuba, deporiam as armas.” Isto é, admitem a invasão. 

 

Estes representantes maderistas são os que atuam em El Paso, Texas. 

 

O povo honrado julgará que atitude é mais digna, se a do companheiro liberal Berthold ou as dos 

maderistas de El Paso. 

                                                           
139 Regeneración. Tomo 4 – Núm. 27. Los Angeles, Califórnia, USA. Sábado, 4 de março de 1911. 
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O Partido Liberal Mexicano lutará até o fim contra a invasão estrangeira porque é contra os seus 

ideais admitir qualquer tirania.140 

 

Em um texto publicado nessa mesma edição, Ricardo Flores Magón informa que 

William H. Taft enviava à fronteira mexicana cerca de 30.000 soldados, enquanto 6 

barcos de guerra deslocavam-se para os portos do Golfo e do Pacífico, e que “os 

vampiros das finanças, as jiboias de Wall Street abriram as mandíbulas e querem engolir 

o México”, e expôs a sua posição em relação a ameaça de invasão dos Estados Unidos: 

 

A imprensa americana não esconde a intenção do Governo de Washington de declarar guerra ao 

México para salvar a Díaz. Os ambiciosos milionários americanos consideram como dado a 

invasão e a posterior escravização do povo mexicano. Mas o Partido Liberal Mexicano está 

pronto para repelir a agressão. O Partido Liberal Mexicano, o Partido de ideais mais avançados 

que existe no mundo, estará em seu posto defendendo a liberdade e o bem-estar do proletariado 

mexicano que vê nessa invasão o possível fracasso de suas sãs aspirações de conquistar a terra. O 

Partido Liberal Mexicano está em armas exatamente para alcançar a liberdade econômica do 

proletariado do México, e essa liberdade econômica será adiada até quem sabe quando se formos 

dominados pelo capitalismo estrangeiro em uma guerra de conquista. 

 

[...] 

 

Apelamos formalmente aos nossos companheiros de todo o mundo e aos que residem nos 

Estados Unidos. A plutocracia americana, atrás da qual está a plutocracia de todas as nações, 

pretende esmagar o movimento insurrecional do México. Não deixaram de saber os abutres do 

dinheiro, que a Revolução Mexicana tem uma ampla e generosa finalidade social, e temem que 

os demais povos da terra sigam o exemplo dos liberais mexicanos. Companheiros e 

companheiras de todo o mundo, agitem-se em defesa da Revolução Mexicana. Agitem-se sem 

perda de tempo antes de que seja tarde demais para fazê-lo. 

 

Resoluções de protesto devem ser adotadas por todos os que amam a liberdade para enviá-las à 

Washington, especificando nelas que devem deixar-nos aos mexicanos a resolução das nossas 

disputas. Não solicitamos a intervenção de nenhum governo, pelo contrário, a rechaçamos 

indignados. Não reconhecemos a nenhum governo do mundo o poder de intervir na luta que 

temos estabelecido contra o Capital.141 

 

A princípio, o periódico Regeneración exaltou o fato de que o povo mexicano 

havia se rebelado contra a exploração. Ao mesmo tempo, expressava críticas limitadas a 

Francisco I. Madero. Mas esse tipo de crítica não durou muito, através da publicação do 

“Manifesto. A los trabajadores de todo el mundo”, em 1911, o periódico Regeneración 

definiu a posição do magonismo em relação ao processo revolucionário: 

 

                                                           
140 “El contraste”. Regeneración. Tomo 4. Núm. 28. Los Angeles, Cal. USA. Sábado, 11 de março de 

1911. 
141 “Átila a las puertas de Roma”. Regeneración. Tomo 4. Núm. 28. Los Angeles, Califórnia, USA. 

Sábado, 11 de março de 1911. 
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COMPANHEIROS: Faz pouco mais de quatro meses que a Bandeira Vermelha do proletariado 

flameja nos campos de batalha do México erguida por trabalhadores emancipados cujas 

aspirações se resumem neste sublime grito de guerra: Terra e Liberdade! 

 

[...] Estes revolucionários estão representados pela Junta Organizadora del Partido Liberal 

Mexicano (519 ½ E. 4th St.. Los Angeles, Califórnia, USA.) cujo órgão oficial, “Regeneración”, 

expõe com clareza suas tendência. 

 

O Partido Liberal Mexicano não luta para derrubar o Ditador Porfírio Diaz para colocar em seu 

lugar a um novo tirano. O Partido Liberal Mexicano toma parte na atual insurreição com o 

deliberado e firme propósito de expropriar a terra e as ferramentas de trabalho para entrega-las 

ao povo, ou seja, a todos e cada um dos habitantes do México, sem distinção de sexo. 

 

Agora bem; se encontra igualmente com as armas na mão outro partido: o Anti-reeleccionista, 

cujo líder, Francisco I. Madero, é um milionário que viu aumentar sua fabulosa fortuna com o 

suor e com as lágrimas dos peões de suas propriedades. Este partido luta por tornar “efetivo” o 

direito de votar, e fundar, em suma, uma República Burguesa como a dos Estados Unidos. Este 

partido claramente político e capitalista é, naturalmente, inimigo do Partido Liberal Mexicano 

porque vê nas atividades dos liberais um perigo para a sobrevivência da República burguesa que 

garantirá aos políticos, aos candidatos a empregos, aos ricos, a todos os ambiciosos, aos que 

querem viver à custa do sofrimento e a escravidão do proletariado a continuação da desigualdade 

social, a subsistência do sistema capitalista, a divisão da família humana em duas classes: a dos 

exploradores e a dos explorados. 

 

COMPANHEIROS: reproduzam este manifesto, traduzam-no a todos os idiomas e façam-no 

circular por todos os âmbitos do mundo. Peçam à imprensa operária para inseri-lo em suas 

colunas, leiam REGENERACIÓN, e enviem sua contribuição à Junta Organizadora del Partido 

Liberal Mexicano; 519 ½ E. 4th St.. Los Angeles, Califórnia, USA.142 

 

Ao defender que o processo revolucionário no México era uma insurgência dos 

trabalhadores e orientada pelo conteúdo do periódico Regeneración, Ricardo Flores 

Magón e seus companheiros tinham como objetivo atacar o amplo apoio que o levante 

maderista tinha alcançado. 

Nesta disputa, Regeneración encontrou na propaganda a sua principal arma de 

combate e, de acordo com Fábio da Silva Sousa, o “Manifiesto. A los trabajadores de 

todo el mundo” também circulou separadamente da edição do periódico Regeneración, 

como divulga a artigo “Movimiento de Solidaridad”, escrito por Ricardo Flores Magón, 

e publicado em 8 de abril de 1911: 

 

Ânimo, companheiros; não estamos sós nesta luta. Nossos irmãos de cadeia de todo o mundo nos 

ajudarão para converter em fato nossa bela aspiração: TERRA E LIBERDADE. 

 

[...] 

 

Agitadores de nervos em diversos Estados desta nação fazem esforços poderosos para levar a 

agitação em defesa do proletariado mexicano a todos os países do mundo. 

 

O Manifesto que publicamos neste número de REGENERACIÓN está sendo traduzido ao 

francês, alemão e italiano, de maneira que, logo, circulará em cinco importantes idiomas e temos 

                                                           
142 Regeneración. Tomo 4 – Núm. 32. Los Angeles, Califórnia USA. Sábado, 8 de abril de 1911. 
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a esperança de que seja traduzido ao hebreu, russo, português e a outros muitos idiomas por 

nossos camaradas de todo o mundo. 

 

[…] 

 

Sim, companheiros, não desanimem. Madero conta com seus milhões; o Partido Liberal 

mexicano conta com o apoio dos trabalhadores do mundo. E se os governos de todos os países 

quisessem esmagar-nos, os proletários desses mesmos países se levantariam em armas para detê-

los.143 

 

O manifesto foi traduzido para diversas línguas, inclusive para o português, 

demonstrando que a propaganda divulgada nas páginas de Regeneración, sobre a 

interpretação da Revolução Mexicana, chegou ao movimento anarquista de várias partes 

do mundo, porque a circulação de informações se dava por meio da rede anarquista 

internacional.144 

Ao comparar as principais notícias de três publicações operárias brasileiras, duas 

delas assinadas pela Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano (PLM), Fábio da 

Silva Sousa verificou que “I Rivoluzionari del Messico. Al Lavoratori di Tutto il 

Mondo” do periódico La Battaglia, São Paulo, “Em Marcha para a Anarquia”, do 

periódico A Guerra Social, Rio de Janeiro, e a referência parcial do manifesto no 

periódico A Vanguarda, São Paulo, apesar de títulos diferentes, têm o mesmo conteúdo 

e são traduções para o italiano e para o português do “Manifesto. Aos trabalhadores de 

todo o mundo”, publicado no periódico Regeneración.145 

Em 1º de abril de 1911, ao realizar seu informe anual, Porfirio Díaz bradou com 

astúcia a bandeira do “nacionalismo” contra seus opositores e, em particular, contra o 

movimento dirigido pelo Partido Liberal Mexicano. 

Durante a rebelião magonista em Baja California o número de combatentes 

mexicanos quase sempre foi superior ao de estrangeiros. Apesar disso, apenas uma 

minoria realmente acreditou no magonismo e atuou convencida pela ideia de considerar 

o movimento em Baja California como parte de uma revolução que se estenderia para 

todo o México. 

Emma Goldman, a anarquista que se tornou uma referência para os imigrantes 

das grandes cidades dos Estados Unidos com seus discursos, visitou os irmãos Magón e 
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144 SOUZA, Fábio da Silva. A Revolução Mexicana de Regeneración e as Redes Libertárias nas 
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145 SOUZA, Fábio da Silva. Revolução Mexicana e Imprensa Operária Brasileira: Leitura Libertária e 
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os informou sobre os comícios realizados em defesa da causa do Partido Liberal 

Mexicano. Em várias cidades do estado da Califórnia um grande número de 

simpatizantes dos Estados Unidos organizava manifestações de apoio ao movimento 

liderado pelos editores do periódico Regeneración. 

A imprensa dos Estados Unidos, sobretudo os periódicos Los Angeles Herald e 

San Diego Union, ambos da Califórnia, acirraram a campanha de difamação contra os 

magonistas. 

A campanha da imprensa pretendia neutralizar o movimento diante da opinião 

pública, acusando-o de flibusteiro pelo fato de que o integrava vários estrangeiros de 

diferentes nacionalidades (estadunidenses, canadenses, italianos, galeses, etc.). 

Os grupos radicais dos Estados Unidos que apoiavam o magonismo, por sua vez, 

tentavam neutralizar as campanhas de difamação contra o Partido Liberal Mexicano 

(PLM) empreendida pela imprensa. Em 5 de fevereiro de 1911, em um comício 

realizado em Los Angeles, John Kenneth Turner leu uma carta do conhecido escritor 

Jack London que, posteriormente, seria publicada em quase todos os periódicos 

socialistas dos Estados Unidos. 

 

Nós os socialistas, anarquistas, “vagabundos”, “ladrões de galinha”, proscritos e “indesejáveis” 

cidadãos dos Estados Unidos, estamos com vocês de corpo e alma, em seus esforços para 

erradicar a escravidão e a tirania no México. Vocês se deram conta de que não somos “pessoas 

de respeito”, mas tampouco vocês o são. Nenhum revolucionário pode ser respeitado nessa era 

do reino da propriedade. Todos os adjetivos com que vocês são difamados a nós também nos 

imputam, mas quando os corruptos e os exploradores nos difamam, nós, os homens honestos, 

patriotas, valentes e mártires não podemos esperar outra coisa que sermos chamados de “ladrões 

de galinha” e proscritos. 

 

Não importa. A única coisa que desejo é que houvesse mais “ladrões de galinhas” e proscritos da 

mesma classe dos que formam a brilhante coluna que tomou Mexicali, da classe dos que estão 

heroicamente resistindo às agruras das prisões de Díaz, da dos que estão combatendo, morrendo 

e sacrificando-se no México atualmente. 

 

Subscrevo-me como “ladrão de galinhas” e revolucionário.146 

 

O apoio de Jack London não durou muito tempo, em 1914 ele foi enviado como 

correspondente ao México pela revista Collier’s para cobrir a invasão estadunidense de 

Veracruz, a qual apoiaria. Quando retornou aos Estados Unidos aproveitou para romper 

publicamente com o movimento socialista do país. 

A campanha de difamação contra o PLM se acirrou não só nos Estados Unidos, 

mas, também, no México. Ricardo Flores Magón publicou no periódico Regeneración: 
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Não, lacaios de Porfirio Díaz e de Madero, não tratamos os liberais de desagregar a Baja 

California do resto do México. Não nos conformamos com tão pouca coisa. A Baja California 

será a base principal de nossas operações para levar a Revolução Social a todo México e a todo o 

mundo. 

 

Saibam os senhores porfiristas e maderistas que há forças nitidamente liberais em Sonora, em 

Chihuahua, em Coahuila, em Durango, em Zacatecas, em Puebla, em Veracruz, em Morelos, em 

Jalisco e em outros Estados, e essas forças fazem uma enérgica propaganda de nossas doutrinas, 

e em torno de alguns anos, as ideias libertarias predominarão em todo o país.147 

 

O presidente Porfirio Díaz foi derrubado, e em 21 de maio de 1911, seus 

representantes se reuniram com Francisco I. Madero para firmar o compromisso político 

conhecido como “Tratados de Ciudad Juarez” (“Tratados de Paz”). Quando, pouco 

tempo depois, Porfirio Díaz abandonou o governo, e partiu para o exílio, o Partido 

Liberal Mexicano (PLM) se negou a aceitar a vitória das tropas maderistas, e, em 23 de 

maio de 1911, a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano (JOPLM) publicou 

um “Manifesto” exortando o povo mexicano a desconhecer o compromisso porque o 

partido não havia estabelecido nenhum compromisso nem com Díaz, nem com Madero, 

e que o compromisso entre eles não deveriam parar as atividades revolucionárias dos 

liberais. 

Uma terceira etapa da campanha de difamação contra o movimento magonista 

em Baja California – desta vez para destruí-lo totalmente – foi realizada pelo governo 

dos Estados Unidos (e pela burguesia do estado da Baja California). A maioria dos 

socialistas dos Estados Unidos apoiava Francisco I. Madero e pensava que ele merecia a 

oportunidade de governar o México. Assim, os anarquistas – além dos mexicanos – 

foram os revolucionários que sempre apoiaram os líderes magonistas nos Estados 

Unidos, vários deles exilados e também reprimidos pelo Estado. 

Esse foi o caso de Alexandre Berkman, Emma Goldman e Voltarine de Claire, 

que em determinado momento se dedicaram intensamente à tarefa de informar e 

arrecadar fundos para a causa magonista porque para eles essa era uma causa 

fundamental, porque para eles os magonistas estavam comprometidos precisamente com 

aquilo que os anarquistas acreditavam. Assim como os periódicos dos anarquistas dos 

Estados Unidos, o periódico Regeneración estava impregnado do que eles consideravam 

                                                           
147 “El movimento avanza”. Regeneración. Tomo 4 – Núm. 38. Los Angeles, Cal., USA. Sábado, 20 de 

maio de 1911. 



163 
 

um anarquismo genuíno, combativo, “que faz algo para destruir as bases desse maldito 

sistema”148. 

Mas, apesar do apoio ao Partido Liberal Mexicano (PLM), o movimento 

anarquista nos Estados Unidos havia perdido influência, que se restringia a publicações 

como as revistas Mother Earth, Kansas e The Blast, San Fancisco Ao contrário, o 

movimento socialista e suas publicações estavam em pleno vigor e tinham uma 

influência decisiva na política do país. 

Os anarquistas franceses da revista Les Temps Nouveaux desclassificaram os 

magonistas “por não serem anarquistas ao estarem organizados em um partido”, 

enquanto os anarquistas britânicos do periódico Freedom publicavam artigos sobre o 

Partido Liberal Mexicano.149 

Em 1911, se integraram ao magonismo novos membros da Industrial Workers of 

the World (IWW). Além do conhecido músico Joe Hill e outros membros da IWW se 

incorporou também um grupo de anarquistas italianos procedentes de Chicago. Neste 

momento, os aventureiros excediam em quantidade não apenas aos mexicanos mas 

também aos “wobblies”, o que veio a prejudicar decisivamente o movimento magonista 

na Baja California. 

Francisco I. Madero, por sua vez, comtemplava três possibilidades, todas elas 

para destruir o movimento do Partido Liberal Mexicano em Baja California. Esperava 

que o Departamento de Estado acusasse a liderança magonista de violar as leis de 

neutralidade entre os países. Ameaçou enviar tropas à região para destruir o movimento. 

Considerava também a possibilidade de negociação. Ao fim, optou pelo envio das 

tropas. Os magonistas foram derrotados. Terminava, assim, a rebelião magonista na 

Baja California. Em meados de 1911 as forças militares do Partido Liberal Mexicano 

em Baja California encontravam-se praticamente liquidadas. 

Em 23 de setembro de 1911, a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano 

publicou um manifesto ao povo mexicano, em Los Angeles, Califórnia. O manifesto 

afirmava que a JOPLM simpatizava com os esforços do povo para colocar em prática os 

ideais de emancipação política, econômica e social, que terminaria com a luta do 

homem contra o homem, que surge da desigualdade social que, por sua vez, surge do 

princípio da propriedade privada. 

                                                           
148 AVRICH, Paul. An American Anarchist: The Life of Voltarine de Claire. Princeton: Princeton 

University Press, 1978, p. 227 apud HERNÁNDEZ PADILLA. Op. Cit., p. 156. 
149 HERNÁNDEZ PADILLA. Op. Cit., p. 156. 
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A abolição desse princípio significava a destruição de todas as instituições 

políticas, econômicas, sociais, religiosas e morais que impedem a livre iniciativa e a 

livre associação dos seres que, para não fracassarem, precisam estabelecer entre si uma 

extrema competição, da qual saem vencedores, não os melhores, nem os mais 

dedicados, nem os melhor dotados fisicamente, moralmente ou intelectualmente, mas os 

que colocam seu bem-estar pessoal sobre qualquer consideração de solidariedade e de 

justiça. 

Sem o princípio da propriedade privada não tem razão de ser o governo, que 

serve apenas para reprimir os deserdados quando se rebelam contra os detentores da 

riqueza social; nem tem razão de ser a Igreja, que serve apenas para combater rebeldia 

do ser humano contra a opressão e a exploração, e, para que os pobres não aspirem às 

alegrias da terra e constituam um perigo para os privilégios dos ricos, prometem aos 

humildes o céu. 

Isso torna a terra um “paraíso” para os que controlam o produto resultado do 

trabalho, e um “inferno” para os que trabalham, dividindo, dessa forma, a humanidade 

em duas classes sociais de interesses antagônicos: a classe capitalista, que possui a terra, 

os meios de produção e de transporte da produção, e a classe trabalhadora que não conta 

mais do que com a sua força de trabalho e a inteligência para sobreviver. 

Entre essas duas classes sociais não pode existir nenhuma contribuição, porque a 

classe possuidora se esforça para manter o sistema econômico, político e social que lhe 

beneficia, enquanto a classe trabalhadora se esforça para destruí-lo, para substituí-lo por 

outro no qual a terra, os meios de produção e de transporte sejam de uso comum. 

O manifesto exorta o povo mexicano a adotar os ideais do Partido Liberal 

Mexicano, porque enquanto houver essa divisão não haverá paz, nem é almejável que 

tenha, porque está fundada na desigualdade política, econômica e social dos seres 

humanos que são explorados, enquanto alguns têm tudo para não fazer nada. Assim, 

exorta à expropriação para o benefício de todos e não apenas para alguns, porque esta é 

uma luta de homes e mulheres que aspiram a que todos tenham o direito de disfrutar dos 

bens da natureza e que os homens produziram, com a condição de todos se dediquem ao 

trabalho. Isso porque o mesmo esforço que custa estabelecer um governo – que é 

necessariamente um tirano –, custa a expropriação da riqueza, e, por isso, o povo 

deveria escolher entre um novo governo, ou a expropriação e a abolição de toda a 

imposição religiosa, política ou qualquer outra. O manifesto era uma síntese da posição 

da organização no momento: 
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A Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano vê com simpatia vossos esforços para 

colocar em prática os altos ideais de emancipação política, econômica e social, cujo império 

sobre a terra irá colocar fim a essa já longa luta do homem contra o homem que tem sua origem 

na desigualdade de riquezas que surge do princípio da propriedade privada. 

 

[...] 

 

Capital, Autoridade, Clero: eia aqui a trindade sombria que faz desta bela terra um paraíso para 

os que conseguiram acumular em suas garras pela astucia, a violência e o crime o produto do 

suor, do sangue, das lágrimas e do sacrifício de milhares de gerações de trabalhadores, e um 

inferno para os que com seus braços e sua inteligência trabalham a terra, usam as máquinas, 

edificam as casas, transportam os produtos, ficando dessa forma dividida a humanidade em duas 

classes sociais de interesses diametralmente opostos: a classe capitalista e a classe trabalhadora; 

a classe que possui a terra, a maquinaria de produção e os meios de transporte da riqueza e a 

classe que não conta mais que com seus braços e sua inteligência para proporcionar-lhe o 

sustento. 

 

Entre essas duas classes sociais não pode haver qualquer vínculo de amizade e fraternidade, 

porque a classe possuidora está sempre disposta a perpetuar o sistema econômico, político e 

social que permite o disfrute tranquilo de seus roubos, enquanto a classe trabalhadora se esforça 

para destruir esse sistema iníquo para instaurar um ambiente no qual a terra, as casas, a 

maquinaria de produção e os meios de transporte sejam de uso comum. 

 

[...] 

 

Contra o Capital, a Autoridade e o Clero, o Partido Liberal Mexicano tem hasteada a Bandeira 

Vermelha nos campos da ação no México, onde nossos irmãos estão lutando como leões, 

disputando a vitória às hostes da burguesia, ou seja: maderistas, reyistas, gomezvazquistas, 

científicos, y tantas outras, cujo único propósito é elevar a um homem à primeira magistratura do 

país, para fazer negócio à sua sombra sem consideração alguma à massa inteira da população do 

México, e reconhecendo todas elas, como sagrado, o direito de propriedade individual. 

 

Neste momento de confusão tão propício para o ataque contra a opressão e a exploração; nestes 

momentos em que a Autoridade, alquebrada, desequilibrada, vacilante, acometida por todos os 

lados pelas forças de todas as paixões desatadas, pelas tempestades de todos os apetites avivados 

pela esperança de uma satisfação próxima; nestes momentos de aflição, de angústia, de terror 

para todos os privilégios, massas compactas de deserdados invadem as terras, queimam os títulos 

de propriedade, colocam as mãos criadoras sobre a fecunda terra e ameaçando com o punho a 

tudo o que antes era respeitável: Autoridade, Capital e Clero, abrem o sulco, espalham a semente 

e esperam, emocionados, os primeiros frutos de um trabalho livre. 

 

[...]150 

 

Estes primeiros atos de expropriação foram coroados pelo mais feliz dos êxitos; mas não há que 

limitar-se a tomar apenas a posse da terra e dos implementos agrícolas. Há que tomar 

resolutamente a posse de todas as indústrias pelos trabalhadores das mesmas, conseguindo-se 

dessa maneira que as terras, as minas, as fábricas, as oficinas, as fundições, os automóveis, as 

ferrovias, os barcos, e os armazéns de todos os gêneros e as casas fiquem no poder de todos e 

cada um dos habitantes do México sem distinção de sexo. 

 

[...] 

 

Procedendo-se da forma mencionada, isto é, seguindo imediatamente à expropriação a 

organização da produção, livre já de amos e baseada nas necessidades dos habitantes de cada 

região, não vai faltar nada a ninguém apesar do movimento armado, até que, terminado este 

                                                           
150 “Manifiesto. La Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano al Pueblo Mexicano”. 

Regeneración. Tomo IV - Núm. 56. Sábado, 23 de setembro de 1911. 
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movimento com o desaparecimento do último burguês e da última autoridade ou seu agente, feita 

em pedaços a lei que sustenta privilégios e posto tudo nas mãos dos que trabalham, nos 

aproximemos todos em fraternal abraço e celebremos com gritos de júbilo a instauração de um 

sistema capaz de garantir a todo ser humano o Pão e a Liberdade. 

 

[...] 

 

A atividade das diferentes bandeiras políticas que atualmente disputam a supremacia, para fazer, 

ao triunfar, exatamente o mesmo que fez o tirano Porfirio Díaz, porque nenhum homem, por 

mais bem intencionado que seja, pode fazer algo em favor da classe pobre quando se encontra no 

poder; essa atividade produziu o caos que devemos aproveitar os deserdados, tomando vantagem 

das circunstâncias especiais em que se encontra o país, para colocar em prática, sem demora, os 

sublimes ideais do Partido Liberal Mexicano, sem esperar a paz para efetuar a expropriação, pois 

até então se esgotará o estoque nas lojas, galpões, armazéns e outros depósitos, e como ao 

mesmo tempo, pelo estado de guerra se havia encontrado o país, a produção suspensa, a fome 

seria a consequência da luta, enquanto que, efetuando a expropriação e a organização do trabalho 

livre durante o movimento, nem se carecerá do necessário no meio do movimento nem depois. 

 

[...] 

 

[...] Nas mãos de todos estão a tranquilidade, o bem-estar, a liberdade, a satisfação de todos os 

apetites saudáveis; mas não nos deixemos guiar por diretores; que cada qual seja o amo de si 

próprio; que tudo se estabeleça pelo consentimento mútuo das individualidades livres [...]. 

 

[...] 

 

À luta; a expropriar com a ideia do benefício para todos e não para alguns poucos, que esta 

guerra não é uma guerra de bandidos, mas de homens e mulheres que querem que todos sejam 

irmãos e disfrutem como tais dos bens com que nos brinda a natureza e o braço e a inteligência 

do homem nos proporciona, com a única condição de cada um dedicar-se a um trabalho 

verdadeiramente útil. 

 

A liberdade e o bem-estar estão ao alcance de nossas mãos. O mesmo esforço e o mesmo 

sacrifício que custa elevar a um governante, isto é, um tirano, custa a expropriação dos bens que 

detêm os ricos. A escolher, pois: ou um novo governante, isto é, um novo jugo, ou a 

expropriação salvadora e a abolição de toda imposição religiosa, política ou de qualquer outra 

ordem.151 

 

De acordo com Salvador Hernández Padilla, o fracasso do magonismo não tem 

sido adequadamente explicado. Desde o início o movimento dirigido pelo Partido 

Liberal Mexicano foi permanentemente reprimido, seus dirigentes e o periódico 

Regeneración permanentemente perseguidos tanto no México quanto nos Estados 

Unidos. A explicação do problema não se deve somente a fatores ideológicos, mas, 

também, a fatores eminentemente políticos. Desde o início o partido defendeu – além de 

suas posições ideológicas – a necessidade de uma profunda mudança social no México. 

Assim, a burguesia mexicana, apoiada por interesses estadunidenses, respaldou a 

mudança política através do maderismo como a única possibilidade. Por isso, a 

possibilidade de êxito do magonismo sempre foi impossibilitado pelo avanço do 

antirreeleicionismo. Por outro lado, o Partido Liberal Mexicano sempre foi combativo e 

                                                           
151 Ibid. 
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uma autêntica organização revolucionária. Isto coloca em segundo plano a ideologia 

anarquista de parte dos seus membros e dirigentes, que incorretamente tem sido tomada 

como ponto de partida pela maior parte dos estudos sobre o tema, e, por essa razão, a 

crítica se limitado apenas ao âmbito ideológico. Pela mesma razão, não se pode explicar 

a vitória do madeirismo levando em consideração apenas a sua ideologia liberal 

(democracia), se é que realmente era, porque o aspecto ideológico constitui apenas uma 

parte da análise global. “É certo que o aspecto ideológico deve ser levado em conta, mas 

constitui apenas uma variável em uma análise global.”152 

A derrota da insurreição magonista na Baja California se deve, entre outros, aos 

seguintes fatores: à campanha que o grupo anexionista da península de Baja California 

dirigiu contra o movimento magonista. Essa campanha, extremamente perniciosa para o 

magonismo, realizou-se em duas frentes: a imprensa estadunidense, e a presença de 

provocadores que receberam uma importante contribuição para destruir o movimento 

magonista dos próprios militares mercenários; à implacável perseguição a que foram 

submetidos os dirigentes do Partido Liberal Mexicano nos Estados Unidos, que lhes 

impediu – além de outras coisas – de proporcionar ao seu movimento na península de 

Baja California a adequada organização militar, fundamental para a luta armada; ao 

respaldo dos Estados Unidos (imperialismo) ao movimento dirigido por Francisco I. 

Madero não apenas para derrubar o (senil) regime ditatorial de Porfirio Díaz, que em 

seu último período havia se transformado em um obstáculo para os interesses 

capitalistas (dinâmicos) dos Estados Unidos, mas também para derrotar gradualmente o 

magonismo até reduzi-lo à Baja California e, finalmente, derrotá-lo.153 

 

4.3 A vertente anarquista 

 

4.3.1 A divisão e o movimento antimilitarista dos Estados Unidos 

 

As sucessivas quedas dos governos (Porfirio Díaz, Francisco I. Madero e 

Victoriano Huerta) fizeram com que Partido Liberal Mexicano considerasse que a sua 

análise sobre a profundidade do processo revolucionário estivesse certa, e a ascensão do 

movimento popular convenceu os magonistas que a queda do regime de Venustiano 

Carranza também era inevitável. 

                                                           
152 HERNÁNDEZ PADILLA. Op. Cit., p. 165. 
153 Cf.: HERNÁNDEZ PADILLA. Op. Cit., p. 165. 
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O Partido Liberal Mexicano analisou o enfraquecimento de Victoriano Huerta 

(1913-1914), assim como o de Francisco I. Madero, como o resultado da luta dos 

camponeses para recuperar a terra, luta que para o partido conduzia à total 

transformação da sociedade. A rebelião popular foi vista como a causa que 

impossibilitou a estabilização do governo e o principal alvo da intervenção, com a qual 

os Estados Unidos pretendiam instaurar um governo forte o suficiente para obter a 

pacificação e manter a expansão dos negócios dos Estados Unidos no México. 

A intervenção dos Estados Unidos nos assuntos do México foi constante durante 

todo o período da Revolução. Os conflitos de Victoriano Huerta com os Estados Unidos 

motivaram um grave incidente em Tampico, em 1914, para onde o governo dos Estados 

Unidos enviou 75 navios a vapor e 5.800 militares. Também nesse ano houve o 

desembarque de tropas dos Estados Unidos em Veracruz. A zona de fronteira entre o 

México e os Estados Unidos também foi uma fonte constante de enfrentamentos e 

hostilidades. O movimento revolucionário que ocorreu durante o governo de Victoriano 

Huerta liderado por Emiliano Zapata e, posteriormente, por Francisco Villa, assim como 

o movimento constitucionalista, tornou Victoriano Huerta incapaz de conseguir a 

pacificação que pretendia os Estados Unidos. 

Entre 1911 e 1914, Ricardo Flores Magón e Librado Rivera estiveram presos. 

Quando foram liberados retomaram a publicação do periódico Regeneración. (A 

publicação havia se mantido com muitas dificuldades durante esse período.) Então, os 

esforços se voltaram para fortalecer e esclarecer as perspectivas da insurreição diante da 

intervenção e diante das cisões e conflitos dos principais dirigentes constitucionalistas. 

E, também, se esforçaram para fortalecer as relações entre o movimento revolucionário 

do México e os trabalhadores dos Estados Unidos para enfrentar uma situação na qual o 

Partido Liberal Mexicano interpretou como o perigo de desvio do caráter social do 

processo revolucionário. 

A vertente anarquista orientou sua propaganda para desqualificar as “promessas” 

dos dirigentes carrancistas por meio das quais os carrancistas buscavam ampliar sua 

base operária e camponesa. “Ricardo Flores Magón chamou ‘os proletários carrancistas’ 

a voltar as armas contra seus chefes e oficiais e lutar por ‘Terra e Liberdade’”.154 

“A rebelião carrancista, contra a usurpação huertista, parecia se consolidar cada 

vez mais.”155 Em 1913, o movimento carrancista, ou constitucionalista, realmente 

                                                           
154 TORRES PARÉS. Op. Cit., p. 183. 
155 Ibid., p. 182. 
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parecia se consolidar cada vez mais por causa da defesa das normas constitucionais e do 

repúdio à forma brutal como Madero foi eliminado por Victoriano Huerta. 

Em um artigo intitulado “Muera la Constituición!” Ricardo Flores Magón 

defendeu que se estava em plena efervescência do constitucionalismo e que muitos 

constitucionalistas estavam dispostos a defender a Constituição (1857), mas que os 

trabalhadores não haviam sido beneficiados pela sua promulgação, apenas seus 

verdugos: o capital, a autoridade e o clero. Isso porque, ao amparar o princípio da 

propriedade privada ou individual, a Constituição deixou o pobre sob o domínio do rico. 

A Constituição garantia a liberdade política, mas não garantia o direito à vida porque 

não garantia o alimento, a vestimenta, e a moradia, portanto Ricardo Flores Magón 

considerava que a liberdade política era falsa e que continuaria sendo falsa enquanto 

todos e cada um no México não tivessem garantidos o pão, a vestimenta e a moradia, 

que são bens essências para vida humana e que constituem o que o Ricardo Flores 

Magón define como liberdade econômica. Assim, defende que os proletários 

carrancistas, iludidos pela promessa de que conseguirão terras “depois do triunfo”, 

conforme a bandeira do constitucionalismo, estavam errados porque a Constituição 

proibia o ataque ao direito de propriedade dos ricos. E, assim, Ricardo Flores Magón 

conclama-os a voltarem as armas contra seus próprios chefes e oficiais. 

 

Estamos em plena efervescência constitucionalista. Há muitos, há muitíssimos 

constitucionalistas, e não falta quem se deixe quebrar o pescoço e esteja disposto a quebrá-lo de 

vez para defender um livro intitulado “Constituição Política dos Estados Unidos Mexicanos”. 

 

Este tomo foi promulgado em 05 de fevereiro de 1857. Para sua promulgação correu em 

torrentes o sangue do proletariado mexicano e em torrentes seguiu correndo como resultado da 

mesma promulgação. Centenas de milhares de vidas de trabalhadores custou ao Povo mexicano, 

e oh, ironia! Não foram os trabalhadores os beneficiados com ele; os beneficiados foram seus 

algozes: o Capital, a Autoridade, o Clero. 

 

[...] 

 

Depois do triunfo da Constituição, triunfo que esteve ameaçado de morte pela resistência dos 

conservadores e as agressões da Intervenção Francesa e do Império de Maximiliano, pode 

consolidar-se o governo democrático de Benito Juáres, o notável governante, notável porque ele 

foi a encarnação da boa-fé e das intenções sãs, pois poucos homens como Juárez alcançou o 

poder com o coração todo aberto para o que significa liberdade e bem estar do povo, apesar da 

honradez indiscutível de Benito Juárez, a classe trabalhadora mexicana sofreu fome, escassez, 

miséria e escravidão sob o governo desse homem excepcional e ao amparo da brilhante 

Constituição Política. 

 

[...] 

 

E é que, ao amparar a Constituição de 57 o princípio da propriedade privada ou individual, deixa 

o pobre a mercê do rico. A Constituição de 57 proclama a liberdade política do cidadão, isto é, a 

liberdade de falar e de escrever sobre qualquer assunto; a liberdade de reunião, a liberdade de 
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mover-se de um lugar a outro; proíbe perturbar os cidadãos em seus domicílios, papéis e pessoas; 

concede o direito de votar e muitas outras coisas; mas deixa de garantir a cada ser humano o 

direito de viver, pois a ninguém garante a alimentação, vestuário e abrigo, e, por isso, que tão 

desgraçado é o pobre sob o amparo da Constituição de 57, quanto sob a Ditadura e o Império. 

 

[...] 

 

Trabalhadores carrancistas, deixai a vossos pastores que com palavras mais o menos bonitas os 

põe o jugo na nuca. A liberdade política garantida pelos Constituintes de 57 é uma mentira e 

permanecerá sendo uma mentira enquanto todos e cada um dos seres humanos no México, 

homens e mulheres, não tenham garantidos o pão, o vestuário e o abrigo, que são os bens que 

constituem o que se chama liberdade econômica. A liberdade económica, entendam bem, é a 

base firme de todas as liberdades. Um burguês é um homem livre porque têm assegurado o 

sustento, o vestuário e o abrigo, enquanto que um pobre é um escravo, porque não tem 

assegurados esses bens, que são os essenciais, os necessários para a vida humana. 

 

Não podeis disfrutar dos direitos, garantias e privilégios que ao cidadão concede a Constituição 

de 57 pela simples razão de que sois pobres. Não podem exercitar o direito de escrever e de falar, 

porque não tiveram a oportunidade de se educar e de se instruir como tiveram os filhos da 

burguesia, e ainda quando forem aptos para falar e escrever sobre qualquer matéria, terão que se 

amoldar ao gosto dos seus senhores, porque se alguma vez falarem contra as leis e instituições 

existentes, e as suas palavras ou escritos  colocarem de alguma forma em perigo a tranquilidade 

dos bens do sacerdote, do rico ou do representante da Autoridade, imediatamente enfiariam em 

suas goelas as palavras e prenderiam suas mãos, para que não falem nem escrevam. Veem, 

portanto, que esses direitos ou liberdades, são uma mentira quando os que tentam exercê-los são 

membros da classe trabalhadora. Para que raios então serve esse texto que se chama 

Constituição? 

 

[...] 

 

Saibam, proletários carrancistas, com sua atitude estão construindo suas cadeias. Iludidos pelas 

promessas de terra que lhes serão dadas “depois do triunfo”, seguem a maldita bandeira do 

constitucionalismo, mas pelo mesmo fato de apoiar a Constituição, suicidam, porque a 

Constituição é o seu pior algoz, a Constituição proíbe terminantemente que se ataque o direito de 

propriedade dos ricos. 

 

Voltem seus fuzis contra seus chefes e oficiais, proletários carrancistas, e gritem com toda a 

força de seus pulmões: “Morte à Constituição!” “Viva Terra e Liberdade!”156 

 

Em 1914, Ricardo Flores Magón analisou a situação da luta liberal contra o 

constitucionalismo, movimento que estava se debilitando como resultado do conflito 

entre seus principais dirigentes, e defendeu a importância da presença liberal nas fileiras 

constitucionalistas. 

A participação dos trabalhadores no movimento constitucionalista foi 

considerada pelo Partido Liberal Mexicano, apesar dos objetivos “políticos” dos líderes 

do movimento, como uma confirmação do ímpeto revolucionário do povo mexicano. A 

questão era como conseguir com que esses combatentes rebeldes se voltassem para o 

anarquismo durante o próprio processo revolucionário. 

                                                           
156 Regeneración. Tomo IV - Núm 178. Los Angeles, Califórnia, EUA, 28 de fevereiro de 1914. 
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Ricardo Flores Magón adotou a concepção de Errico Malatesta, para quem uma 

revolução não se produz segundo uma linha precisa, mas, de qualquer forma, e se 

desenvolve em uma direção ou outra segundo a força em que nela atua. Se para fazer 

uma revolução se esperar que comece com um programa anarquista ou comunista, 

pode-se esperar em vão. A massa se tornará anarquista durante a revolução, e não antes. 

Os militantes têm que estar em todos os movimentos revolucionários e trabalhar para 

que os acontecimentos tomem a direção que pretendem, defendendo esse como o 

principal objetivo das guerrilhas liberais que atuavam no México.157 

 

Tornamos nossa a opinião de Malatesta. Além do mais, os membros do Partido Liberal 

Mexicano não nos conformamos com esperar com que começasse a Revolução Mexicana, mas a 

forçamos, a precipitamos, para termos a oportunidade de direcioná-la com a ação e coma a 

palavra ao comunismo anárquico. 

 

[...] 

 

Essa é a força moral e física que trabalha no seio do turbilhão revolucionário, como o fermento 

que terá como resultado a destruição definitiva do presente sistema, e a formação da nova 

sociedade dos livres e dos iguais. 

 

O dever dos verdadeiros revolucionários do mundo inteiro é apoiar com todas as suas forças o 

movimento mexicano, seguindo assim ao pé da letra as sábias palavras de Errico Malatesta.158 

 

A análise da situação do movimento liberal realizado por Ricardo Flores Magón, 

em 1914, contrasta com o consenso historiográfico, que demonstra que, em 1913, ou 

ainda antes, houve um enfraquecimento do magonismo, que o levou ao isolamento. 

A prisão de alguns dos principais líderes magonistas entre 1912 e 1914 afetou as 

atividades do Partido Liberal Mexicano. No entanto, neste momento o partido manteve 

uma considerável presença direcionada contra o governo de Francisco I. Madero e, 

depois, do governo de Victoriano Huerta, e do governo de Venustiano Carranza. Apesar 

do conflito com importantes setores do proletariado dos Estados Unidos organizados na 

American Federation of Labour (AFL) e no Socialist Party of America (SPA), o Partido 

Liberal Mexicano ainda manteve intensas relações com os trabalhadores, especialmente 

a Industrial Workes of the World (IWW), e com os trabalhadores de origem mexicana 

no sul dos Estados Unidos. 

O personalismo e o facciosismo de Ricardo Flores Magón contribuíram para 

isolar o movimento, no entanto, as sucessivas divisões do partido foram causadas por 
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profundas divergências em relação à direção do processo revolucionário. A repressão 

sofrida pelo partido após a tentativa de insurreição de 1906 e pelo seu permanente 

esforço militar após 1908 também explicam o declínio do movimento. 

Apesar da repressão, o partido encontrou a força e a base social necessária para 

manter o esforço insurrecional, contribuindo significativamente para a queda do 

presidente Porfirio Díaz e para a radicalização do processo revolucionário. O 

movimento manteve um permanente esforço de organização para direcionar o processo 

revolucionário para os objetivos declarados no manifesto de 23 de setembro de 1911. O 

processo revolucionário passou por um dos principais momentos de radicalização no 

final de 1914. 

No entanto, nesse momento o Partido Liberal Mexicano considerou que a 

revolução estava se direcionando para um caminho reformista. Isto aproximou o partido 

dos movimentos mais radicais que, ao longo do tempo, perderam força até serem 

derrotados. Mas setores importantes dos trabalhadores e camponeses do México ainda 

continuavam com vigor reivindicando a restituição da terra aos seus antigos 

proprietários. 

O partido contou com esse vigor para enfrentar as consequências da intervenção 

dos Estados Unidos, ocorrida em 1914, e para fortalecer o processo revolucionário 

diante das disputas entre os líderes constitucionalistas. 

Quando os guerrilheiros do partido, que haviam se reunido no Texas e 

estabelecido relações com outros no norte do México foram capturados e presos por 

forças dos Estados Unidos, os magonistas organizaram uma ampla mobilização para 

defendê-los, com o apoio da IWW. A mobilização, posteriormente, se vinculou com a 

mobilização que o partido realizou contra a intervenção dos Estados Unidos, em 1914, e 

contra as ameaças e pressões que o governo dos Estados Unidos estava submetendo o 

México. 

Antecipando as posições anarquistas diante da entrada dos Estados Unidos na 

guerra o periódico Mother Earth reagiu denunciando que a intervenção dos Estados 

Unidos no México constituía um crime com o qual Woodrow Wilson demonstrava ser 

um “fantoche nas mãos de Rockefeller e dos interesses estadunidenses no México”. 

Em um artigo intitulado “El Miedo de la Burguesía es la Causa de la 

Intervención” Ricardo Flores Magón considerou que a intervenção tinha o objetivo de 

evitar que a revolução influenciasse a luta dos trabalhadores de outros países. Assim, 

escreveu que “não foram ao México as forças norte-americanas em nome da civilização 
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e da humanidade: essas forças foram assassinar os mexicanos em proveito dos bandidos 

do dinheiro e do princípio da autoridade.”159 

Os artigos publicados por Ricardo Flores Magón em Regeneración nesse 

momento analisam as consequências da intervenção dos Estados Unidos na situação 

interna do México. Os artigos constam, principalmente, o aprofundamento da disputa 

entre Carranza e Villa, que era explicada apenas como o resultado do conflito entre 

ambições políticas. Os artigos não reconheciam, neste momento, as características da 

situação agrária em Chihuahua, que era a razão da ruptura entre os líderes 

constitucionalistas. 

Ricardo Flores Magón acusava Pancho Villa e Venustiano Carranza de 

utilizarem a intervenção para aumentarem suas forças, no entanto, considerou que Villa 

era o principal beneficiário da intervenção dos Estados Unidos. Assim, para o 

magonismo, ampliava-se a divisão no interior do constitucionalismo, facilitando o 

caminho para a revolução social. 

A derrota de Victoriano Huerta, em 1914, representou para o PLM um 

aprofundamento desse contexto, e sua queda foi interpretada como uma vitória 

revolucionária. Essa interpretação não foi compartilhada pelos dirigentes da Casa del 

Obreo Mundial (COM) no México, entre eles, Luis N. Morones, Celestino Gasca e Juan 

Tudó, que se direcionaram para posições que posteriormente permitiram a aliança com 

o carrancismo. 

Apesar desse contexto o Partido Liberal Mexicano considerou que era o 

momento para o fortalecimento do processo revolucionário. Ricardo Flores Magón 

chamou os trabalhadores a resistir à agressão da burguesia mexicana e internacional em 

uma linguagem próxima à utilizada pelo movimento antimilitarista dos Estados Unidos. 

A campanha antiintervencionista do partido encontrou apoio nos Estados 

Unidos. Alguns setores do proletariado dos Estados Unidos adotaram em relação ao 

processo revolucionário no México os argumentos contra a intervenção que depois 

utilizaram contra a entrada dos Estados Unidos na guerra. 

“Em 1915 a campanha antimilitarista foi a base para a obtenção da solidariedade 

dos trabalhadores dos Estados Unidos com a Revolução Mexicana.”160 Assim continuou 

a relação internacional, estabelecida a partir de 1907, com o movimento pela liberdade 
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de expressão, que impulsionou a defesa dos revolucionários mexicanos perseguidos nos 

Estados Unidos. 

O partido interpretou a crescente mobilização antimilitarista como um dos 

primeiros resultados do “formidável suicídio” cometido pelo capitalismo por causa da 

guerra. Para evitar que os trabalhadores fossem arrasados por uma guerra, que 

interpretou como o resultado da competição imperialista, Ricardo Flores Magón apelou 

aos trabalhadores para que tomassem as armas que lhes entregavam para utilizá-las 

contra “os inimigos da nossa classe”. Em um discurso intitulado “La Patria Burguesa y 

la Patria Universal”, pronunciado em 1915, defendeu que a guerra terminaria com a 

rebelião dos povos, e que por cima dos interesses nacionais haveria de prevalecer os 

interesses dos “deserdados do mundo”, e expressou que esperava que a Revolução 

Mexicana se estendesse por todo o mundo como resultado da rebelião causada pela 

guerra.161 

Por outro lado, os magonistas enfrentaram a radicalização do reformismo 

carrancista, representado pela reforma agrária e pela relação estabelecida com o 

movimento operário do México e dos Estados Unidos. Carlos Loveira foi um dos 

organizadores da campanha para obter para Venustiano Carranza o apoio dos 

trabalhadores dos Estados Unidos, e se esforçou para fortalecer as posições de Samuel 

Gompers, um dos fundadores da American Federation of Labor (AFL), e contrapor a 

influência anarquista entre os trabalhadores de língua hispânica nos Estados Unidos. 

O Partido Liberal Mexicano combateu a distribuição de terras, que eram 

vendidas e entregadas como propriedade privada aos camponeses, como um 

descumprimento da promessa que iria condenar os camponeses à miséria. 

Entre 1915 e 1916 o Partido Liberal Mexicano advertiu a transformação do 

movimento operário no México e nos Estados Unidos. 

No caso do México, o interesse do Partido Liberal Mexicano voltou-se 

sobretudo para os efeitos da política de aliança realizada por Vestuziano Carranza, 

apoiada por Álvaro Obregón, com o movimento operário. Ricardo Flores Magón 

advertiu que Vestuziano Carranza voltou-se para os operários buscando se fortalecer 

após a ruptura com Francisco Villa, para o qual manipulou com habilidade as aspirações 

do proletariado. É neste contexto que se situa o pacto de 1915 entre Vestuziano 
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Carranza e a Casa del Obrero Mundial (COM), assim como a revolução social que o 

carrancismo se propôs a realizar. 

Neste pacto, 7 mil operários, de um total de 52 mil afiliados à COM se uniram à 

“revolução” ameaçada pela “reação”. Organizados em “batalhões vermelhos” os 

operários e seus líderes lutaram ao lado de Venustiano Carranza e de Álvaro Obregón 

em uma luta contra a “burguesia” e a “reação”. 

Ricardo Flores Magón considerou que o principal objetivo dessa política era 

desestruturar a unidade dos trabalhadores, porque o carrancismo havia compreendido 

que a unidade do proletariado era um perigo para a estabilidade do regime burguês da 

propriedade privada. 

Em 1916, Ricado Flores Magón compreendeu que havia se definido claramente 

a cisão do movimento revolucionário no México, constituindo duas tendências, uma a 

tendência dos camponeses para obter sua liberdade com base na expropriação das terras, 

a outra, a tendência dos operários para conseguir melhorar suas condições por meio de 

melhores salários. 

A tendência camponesa foi caracterizada como a revolucionária e como 

predominante no momento inicial da revolução. Os sindicatos, embora considerados 

como um progresso, não foram considerados pelo Partido Liberal Mexicano como um 

meio para acabar com exploração capitalista. A perspectiva magonista considerava que 

o movimento carrancista levou a COM ao pior do sindicalismo, que esperava tudo da 

concessão do governo. 

Assim exposta a situação, Ricardo Flores Magón definiu a orientação do Partido 

Liberal Mexicano (PLM), priorizando a necessidade de unir novamente as duas 

tendências proletárias, buscando a expropriação da terra e da riqueza social.162 

 

[...] 

 

No curso da Revolução a força proletária dividiu-se como consequência das hábeis manipulações 

de políticos astutos do bando carrancista, que compreendendo que a unidade em aspirações do 

proletariado é um perigo para a estabilidade do regime burguês da propriedade privada, porque 

chega a hora da abolição desse regime, tiveram habilidade para dividir as aspirações operárias 

em duas tendências que fazem conta-preso e atrasam o momento da emancipação. 

 

À medida que transcorreu o tempo, essas duas tendências foram tornando-se cada vez mais 

precisas, encontrando-se atualmente perfeitamente definidas. Uma delas é a tendência dos 

camponeses a obter sua liberdade econômica, baseada na livre possessão da terra. A outra é a 

tendência do trabalhador da cidade a melhorar sua condição econômica por meio de salários 

mais altos. A primeira tendência, a do campesinato, tende a abolir o sistema de salários, porque 
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seus golpes estão direcionados a obter a independência econômica, a trabalhar sem patrão; a 

segunda, a do operário da cidade, tende a perpetuar o sistema de salários, porque não quer que a 

fábrica, a oficina, a fundição, etc., sejam propriedade do operário, mas que continuem sendo a 

propriedade dos burgueses, conformados apenas com ganhar alguns centavos mais a cada dia. 

 

[...] 

 

Os hábeis políticos carrancistas conseguiram, portanto, subtrair força ao vivo movimento do 

proletariado pela posse da terra, desviando parte desse movimento do caminho da expropriação 

ao do sindicalismo, e ao pior dos sindicalismos, o que espera tudo de leis paternais ditadas por 

um governo. 

 

[...] 

 

A necessidade do momento é voltar a unir as forças proletárias em uma só força que vá destinada 

diretamente à expropriação da riqueza social. E há que fazê-lo antes que o governo carrancista se 

consolide contra o movimento zapatista. Esta campanha não tem outro objetivo que colocar a 

salvo os interesses da burguesia da ação expropriadora dos trabalhadores rurais, e tem sido 

instigada pelos políticos para distanciar, para isolar os trabalhadores uns dos outros, para dividi-

los de maneira que não marchem juntos para a sua emancipação. Os políticos compreendem que 

todos os trabalhadores unidos comporiam uma força que nada poderia conter. 

 

[...]163 

 

Apesar de limitadas ao aspecto econômico o periódico Regeneración reconheceu 

como um progresso as greves realizadas pelos operários mexicanos que paravam o 

trabalho em uma indústria inteira, diferente da maior parte das greves realizadas nos 

Estados Unidos que só paravam o trabalho em alguns ramos da indústria. 

Em 1916, a mobilização popular obrigou o governo Venustiano Carranza a 

aprofundar a repressão e a sustentar um enorme esforço militar. Neste contexto, o PLM 

esperava que o movimento operário, resistindo ao carrancismo, escutasse seu apelo para 

reunificar os trabalhadores urbanos e rurais. 

Nesse ano, a IWW diminuiu a sua ênfase na mobilização pela liberdade de 

expressão, voltando-se para o fortalecimento da organização dos trabalhadores e 

buscando se inserir nos grandes centros industriais. A entrada dos Estados Unidos na 

guerra levou a IWW a se somar ao movimento antimilitarista. 

Entre 1914 e 1915, a IWW considerou que a guerra só podia ser detida por meio 

de uma completa organização dos trabalhadores, priorizando este aspecto em detrimento 

da mobilização contra a participação dos Estados Unidos na guerra. Apesar das firmes 

resoluções contra a guerra adotadas em sua 10ª convenção anual (1916), a mobilização 

contra a guerra não se tornou prioritária, e posteriormente, a IWW ficou dividida sobre a 

forma de aplicação dessas resoluções. Em 1917, a IWW enfrentou uma severa repressão 
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que pretendia destruir a organização, as principais sedes da organização nos Estados 

Unidos foram invadidas pela polícia e seus membros enfrentaram detenções e 

deportações em massa. 

O caráter internacional da mobilização mantida desde 1914 diante da 

intervenção dos Estados Unidos e sua ação antimilitarista foram suficientes para que 

Ricardo Flores Magón fosse incluído na repressão. Em 1916, Ricardo e Enrique Flores 

Magón foi processado por causa dos artigos publicado em Regeneración, nos quais se 

ocuparam, entre outras questões, da situação em que viviam os mexicanos residentes no 

Texas e da rebelião que fizeram para “colocar-se a salvo dos ataques que são tão 

frequentemente vítimas neste país as pessoas da nossa raça.”164 

O movimento anarquista do México passou por um momento de recomposição. 

Nesse contexto assumiu a mobilização antimilitarista e estabeleceu um amplo 

movimento de solidariedade com os trabalhadores dos Estados Unidos. 

As organizações radicais nos Estados Unidos enfrentavam, como resultado da 

guerra, uma condição ameaçadora. Os trabalhadores do México saíram em defesa 

dessas organizações, incluindo o próprio PLM. Assim, a relação entre o movimento 

operário de ambos os países se caracterizou como parte do seu próprio processo de 

formação. 

Em 1918, o PLM aproximou-se do movimento sindical, porque a ideia de 

insurreição dos operários e camponeses tinha sido abandonada. Com o tempo os 

sindicatos radicais foram considerados o meio para fazer avançar a luta contra o 

capitalismo. 

Em 1918, ocorreram novas divisões. Enrique Flores Magón, com Rafael B. 

García José G. Flores, Trinidad Villareal e Teresa B. Magón, saíram do partido. Ricardo 

Flores Magón e Librado Rivera continuaram à frente da antiga organização. Isto não 

impediu que a redação do periódico Regeneración, integrada a um movimento mais 

amplo, continuasse o que considerava a prioridade dos revolucionários: preparar-se para 

a destruição do capitalismo como resultado da guerra. 

Ricardo Flores Magón passou a defender que os anarquistas não deveriam se 

opor ao sindicalismo, que representava o meio mais avançado de organização do 

trabalho, e ao contrário, deveria trabalhar no seu interior para impedir que adquirisse um 
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caráter conservador. Era necessário, portanto, trabalhar com os sindicatos radicais, e o 

anarquismo deveria orientá-los a adotar a abolição da propriedade privada. 

A vertente radical do México e dos Estados Unidos continua mantendo um 

importante conflito com a vertente representada pela Casa del Obreo Mundial (COM) e 

pela American Federation of Labor (AFL). Neste conflito estava implicado algumas das 

principais opções políticas e de organização do movimento operário de ambos os países. 

A relação de apoio e de conflito com o movimento operário dos Estados Unidos, que o 

Partido Liberal Mexicano contribuiu para estabelecer, constituiu-se como parte 

integrante do processo de formação do proletariado do México.165 

“Após a Primeira Guerra Mundial, a histeria belicista se propagou como um 

rastilho de pólvora e se espalhou de um extremo a outro dos Estados Unidos.”166 Em 

todo o país eram detidos e presos igualmente anarquistas e socialistas que se opunham à 

guerra, e quando se tratava de estrangeiros, as sentenças eram mais severas. A histeria 

alcançou o auge no final de 1919 e início de 1920. A campanha que o governo dos 

Estados Unidos empreendeu contra eles resultou na prisão de muitos membros do PLM. 

Os mexicanos tiveram a mesma sorte que outros dissidentes; no entanto, os mexicanos 

que haviam chamado a atenção das autoridades desde a década anterior, enfrentaram 

severas sentenças. Por terem escrito o “Manifiesto. A los miembros del partido, a los 

anarquistas de ttodo el mundo y a los trabajadores en general”, publicado na última 

edição do periódico Regeneración, Ricardo Flores Magón e Librado Rivera foram 

detidos, acusados de “conspiração” e condenados, respectivamente, a 20 e 15 anos de 

prisão.167 A sentença do tribunal firmava que “as ações desses dois indivíduos se 

converteram em uma constante violação da lei”. O procurador geral Palmer qualificou 

Ricardo Flores Magón como um “indivíduo perigoso”. E o departamento de Justiça dos 

Estados Unidos considerou-o “um problema de segurança interna” em dois aspectos: 

como anarquista dedicado à destruição do Estado, e como influencia prejudicial para os 

mexicanos de ambos os lados da fronteira.168 As acusações foram imputadas a eles sob a 

Lei de Espionagem, também os acusaram de violar a Lei de Comércio com o Inimigo e 

várias disposições do código penal relativo à proibição de envio de materiais indecentes. 

O argumento usado contra eles foi que suas ideias dificultavam o bom andamento da 
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guerra, denegrindo os Estados Unidos, incitando a subversão pelo protesto dos 

trabalhadores sob condições de guerra.169 

 

[...] 

 

O relógio da história está prestes a assinalar, com a sua agulha inexorável, o momento em que há 

de produzir a morte desta sociedade que agoniza. 

 

[...] 

 

Tudo indica, com força de evidência, que a morte da sociedade burguesa não tarda a vir. O 

cidadão vê com turvo olhar ao policial, a quem todavia antes considerava seu protetor e seu 

apoio; o leitor assíduo da imprensa burguesa encolhe os ombros e deixa cair com desprezo a 

folha prostituída em que aparecem as declarações dos chefes de Estado; o trabalhador entra em 

greve sem se importar que com sua atitude se prejudique os pátrios interesses, conscientes já de 

que a pátria não é sua propriedade, mas a propriedade do rico; na rua se vê rostos que às claras 

delatam o tormento interior do descontentamento, e há braços que parece que se agitam para 

construir a barricada. Sussurra-se na cantina; sussurra-se no teatro; sussurra-se no bonde, e em 

cada casa, especialmente em nossas casas, nas casas dos de baixo, se lamenta a partida de um 

filho à guerra, e os corações se oprimem e os olhos se umedecem ao pensar que amanhã, que 

talvez hoje mesmo, o jovem que é a alegria do barraco, o jovem que com seu frescor e sua graça 

envolve em resplendores de aurora a triste existência dos pais que estão em seu ocaso, será 

arrancado do seio amoroso da família para ir a enfrentar-se, arma ao braço, com outro jovem que 

é, como ele, o encanto de sua casa, e a quem não odeia, e a quem não pode odiar porque nem 

sequer o conhece. 

 

[...] 

 

Companheiros: o momento é solene; é o momento precursor da maior catástrofe política e social 

que a história registra: a insurreição de todos os povos contra as condições existentes. 

 

[...] 

 

Cabe, pois, a nós os conscientes, preparar a mentalidade popular para quando chegar o momento, 

e não preparar a insurreição, porque a insurreição nasce da tirania. 

 

[...] 

 

Para conseguir que a rebeldia inconsciente não forje com seus próprios braços a cadeia nova que 

de novo há de escravizar o povo, é preciso que nós, todos os que não acreditamos no governo, 

todos os que estamos convencidos de que o governo, qualquer que seja sua forma e quem quer 

que se encontre à frente dele, é tirania, porque não é uma instituição criada para proteger o fraco, 

mas para proteger o forte, nos coloquemos à altura das circunstâncias e sem temor propaguemos 

nosso santo ideal anarquista, o único humano, o único justo, o único verdadeiro. 

 

[...]170 

 

Em seu país de origem os trabalhadores organizaram manifestações que exigiam 

a liberdade e o retorno de Ricardo Flores Magón e Librado Rivera ao México. Em 1922, 
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Ricardo Flores Magón morreu na prisão, provavelmente assassinado, e, em 1923, 

Librado Rivera foi deportado para o México. 

No México, o magonismo, o viilismo e o zapatismo foram um dos movimentos 

populares mais importantes de um período histórico que em seu momento e sob diversa 

composição social, objetivos e métodos de luta, foi em primeiro lugar utilizado para 

imediatamente se enfrentarem, serem combatidos e derrotados por um inimigo de classe 

comum: a fração da burguesia mexicana que, por sua vez, saiu vitoriosa sobre sua 

inimiga política: a ditadura porfirista.171 

 

4.4 O anarquismo hispânico nos Estados Unidos 

 

O movimento anarquista só pode ser compreendido em toda a sua dimensão se 

for analisado como uma rede internacional, uma rede que transpassava as fronteiras 

nacionais, que geograficamente se expandia por muitos países de vários continentes, e 

que não tinha uma estrutura definida e não estava formalmente constituída, o que a 

torna um complicado objeto de pesquisa, mas fundamental para a compreensão do 

movimento. 

Quando os integrantes dos clubes liberais mexicanos empreenderam seu exílio 

político até os Estados Unidos, e, particularmente, os que constituíram o Partido Liberal 

Mexicano (PLM), participaram da vida e da cultura política de uma “língua 

internacional”, particularmente em cidades como St. Louis, Missouri e San Francisco e 

Los Angeles, Califórnia, onde estreitaram vínculos e constituíram redes políticas e 

intelectuais com estas e outras comunidades poliglotas dos Estados Unidos como a dos 

tabaqueiros de Ybor City na Flórida e Paterson em Nova Jersey, com influência sobre o 

movimento anarquista de Nova York. 

Para os liberais, a rede política com os anarquistas espanhóis exiliados nos 

Estados Unidos foi muito importante porque permitiu ao movimento liberal ultrapassar 

os estreitos limites do nacional. Desde seu exílio nos Estados Unidos, os liberais, em um 

processo muito curto, se constituíram em um movimento internacional no contexto de 

uma tradição política e intelectual que também pode chamar-se de “língua 

internacional” que permeou a militância anarquista em vários lugares do mundo. 

                                                           
171 Cf.: HERNÁNDEZ PADILLA. Op. Cit., p. 202. 
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O anarquismo hispânico, imerso no tecido social estadunidense, foi o fator que 

desencadeou o giro qualitativo dos magonistas, que os levou a participar das discussões 

do anarquismo internacional, do movimento revolucionário mexicano e dos 

movimentos sociais estadunidenses. 

A concepção historiográfica tradicional considerou os liberais como os 

precursores da revolução mexicana, sem considerar o espaço de participação mais 

amplo do próprio movimento revolucionário, livre dos limites espaciais das lutas sociais 

nacionais. Mas a partir do exílio, o magonismo se colocou nos grandes debates 

internacionais, com suas próprias ideias e preocupações nacionais. 

A rede política entre os liberais e o movimento anarquista hispânico nos Estados 

Unidos foi a base que impulsionou as redes que os magonistas constituíram em paralelo 

com os mais importantes movimentos anarquistas entre o final do XIX e o começo do 

século XX localizados nas cidades de Barcelona, Havana e Buenos Aires. 

Assim, em sua abordagem sobre a formação e consolidação da rede política 

constituída entre os correligionários do Partido Liberal Mexicano e os anarquistas 

espanhóis exilados nos Estados Unidos, Javier Gámez Chávez demonstra que a rede 

permitiu ao movimento liberal ultrapassar os limites nacionais. Desde seu exílio nos 

Estados Unidos, os liberais, em um processo muito rápido, constituíram um movimento 

internacional no contexto de uma tradição política e intelectual, definida como 

internacionalismo poliglota, que permeou a militância anarquista em vários lugares do 

mundo.172 

 

4.5 A rede anarquista internacional 

 

Desde o final do século XIX e se estendendo, muitas vezes esporadicamente, por 

várias décadas, movimentos anarquistas operavam em Cuba, México, Panamá, Porto 

Rico e zonas de migração de língua espanhola no sul dos Estados Unidos. Porque os 

anarquistas se viam como parte de uma luta maior do movimento internacionalista da 

classe trabalhadora, contra as forças do internacionalismo burguês, eles desenvolveram 

ligações em todo o Caribe, México e sul dos Estados Unidos. Ao fazerem isso criaram 

                                                           
172 GÁMEZ CHÁVEZ, Javier. Magonismo e Internacionalismo Políglota: Un Acercamiento a partir de la 

Red Política entre el Partido Liberal Mexicano y los Libertarios Españoles en Estados Unidos. Pacarina 

del Sur [En -línea], Cidade do México, ano 4, núm. 14, enero-marzo, 2013. 
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redes anarquistas internacionais, às vezes sobrepostas, em várias partes do continente 

americano e do mundo. 

Em seu trabalho sobre movimentos anarquistas e redes no Caribe, Estados 

Unidos e México, Kirk Shaffer aborda uma rede anarquista constituída na América do 

Norte, entre o México e o sudoeste dos Estados Unidos da América, e outra que se 

difundiu de Havana, Cuba até a Bacia do Caribe em geral. Conforme o autor, tradições 

anarquistas podem ser encontradas em algumas partes do México a partir de meados do 

século XIX, mas o mais amplo movimento anarquista internacional surgiu com Ricardo 

e Enrique Flores Magón e o Partido Liberal Mexicano. O PLM manteve estreitas 

relações com anarquistas no México e nos Estados Unidos. Em particular, o periódico 

Regeneración facilitou a comunicação entre os anarquistas da Califórnia, os membros 

da Industrial Work of the World (IWW) nos Estados Unidos do mundo que fundaram 

sindicatos de língua espanhola em ambos os lados da fronteira, e os anarquistas de 

língua espanhola do estado da Flórida e de Cuba, onde os anarquistas apoiavam o PLM 

e contribuíam para a Revolução Mexicana.173 

Em seu trabalho Jacinto Barrera Bassols demonstra que, entre 1910 e 1918, o 

Partido Liberal Mexicano, com sede em Los Angeles, Califórnia, integrou e 

desenvolveu uma ampla rede de solidariedade internacional, incluindo agrupações 

políticas, periódicos e sindicatos de tendência anarquista, que se expandiu pelos Estados 

Unidos, Europa (Espanha, Portugal, Itália e França) e América Latina (Brasil, Costa 

Rica, Argentina, Uruguai e Cuba). 

A complexidade dessa rede pode ser demonstrada pelo fato de que, por exemplo, 

os vínculos de Regeneración e ¡Tierra!, se desenvolveram graças à intermediação dos 

grupos de exilados cubanos residentes em Nova York e na região do tabaco de Tampa, 

Florida, locais onde eram publicados periódicos em espanhol como Cultura Proletaria, 

Brazo y Cerebro e Germinal, no caso da primeira cidade e El Internacional (Tampa, 

Florida), El Obrero Industrial (Tampa, Florida) e Consciencia Industrial (Key West, 

Florida) no caso da região mencionada. Ao mesmo tempo, os periódicos cubanos 

mencionados (principalmente ¡Tierra! e El Dependiente) estabeleceram fortes vínculos 

com periódicos espanhóis, sobretudo catalães, como Tierra y Libertad (Barcelona, 

Espanha), Solidaridad Obrera (Barcelona, Espanha), La Voz del Pueblo (Tarrasa, 

                                                           
173 SHAFFER, Kirk. Tropical Libertarians: Anarchist Movements and Networks in the Caribbean, 

Southern United States, and Mexico, 1890s-1920s. In.: HIRSCH, Steven e VAN DER WALT, Lucien. 

(Eds.). Anarchism and Syndicalism in the Colonial and Postcolonial World (1870-1940): The Praxis of 

National Liberation, Internationalism, and Social Revolution. Leiden: Brill, 2010. pp. 273-320. 



183 
 

Espanha) e Reivindicación (Sabadell, Espanha). Em alguns destes periódicos se 

evidencia a influência que o magonismo deixou nos círculos radicais das regiões 

mencionadas, demonstrando o carácter recíproco dessa relação. 

Certamente as publicações periódicas constituíram ao longo do último terço do 

século XIX e a primeira década do XX, os nós dessa rede internacional anarquista 

(característica que compartilha com outras redes políticas e culturais). Regeneración é 

um exemplo. Das pouco mais de 1.600 publicações periódicas mencionadas em 

Regeneración ao longo de sua intrincada história (levando em consideração 

Revolución), pelo menos 285 podem ser consideradas anarquistas ou libertárias, 

provenientes de 28 países. 

Os periódicos com os quais Regeneración estabeleceu maior vínculo, em ordem 

decrescente, foram: ¡Tierra! (La Habana, Cuba, 1907-1914), Tierra y Libertad 

(Barcelona, Espanha, 1908-1918), L’Era Nuova (Paterson, New Jersey, 1911-1918), 

Cultura Obrera (Nova York, Nova York, 1911-1918), Mother Earth (Nova York, Nova 

York, 1907-1918), Renovación (San José de Costa Rica, Costa Rica, 1911-1913), 

Cronaca Sovversiva (Barre, Vermont; Lynn, Massachusetts, 1911-1917), Cultura 

Proletaria (Nova York, Nova York, 1910-1913); Freedom (Londres, Inglaterra, 1907-

1916), Le Libertaire (Paris, França, 1911-1914) Volné Listy (Nova York, Nova York, 

1911-1916), El Dependiente (Havana, Cuba, 1911-1917) Brazo y Cerebro (Nova York, 

Nova York, 1912-1913) La Protesta (Buenos Aires, Argentina, 1911-1915) The Blast 

(San Francisco, California, 1916-1917) A Aurora (Porto, Portugal, 1913-1917) ¡Luz! 

(México, D. F., 1912-1913); Il Libertario (La Spezia, Itália, 1911-1914) The Agitator 

(Home, Washington, 1911-1912) The Industrial Worker (Spokane, Washington, 1911-

1913); Solidaridad Obrera (Barcelona, Espanha, 1911-1917) La Acción Obrera 

(Buenos Aires, Argentina, 1911-1913) The Herald of Revolt (Londres, Inglaterra, 1911-

1914) e The Rebel (Halletsville, Texas, 1912-1917). Os períodos indicados 

correspondem aos do vínculo com Regeneración. Os países mencionados são: Cuba, 

Espanha, Estados Unidos, Inglaterra, França, Argentina, Portugal, México, Áustria, 

Peru, Porto Rico, Uruguai, Chile, Rússia, Suíça, Paraguai, África do Sul, Bélgica, 

Colômbia, Servia, Venezuela, Escócia, Alemanha, República Checa e Panamá. 

Em geral, era através dessas publicações que organizações e grupos de 

inspiração anarquista de fora da área de influência direta da Junta Organizadora del 

Partido Liberal Mexicano (JOPLM) e de seu veículo de comunicação (a fronteira do 

México com os Estados Unidos) estabeleceram vínculos de solidariedade e 
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reciprocidade com a JOPLM. Essa relação de solidariedade se expressava, sobretudo, 

por meio de campanhas em defesa de presos políticos, em defesa da política da 

organização diante ataques e questionamentos dentro e fora dos círculos radicais, e em 

apoio pecuniário ao periódico mencionado, também se materializou na formação de 

uma “divisão internacional” dentro das fileiras revolucionárias liberais na península de 

Baja California no México (1911). Embora provenientes de diferentes países, os 

voluntários residiam, em sua maioria, nos Estados Unidos. Dos cerca de 1.550 grupos 

que mantinham vínculos, sejam orgânicos ou solidários com a JOPLM, pelo menos 193 

reivindicavam sua condição anarquista e estavam radicados (exceto um) nos países de 

onde provinham as publicações periódicas anarquistas com as quais os vínculos da 

JOPLM e seu periódico foram mais próximos. 

Os grupos que reivindicavam o anarquismo e que mantinham relação com a 

Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano estavam situados nos Estados Unidos 

(129), Espanha (13), Cuba (12), Argentina (7), Uruguai (5) Brasil (4), México (4), 

Portugal (4), França (3), Panamá (2), Inglaterra (2), Canadá (1), Venezuela (1). Sem 

dúvida, pelo menos os seis primeiros países mencionados formavam o âmbito 

geográfico central da rede anarquista ibero-americana entre 1880 e 1914. 

Em seu trabalho Jacinto Barrera Bassols menciona que só existem registros de 

vínculos diretos entre grupos que mantinham uma relação orgânica ou solidária com a 

Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano, mas não entre estes e os grupos 

externos, o que mostra que a relação entre os grupos estava quase sempre mediada por 

sua vinculação a uma publicação anarquista. O que mostra, por outro lado, que as bases 

do anarquismo poucas vezes professaram o internacionalismo além da reivindicação 

político ideológica. Certamente, a explicação para essa questão se encontra mais em 

aspectos práticos ou financeiros do que em aspectos metodológicos ou ideológicos. 

Ao abordar o exemplo da Espanha o autor demonstra que os editores de 

Regeneración e Revolución estabeleceram relações a partir de 1908 com 31 publicações 

anarquistas do então reino espanhol, das quais 15 foram editadas na Catalunha 

(Barcelona, Reus, Sabadell e Tarrasa) e os demais em Murcia, Valência, Corunha, 

Astúrias, Madrid, Andaluzia, Galícia, Córdoba e Minorca. Os vínculos com Tierra y 

Libertad, Solidaridad Obrera e Reivindicación, todos editados em algum momento em 

Barcelona, foram os que estabeleceram vínculos mais estreitos. (Tierra y Libertad é 

citado em Regeneración 138 vezes, Solidaridad Obrera, 26 vezes e Reivindicación, 18 

vezes.) 



185 
 

Por outro lado, o movimento liberal mexicano, manteve contato com 32 grupos 

de caráter anarquista deste mesmo reino Catalunha: Sociedad de Trabajadores de 

Barcelona, Grupo Juventud Ideal, Ateneo Radical de Pueblo Seco, Grupo pro Cultura 

Racional Galileo, Grupo sin Patria, Sindicato de Obreros Encuadernadores y Similares, 

Grupo Anarquista Cultura y Rebelión, Grupo los Investigadores, Centro Editorial Presa, 

Grupo Editor de Reivindicación, Grupo los Conscientes, Grupo Juventud Anarquista, 

Centro Obrero de Barcelona y Grupo Luz y Verdad; Andaluzia: Grupo Luz Libertaria 

Madrid: Federación Internacional de Librepensadores de España, Portugal y América, 

Grupo la Confidencia, Ateneo Aindicalista; Cantábria: Grupo las Hormigas; Valência: 

Federación de Campesinos del Júcar, Obreros Carpinteros; Corunha: Grupo Cultura 

Libertaria, la Reforma, Federación Local; Córdoba: Grupo Prensa Obrera e Grupo 

Regeneración; Alicante: Sociedad Obrera de Zapateros la Racional; Elche: Rebeldes en 

Acción e Los Antijudas; Ferrol: Grupo 13 de Octubre e Valladolid: Grupo Los de 

Siempre. (O autor considera apenas os grupos mencionados em Regeneración, no 

entanto, a extensão desta rede internacional era ainda maior.) 

A maioria deles (17) estavam localizadas na Catalunha, e os demais em 

Andaluzia, Cantábria, Castillo León, Corunha, Madrid e Valência, regiões onde o 

movimento anarquista espanhol era muito importante. Através de modestas 

contribuições financeiras, de artigos e cartas, os membros desses grupos e organizações 

demonstravam sua solidariedade para com a vertente anarquista da Revolução 

Mexicana. Em retribuição, Regeneración reproduzia informações que alguns deles 

solicitavam que fossem reproduzidos na imprensa anarquista. “No entanto, o vínculo era 

esporádico, e nenhum deles mantinham a relação de solidariedade por muito tempo. A 

distância e os diferentes momentos que viviam ambos os movimentos libertários, 

explica em parte essa situação.”174 

Ao contrário dos grupos, as publicações mantinham relações mais constantes e 

prolongadas. Assim, entre 1907 e 1918, Tierra y Libertad, entre 1911 e 1917, 

Solidaridad Obrera, e entre 1915 e 1916, Reivindicación, mantiveram uma profunda 

relação com o periódico Regeneración, a última com característica de ser uma 

publicação quase exclusivamente dedicada ao México. 

                                                           
174 BARRERA BASSOLS, Jacinto. La Biblioteca Sociológica de Regeneración y la Red Internacional 

Anarquista. Texto apresentado no Encontro: “Cultura e práctica del anarquismo: desde sus orígenes hasta 

la Primera Guerra Mundial”. Cátedra México-España de El Colegio de México. Cidade do México, 23 e 

24 de março de 2011, pp. 4-5. Disponível em: < http://catedramex-esp.colmex.mx/index.php/13-textos-

del-encuentro-cultura-y-practica-del-anarquismo-desde-sus-origenes-hasta-la-primera-guerra-mundial>. 

Acesso em 21 de junho de 2015. 
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Além da convergência ideológica e da solidariedade revolucionária entre os 

editores de cada uma das publicações, e seus respectivos públicos, o que permitiu a 

constituição e a continuidade dos vínculos internacionais, sem dúvida, foi o ativismo 

permanente de alguns anarquistas. No caso do vínculo estabelecido entre o anarquismo 

espanhol e o movimento liberal mexicano, Pedro Esteve, Jaime Vidal e José Pujal 

tiveram uma contribuição importante. 

Pedro Esteve era um tipógrafo catalão, integrante do grupo Arte de Imprimir de 

Barcelona, que representou no congresso de Madrid do Pacto de Unión em 1891. Nesse 

ano, visitou a Espanha com Errico Malatesta. Ele foi para Nova York e participou da 

Conferência Internacional Anarquista em Chicago em 1893, onde apresentou o trabalho 

“Notas sobre a situação espanhola”. Em 1901 se refugiou em Tampa, Flórida, de onde 

fugiu pouco depois por causa da repressão patronal a uma greve de trabalhadores do 

tabaco. Em 1911, publicou o panfleto “Reflexiones sobre el Movimiento 

Revolucionario de México” e, nesse mesmo, ano organizou o Grupo Regeneración Pró-

Revolución Mexicana de Tampa, Flórida, que era integrado, sobretudo, por espanhóis e 

italianos. Em 1911, organizou diversas arrecadações para Regeneración entre os 

operários das fábricas de tabaco de Tampa, com as quais arrecadou fundos para a causa 

do Partido Liberal Mexicano (PLM). Em 1911, escreveu o artigo “A los 

Revolucionarios”, em que fazia um apelo à solidariedade dos trabalhadores em defesa 

da Revolução Mexicana. O artigo foi publicado em L’Era Nuova e Cultura Proletaria, 

de Nova York, e reproduzido em La Escuela Moderna de Valência, Espanha. Ainda 

nesse ano publicou em El Internacional, de Tampa, um apelo aos trabalhadores para 

contribuir com a “revolução social” no México. Nesse momento mantinha uma estreita 

relação com Rafael R. Palacios, administrador de Regeneración, quem irá se distanciar 

dos irmãos Flores Magón em 1914. Em 1912, muda-se para Patterson, Nova Jersey, 

onde colaborou anonimamente com L’era Nuova. Em fins de 1911, ele torna-se o editor 

do novo periódico Cultura Obrera, de Nova York, órgão da Unión de Fogoneros del 

Atlántico. Ainda nesse ano, entra em uma polêmica com Luigi Galleani, editor de 

Cronnaca Suvversiva, sobre o caráter do movimento revolucionário no México. 

Enquanto o italiano defendia que no México estava ocorrendo apenas uma luta pelo 

poder e não uma verdadeira revolução, Pedro Esteve defendia a concepção dos 

magonistas que consideravam que estava ocorrendo uma verdadeira revolução social no 

país. Ele também foi colaborador do Boletín de la Sociedad de Impresores, Mother 
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Earth, El Despertar e Doctrina Anarquista Socialista, entre outros periódicos, e autor 

de vários livros. 

Jaime Vidal era colaborador do periódico El Productor de Barcelona, dirigido 

por Leopoldo Bonafulla e Teresa Claramunt, com Joaquín Estruch Simó, Fernando 

Tarridá del Mármol, e Domingo Mir, todos eles profundos simpatizantes e apoiadores 

da Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano (JOPLM). Em uma data 

desconhecida ele se mudou para Cuba, e depois para Tampa, Flórida, e em 1907 para 

San Francisco, Califórnia, onde conheceu Florencio M. Basora, o primeiro anarquista 

que estabeleceu uma forte relação com Ricardo Flores Magón na cidade de St. Louis, 

Missouri, em princípios de 1906, e onde Ricardo Flores Magón se refugiou em 1907. 

Jaime Vidal manteve uma intensa correspondência com Pedro Vallina, então em contato 

com Bonafoux, exilado em París. De qualquer forma Florencio M. Basora e Pedro C. 

Paulet enviaram, em 1907, uma contribuição para os revolucionários mexicanos de 

Tierra y Libertad. A razão para isso não é conhecida, a não ser para alentar a posição de 

Tierra y Libertad diante dos revolucionários mexicanos. Durante o próximo ano Jaime 

Vidal foi editor da seção espanhola de Cogito, Ergo Sum, um periódico anarquista de 

corte individualista editado por Carlo Dalboni, mecânico lombardo, o que não o 

impediu de se mudar para Los Angeles, onde se reuniu com os membros da Junta 

Organizadora del Partido Liberal Mexicano (JOPLM), e começou uma campanha sobre 

a situação do México e em defesa dos presos mexicanos no Estados Unidos, sobretudo 

por meio do periódico Tierra y Libertad. Em 1909, quando a maior parte da Junta 

Organizadora del Partido Liberal Mexicano estava na prisão, participou de uma reunião 

dos revolucionários mexicanos em San Antonio, Texas, dirigida por Praxedis G. 

Guerrero, para organizar outra insurreição do Partido Liberal Mexicano (PLM) para o 

próximo ano. Dali, foi para Kansas e Oklahoma onde percorreu as regiões de mineração 

agitando em defesa da revolução no México. Em 1910, foi para Nova York onde, junto 

com Pedro Esteve, fundou o periódico Cultura Obrera, patrocinado, entre outros, pela 

Internacional Sailor’s Union. Jaime Vidal ainda fundou a Sociedad de Fogoneros 

Españoles, vinculada à Marien Firemen, Oilers and Watertenders Union of the Atlantic 

and Gulf, que, nesse momento, era controlada por ele. A intermediação de Jaime Vidal, 

entre Tierra y Libertad y Regeneración, seria fundamental para a formação da 

biblioteca sociológica de Regeneración. 

José Pujal, espanhol, era colunista do periódico La Unión Ferroviaria, de 

Barcelona. Em uma data desconhecida mudou-se para Havana, Cuba, onde publicou em 
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El Dependiente, e estabeleceu contato com os revolucionários mexicanos. Entre 1912 e 

1914 publicou no periódico Regeneración. 

De acordo com Jacinto Barrera Bassols, as bibliotecas sociológicas foram uma 

longa tradição entre editoras de tendência anarquista no mundo hispano-americano.175 

A divulgação da biblioteca sociológica apareceu no periódico Regeneración em 

21 de outubro de 1911 e continuou até 14 de dezembro 1912. No total, a biblioteca 

disponibilizou ao público 87 títulos, que eram vendidos na livraria “La Aurora”, 

localizada próxima a uma praça que era o centro da população mexicana em Los 

Angeles, Califórnia. 

O momento da sua formação não é arbitrário. Há pouco tempo havia sido 

publicado o “Manifiesto. A los trabajadores de todo el mundo”, a primeira declaração 

pública da condição anarquista da Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano 

(JOPLM). O conteúdo da biblioteca sociológica era uma expressão desse momento, 

porque além de disponibilizar os textos clássicos da tradição anarquista: Bakunin, 

Kropotkin, Prohudon, Nordau, Malato, Grave e Reclus, entre outros; incluía alguns 

títulos da “Escuela Moderna”, que depois execução de Francisco Ferrer y Guardia, 

tinham aumentando a sua demanda. Um lugar próprio era reservado para textos sobre 

assuntos religiosos, todos eles a partir da perspectiva anticlerical; panfletos em defesa 

do controle da natalidade e muitos textos sobre o sindicalismo revolucionário. A 

Literatura era representada por Emilio Zola e os livros de viagem por Volney, a poesia 

anarquista por Miguel Rey e o teatro por Louis Massot e a teoria da evolução por 

Denoy, e, obviamente, Charles Darwin. 

O período da divulgação da biblioteca sociológica demonstra que tanto Ricardo 

Flores Magón quanto William C. Owen participaram das escolhas das obras. 

Jacinto Barrera Bassols defende que a ideia da formação da biblioteca 

sociológica se deu por conta de Ricardo Flores Magón, quem a propôs ao livreiro 

Rômulo Carmona. 

A partir do pouco que se sabe sobre a vida de Rómulo Carmona o autor explica a 

função que ele teve nesta empreitada e o seu fracasso. 

Em 1913, enquanto os dirigentes da Junta Organizadora del Partido Liberal 

Mexicano estavam presos, Rómulo Carmona Robledo e Juan Francisco Moncaleano 

pretenderam assumir o controle político sobre a organização e sua imprensa ao outorgar 
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uma infraestrutura para manter o periódico Regeneración: local e impressão, e começam 

a isolar os que pretendiam manter a linha histórica da JOPLM (Blas Lara, William 

Owen e Trinidad Villarreal). 

Era um conflito político. Moncaleano e Carmona pretendiam assumir o controle 

das atividades para criar um projeto pedagógico-cultural, enquanto que os dirigentes 

históricos buscavam um projeto político revolucionário. 

A função da propaganda doutrinária, através da tradição anarquista era muito 

importante para o projeto de Rômulo Carmona e Juan Francisco Moncaleano, mas não 

para o projeto revolucionário da Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano. 

Assim, quando ocorreu uma ruptura entre os grupos, a função da bibliografia no 

periódico Regeneración começou a ter menos importância. 

Ao longo de sua trajetória, em Regeneración (e em Revolución) foram 

parcialmente reproduzidos, citados, comentados e anunciados mais de 800 livros. Em 

suas páginas foram anunciados livros de editoras e livrarias da cidade de México, de 

atacadistas de San Antonio, Texas, Los Angeles, Califórnia e St. Louis, Missouri. 

Assim como edições especiais e de autor, e de editoras da Espanha. De acordo com 

Jacinto Barrera Bassols, apenas alguns livros eram mencionados nos artigos do 

periódico. No entanto, o autor demonstra a influência de alguns desses livros no 

conteúdo direto ou indireto do periódico, enquanto configuram a sua trajetória. 

A partir de 1914, enquanto o periódico perdia influência, abandonou a 

publicidade e venda de livros provenientes de outras editoras, limitando-se a divulgar 

apenas as suas próprias edições. 

De acordo com Jacinto Barrera Bassols, o livro mais importante, do ponto de 

vista histórico, vinculado ao Regeneración e, portanto, ao projeto da Junta Organizadora 

del Partido Liberal Mexicano, foi o livro escrito por John Kenneth Turner, “México 

Bárbaro”, sem a influência de qualquer tradição anarquista, mas muito influenciado pela 

imprensa “muckraker”. 

O livro de Piotr Kropotkin, “A conquista do Pão”, foi um dos livros mais citados 

no periódico Regeneración. Os artigos programáticos dos primeiros anos da Revolução 

Mexicana, publicados em Regeneración, eram muito influenciados pelas ideias do autor 

em relação à Revolução exposta por ele no livro. E, não por acaso, Piotr Kropotkin, 

ressaltou a importância da cooperação como fator da evolução social e foi um dos 

principais responsáveis pelo desenvolvimento da teoria do anarquismo comunista, de 
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acordo com a qual “tudo pertence a todos” e a distribuição deveria basear-se 

exclusivamente nas necessidades.176 

 

Inicialmente, as implicações do processo revolucionário ainda não estavam 

estabelecidas. Além da queda do presidente Porfirio Díaz, os principais grupos 

revolucionários tinham poucos objetivos em comum. O PLM, pelo menos como o 

representava em 1910 e 1911 suas lideranças exiladas e suas unidades armadas no norte 

do México, tinha como objetivo promover uma revolução com o apoio dos operários e 

camponeses para alcançar os objetivos de uma revolução social. Os antireeleicionistas 

que apoiavam Francisco I. Madero, por outro lado, e tinham como objetivo o 

estabelecimento de uma democracia política. Em parte, para se contrapor ao apelo do 

PLM, em parte para conseguir o apoio armado das classes baixas, os maderistas fizeram 

vagas promessas aos camponeses pouco tempo antes da data prevista para o levante 

armado. 

Em 1910, os artigos publicados em Regeneración são caracterizados pela 

direção proletária para a revolução e são, conforme a interpretação de Armando Bartra, 

a contribuição mais importante para o programa político do proletariado do México. 

Ricardo Flores Magón faz um apelo para que os trabalhadores do campo e da 

cidade, “únicos produtores da riqueza”, assumissem um papel de “impulsionadores 

conscientes”, e direcionassem a luta não apenas para a conquista da liberdade política, 

mas também para a conquista da liberdade econômica. 

Ao lutar por essas reivindicações os trabalhadores do campo e da cidade 

enfrentavam não apenas a burguesia, mas também os grupos derrotados que buscavam 

direcionar o processo revolucionário em seu benefício, mantendo a exploração e a 

opressão política das massas. 

Em 1911, ocorre uma significativa mudança no periódico Regeneración. Ao 

analisar as condições criadas pelo surto revolucionário, os magonistas consideram que 

era possível superar o programa do partido e direcionar o processo revolucionário para a 

perspectiva anarco-comunista. 

Antes, em seus artigos, aparecia, sobretudo, a convicção na expropriação da terra 

sem esperar o triunfo revolucionário. No entanto, ainda mantinham as reivindicações de 

expropriação da terra e melhoramento das condições dos trabalhadores. Em síntese, essa 

                                                           
176 BOTTOMORE, Tom (Ed.). Dicionário do Pensamento Marxista. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

2012. pp. 493-495. 
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convicção caracteriza uma revolução democrática que deveria permitir a futura 

emancipação dos trabalhadores. Essa convicção estava vinculada ao reconhecimento de 

que determinados grupos burgueses eram aliados temporários das forças populares 

contra o inimigo comum, o próprio porfiriato, e que só posteriormente, com a derrota da 

ditadura, se enfrentariam o trabalho e o capital. No entanto, os primeiros combates 

demonstram que a corrente maderista não pretendia estabelecer uma aliança em 

condições de igualdade e que não pretendiam fazer uma mudança social; e demonstram, 

também, através da ocupação das terras e das greves operárias, que existem condições 

espontâneas de radicalização das massas. Nestas condições o magonismo modificou o 

seu programa e o Partido Liberal Mexicano publicou uma série de manifestos, entre os 

quais se destaca o manifesto de 23 de setembro de 1911, que chamavam a expropriar a 

terra e os demais meios de produção, para colocar a economia sob o controle dos 

trabalhadores.  

Os magonistas consideram que as greves conseguiriam parar a produção e 

colocar a burguesia em crise, e, portanto, propunham se apoderar dos meios de 

produção e colocá-los em funcionamento novamente sob o controle dos próprios 

trabalhadores. 

Quanto à ocupação das terras pelos camponeses, o magonismo estabeleceu a sua 

posição opondo-se à distribuição de terra em pequenas propriedades privadas, porque 

assim o pequeno proprietário ficará novamente sob o domínio do latifundiário e do 

capital ao ser incapaz de sobreviver à competição; ao contrário propõe impulsionar a 

cooperação e a coletivização da terra. 

A interpretação de que o que ocorria no México era um processo revolucionário 

em direção a uma “associação livre de produtores” na qual o Estado seria desnecessário, 

e o desprezo pela necessidade de consolidar um poder político centralizado (e pela 

conquista da hegemonia) tornou-se decisiva para o destino do magonismo ao longo do 

tempo. 

Ao mesmo tempo em que ocorreu o movimento liderado por Francisco I. 

Madero, em 1911, ocorreu “outra revolução” representada pela vertente magonista na 

península de Baja California. 

Desde 1906 o Partido Liberal Mexicano considerava que a região de Baja 

California era estratégica para o desenvolvimento da revolução no México. O partido 

enviou à península alguns de seus membros para iniciar uma intensa tarefa de 

organização com o objetivo de realizar a luta armada. O plano, que teve que ser 
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postergado por causa do fracasso dos levantes armados de 1906 e 1908, considerava 

que, em caso de derrota, as unidades armadas do partido presentes em alguns estados do 

norte do país deveriam se retirar para a península de Baja California, onde as guarnições 

eram escassas, controlar as populações mais importantes da região e manterem-se ali até 

adquirir força e, finalmente, avançar por todo o país. No entanto, somente em meados 

de 1910 é que os membros do partido retomam esse plano estratégico de luta armada e, 

então, vão para a Baja California. 

Quando a maior parte das tropas do Partido Liberal Mexicano se concentrou na 

península, em 29 de janeiro de 1911, os magonistas, liderados por José María Leyva e 

Simón Berthold tomaram o poder de Mexicali.  

Assim como no movimento operário que deu origem à greve de Cananea, na 

Baja California os magonistas também receberam o apoio da Industrial Workers of the 

World (IWW), organização operária que contava com uma importante quantidade de 

membros de minorias éticas, sobretudo trabalhadores mexicanos (chicanos), residentes 

na Califórnia. 

Além de mexicanos, o exército de libertação (como a imprensa o chamava na 

época) era composto por operários, anarquistas, socialistas, comunistas, em sua maioria 

membros da Industrial Workers of the World (IWW), da American Federation of Labor 

(AFL) e da Western Federation of Miners (WFM), entre outras organizações. No 

entanto, também era composto por alguns soldados mercenários. Essa composição 

heterogênea, mais do que contribuir para unificar as fileiras do movimento magonista 

em Baja California, contribuiu para destruí-lo. 

A tomada de Mexicali representou uma vitória para as forças magonistas, mas ao 

mesmo tempo serviu para chamar a atenção do Ministro da Guerra, Manuel Gonzáles 

Cosío, que, em conjunto com seus estrategistas militares, passou a diminuir a atenção 

em relação ao levante maderista e aumentar a atenção em relação ao movimento 

magonista. 

Desde o início o movimento dirigido pelo Partido Liberal Mexicano foi 

permanentemente reprimido tanto no México quanto nos Estados Unidos. A explicação 

do fracasso do magonismo não se deve somente a fatores ideológicos, mas, também, a 

fatores eminentemente políticos. Desde o início o partido defendeu a necessidade de 

uma profunda mudança social. Assim, a burguesia mexicana, apoiada por interesses 

estadunidenses, respaldou a mudança política através do maderismo como a única 

possibilidade. Por isso, a possibilidade de êxito do magonismo sempre foi 
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impossibilitado pelo avanço do antirreeleicionismo. Pela mesma razão, não se pode 

explicar a vitória do madeirismo levando em consideração apenas a sua ideologia liberal 

(democracia), porque o aspecto ideológico constitui apenas uma parte da análise global. 

A derrota da insurreição magonista em Baja California se deveu, entre outros, 

aos seguintes fatores: à campanha que o grupo anexionista da península de Baja 

California dirigiu contra o movimento magonista. Essa campanha, extremamente 

perniciosa para o magonismo, realizou-se através duas frentes: a imprensa 

estadunidense, e a presença de provocadores que receberam uma importante 

contribuição para destruir o movimento magonista dos próprios militares mercenários; à 

implacável perseguição a que foram submetidos os dirigentes do Partido Liberal 

Mexicano nos Estados Unidos, que lhes impediu de proporcionar ao seu movimento na 

península de Baja California a adequada organização militar, fundamental para a luta 

armada; ao respaldo dos Estados Unidos ao movimento dirigido por Francisco I. 

Madero não apenas para derrubar o regime ditatorial de Porfirio Díaz, que em seu 

último período havia se transformado em um obstáculo para os interesses capitalistas 

dos Estados Unidos, mas também para derrotar o magonismo. 

Quando Ricardo Flores Magón e Librado Rivera foram liberados eles retomaram 

a publicação do periódico Regeneración. Então, seus esforços se voltaram para 

fortalecer e esclarecer as perspectivas da insurreição diante da intervenção e diante das 

cisões e conflitos dos principais dirigentes constitucionalistas. E, também, se esforçaram 

para fortalecer as relações entre o movimento revolucionário do México e os 

trabalhadores dos Estados Unidos para enfrentar uma situação na qual o Partido Liberal 

Mexicano interpretou como o perigo de desvio do caráter social do processo 

revolucionário. 

A análise da situação do movimento liberal realizado por Ricardo Flores Magón, 

em 1914, contrasta com o consenso historiográfico, que demonstra que, em 1913, ou 

ainda antes, houve um enfraquecimento do magonismo, que o levou ao isolamento. 

A prisão de alguns dos principais líderes magonistas entre 1912 e 1914 afetou as 

atividades do Partido Liberal Mexicano. No entanto, neste momento o partido manteve 

uma considerável presença direcionada contra o governo de Francisco I. Madero, do 

governo de Victoriano Huerta, e do governo de Venustiano Carranza. Apesar do 

conflito com importantes setores do proletariado dos Estados Unidos organizados na 

American Federation of Labour (AFL) e no Partido Socialista dos Estados Unidos (PS), 

o Partido Liberal Mexicano (PLM) ainda manteve intensas relações com os 
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trabalhadores, especialmente a Industrial Workes of the World (IWW), e com os 

trabalhadores de origem mexicana no sul dos Estados Unidos. 

O processo revolucionário passou por um dos principais momentos de 

radicalização no final de 1914. No entanto, nesse momento o Partido Liberal Mexicano 

considerou que a revolução estava se direcionando para um caminho reformista. Isto 

aproximou o partido dos movimentos mais radicais que, ao longo do tempo, perderam 

força até serem derrotados. Mas setores importantes dos trabalhadores e camponeses do 

México ainda continuavam com vigor reivindicando a restituição da terra aos seus 

antigos proprietários. 

O partido contou com esse vigor para enfrentar as consequências da intervenção 

dos Estados Unidos, ocorrida em 1914, e para fortalecer o processo revolucionário 

diante das disputas entre os líderes constitucionalistas. 

Em 1915, a campanha antimilitarista foi a base para a obtenção da solidariedade 

dos trabalhadores dos Estados Unidos, assim se manteve a relação internacional, 

estabelecida a partir de 1907 com o movimento pela liberdade de expressão, que 

impulsionou a defesa dos revolucionários mexicanos perseguidos nos Estados Unidos. 

O partido interpretou a crescente mobilização antimilitarista como um dos 

primeiros resultados do “suicídio” cometido pelo capitalismo por causa da guerra. Para 

evitar que os trabalhadores fossem arrasados por uma guerra, que interpretou como o 

resultado da competição imperialista, Ricardo Flores Magón apelou aos trabalhadores 

para que tomassem as armas que lhes entregavam para utilizá-las contra os seus 

inimigos. Em um discurso pronunciado em 1915 defendeu que a revolução se estenderia 

por todo o mundo como resultado da rebelião causada pela guerra. 

Em 1916, Ricado Flores Magón compreendeu que havia se definido claramente 

a cisão do movimento revolucionário no México, constituindo duas tendências; uma a 

tendência dos camponeses para obter sua liberdade com base na expropriação das terras. 

outra a tendência dos operários para conseguir melhorar suas condições por meio de 

melhores salários. 

A tendência camponesa foi caracterizada como a revolucionária e como 

predominante no momento inicial da revolução. Os sindicatos, embora considerados 

como um progresso, não foram considerados pelo Partido Liberal Mexicano como um 

meio para acabar com exploração capitalista. A perspectiva magonista considerava que 

o movimento carrancista levou a COM ao pior do sindicalismo, que esperava tudo da 

concessão do governo. 
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Assim exposta a situação, Ricardo Flores Magón definiu a orientação do Partido 

Liberal Mexicano (PLM), priorizando a necessidade de unir novamente as duas 

tendências proletárias, buscando a expropriação da terra e da riqueza social. 

O caráter internacional da mobilização mantida desde 1914 diante da 

intervenção dos Estados Unidos e sua ação antimilitarista foram suficientes para que 

Ricardo Flores Magón fosse incluído na repressão. Por terem escrito um manifesto que 

foi publicado na última edição do periódico Regeneración, Ricardo Flores Magón e 

Librado Rivera condenados, respectivamente, a 20 e 15 anos de prisão. O argumento 

usado contra eles foi que suas ideias incitavam a subversão dos trabalhadores sob 

condições de guerra. 

Em seu país de origem os trabalhadores organizaram manifestações que exigiam 

a liberdade e o retorno de Ricardo Flores Magón e Librado Rivera ao México. Em 1922, 

Ricardo Flores Magón morreu na prisão, provavelmente assassinado, e, em 1923, 

Librado Rivera foi deportado para o México. 

Quando os integrantes dos clubes liberais mexicanos empreenderam seu exílio 

político até os Estados Unidos, e, particularmente, os que constituíram o Partido Liberal 

Mexicano (PLM), participaram da vida e da cultura política de uma “língua 

internacional”, onde estreitaram vínculos e constituíram redes políticas e intelectuais 

com estas e outras comunidades poliglotas dos Estados Unidos. 

Para os liberais, a rede política com os anarquistas espanhóis exiliados nos 

Estados Unidos foi muito importante porque permitiu ao movimento liberal ultrapassar 

os estreitos limites do nacional.  

O anarquismo hispânico, imerso no tecido social estadunidense, desencadeou 

uma inflexão qualitativa dos magonistas, que os levou a participar das discussões do 

anarquismo internacional, do movimento revolucionário mexicano e dos movimentos 

sociais estadunidenses. 

A concepção historiográfica tradicional considerou os liberais como os 

precursores da revolução mexicana, sem considerar o espaço de participação mais 

amplo do próprio movimento revolucionário, livre dos limites das lutas sociais 

nacionais. Mas a partir do exílio, o magonismo se colocou nos grandes debates 

internacionais, com suas próprias ideias e preocupações nacionais. 

A rede política entre os liberais e o movimento anarquista hispânico nos Estados 

Unidos foi a base que impulsionou as redes que os magonistas constituíram em paralelo 
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com os mais importantes movimentos anarquistas entre o final do XIX e o começo do 

século XX localizados nas cidades de Barcelona, Havana e Buenos Aires. 

A formação e consolidação dessa rede política constituída entre os 

correligionários do Partido Liberal Mexicano e os anarquistas espanhóis exilados nos 

Estados Unidos permitiu ao movimento liberal ultrapassar os limites nacionais. Desde 

seu exílio nos Estados Unidos, os liberais, rapidamente, constituíram um movimento 

internacional dentro de uma tradição política e intelectual, definida como 

internacionalismo poliglota, que permeou a militância anarquista em vários lugares do 

mundo. 

Desde o final do século XIX movimentos anarquistas atuaram em Cuba, México, 

Panamá, Porto Rico e zonas de migração de língua espanhola no sul dos Estados 

Unidos. Os anarquistas se viam como parte de uma luta maior do movimento 

internacionalista da classe trabalhadora, contra as forças do internacionalismo burguês, 

e, por isso, eles desenvolveram ligações em todo o Caribe, México e sul dos Estados 

Unidos. Ao fazerem isso criaram redes anarquistas internacionais, às vezes sobrepostas, 

em várias partes do continente americano e do mundo. 

Tradições anarquistas podem ser encontradas em algumas partes do México a 

partir de meados do século XIX, mas o mais amplo movimento anarquista internacional 

surgiu com Ricardo e Enrique Flores Magón e o Partido Liberal Mexicano. O PLM 

manteve estreitas relações com anarquistas no México e nos Estados Unidos. Em 

particular, o periódico Regeneración facilitou a comunicação entre os anarquistas da 

Califórnia, os membros da Industrial Work of the World (IWW) nos Estados Unidos, 

que fundaram sindicatos de língua espanhola em ambos os lados da fronteira, e os 

anarquistas de língua espanhola do estado da Flórida e de Cuba, onde os anarquistas 

apoiavam o PLM e contribuíam para o processo revolucionário mexicano. 

Entre 1910 e 1918, o Partido Liberal Mexicano integrou e contribuiu para 

desenvolver essa ampla rede de solidariedade internacional, incluindo agrupações 

políticas, periódicos e sindicatos de tendência anarquista, que se expandiu pelos Estados 

Unidos, Europa e América Latina. 

Em geral, era através dessas publicações que organizações e grupos de 

inspiração anarquista de fora da área de influência direta da Junta Organizadora del 

Partido Liberal Mexicano e de seu veículo de comunicação (a fronteira do México com 

os Estados Unidos) estabeleceram vínculos de solidariedade e reciprocidade com a 

JOPLM.  
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Existem apenas registros de vínculos diretos entre grupos que mantinham uma 

relação orgânica ou solidária com a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano 

(JOPLM), mas não entre estes e os grupos externos, o que mostra que a relação entre os 

grupos estava quase sempre mediada por sua vinculação a uma publicação anarquista. O 

que também mostra que as bases do anarquismo poucas vezes professaram o 

internacionalismo além da reivindicação político ideológica. Com certeza, a explicação 

para essa questão se encontra mais em aspectos práticos ou financeiros do que em 

aspectos metodológicos ou ideológicos. 

O ativismo de alguns anarquistas, além da convergência ideológica e da 

solidariedade revolucionária entre os editores de cada uma das publicações, e seus 

respectivos públicos, também contribuiu para a formação e a manutenção dessas 

relações internacionais.  
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Conclusão 

 

Em 1900, começou um movimento liderado pelos intelectuais que James D. 

Cockcroft definiu como o núcleo liberal de San Luiz Potosí, com o objetivo de contestar 

o presidente Porfirio Díaz e estabelecer profundas reformas políticas e sociais no 

México. 

Em 7 de agosto de 1900, Ricardo Flores Magón, com seu irmão Jesús Flores 

Magón, fundou o periódico Regeneración. Como vimos no capítulo 1, a princípio, 

pretendiam denunciar os atos dos funcionários públicos que não se acomodavam aos 

preceitos da lei, “para que a vergonha pública faça com eles a justiça que merecem”177, 

porque, naquele momento, consideravam que a justiça estava corrompida, que “as 

causas eram decididas mais por considerações estranhas à lei do que pela própria lei”178, 

e que deveriam resistir a isso aqueles que velavam pelos interesses da adequada 

administração da justiça. 

Em 1900 ocorreram dois eventos que influenciaram significativamente os 

editores do periódico: a publicação do manifesto de Camilo Arriaga “Convocação ao 

Partido Liberal”, e a fundação do clube liberal Ponciano Arriaga, em San Luis Potosí. 

Assim, a partir da edição de número 20, pode-se verificar uma importante 

inflexão no periódico: às denúncias da administração pública somam-se a denúncia 

geral do regime de Porfírio Díaz. 

A má administração da justiça foi o que os induziu a fundar o periódico, 

destinado a expor as arbitrariedades e os abusos dos funcionários públicos, tanto locais 

como dos estados e territórios. A luta pela adequada administração da justiça era um 

reflexo dos princípios dos administradores do periódico; mas era limitada: não lhes 

permitia abordar mais do que assuntos legais. Por mais que tendessem a ver o campo da 

administração geral, a perspectiva inicial do período os impedia de abordar outros temas 

e, por isso, abandonaram o domínio estritamente legal para atingir o da administração 

geral. 

Ao se realizar o Primeiro Congresso Liberal, o periódico começou a assumir 

uma função de organizador coletivo, não apenas difundindo os materiais do congresso, 

mas promovendo a formação de novos clubes liberais por todo o país e divulgando os 

resultados dessas ações. Em toda a sua 1º época, a perspectiva do periódico continuou 

                                                           
177 Regeneración. Ano I - 1ª Época. Tomo I - Núm. 1. México, 7 de agosto de 1900. 
178 Idem. 
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sendo a mesma, a oposição aos métodos revolucionários e à violência, e a restrição da 

luta aos limites da lei. Mas, a partir do momento em que começou a repressão aos 

liberais o posicionamento do periódico tornou-se mais radical; a situação do país passou 

a ser qualificada como uma brutal tirania e, implicitamente, começou a se esboçar a 

inevitabilidade de uma revolução. 

Em sua 2º época o periódico passou a expressar uma perspectiva revolucionária. 

O exílio leva ao reconhecimento de que a luta cívica não tem os meios legais 

necessários dentro do regime de Porfirio Díaz; e o grupo magonista chega às seguintes 

conclusões: primeiro, a organização e a oposição pública precisam ser substituída pela 

organização “secreta”179 e a luta “por todos os meios”180; segundo, a situação do país 

exige a adoção de um programa revolucionário para substituir os chamados ao 

reestabelecimento dos postulados das Leis de Reforma (1855-1860) e da Constituição 

(1857), esta aparece com a publicação do programa do partido posteriormente. 

Embora neste momento a política magonista fosse definitivamente 

revolucionária, os administradores do periódico evitam referências explícitas à 

organização da violência revolucionária. Apesar de não serem explícitos, isso não 

implica que a Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano (PLM) não promovesse 

concretamente os planos de uma revolução. 

Como vimos no capítulo 2, o primeiro editorial da 2ª época do periódico 

recupera os anos de luta desde a sua fundação, enfocando a repressão sofrida pelos 

clubes liberais em todo o país, e as incontáveis prisões que seus administradores haviam 

sido submetidos. De acordo com o editorial, não existia liberdade no país, porque os 

cidadãos não podiam exercer os direitos políticos, e não encontravam garantias sob o 

governo de então, que destruía o espírito público e reprimia todo movimento político. 

Em suma, a conclusão do editorial afirmava ser inevitável uma “luta política” no 

México, o que, conforme a interpretação Javier Torres Parés, era o resultado da 

experiência pela qual o movimento passou. 

Em 1904, os artigos publicados no periódico denunciavam a cumplicidade do 

presidente Porfirio Díaz com a ação dos chefes políticos e angariadores, que, sob falsos 

pretextos, recrutavam os trabalhadores para as plantações do Valle Nacional, (munícipio 

de) Oaxaca, ou do estado de Yucatán, onde as condições de trabalho eram próximas às 

                                                           
179 “Manifiesto. La Junta Organizadora del Partido Liberal Mexicano a la Nación”. Regeneración. Ano I – 

2ª. Época. Tomo III – Núm. 48, St. Louis, Missouri, EUA, 30 de setembro de 1905. 
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da escravidão. Esses artigos tiveram impacto sobre a opinião pública e contribuíram 

para ampliar o alcance do periódico. 

Empregando uma rede de contrabando estabelecida entre os pequenos 

comerciantes situados ao longo da fronteira entre os Estados Unidos e o México e os 

trabalhadores ferroviários no México, os exilados enviavam milhares de cópias do 

periódico para o país. Entre os que recebiam o periódico estavam uma quantidade 

significativa de pequenos comerciantes, artesãos, operários e camponeses, e futuros 

dirigentes revolucionários. Conforme dados levantados por James D. Cockcroft, a 

circulação do periódico aumentou de 11 mil para 20 mil exemplares, em 1905, e para 30 

mil, em 1906. 

Em 1906, após uma interrupção, o periódico voltou a ser publicado. “A 

perseguição que sofremos nos colocou em condição de não poder publicar o periódico; 

mas estamos novamente em nosso posto de combate.”181 Enquanto o periódico tinha 

permanecido fora de circulação, não deixaram de trabalhar pela causa. “A tarefa que nos 

impomos de organizar o Partido Liberal absorveu nosso tempo após a nossa estadia na 

prisão desta cidade.”182  Para a vitória de seus ideais consideravam necessária a 

organização do partido, e viam satisfeitos que os correligionários tinham respondido ao 

chamado que fizeram ao povo do México no manifesto publicado em 28 de setembro de 

1905, porque cada vez mais novos adeptos se inscreviam como membros do Partido 

Liberal Mexicano (PLM). 

Ao publicar o programa, o Partido Liberal Mexicano (PLM), com o propósito de 

levá-lo à prática, convocou o povo do México a tomar parte naquela “obra grandiosa e 

redentora, que há de fazer para sempre a Pátria livre, respeitada e feliz.”183 

O programa era a bandeira do partido, sob a qual deveriam se agrupar os que não 

haviam renunciado à liberdade, “os que sentem contra os tiranos as rebeliões das almas 

indóceis ao jugo, rebeliões benditas, porque são o sinal de que a dignidade e o 

patriotismo não estão mortos no coração que os abriga.”184 

A realização do programa, para o partido, tinha o significado de uma 

transformação radical. Os cargos públicos seriam ocupados por homens eleitos pelo 

                                                           
181 Regeneración. Ano 1 – 3ª Época. Tomo IV – Núm. 01. St. Louis, Missouri, EUA. 1º de fevereiro de 

1906. 
182 “En su puesto. Nuestras Esperanzas”. Regeneración. Ano I - 3ª Época. Tomo IV - Núm. 1. Saint 

Louis, Missouri, EUA. 1º de fevereiro de 1906. 
183 “Programa del Partido Liberal Mexicano e Manifiesto a la Nación”. Regeneración. St. Louis, 

Missouri, EUA. Ano I – 3ª Época. Tomo IV – Núm. 11, 1º de julho de 1906. 
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povo; o trabalhador mexicano, livre para se defender da exploração impostas pela força, 

não teria que trabalhar mais do que 8 horas por dia, e ganharia um salário mínimo; teria 

tempo para descansar e chegaria a disfrutar de algumas comodidades que não poderia 

alcançar com os salários de então; não existiria mais a ditadura para reprimir com a 

força das armas as reivindicações dos trabalhadores: haveria, ao contrário, um governo 

que serviria ao povo; as terras que os grandes proprietários tinham improdutivas seriam 

expropriadas pelo Estado e distribuídas entre os que nelas quisessem trabalhar: haveria 

terras para todos; seria difundida a instrução; o Clero encontraria leis inflexíveis para 

limitar seus excessos e se manter dentro da esfera religiosa; a manifestação das ideias 

não teria mais restrições; todas as liberdades seriam restituídas ao povo, e os cidadãos 

não só conquistariam os direitos políticos, mas também melhores condições 

econômicas. 

Em todo o documento há uma insistência para que o povo mexicano respondesse 

ao chamado do partido, assim, consideravam que se todos os cidadãos que recebiam o 

periódico e apoiavam seus ataques “a tudo o que estorva o bem-estar dos mexicanos” se 

decidissem a se subscreverem como membros do Partido Liberal Mexicano (PLM), 

“logo triunfaria a causa da liberdade.”185 

Como vimos no capítulo 3, em 1907, os seus esforços voltaram-se para a 

reestruturação da imprensa do partido. O periódico Regeneración expressava as 

mudanças políticas ocorridas no magonismo por causa do fracasso do levante e das 

greves ocorridas no período anterior. Antes, a revolução era uma referência implícita, 

mas, a partir de 1907, torna-se explicita e, além disso, considerada como um processo 

em curso. O periódico contribuía para criar as condições de mais uma tentativa de 

insurreição, compreendendo a revolução como uma transformação radical e popular que 

não se limitava à mudança dos que estavam no poder.186 

O periódico expressava as posições políticas em relação à revolução a que se 

propunham. Ricardo Flores Magón considerava que nenhuma revolução consegue 

realizar os seus ideais depois do triunfo, porque se confia que o novo governo fará o que 

deve fazer o povo durante a revolução. 
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186 BARTRA, Armando. (Prólogo, Recopilación y Notas). Regeneración (1900-1918): La Corriente más 
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Ricardo Flores Magón preocupava-se também com o surgimento de uma 

contrarrevolução, o fechamento das fábricas, e a redução do número de trabalhadores, o 

que criaria, assim, o perigo de que o povo, levado a uma condição de desespero, se 

submetesse à burguesia. Portanto, para derrotar a contrarrevolução, seria necessário que 

o povo tomasse a posse dos meios de produção durante a revolução. 

Com isso partiram para a ação. A base da proposta do Partido Liberal Mexicano 

(PLM) era a ação independente da classe trabalhadora, tanto por sua determinação de 

obter suas aspirações durante a revolução – sem deixar a função ao governo – como 

pela ação fundamental que atribuía ao povo na revolução. 

A ação, no entanto, não impediu que o periódico Revolución se ocupasse de 

questões ideológicas. Assim, o periódico se dedicou a combater o terrorismo, a expor as 

condições sociais concretas que determinavam as classes e seus diferentes interesses, a 

defender a necessidade da violência revolucionária, a definir a sua política sobre as 

mulheres, a combater o caudilhismo, a criticar o oportunismo que enfraquecia a luta 

revolucionária com o argumento de uma intervenção estrangeira, e outras questões. 

O periódico apresentou a tentativa fracassada de insurreição como a ação do 

movimento revolucionário que pretendia começar a luta para esta pudesse se estender 

para as massas. 

A ação dos magonistas incluía tanto a participação na luta popular, para lhe dar 

um caráter político revolucionário, quanto a preparação de grupos mais ou menos 

organizados que devia começar a luta em um tempo determinado. Não existia, no 

entanto, uma relação entre os planos de insurreição e a mobilização popular, o que 

basearia esses planos em uma adequada análise da realidade. Assim, os planos de 

insurreição não tinham a organização necessária, ao mesmo tempo em que as ações 

insurrecionais não conseguiam se estender para as massas e eram derrotados pela 

superioridade militar do governo.187 

Entre 1908 e 1909 o Partido Liberal Mexicano (PLM) passou por um momento 

de reorganização, durante o qual Práxedis G. Guerrero manteve as relações 

estabelecidas com os grupos armados do Arizona e do Texas, nos Estados Unidos, com 

os grupos do México. 

Em suas publicações Práxedis G. Guerrero se preocupa em esclarecer os 

objetivos e métodos da revolução. Ele critica as concepções que viam na luta 
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revolucionária a luta contra um líder ou que buscavam interesses nacionais que 

beneficiavam apenas uma minoria. Em um dos artigos que escreveu defendeu a 

possibilidade de abolir a sociedade burguesa por meio de uma “greve geral 

revolucionária”. Em resposta à imprensa que prevenia aos operários os sacríficos que 

lhes imporia uma greve geral, ele argumentou que a greve deveria ser acompanhada da 

expropriação dos meios de produção. 

A ação de Práxedis Guerrero e o conjunto da ação magonista durantes esses anos 

impulsionou vigorosamente a participação dos trabalhadores no processo revolucionário 

do México. 

A mobilização no norte do México, sobretudo a que ocorreu nas regiões 

industriais ou minerárias, onde a mobilização tinha a participação da classe 

trabalhadora, ao mesmo tempo do levante maderista, marcou o começo da insurreição 

anarquista. 

O periódico Revolución, que passou a ser o órgão de imprensa do Partido Liberal 

Mexicano (PLM), substituindo o periódico Regeneración, era o vínculo com os grupos 

armados e o órgão onde se expressavam e difundiam as ideias que direcionavam o 

movimento revolucionário. 

Como vimos no capítulo 4, em 1910, após cumprirem uma sentença de prisão de 

três anos por “resistência à autoridade”, Ricardo Flores, Antonio I. Villarreal e Librado 

Rivera saíram da prisão e voltaram a publicar o periódico Regeneración. Em um 

editorial afirmavam que os anos de prisão não os haviam submetido, e que voltavam a 

publicar o periódico porque eram revolucionários. “Nossas cédulas eleitorais vão ser as 

balas que disparem nossos fuzis.”188 Os artigos publicados no periódico eram 

caracterizados pela direção proletária para a revolução e, de acordo com a interpretação 

de Armando Bartra, eram a contribuição mais importante para o programa político do 

proletariado do México. 

Ricardo Flores Magón fazia um apelo para que os trabalhadores do campo e da 

cidade direcionassem a luta não apenas para a conquista da liberdade política, mas 

também para a conquista da liberdade econômica. 

Os artigos que publicava expressavam a reivindicação dos trabalhadores do 

campo: a posse da terra. Para os operários industriais o magonismo propunha a 
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conquista de melhores condições de trabalho como o primeiro passo que lhes permitiria 

a oportunidade de se unir e finalmente de se emanciparem. 

Ao lutar por essas reivindicações os trabalhadores do campo e da cidade 

enfrentavam não apenas a burguesia, mas também os grupos derrotados que buscavam 

direcionar o processo revolucionário em seu benefício, mantendo a exploração e a 

opressão política das massas. 

Ao expor a relação entre o movimento espontâneo da massa dos trabalhadores e 

o setor avançado Ricardo Flores Magón considerava que esse setor seria o verdadeiro 

núcleo da organização que resolveria o problema social conforme tivesse o poder 

necessário para direcionar a massa dos trabalhadores à conquista de sua emancipação 

política e social. 

Ele considerava os proletários como únicos produtores da riqueza, os quais, 

quanto mais produziam mais pobres e menos livres ficavam porque tornavam seus 

senhores mais ricos e livres. Quando abordava os conceitos econômicos, pouco 

frequentes na imprensa magonista, definia o capital como trabalhado acumulado. As 

máquinas, os prédios, os navios, as ferrovias, eram trabalho acumulado, isto é, resultado 

do trabalhado intelectual e manual de todos ao longo da história; e o contrapunha ao 

salário, definindo-o como o instrumento da escravidão de então. Embora Armando 

Bartra tenha sugerido que, em termos gerais a revolução era apresentada pelo 

magonismo como um conflito entre o capital e o trabalho, o mais apropriado parece ser 

pelo conflito entre os pobres, os despossuídos e os ricos, os detentores da riqueza.189 

Em 1911, o periódico passou por uma nova mudança. Ao analisar as condições 

criadas pelo surto revolucionário, os magonistas consideravam que era possível superar 

o programa do partido e direcionar o processo revolucionário para uma perspectiva 

anarco-comunista. 

Os artigos apresentavam, sobretudo, a convicção na expropriação da terra sem 

esperar o triunfo revolucionário. No entanto, ainda mantinham as reivindicações de 

expropriação da terra e a melhoria das condições dos trabalhadores. Em suma, essa 

convicção caracterizava uma revolução democrática que deveria permitir a futura 

emancipação dos trabalhadores, e estava vinculada ao reconhecimento de que 

determinados grupos burgueses eram aliados temporários das forças populares contra o 

inimigo comum, a ditadura de Porfirio Díaz, e que só posteriormente, com a derrota da 
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ditadura, se enfrentariam o trabalho e o capital. No entanto, os primeiros combates 

demonstraram que a corrente maderista não pretendia estabelecer uma aliança em 

condições de igualdade e fazer uma mudança social; e demonstraram, também, através 

da ocupação das terras e das greves operárias, que existiam condições espontâneas de 

radicalização das massas. Nestas condições o magonismo modificou sua perspectiva e o 

Partido Liberal Mexicano (PLM) publicou uma série de manifestos, entre os quais se 

destacava o Manifesto de 23 de setembro de 1911, que defendia a expropriação da terra 

e dos demais meios de produção e o controle da economia pelos próprios trabalhadores. 

Os magonistas consideravam que, ao parar a produção, as greves deixariam a burguesia 

em crise, e, com isso, propunham apoderar-se dos meios de produção e colocá-los em 

funcionamento novamente sob o controle dos próprios trabalhadores. 

O manifesto demonstrava o apoio ao esforço do povo mexicano para colocar em 

prática os ideais de emancipação política, econômica e social, que colocaria fim à longa 

luta do homem contra o homem, e que tinha origem na desigualdade de riquezas que 

surgia do princípio da propriedade privada. 

O capital, a autoridade e o clero eram considerados “a trindade sombria”190 que 

dividia a humanidade em duas classes sociais de interesses opostos: a classe capitalista e 

a classe trabalhadora; a classe que possuía a terra, os meios de produção e os meios de 

transporte da riqueza e a classe que não contava mais do que com sua força de trabalho. 

Entre essas duas classes sociais não poderia haver qualquer relação de apoio, 

porque a classe possuidora estava sempre disposta a manter o sistema econômico, 

enquanto a classe trabalhadora estava sempre disposta destruir esse sistema econômico 

para instaurar outro no qual os meios de produção da riqueza seriam de uso comum. 

Em decorrência dessa mudança os magonistas expuseram definitivamente o 

sentido da revolução, em que consideravam que a correlação de forças se estabeleceria 

internacionalmente. Eles consideravam que seus esforços causariam a reação da 

burguesia internacional e solicitavam o apoio aos revolucionários do México e o 

protesto internacional contra a intervenção das potências nos assuntos do país. 

Quanto à ocupação das terras pelos camponeses, o magonismo estabeleceu a sua 

posição opondo-se à distribuição de terra em pequenas propriedades privadas, porque 

assim o pequeno proprietário ficaria novamente sob o domínio do latifundiário e do 

capital por ser incapaz de sobreviver à competição. 
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O final do ano de 1914 registrou o ponto mais alto em relação à força e à 

radicalidade dos setores populares no processo revolucionário. No entanto, os 

magonistas foram incapazes de reconhecer a importância desse momento, e a correlação 

de forças lhes escapou. 

Apesar disso, os artigos desse ano demonstraram uma compreensão aprofundada 

em relação às consequências da distribuição de terras (privadas), em condições em que 

subsistiam os latifundiários e o grande capital. Os problemas que os magonistas 

apontavam corresponderam exatamente com os problemas da distribuição de terra dos 

ejidos ou privada, que realizaram os governos revolucionários. Essa compreensão, no 

entanto, não teve importância para a realidade, o que se aprofundou ao longo do tempo. 

Os artigos que abordavam a questão agrária, sobretudo após as leis promulgadas 

pelo governo de Venustiano Carranza, denunciavam as novas formas de exploração e 

submissão dos camponeses. Os artigos expunham que se o camponês obtivesse a terra, 

mas não as condições para explorá-la, seria necessariamente submetido ao grande 

capital através da usura e do mercado. 

Ao final do ano de 1917 os magonistas enfatizaram a necessidade da aliança 

entre os operários e camponeses. Mas, a limitação política dos setores camponeses e a 

limitação e o sectarismo do Partido Liberal Mexicano (PLM) deixou passar o ponto 

mais alto do processo revolucionário sem consolidar a aliança entre os operários e os 

camponeses; mas, se os camponeses em armas não conseguiram estabelecer a aliança 

com os operários, a burguesia conseguiu, com promessas e manobras, o apoio de alguns 

dos principais setores do proletariado mexicano, organizados na Casa del Obrero 

Mundial (COM). 

Ao mesmo tempo, as reivindicações dos operários começaram a entrar em 

conflito com a burguesia. Ricardo Flores Magón abordou a política anti-operária do 

governo e criticou a ideia do equilíbrio entre o capital e o trabalho, que legitimava a 

colaboração de classes e apresentava o governo como uma que força deveria ter a 

função de mediação. Os artigos publicados no periódico contribuíram para a politização 

das massas, mas não tiveram mais nenhuma capacidade para modificar a realidade. 

Em 1916, ocorreu uma aproximação entre o Partido Liberal Mexicano (PLM) e 

os zapatistas, e a posição dos magonistas em relação ao villismo modificou 

consideravelmente; no entanto essa modificação teve pouca importância porque a força 

dos setores camponeses estava em declínio. 
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O declínio das forças populares e consolidação da burguesia no poder coincidiu 

com a ascensão da revolução mundial, que teve seu auge com a Revolução Russa. Em 

1917, os artigos do periódico abordam a luta de classes mundial. A revolução no 

México se situa nesse âmbito; as ideias que os magonistas acreditavam e defendiam no 

México se distanciaram do curto prazo, mas acreditavam que tendiam a se apresentar no 

resto do mundo e, da mesma forma, a longo prazo, a se apresentar como inevitáveis no 

próprio México. 

A derrota dos setores mais radicais no processo revolucionário, e o 

descumprimento das promessas de reforma agrária e da própria Constituição pelo 

governo de Venustino Carranza, em vez de desanimar os magonistas, foram 

compensadas por uma visão em que o fim (inevitável) do governo se vinculava com a 

destruição definitiva da burguesia em âmbito mundial. 

Conforme observado por Armando Bartra, em 1918, pouco antes do seu fim 

definitivo os artigos publicados pelo periódico estavam repletos “de expressões de 

otimismo, chamados à ação, e visões do futuro”191. Um manifesto publicado no 

periódico foi utilizado como legitimação para a justiça dos Estados Unidos decretar a 

prisão de Ricardo Flores Magón e encerrar o periódico. 
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